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Uma pre-visao preventiva

Na primeira parte deste trabalho, constam algumas faces da mi­
nha atual percepção teórica da ecologia política, uma ciência social' 
que ainda nao conta com um paradigma específico definido; por isso,as 
referencias bibliograficas tem, na introdução, uma relevância maior ' 
do que na segunda parte. Destaco a introdução ao conceito - auto-eco- 
-organizaçao - que considero mais significativo na relaçao desta cien 
cia com a juventude universitaria. Neste sentido, ha uma reflexão so­
bre a crise de paradigmas cientificos (genericos) e uma consideraçao' 
particular a noçao de racionalidade.

A ecologia política e vista como parte do paradigma emergente' 
e o paradigma dominante e associado a civilizaçao ocidental-militar-1 
-materialista. Na abordagem do conceito de auto-eco-organização, são 
consideradas algumas descobertas da física, da biologia, da sociology 
a e da psicologia no seculo XX; dois autores sao considerados fun 
damentais, neste sentido: Edgar Morin e Alberto Guerreiro Ramos.

Depois, ha um tratamento da relaçao entre juventude e crise de 
civilizaçao, ressaltando-se as características da civilizaçao ociden­
tal-militar, da cultura de massa e do modo burguês de vida. No movi-' 
mento "beat" e na contracultura é visto um ensaio positivo, ainda que 
sem muita consistência crítica, de mudança civilizatória via auto-eco 
-organizaçao (do modo de vida e da visão de mundo).

Mais adiante, ve-se a relaçao e a dissociação das noçoes de sa 
ude e poder, comparando-se antigüidade e modernidade. Como conseqüen- 
cia, ha uma crítica ecopolítica as noções dominantes de saúde na mo-' 
dernidade, uma breve abordagem da relaçao entre alimentaçao e entropi_ 
a e a formulaçao sintética da noção de poder auto-eco-organizador.

Depois, trata-se da emergência das reflexões ecopolíticas no 
Brasil, observando-se o espaço do conceito de auto-eco-organizaçao no 
debate atual. Ainda como parte da introdução, ha uma síntese dos re-' 
sultados de varias pesquisas sobre a juventude brasileira, o que pos­
sibilita inferências genericas sobre a juventude universitaria (part_i 
cularmente em termos quantitativos). Ha, na seqüencia, uma abordagem' 
crítica da universidade, com destaque para a possibilidade e necessi­
dade de renovaçao paradigmática; um breve histórico do movimento estu



dantil na UFSC, com uma critica as suas concepçoes de organizaçao; e, 
finalizando a contextualização da pesquisa (da perspectiva raacrossoci 
al, civilizatoria —  a perspectiva microssocial, universitaria) - tra 
ta-se do inetodo utilizado na mesma e da experiência das entrevistas ' 
(gravadas) com jovens da UFSC.

Na segunda parte, consta a descrição e a analise dos grupos tí̂  
picos elaborados a partir da comparaçao das entrevistas. Nos aspectos 
gerais de cada grupo, destaca-se a visão de mundo, de poder, de saude 
e o grau de percepção critica expresso no modo de vida dos jovens.
Nos aspectos especificos, aponta-se para dados do cotidiano destes, ' 
como a renda mensal (pessoal), a reaçao diante da polêmica AIDS, a re 
laçao com as drogas, os hábitos alimentares, os exercícios físicos ' 
(ocidentais e orientais), a percepção sobre a política ambiental, os 
valores emergentes na convivência com os colegas e professores (sobre 
a crise universitaria e civilizatoria,etc). Nesta segunda parte, as ' 
referencias aos topicos da introdução (cf. = conforme) representam os 
vinculos entre o referencial teorico e os dados empíricos.

Na ultima parte, destaca-se sumariamente o tipo de relaçao da 
ecologia politica (em formaçao) com cada grupo descrito/analisado; e 
tambem a perspectiva de auto-eco-organizaçao coletiva/critica da ju-' 
ventude universitaria, como contribuição a salutar mudança civilizato 
ria. Assim, parte-se de uma perspectiva macrossocial, passa-se por um 
exame microssocial (através da classificação aproximativa em grupos 1 
tipicos e da noçao de auto-eco-organização individual) e chega-se,por 
fim, a uma perspectiva macrossocial hipotética/normativa (sem desen-' 
volve-la). Isto, quando nao propicia a explicaçao de cada um dos as-' 
pectos destacados da hipercomplexa realidade, ao menos possibilita (e 
da sentido a) uma visão integrada e relacional dos mesmos. Além disso
- tento, ao longo desta descrição e analise, evitar o holismo reducio 
nista e introduzir-me no holismo complexo, fazendo avançar a ecologia 
politica. Se o consegui, nao sei: cabe a você, leitor(a), a palavra 1 
final.
(Obs.: Busco um equilíbrio no uso do verbo, com o objetivo de tornar' 
o texto mais claro e evitar tanto o formalismo quanto o subjetivismo)



1-1» Crise de paradigmas científicos: a razão.

Muitos autores internacionalmente conhecidos e bem conceitua­
dos tem convergido nas ultimas décadas, no que se refere as críticas 
ao paradigma(modelo) newtoniano-cartesiano, que se tornou referenci­
al de todas as disciplinas científicas nos últimos três séculos. En­
tre estes autores, cito, a título de referencia, Edgar Morin, Frit-' 
jof Capra, Alberto Guerreiro Ramos, Arnold Toynbee, Ivan Illich, 
Theodore Roszak, Satnislav Grof, Konrad Lorenz, Andre Gorz, Jean-Pi- 
erre Dupuy e Cornélius Castoriadis.

Vou tratar da crise de paradigmas principalmente no que diz ' 
respeito as concepçoes de razão e racionalidade, a fim de recortar e 
expor minha visao da ecologia política de modo sintético.

Inicialmente, convem tratar da noçao de "crise", que tem sua'
historia particular. Esta noção tem passado de um sentido simples '
- Krisis = decisão - na Grécia antiga, para um sentido cada dia mais
complexo: perturbaçao, indecisão, renovação, desequilíbrio e oportu­
nidade de reorientaçao (China). A noção de crise ja nao remete a 

penas a questões quantitativas e palpaveis, mas também ao debate so­
bre o sentido interno e qualitativo da vida, do trabalho, do estudo, 
dos produtos no mercado...(Offe,1984).

A noçao de crise está em crise: e no mínimo ambígua. Com e la1 
voce esta se referindo a decisão, à indecisão, a renovaçao, ao dese­
quilíbrio e a oportunidade de reequilíbrio simultaneamente. Morin, ' 
que trata especificamente deste tema (Morin,1984,p .114), afirma que' 
precisamos criar centros crísicos, instituições maleaveis, em perma­
nente estado de crise. A rigidez da moral política dominante tem re­
duzido este tema, tratando de "sair da crise", mesmo sem um olhar a- 
tento ao que esta noçao tao ambígua representa.

Portanto, ao tratar da perturbaçao e do choque entre diferen­
tes visoes de mundo e de ciência, tenho em mente esta ambigüidade ' 
tipicamente contemporânea. Nao pretendo forçar a "coerencia" de um 1 
paradigma contra a suposta "incoerência" de outro, mas reconhecer ' 
que o enfraquecimento do antigo e a emergência do novo sao processos 
crísicos, instáveis, oportunidades de autodescoberta e elucidaçao so



ciai.
Stanislav Grof, fazendo uma breve revisão das ideias de Tho­

mas Kuhn, Phillip Frank, Karl Popper e Paul Feyerabend, a respeito 
das revoluçoes científicas - resume o conceito de paradigma da se 
guinte forma: trata-se de uma "constelaçao de crenças, valores e 1 
técnicas compartilhadas pelos membros de uma determinada comunidade 
cientifica. Alguns possuem natureza basica filosofica, sendo generi^ 
cos e abrangentes; outros governam o pensamento científico em are-' 
as de pesquisa mais restritas e especificas".(Grof,1987,p.02).

Vou tratar do conceito generico de paradigma, entendendo 
que os especificos estao, de alguma forma, subordinados a este. As­
sim, interessa-me ver, ainda que de modo introdutório, em que con-' 
siste a constelaçao de crenças, valores e técnicas de Isaac Newton' 
e Rene Descartes, considerando-os expoentes máximos da ciencia clas 
sica, mecanicista.

Paradigma dominante: razao e contexto

Para melhor contextualizar o paradigma mecanicista, creio ' 
que devo começar apontando alguns fatos marcantes; embora reconhe-' 
ça que desde a antigüidade tenha havido crenças que influíram na ' 
formaçao do mecanicismo, prefiro ressaltar que, entre o Renascimen­
to do seculo XII e a Revolução Industrial do século XVIII, houve u- 
ma mudança drastica no modo de vida europeu e nas idéias dominantes. 
Novos continentes foram descobertos, longas viagens propiciaram uma 
reconsideração sobre o espaço habitavel, outras culturas foram co-' 
nhecidas, grande quantidade de matéria-prima (metais, madeira, mine 
rais, etc) encontrava-se disponível - como que a espera de um novo' 
projeto de sociedade... Diante de um tal contexto material, as anti­
gas crenças foram abaladas. O mundo era outro, no dia-a-dia. No pia 
no das idéias, da auto-imagem da humanidade, as mudanças não foram' 
pequenas: da visao orgânica dominante na Europa anterior a 1500 pas 
sou-se para um mundo regido por leis mecanicas, pretensamente uni-' 
versais, descobertas por Copernico, Galileu e Newton; de uma cienci 
a que unia razao e fe, na busca do significado das coisas, passou-' 
se para uma ciência moderna que estabeleceu o dualismo cartesiano '
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entre o corpo e a mente, com base na matematica; da concepção geo-' 
* r c e n t n c a  de Ptolomeu e da Bíblia, dogma com mais de mil anos, pas-' 

sou-se a uma concepção heliocentrica, sendo a Terra considerada um 
entre varios planetas a girar em torno do sol.

Ha diferenças de enfase entre Capra e Morin, por exemplo, a 
respeito da cultura medieval. 0 primeiro vê nesta uma cultura inte­
grada e espiritual, ainda que ingênua; quase um modelo...o segundo' 
ve na Idade Media uma racionalização aristotélica e escolastica, a- 
lem de uma cultura coerente e integrada por explicações mitologicas 
e revelações religiosas.

Em todo caso, o saber medieval foi subjugado pelo "novo es­
pírito científico" de Francis Bacon, Galileu, Descartes e Newton. ' 
Estes autores promoveram uma desracionalizaçao do mundo medieval, ' 
uma desmontagem da coerencia explicativa das mitologias religiosas' 
e tambem da logica aristotélica. Impuseram a quantificaçao, a expe­
rimentação, o racionalismo dualista e matemático a tudo o que tinha 
base firme antes de 1500.

E que bases eram estas? A título ilustrativo, é conveniente 
lembrar que a primeira universidade foi a de Salerno, criada na pr_i 
meira metade do seculo XI, dedicada ao ensino da medicina. Ate 1400
- das 44 universidades existentes, 31 haviam sido fundadas sob ori­

entação da Igreja Católica. A escolástica, iniciada por Pedro Abe-' 
lardo, foi um movimento de racionalizaçao aristotélica sobre o cris 
tianismo. Esta filosofia teve no tomismo - são Tomás de Aquino 
(1225-1274) - a sua maior representação. Tratava-se de explicar ra­
cionalmente a existência de Deus e, onde isto se tornava difícil,co 
mo no caso da Santíssima Trindade, apelava-se para a fe, numa forma 
de conciliaçao típica da época.

Capra e condescendente com a concepção medieval de mundo na 
medida em que esta atribuía a Terra um valor imenso: a Terra era a 
mae nutriente da humanidade. Neste sentido, a Idade Media era "eco- 
logica". Morin já percebe mais o que há de estreiteza na ideologia1 
medieval, sua racionalização de crenças, e enfatiza a ruptura promo 
vida pelos sucessos da física no fim do século XVIII, com a instau- 
raçao do determinismo e do calculo.

"0 desenvolvimento da ciência ocidental, nos séculos XVI e
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XVII, constitui uma procura de racionalidade (por oposição as expli_ 
caçoes mitologicas e as revelações religiosas), mas parece também ' 
como uma ruptura com a racionalização aristotelo-escolástica, por 
afirmaçao do primado da experiencia sobre a coerencia".(...) "A es- 
colastica medieval era uma racionalização gue impedia todo o recur­
so a experiencia. Ou bem esta confirmava a idéia e era inutil, ou 
bem a contradizia e era e r r ô n e a M o r i n , 1982,p .205 , 206) .

Nao pretendo fazer, aqui, uma análise das diferenças entre ' 
os varios autores. Mas e preciso que, pelo menos nas mais decisivas
- como esta - eu me detenha um breve momento. Como ja disse, ha crjL 
se tambem na articulaçao do paradigma emergente - nao se trata de 
um bloco homogeneo de ideias. Capra e Morin estao, decididamente, ' 
construindo este novo modo de pensar a ciência e, no entanto, suas' 
avaliações do contexto histórico em que emerge o mecanicismo dife-’ 
rem a ponto de aproximar o primeiro da Teoria dos Sistemas (Berta- 
lanffy,1968; Buckley,1967) e do holismo - criticados por Morin. Es­
te e mais analítico, mais próximo da razão instrumental e mais inse 
rido na modernidade. Capra tende ao espiritualismo, a busca de um 
suporte etico para a ciência ocidental, ã flexibilidade, a evitar ' 
conflitos desnecessários. É provável que estes dois tipos de tenden 
cia se façam comuns na emergência do paradigma científico em ques-1 
tao, e que as características pessoais passem a ter grande importari 
cia, na medida em que se aprofundar a análise. Em todo caso, minha' 
posição aqui e a favor do diálogo entre diferentes pontos de vista' 
emergentes. Observo que, embora contemporâneos, os dois autores nao 
se referenciam em suas obras, embora citem vários autores em comum. 
Nao estou optando por um meio termo, mas por uma posição clara a 
favor da renovação pelo dialogo. Isto quer dizer que nao me coloco' 
inteiramente a favor de Morin ou de Capra, mas a favor de ambos.Daí 
uma aceitaçao crítica da Teoria dos Sistemas (reserva quanto a pos­
sibilidade de vir esta a servir um sistema político fechado) e do ' 
holismo (considerando os conflitos, a desordem; não fazendo des­
te uma redução das partes ao todo). Enfim, a crise permanece...

Voltando, agora, a tratar do tipo de razão que sustenta a ' 
ciência mecanicista, encontro em Alberto Guerreiro Ramos um outro ' 
referencial. Este, ao fazer a crítica da razão moderna, identifica'
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no iluminisrao a instituição da razao instrumental, que tirou da ps_i 
que individual a força normativa que tinha na antigüidade. Com o i- 
luminismo, "a historia substituiu o homem, como portador da razao"' 
(Ramos,1981,p .04 ) . Este e um dado fundamental, ao qual voltarei ma­
is adiante.

Ramos critica o utilitarismo da razao subordinada ao mercado
- cujas manifestações reconhece como poderosa política cognitiva em 
expansao. A estrutura histórica das sociedades centradas no mercado 
subordinai* as consciências, a praxis mercantil como que ensina os ' 
indivíduos a pensar, a conhecer a realidade. Ou seja, a razao ins-1 
trumental e para Ramos a expressão da cultura calculista, matemati- 
ca, economicista - instaurada pela burguesia na Revolução Industri­
al. Com ela erguem-se instituições e organizaçoes que desfiguram a 
capacidade reflexiva e a linguagem humanas, que introduzem políti-' 
cas e valores particulares como se fossem universais (e naturais):' 
As "luzes" do Iluminismo sao identificadas: unilaterais, parciais,' 
redutoras, expansionistas.

Desde o final do século XVIII, a razão torna-se um mito uni­
ficador da ciência, da ética e da política. Todos supostamente pre­
cisam viver conforme a razao, rejeitar os apelos da paixao e da fe; 
viver com economia, racionalidade utilitária, para obter mais efica 
cia; viver com ordem, com objetividade, extrovertidamente, deixando 
de lado a irracionalidade, o sentimento, a desordem, o amor. A soei 
edade industrial decola, expande-se, conquista e subjuga - civili-' 
zando, iluminando, ensinando as outras culturas a viver conforme a 
razao dita universal.

Isto nao ocorreu linearmente, é claro, nem sem protestos, ta 
is como os de Rousseau,Kierkegaard, Schopenhauer e Nietzsche, que ' 
foram imerecidamente considerados "irracionalistas" pelo paradigma' 
dominante. Reconhecer isto, entretanto, não significa endossar as ' 
obras destes autores.

De um modo ou de outro, o racionalismo liberal avançou, e ' 
sempre em nome do "progresso", da liberdade e dos direitos do homem 
tornado cidadao - homo sapiens -, superior entre as espécies, con-' 
trolador e dominador da natureza. Esta era e é até hoje, para mui-' 
tos, uma coleção infinita de objetos mercantilizáveis e/ou um sumi­



06

douro de detritos.

René Descartes, sonhando

Descartes, na noite de 10 de novembro de 1619, com vinte a- 
nos, teve uma serie de tres sonhos que, como diz Theodore Roszak, ' 
"mudaram o curso de sua vida e do pensamento moderno"(Roszak,1988,1 
p.314). Naquela noite Descartes viu um anjo, o "anjo da verdade", ' 
que lhe revelou os segredos para sustentar um tratado científico r£ 
volucionario. Seu objetivo era descrever como funcionava a mente, ' 
com base na matematica. Na sua obra mais famosa, o "Discurso sobre' 
o Metodo", nao ha nenhuma referência à importância dos sonhos em 
geral, mas sim ao poder da lógica dualista e da formalidade. Ele ' 
concebeu dois domínios separados e independentes na natureza: o da 
mente, ou res cogitans (coisa pensante), e o da matéria, ou res ex­
tensa (coisa extensa). Ambos os domínios ou dimensões eram, para e- 
le, obras de Deus. Seus seguidores, maravilhados com a lógica dua-' 
lista, omitiram quase que sistematicamente sua crença em Deus e a 
influencia dos sonhos na sua obra.

Segundo Capra (1982), Descartes, além de conceber a separa-' 
çao entre corpo e mente, privilegiou esta em relaçao aquele. Isto ' 
teve efeito profundo sobre o pensamento ocidental: nos, ocidentais, 
nos concebemos como "egos" dentro dos corpos; atribuímos, muitas ve 
zes,um valor maior ao trabalho intelectual do que ao manual; ideali^ 
zamos o corpo e o sacrificamos aos ideais; esta divisão contribuiu 
muito para que a medicina ignorasse a dimensão psíquica das doenças 
e para que a psicanalise classica evitasse o contato com o corpo ' 
dos pacientes; causou enorme confusão entre a mente e o cerebro nas 
ciências humanas e tem perturbado até hoje a interpretaçao dos físi_ 
cos nas suas experiências com fenômenos atômicos. Alem disso, a ló­
gica cartesiana está na base da separaçao das ciências, na departa- 
mentalizaçao das universidades e na dificuldade das ciências em exa 
minar a si mesmas.

Descartes entendia, tal como Francis Bacon, que o objetivo ' 
de toda a ciência deveria ser o domínio da natureza, e que no êxito 
deste empreendimento estava a confirmaçao da espécie humana como ra
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cional e superior as demais espécies. Estas eram vistas sob a con-' 
cepçao mecanicista da matéria, ou seja, plantas e animais eram ma-' 
quinas, tal como o corpo humano. Neste caso, havia, porem, uma alma 
racional como habitante - "que estava ligada ao corpo através da ' 
glândula pineal, no cérebro"(Capra,1982,p .56). Assim, um homem sau- 
davel era visto como um relógio bem feito e um homem doente - como' 
um relogio danificado. Saude, então, poderia ser considerada sim 
pies ausência de doenças...

"Descartes explicou em detglhe como os movimentos e as vari­
as funções biológicas do corpo podiam ser reduzidos a operaçoes me- 
canicas, a fim de mostrar que os organismos vivos nada mais eram do 
que automata"(Idem,p.57).

Esta percepção da natureza humana serviu de justificativa e 
inspiraçao as camadas dominantes da sociedade industrial, no senti­
do de acelerar a produtividade a um ritmo antiecológico e anti-huma 
no, sendo o trabalhador considerado quase que exclusivamente uma ' 
"força fisica de trabalho"(Morin,1982,p .208). Interessava aos diri­
gentes das indústrias uma eficácia e uma produtividade cujos limi-' 
tes nao podiam ser percebidos racionalmente, sendo entao desconside 
rados os sinais de cansaço, tristeza, inquietação. Esta mesma per-' 
cepçao limitada apresentava-se, contudo, como razao universal, e ' 
com base nela não só foi possível o behaviorismo, no seculo XX, co­
mo também o taylorismo - aplicado por Lenin na Uniao Soviética, a 
fim de alcançar e superar a produção capitalista ocidental (Heller, 
1982).

Descartes sonhou, mas nao realizou sozinho o seu ideal. "An­
tes do final do século XVII, as duas correntes filosoficas - o racl. 
onalismo de Descartes e o empirismo de Bacon - tinham constituído ' 
uma aliança para a produção do empreendimento intelectual a que cha 
mamos ciência: observaçao sujeita a disciplina de um metodo impesso 
al elaborado para ter o mesmo rigor formal da matematica. Como Ba­
con afirmou, se temos o metodo adequado, entao a própria mente sera 
guiada a cada passo e tudo será feito como que por uma maquinaria". 
(Roszak,1988,p.316).
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Isaac Newton: personalidade complexa

Newton deu realidade ao sonho cartesiano, tambem, desenvol-' 
vendo uma completa formulaçao matematica da concepção mecanicista ' 
da natureza, com a síntese das obras de Copérnico, Kepler, Bacon e 
Descartes. O seu "calculo diferencial", para descrever o movimento' 
de corpos solidos, foi considerado por Einstein como o maior avanço 
intelectual que um unico indivíduo ja realizou.

Newton era uma personalidade muito complexa, e nas várias fa 

ses de sua vida destacou-se como jurista, historiador, teólogo, pes; 
quisador do ocultismo, da astrologia, da alquimia - além de cientijã 
ta matematico. Esta ultima face é sem duvida a mais conhecida, mas' 
nao mais real do que as demais.

Ele tinha uma concepção do universo como uma gigantesca ma-' 
quina, inteiramente determinada por leis de causa e efeito; adotava 
a noçao de espaço tridimensional da geometria clássica (Euclides) - 
espaço absoluto e constante; o tempo, para Newton, tambem era abso­
luto, autonomo, e tinha um fluxo linear: passado-presente-futuro; a 
gravidade era uma entidade misteriosa, intrínseca aos corpos sobre' 
os quais atuava. A matéria era claramente diferenciada do espaço va 
zio; seu modelo de materia era atomístico, mas diferia, segundo Ca­
pra, "da moderna noçao de átomos pelo fato de as partículas newtoni_ 
ana serem todas da mesma substância material".

Na sua compreensão de que a realidade era redutível a unida­
des elementares, separaveis, que interagiam mecanicamente - tambem' 
havia, como no caso de Descartes - a participaçao decisiva de Deus: 

"...essas particulas primitivas, sendo solidas, sao incomen- 
suravelmente mais duras do que quaisquer corpos porosos compostos ' 
por elas; realmente tao duras que nunca se desgastam nem se fragmen 
tam; nao existe nenhuma força comum que seja capaz de dividir o que 
o proprio Deus unificou na criação original".(Newton apud Capra, ' 
1982,p.61. Grifo meu). 0 que dizer destas palavras, depois da físi­
ca subatômica e da termodinâmica?
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Newton-Descartes: o materialismo dominante

Como você viu, tanto Newton quanto Descartes acreditavam em' 
Deus e na sua interferência a distancia sobre o mundo orgânico e 1 
concreto. Nao acreditavam que os fenômenos físicos fossem divinos,' 
mesmo sendo criações de Deus. Faziam uma distinção clara, que se 1 
tornou disjunção absoluta, entre matéria e espírito, como ponto de 
partida para suas obras. Toda a divisão entre as ciências "da natu­
reza" ou "exatas" e as ciências "humanas" ou "sociais" esta baseada 
nestas obras. Os autores tratavam da matéria com o objetivo de domi_ 
na-la, reduzindo-a a partes elementares e a leis universais. Nesta' 
postura que hoje parece arrogante, externa ao mundo, mantiveram o 
principio da objetividade científica, o que implicava na repressão' 
e controle dos instintos, da subjetividade, da desordem, da emoçao, 
da percepção, enfim - de tudo o que nao era passível de medição e 
quantificação.

Nesta supressão do observador na experiência científica, nes 
ta prioridade experimental da matéria e do objeto sobre o sujeito,' 
nesta oposição sujeito-objeto (raiz de outra oposição mais complexa
- entre autos e oikos) , tem sido identificado o materialismo cienti_ 
ficista, dominante. (Um distanciamento extremo do "conhece-te a ti 
mesmo" de Sócrates...e da sabedoria pré-socrática).

Os seguidores de Newton e Descartes e mesmo seus contemporâ­
neos omitiram, por varios motivos, as referencias destes a Deus e 
ao espiritualismo, o que contribuiu com o processo de degradaçao e 
simplificaçao de suas idéias. Mas isto foi possível porque eles mes 
mos consideravam o isolamento e a separação exata dos fenômenos co­
mo atitude científica...

Marx, o materialismo histórico-dialético e a razao

A guisa de comentário, é preciso que eu considere alguns ' 
aspectos da complexa obra de Marx. Como se da a relaçao entre a 
consciencia/razao e a história, em Marx? Como esta relaçao aparece' 
ao proletariado? Começo por esta ultima questão, que e mais visível 
na historia do marxismo.



10

"A teoria marxista do proletariado e uma surpreendente con-' 
densaçao sincretica das tres correntes dominantes do pensamento oci 
dental da epoca da burguesia heróica: o cristianismo, o hegelianis- 
mo e o cientificismo".(Gorz,1982,p .28). De Hegel Marx conserva o es 
sencial: a ideia de um sentido da historia independente da consciên 
cia que dele tem os indivíduos. A consciência da luta de classes,da 
necessidade do socialismo como transiçao ao comunismo, da necessida 
de de um partido revolucionário, da necessidade de apropr iaçao/domi_ 
naçao progressiva da natureza pelo trabalho humano - todas estas ' 
ideias "cientificas" devem, segundo Marx, ser incorporadas pelo pro 
letariado, para que este se torne classe para-si, para que se descu 
bra como agente principal da historia, para que o sentido da histó­
ria se realize.

Veja agora um outro aspecto, complementar a este, ressaltado 
por Castoriadis, a respeito de Hegel e Marx: "...só se situam a si 
mesmos na historia para sair dela, tentam inspecionar-se de fora, 1 
crêem poder olhar suas costas".(...) "Falam como se pudessem plena­
mente dar conta da sua situaçao histórica, como se a inserção histó 
rica de todo o pensamento fosse necessaria e d e t e r m i n a d a . 1 
"Mas o pensamento e, em si mesmo, fenômeno: revela-se - e esconde-' 
§e".(...) "O pensamento nao esta totalmente junto de si proprio, 
nao ha autopresentificaçao do pensamento"(...) "A história, e a hi£ 
toria do pensamento, e criaçao ontológica,no sentido pleno do termo" 
(Castoriadis,1987,p.17,18,19,22).

Para Marx, no entanto, o homem e parte da natureza; esta e o 
seu corpo; e a vida fisica esta em contínuo e dinâmico contato com 
a vida espiritual. Neste sentido, como em outros, houve um inegável 
avanço em relação ao paradigma mecanicista.

Infelizmente, mesmo tendo avançado em termos filosóficos, a 
obra de Marx, e mais ainda a de seus seguidores, caracterizou-se ' 
como unilateral, materialista e dicotômica (degradaçao da dialéti-' 
ca) ao dar prioridade a matéria, a objetividade racionalista (tipi­
camente europeia, senao burguesa).

A complexidade da obra de Marx inclui este pressuposto sim-' 
plista que toma o desenvolvimento da historia, das forças produti-' 
vas - como necessariamente racional e emancipador. Para ele o pró-'
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prio desenvolvimento do capitalismo seria uma etapa civilizadora no 
sentido do reino da liberdade, do fim da história e do poder políti_ 
co. A normatividade e a autonomia da razão dos indivíduos foram, de 
certa forma, transferidas e atribuídas ãs leis da historia, a diale 
tica da luta de classes. O desenvolvimento da consciência e concebi^ 
do de fora para dentro desta, do coletivo para o indivíduo, do uni­
versal para o particular - e isto marginaliza a afetividade, a sub­
jetividade. Estas sao, inclusive, criticadas, muitas vezes, como s_i 
nonimos de subjetivismo, individualismo, personalismo. Ha um vazio' 
ontologico flagrante no marxismo clássico, que muitos marxistas no 
seculo XX tentaram preencher com alguns conceitos freudianos. Os ' 
que foram mais longe neste sentido, como Wilhelm Reich, Herbert Mar 
cuse, tornaram-se dissidentes e envolvidos com as questoes da juven 
tude...0s conflitos de Marx com os anarquistas tambem sao exempla-' 
res, neste sentido; e para reconhecer isto não é necessário ser ou 
dizer-se anarquista.(Woodcock,197 5).

A meu ver, e preciso distinguir (sem separar) a dinamica da' 
produção intelectual da dinâmica de reprodução partidaria, no que ' 
se refere ao marxismo. No primeiro caso, há possibilidades de uma ' 
constante auto-superaçao (por exemplo, em Habermas), de contribui-' 
çao a interdisciplinaridade e de um diálogo fecundo com a ecologia' 
política; no segundo caso, pelo contrário, há um processo de degra- 
daçao inevitável das ideias via burocracia e propagandismo político 
e ate comercial. Nao sera por este motivo que os marxistas mais a ' 
altura de Marx marcaram época enfatizando a dialética, a renovaçao, 
a criaçao, e com isto entrando em choque direto com o marxismo vul­
gar e partidarizado?(Mas, por outro lado, me parece difícil imagi-' 
nar o sistema de ideias de Marx sem este componente básico que e o 
proletariado organizado, de forma militar/militante, num partido ' 
que se coloca como portador da verdade futura, do sentido da histo­
ria) .

Sao inúmeros os aspectos filosóficos, psicológicos e histor_i 
cos ja discutidos por ex-marxistas que atualmente estao inseridos ' 
na ecologia política. Entre estes, destaco Cornelius Castoriadis ' 
(1982), André Gorz(1982), Edgar Morin(1986), Roger Garaudy (1981),' 
Claus 0ffe(1984) e Rudolf Bahro (1979).
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Paradigma Emergente

De modo instável, fragmentado, crescentemente complexo, emer 
ge um paradigma generico que pode representar uma revolução percep- 
tiva na historia da humanidade no fim do século XX e início do secu 
lo XXI: o paradigma holográfico, ecopolítico, paraeconõmico, sisté­
mico, interdisciplinar, da complexidade, holístico ou do ecodesen-1 
volvimento. Cada uma destas denominaçoes (entre outras) tem sua hi£ 
toria e seu modo particular de expressar críticas ao paradigma domi^ 
nante. Minha intenção, aqui, é tratar, de modo apenas introdutório, 
do que ha de comum entre diferentes pontos de vista.

Em geral, estes autores, ao criticarem o reducionismo, optam 
por uma percepção mais ampla e flexível da realidade, buscando, sî  
multaneamente, inspiraçao em épocas remotas e uma reorientação equ_i 
librada de aspectos centrais do reducionismo-mecanicista. Ha, em to 
do caso, uma enfase na responsabilidade ética do cientista.

Da organizaçao a auto-organização

Ao unilateralismo da razão instrumental, a nova visão da ci­
ência apresenta a possibilidade de um equilíbrio dinâmico entre ra- 
zao e intuição. Mas isto significa não somente um acréscimo: com a 
valorizaçao da intuição no trabalho científico, como no caso de 
Einstein, emerge a subjetividade, o observador interfere decisiva-' 
mente na observaçao e esta passa a ser, também e inevitavelmente, 1 
concepção... Isto é o mesmo que afirmar a crise do princípio de 
neutralidade.

"Nao existe nenhum caminho lógico para o descobrimento das ' 
leis elementares - o único caminho é o da intuição".(Einstein in ' 
Rohden,1987).

A relaçao sujeito-objeto, escamoteada por muitos autores in­
seridos no paradigma dominante, torna-se centralíssiraa para os au­
tores do novo paradigma científico. Para estes, trata-se de uma 
questão complexa, dinâmica, indispensável. Tratando da auto-exo-re- 
ferencia no "princípio de objetividade", Morin afirma o seguinte: '
"O sujeito necessita da objetividade para evitar es erros de compu-
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taçao, decisão, açao. A computação objetiva é o correlato do ethos 
subjetivo. A objetividade é o produto necessário do egoísmo do su­
jeito computante. O sujeito precisa do objeto. O sujeito cria o ob 
jeto. O sujeito precisa alimentar-se de objetividade".(...) "Assim, 
a interaçao complexa do subjetivo e do objetivo é o alimento da ' 
computaçao viva. O sujeito e o objeto conhecem (co-nascem) e dao 1 
nascimento ao conhecimento"(Morin,1980,164).

Um dos principais motivos para este questionamento e, sem ' 
duvida, a sensaçao de estar sendo objetivado, sufocado na condição 
de objeto político, economico, estatístico, biológico, físico ou 
social. A historia do industrialismo e a história desta sensaçao,1 
em todas as esferas da sociedade. As instituições iluministas e ' 
tecnoburocraticas sao necessariamente coisificadoras, opressoras 1 
do sujeito, tanto mais quanto mais criativo ou desviante for o su­
jeito.

Por mais mobilidade social que o assalariamento e a livre ' 
iniciativa comercial tenham proporcionado, o certo e que mudar de 
emprego ou de negócios nao tem levado a uma significativa autodes- 
coberta e autodeterminaçao do homem moderno - aqui a generalizaçao 
parece cabível.

As liberdades formais, conquistadas com grande esforço, cor 
respondem via de regra injustiças sociais e bloqueio da capacidade 
de escolha autoconsciente. A massificação, o individualismo, a bu­
rocracia, o propagandismo, o autoritarismo - são manifestações co­
muns nas sociedades modernas, e com elas a auto-sustentaçao da ra 
zao iluminista torna-se difícil, para dizer o mínimo.

A Escola de Frankfurt notabilizou-se pela denuncia e críti­
ca da razao instrumental, desde um ponto de vista muito proximo da 
nesma. Adorno, Horkheimer, Marcuse e Habermas analisaram em deta-' 
Lhes as falhas e as conseqüências sociais do paradigma científico' 
3ominante, alem da íntima relação entre os contextos culturais, ' 
iconomicos, políticos e a produção científica. Desta forma, o pa-' 
>el da ciência nas sociedades industriais foi suficientemente reve 
.ado.

Alberto Guerreiro Ramos fundamenta sua análise crítica das' 
iociedades "centradas no mercado" fazendo, inicialmente, uma críti
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ca da razao moderna e de sua influência sobre a teoria da organiza­
ção. Analisa as diferentes posiçoes de Max Weber, de Karl Manheim, 
da Escola de Frankfurt e de Eric Voegelin. Conclui concordando com 
muitos pontos observados pelos autores, porem demonstrando insatis- 
façao diante da falta de sistematicidade das alternativas por eles' 
levantadas. Lança, com isto, um desafio a si mesmo: o de preparar o 
caminho para uma "nova ciência das organizações". Ramos pretende ir 
alem da desmontagem crítica e histórica da razão instrumental. Pre­
tende construir um modelo de delimitação de sistemas ou cenários so 
ciais com base na razao substantiva.

Para ele, você viu anteriormente, até o século XVII a ra 
zao humana era normativa. Depois foi diluída e distorcida, adaptada 
a normatividade da historia, da estrutura social burguesa: utilita- 
ria, calculista, economicista. Entao, logo se vê que a sustentaçao' 
que ele faz de uma "razao substantiva" tem íntima relação com aque­
la autonomia reflexiva, normativa, que tinha legitimidade social an 
tes que o mercado tomasse a maior parte do tempo de vida das socie­
dades .

A razao instrumental, cartesiana, controlando e reprimindo ' 
os instintos, a desordem - e adaptando-se às regras do mercado (efi^ 
cacia utilitaria, produtivismo) - tornou-se crescentemente formal,' 
sem substancia, sem interioridade, sem coração. Quanto maiores os 
cenários sociais, as instituições - menor a pessoalidade, a intera­
ção simbólica entre as pessoas,embora isto não signifique dizer que 
o tamanho seja uma determinante prioritária e simples de ser avalia 
da (veja, a respeito, Schumacher, 1983 ; Roszak, 1985 e o próprio Ra-' 
mos,1981,p.159).

Morin observa que os campos de concentraçao, durante a 2^ '
Guerra Mundial, representam, de certa forma, o apogeu da "razao fe­
chada". Ele ve a autodestruiçao da razao no totalitarismo moderno,' 
um processo de enlouquecimento, um desencadear das forças irracio-' 
nais sufocadas no interior da razao instrumental. É o fim do huma-' 
nismo e da virtude crítica, a desmoralizaçao da moral dominante.

Com isto, diz Morin, "produz-se nao só uma burocracia para a 
sociedade mas tambem uma sociedade para esta burocracia; não só se 
produz uma tecnocracia para o povo mas também se constroi um povo '
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para esta tecnocracia".(Morin,1982,p .210).
E diante deste fechamento, formalizaçao e burocratizaçao da 

racionalidade que Ramos recorre ao âmago do indivíduo, a sua consci 
encia nao-alienada; ele parece concordar com K. Manheim e Max Weber 
na definição possível da racionalidade substantiva. Trata-se de um 
ato de pensamento que "revela percepções inteligentes das inter-re- 
laçoes de acontecimentos" numa determinada situaçao. Esta racionalji 
dade constitui, diz Ramos, a base da vida ética, responsável, inde­
pendente de suas expectativas de êxito.

O recurso a interioridade das pessoas e comum entre os auto­
res do paradigma emergente, e parece ser decisivo na formulaçao de 
qualquer variavel da ecologia política e do ecodesenvolvimento. Mas 
e interessante observar-se que este recurso a interioridade é crít_i 
co em relaçao a psicanalise clássica, freudiana. Stanislav Grof, no 
livro "Alem do Cerebro"(1987),faz uma síntese atualizada das diver­
sas fases da psicologia moderna. C.G.Jung, um psicologo citado por 
quase todos os cientistas em questão, expressa-se com autoridade e 
clareza sobre isto:

"...a colocaçao causal-mecanicista da psicanalise de Freud ' 
nao e suficiente para fazer justiça à realidade dos valores psicolo 
gicos".(Jung,1985,22 ed.,p.26).

O autor, em sua vastíssima obra, analisa os conflitos tipi-' 
cos da mentalidade moderna, ocidental (Jung,1976,32 ed.); para ele, 
esta mentalidade e excessivamente "extrovertida", voltada para o ' 
exterior, guiada pelos "objetos"; Jung vê os limites da psicanálise 
freudiana (embora reconhecendo seus avanços inegáveis) principalmen 
te pelo apego desta as causas, as determinações um tanto unilatera­
is da sexualidade, da infância,e da família, com uma concepção redu 
cionista do inconsciente (recalque, desordem); para ele, fatores co 
mo a entropia, o conceito de energia psíquica, a formaçao criativa' 
dos símbolos coletivos, a orientação mística do oriente e de tribos 
indígenas ocidentais merecem uma investigaçao, mais profunda e am-' 
pia, do que aquela propiciada pela psicánálise clássica.

O objetivo central de Jung é propiciar a individuaçao, algo' 
muito diferente de individualismo: na individuação o sujeito torna- 
-se crescentemente autodeterminado, interiorizaáo, em contato com



os símbolos do "inconsciente coletivo", sem perder-se neles. A ind_i 
viduaçao significa o poder de associar-se conscientemente, soberana 
mente - nao apenas por necessidades materiais, biologicas, sexuais. 
Numa palavra: maturidade.

Posso concluir, portanto, que a organização fria e objetiva' 
da sociedade segundo o paradigma dominante contrapõe-se um recurso' 
a interioridade, ou seja, a auto-organização, no paradigma emergen­
te. Voce vera, a seguir, que esta auto-organizaçao e um aspecto ne­
cessário, mas nao suficiente, para que se desenhe os traços funda­
mentais da nova visao de mundo.

Da auto-organizaçao a auto-eco-organizaçao

No século XX, a física e a biologia, as suas relações inter- 
disciplinares, avançaram a tal ponto que se tornaram inassimilaveis 
e incontiveis pelo paradigma dominante. Instala-se por isso uma cri_ 
se de cosmologiano mundo contemporâneo. As conseqüencias deste fato' 
nas varias areas da ciência estao sendo graves, e daí a problemati- 
ca, os desafios da interdisciplinaridade generalizada, ou seja, a 
necessidade de intercomunicaçao entre todas as disciplinas cientifi^ 
cas.

A historia das ciências tem sido uma história de recontextua 
lizaçoes. Assim, o contexto cultural aceito até o início da moderni_ 
dade - no que se referia a posição da Terra no universo - foi radi­
calmente alterado, ou seja, recontextualizado, com a percepção de ' 
Copernico e Galileu tornando possivel uma nova visao de mundo. O fa 

to de ter o planeta Terra perdido, para seus habitantes, a posição' 
de liderança, de centro do universo - teve certamente repercussões' 
culturais no sentido de possibilitar/propiciar uma vontade de domi- 
naçao sobre o espaço terrestre.

Esta vontade de dominaçao, materializada na revolução indus- 
tr ial-mecan ic i st a , tem sido frustrada e reorientada no âmbito da bi_ 
ofisica. Um outro contexto parece possível no século XX: o da eco 
-organizaçao, a auto-organizaçao da matéria, ou seja, a Terra como' 
ambiente vivo e inteligente.

Para a emergência de tal contexto, mais rico e complexo do '
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que se pressupunha na ficção científica do século XIX, tem sido fun 
damental um tipo peculiar de razao. Um modo de pensar aberto, flexí 
vel e permanentemente associativo, com uma disposição para o autogo 
verno, tem sido condição basica para o avanço científico no atual ' 
seculo.

"Nosso meio ambiente natural consiste em ecossistemas habita 
dos por incontáveis organismos que co-evoluíram durante bilhões de 
anos, usando e reciclando continuamente as mesmas moléculas de so­
lo, agua e ar. Os princípios organizadores desses ecossistemas de-' 
vem ser considerados superiores aos das tecnologias humanas, basea­
das em invenções recentes e, com muita freqílencia, em projeções li 
neares de curto prazo. O respeito pela sabedoria da natureza é ain­
da corroborado pelo insight de que a dinamica da auto-organizaçao ' 
em ecossistemas e basicamente a mesma que a dos organismos humanos, 
o que força a compreender que nosso meio ambiente natural não é só 
vivo, mas tambem inteligente".(Capra,1982,p .382).

Comentário sobre a física moderna

No inicio do seculo XX, em 1905, Eisjitein introduziu duas ten 
dencias revolucionárias na física: a teoria especial da relativida­
de e uma nova abordagem da radiaçao eletromagnética, que se tornou' 
a base da teoria quântica. A partir de então, as novas descobertas' 
na fisica foram todas relativizadas, complexifiçadas. Dez anos de-' 
pois, Einstein introduziu sua teoria geral da relatividade, incluin 
do uma nova abordagem da gravidade e o conceito de espaço articula­
do ao tempo.

A teoria dos fenomenos atomicos (quântica) desenvolveu-se e- 
normemente com a descoberta das particulas alfa e de outros fenome­
nos subatômicos. A microfísica extrapolava, assim, os limites do me 
canicismo. A natureza revelava-se paradoxal e extremamente complexa, 
levando os cientistas a uma incerteza crescente. As idéias de Max ' 
Planck, Albert Einstein, Niels Bohr, Louis de Broglie, Erwing 
Schfldinger, Wolfgang Pauli, Werner Heisenberg e Paul Dirac tornavam 
-se o nucleo das ciências modernas, tradicionalmente inspiradas na 
fisica classica. Estes cientistas comunicaram-se intensamente entre
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si, alem de desenvolverem trabalhos individualmente.
A investigaçao experimental dos atomos revela a natureza du­

al da matéria e da luz, na medida em que as partículas subatômicas, 
ao serem aceleradas, mudam de forma, tornando-se ondas.

"Isto significa que nem o elétron nem qualquer outro 'objeto' 
atomico possuem propriedades intrínsecas, independentes do seu meio 
ambiente".(Capra,1982,p .74). (...) "Em contraste com a concepção m£
canicista-cartesiana, a visao de mundo que está surgindo a partir ' 
da física moderna pode caracterizar-se por palavras como orgânica,' 
holística, ecológica".(Idem,p.7 2).

De fato, com a fisica moderna, uma nova forma de conceber o 
mundo emerge, minando e recontextualizando os conceitos clássicos ' 
sobre o universo e sobre a vida, a ponto de possibilitar teses como 
as de Capra (1983) - uma comparação/aproximaçao entre a física mo-' 
derna, o misticismo oriental e os gregos da antigüidade. O próprio' 
Morin, sustentando a inseparabilidade da entropia e da neguentropia
- refere-se a uma "unidade mística"(embora isto seja secundário em 
sua obra):

"Temos de mudar de mundo. O universo herdado de Kepler, Gali_ 
leu, Copernico, Newton e Laplace era um universo frio, gelado, de 
esferas celestes, de movimentos perpétuos, de ordem implacável, de 
medida e de equilibrio. Temos de troca-lo por um universo quente,de 
nuvem ardente, de bolas de fogo, de movimentos irreversiveis, de o£ 
dem misturada com a desordem, de gasto, de desperdício, de desequi­
líbrio. O universo herdado da ciência clássica estava centrado. O ' 
novo universo e acentrico, policêntrico. É mais uno do que nunca,no 
sentido em que e um cosmo muito singular e original, mas, ao mesmo' 
tempo está estilhaçado e fragmentado".(...) "O antigo universo era' 
um relogio perfeitamente regulado. O novo universo é uma nuvem in-' 
certa".(...) "O antigo universo instalava-se nos conceitos claros e 
distintos do determinismo, da lei e do ser. O novo universo abala ' 
os conceitos, transborda-os, fá-los estalar, obriga os termos mais 
contraditorios a associarem-se, sem todavia perderem as suas contra 
diçoes, numa unidade mística".(Morin,1977,p .63).
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A eco-organização

A ecologia, enquanto ciência natural ou da natureza, foi con 
cebida em 1866, quando o biologo alemao Ernest Haeckel propos a cri. 
açao de uma disciplina científica que teria por funçao estudar as ' 
relações entre as especies animais/vegetais e o seu ambiente organjL 
co e inorgânico. Com o termo grego "oikos" = casa, o mesmo utiliza­
do na formaçao da palavra economia, surgiu a ciência da casa, em 1 
sentido amplo. Tratava-se, entao, de conhecer para melhor ordenar ' 
("nomos", nomia) o ambiente, a casa, o habitat. A economia política 
pressupõe a ecologia natural, embora isto nao seja enfatizado pela 
maioria dos economistas.

No seculo XX, esta nova ciência permitiu a percepção da ri-' 
queza/complexidade da natureza animal/vegetal. Através de concorrên 
cias, antagonismos, complementaridades, ordem e desordem - a eco-or 
ganizaçao animal e vegetal passou a constituir-se como um contexto1 
novo, concreto, para o exercício das ciências. Os ciclos climáticos, 
geofísicos, os códigos geneticos (ADN) e outros foram visualizados' 
como ramos científicos em crescente interaçao e co-organizaçao da ' 
vida, abrindo-se entao amplos campos de pesquisa interdisciplinar.

"A dimensão ecologica constitui, de certo modo, a terceira ' 
dimensão organizacional da vida. A vida só era conhecida sob duas ' 
dimensões, especie (reprodução) e indivíduo (organismo), e, por ma­
is pleno que seja, o ambiente parecia ser o seu envelope exterior.1 
Ora, a vida nao e apenas a célula constituída por moléculas. Nao e 
apenas a arvore multirramificada da evolução constituída por reinos, 
ramificações, ordens, classes, espécies. É também eco-organizaçao". 
(Morin,1980,p .22 e todo o capítulo 1).

A noçao de ecossistema vai além da noção de ambiente, na me­
dida em que permite ver neste uma unidade complexa com princípios 
organizacionais. Os ecossistemas naturais não têm um governo cen­
tral, um aparelho de controle como o estatal, nas sociedades huma­
nas; e, no entanto, através de simbioses, autofagias, depredações, 
interações vagas ("míopes"), ações "egoístas", desviantes, erráti­
cas, epidêmicas - mantêm-se regulados. E mais do que isto: evoluem, 
tornando-se mais complexas as suas cadeias/redes alimentares, comu-
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nicacionais, organizacionais... Nestes processos, a "espontaneidade 
eco-organizadora" tem um papel muito relevante.

Relevante mas nao fundamental porque, segundo Morin, "toda a 
a espontaneidade supoe e necessita de um substrato não espontâneo", 
e este substrato e representado pela memória, pela capacidade de ' 
computar, em amplo sentido (examinar, rever, decidir,nao apenas ca_l 
cular). As conseqüencias deste fato sao muito relevantes, em qual-' 
quer paralelo com as sociedades humanas, que no paradigma emergente 
sao consideradas ecossistemas sociais. O Estado e o cérebro humano, 
neste caso, representam o substrato nao espontâneo acima referido,' 
mas nao de modo simples e unilateral, em confronto com a espontanei_ 
dade.

"A eco-organização necessita da auto-organizaçao (que neces­
sita recorrentemente da eco-organização); o autos traz ao oikos co 
nhecimento, computação, comunicação, estratégia, reprodução, um fre 
netico desejo de viver, e tudo isto, através das interações, irriga 
a espontaneidade eco-organizadora".(Idem,p.46).

Assim, autos e oikos interligam-se de modo complexo, aberto, 
comportando ordens e desordens, memória e espontaneidade; a organi- 
zaçao evolutiva daí resultante implica numa crescente adaptaçao a 
biodiversidade, uma articulação entre a auto-eco-organizaçao indiv_i 
dual e a auto-eco-organizaçao coletiva, uma disposição positiva di­
ante da complexidade viva, biofísica, antropossocial.

A razao instrumental e sua necessidade de objetos isoláveis' 
torna-se, neste contexto, profundamente simplificadora. A razao ' 
substantiva (Ramos,1981), aberta (Morin,1982) ou sistêmica (Capra,1 
1982) parece possibilitar um diálogo verdadeiramente cognitivo nes­
te contexto, um diálogo com a natureza e com a sociedade humana.(Ma 
is adiante, voltarei a tratar do conceito de auto-eco-organizaçao).

1.2. Juventude e Crise de Civilizaçao

Antropologicamente, pode-se reconhecer no homo sapiens uma ' 
face demens. O processo de complexificação cerebral ( a sapiência)' 
e inseparável do processo de juvenilização (isto é, a demencia). A 
juvenilidade, a afetividade, a brincadeira, a magia, a loucura - '
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tem sido fundamentais para a capacidade de computação, de raciocinio 
logico; O equilíbrio dinâmico entre ambas as faces e possibilitado 
pela cultura, em sentido amplo. O ser humano, como sistema aberto,' 
tem no cerebro uma "estrutura dissipadora", segundo a expressão de 
Prigogine. Com apenas 2% do peso total do corpo, o cerebro consome' 
20% do oxigênio disponível. O equilíbrio dinâmico ocorre, mais pre­
cisamente, entre ondas cerebrais curtas e rápidas (ritmo beta) e on 
das cerebrais lentas e extensas (alfa e teta).

As ondas curtas (cerebralizaçao) possibilitam a atenção ma 
ior ao mundo exterior, material, denso; as ondas extensas possibili^ 
tam a atençao ao mundo interior, fluido, imaterial— a meditaçao, o 
relaxamento, o sonho (juvenilização). Estas flutuações de energia, 
segundo Ferguson(1983), estao a vista de qualquer um, transformadas 
em gráficos.

O desenvolvimento da cultura e da complexidade social permi­
tem a juvenilizaçao cerebralizante e a cerebralizaçao juvenilizante. 
Pelo contrario, a estagnação e o enrijecimento cultural tendem a i- 
solar as ondas curtas, a cerebralização, das ondas extensas, a juve 
nilização.

E a consciência, como fica? "Aquilo que ilumina fica sempre' 
na sombra. A consciência é qualquer coisa de global e de indeciso.' 
Nao e isolável do conjunto das aptidões e das atividades superiores 
do espírito do sapiens. Ela ê, de qualquer maneira, a resultante ' 
das respectivas inter-relações, interações e interferências. Nasce' 
na confluência delas e é essa própria confluência. A consciência er 
gue-se exatamente onde proliferam o mito e a magia: na brecha que' 
se abriu entre o sujeito e o objeto, na franja de interferência on­
de se sobrepoem o imaginario e o real".(Morin,1973,p .131).

Assim, para identificar-se com a razao, o homem civilizado ' 
precisou reprimir em si mesmo uma certa irracionalidade; para ape-' 
gar-se ao mundo material, precisou estancar canais de acesso ao seu 
mundo interior. Desta forma, o surgimento da civilizaçao urbano-in- 
dustrial pode ser visto como um momento paradoxal da historia huma­
na, porque, por um lado, representa a si mesmo com um momento de ' 
chegada, de ápice da razão, em que esta fixa o tempo, o espaço, a ' 
ordem, o progresso, a lei universal; por outro, e justamente neste'
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apice racional que a irrazao, o sonho, a juvenilização, a afetivida- 
de, o romance, a desordem, a magia começam a solapar as bases da c_i 
vilização urbano-industrial.

Ha, neste paradoxo, uma mudança macrohistorica: a antigtiida-' 
de, a sabedoria, a velhice reflexiva sao abandonadas em favor de uma 
razao calculista, produtivista, que passa a concorrer com suas for-' 
mas consideradas imaturas. O homem adulto, racional, competitivo, 
produtivo, concorre desde entao freneticamente com o jovem, com o a 
dolescente, com a mulher, com a criança - de um modo característico' 
dos tempos modernos. Este modelo de homem empreendedor, construtor,' 
fabricante, dirigente... acompanha as varias fases da industrializa-' 
çao e do fortalecimento do Estado-nação.

Como dissociar este modelo de homem da razao instrumental? Es 
ta, organizadora das instituições burguesas, desenvolve formas de ex 
ploraçao econômica e expansao política crescentemente impessoais, ou 
seja, crescentemente cerebrais. Esta racionalização sufoca a raciona 
lidade, a consciência, que precisa do sonho, da meditaçao, do ambien 
te aberto. Mas a esta racionalização é dado o nome de progresso, já 
que o consumo de mercadorias e o domínio das variações naturais (cl_i 
maticas) torna-se maior a cada dia que passa.

Sao homens jovens que promovem perturbações, revoluçoes, avan­
ços culturais na historia das nações européias; e são homens idosos' 
os que buscam a manutençao das instituições. O impulso juvenil tam-' 
bem produz cultura vigorosa, às vezes bombástica, romântica - e cons 
tantemente e taxado de irracional, precipitado, imaturo, desordeiro.

A civilizaçao, segundo iluministas como Voltaire, é sinônimo' 
de cultura superior, enquanto que, para outros, como Rousseau, repre 
senta o artificialismo oposto à cultura. O iluminismo, obviamente, ' 
tem suas contradiçoes internas, nao é uma cultura homogenea e sim- ' 
pies.

A civilizaçao moderna, em todo caso, pode ser vista como um ' 
conjunto de convenções sociopolíticas, de instituições econômicas e 
culturais. E, como disse, um momento histórico que representa a si ' 
mesmo como um ponto de chegada, parametro para as comunidades nao-ur 
banas, nao-industrializadas, vanguarda da razao e da historia.

A cultura, por outro lado, pode ser vista como algo mais do
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que medida de um estádio civilizatório. Pode ser entendida de forma' 
mais ampla, incluindo nao somente as manifestações e produtos materi_ 
ais, mas tambem a dimensão simbólica, dinâmica, irracional, a-racio 
nal, afetiva, substantiva...

A relaçao de conflito ou adesao entre a juventude (rapazes e 
garotas com menos de trinta anos) e a civilização moderna - é, tal ' 
como se ve, uma questão de modo de vida, de vivência cotidiana, de ' 
cultura.

A meu ver, a expressão modo de vida representa um conjunto de 
condutas e expectativas ou valorações que incluem a cultura em sent_i 
do amplo, ou seja, o cuidado com a vida material e simbólica; repre­
senta o exercício de uma hegemonia (Chauí,1986) e de uma visao de ' 
mundo, sejam estas dominantes ou alternativas, estruturadas ou emer­
gentes; representa um conjunto de políticas, muitas vezes contradito 
rias entre si, e não uma política racional e coerente. Assim, o modo 
de vida de um individuo ou de um grupo caracteriza-se por uma comple 
xidade viva, crescente, típica de um sistema aberto em permanente ' 
permuta de energia com seu ambiente - que é limitada pela estrutura' 
de classes, mas que tambem ultrapassa estes limites "objetivos", al_i 
mentando manifestações subjetivas (sonhos, poesias, gestos espontane 
os), biofísicas, meta-históricas (Ramos,1981), transclassistas.

A civilizaçao urbano-industrial representou um processo de so 
cializaçao perturbadora da cultura juvenil, no sentido de instrumen­
talizar suas manifestações espontaneas, reduzindo-as aos parâmetros' 
da cultura mecanicista, da visao dicotômica (bem-mal) do mundo. Isto 
ocorreu sob hegemonia da Europa até a 12 Guerra Mundial, em que, de 
certa forma, gestou-se a hegemonia dos Estados Unidos e da União So­
viética - cuja consolidaçao deu-se com os primeiros anos posteriores 
a 2e Guerra Mundial.

Nestas drasticas mudanças de rumo da civilizaçao ocidental, ' 
viu-se a associação da indústria bélica aos Estados-naçoes, as guer­
ras anticolonialistas e o neocolonialismo, a instituição das revol-' 
tas operarias (com a burocratizaçao dos partidos)e da violência urba 
na; e uma nova revolução tecnologica - microeletrônica, cibernética, 
usinas nucleares, etc. - além da forte emergência de um tipo específi_ 
co de cultura, com os grandes veículos de comunicações: a cultura de
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massa.

Juventude e Cultura de Massa

Em 1955, os Estados Unidos já dispunham de 508 estações e 35 
milhões de aparelhos televisores. O "american way of life" impunha- 
-se no mundo ocidental via satelites; a revolução tecnológica poste 
rior a crise de 1929 permitiu aos Estados Unidos passar do capita-' 
lismo de inspiraçao liberal para o capitalismo de estilo monopolis­
ta, com uma obsessiva politica de ocupação dos desempregados (e/ou' 
das novas gerações). A escolarização, em parte, contribui com esta '
política de ocupaçao do tempo de vida de possíveis elementos desvi-
antes (ver, a respeito, Illich,1979 e Roszak,1985). A era do pesade
lo atomico, iniciada com a destruição de Hiroshima e Nagasaki, pas­
sava a ser colorida pela cultura de massa de modo acentuado.

Com o radio e a televisão, principalmente, o consumismo se ' 
consolida como política das sociedades industriais: o valor de tro­
ca se sobrepoe de modo nítido e sistemático ao valor de uso das mer 
cadorias; a obsolescência dos produtos passa a ser planejada; a pu­
blicidade e os custos de embalagem, acrescidos aos preços finais, ' 
encarecem as mercadorias - e assim todo um mercado de "marcas", de 
rotulos, ganha espaço. Por outro lado a ansiedade, produzida nos ' 
centros urbanos com e pela política do consumismo, remete lucros p<a 
ra a industria medica...(Sobre conseqüências sociais da comunicaçao 
de massa, veja Fadul e outros,1986; Cohn,1977).

O ideal de "cidadao moderno" articula a condição de detentor 
de emprego a de consumidor de novidades do mercado. Este ideal ser­
ve como justificativa para todos os empreendimentos industriais: ge 
raçao de empregos e manutenção do poder aquisitivo de um número ' 
crescente de consumidores. Com isto, acentua-se a atrofia de todas' 
as ações autônomas e provoca-se a auto-eco-desorganizaçao individu­
al e coletiva.

"...a dependência nasce com o primeiro vagido do bebê que ' 
tem fome, quando seu organismo apreende o leite artificial, abando­
nando o seio materno que, desse modo, se atrofia. Todas aquelas a- 
çoes humanas autonomas e criativas, necessárias para o florescimen-



to do universo do homem, acabam por se atrofiarem".(...) "A crise,po 
is, e a mesma para todos: a opçao entre uma maior ou uma menor depen 
dência de bens de consumo industriais".(Illich,1978). Claro esta
que o consumo de bens industriais nao e acessivel a todos da mesma ' 
forma, mas isto nao invalida a afirmação de que a dependência de to 
dos (genericamente falando) a estes bens constitui uma crise dissemjl 
nada nas sociedades centradas no mercado. (Ramos,1981).

A massificação, a integração ao mercado e o trabalho industr_i 
al ou pelo menos repetitivo são processos contrários a autonomia, a 
juvenilizaçao cerebralizante da espécie - e por isso mesmo ha profun 
da necessidade de que a cultura de massa trate de temas como a reali_ 
zaçao pessoal, a afetividade, a aventura, os ideais juvenis. Eviden­
ciar nas telas de cinema e televisão o que se torna diariamente mais 
difícil na vida real da sociedade de consumo é garantir a continuida 
de do consumo. Assim, o simulacro substitui a vivência direta, com ' 
maior ou menor exito ou intensidade. Em todo caso, o inconsciente, o 
reprimido ou desejado aparece em forma de drama ou anuncio comercial 
a milhões de seres passivos. Cidadão, na cultura de massa, é especta 
dor, um sujeito transformado em objeto: sem poder pessoal.

"Não consigo recordar uma outra época, durante as quatro últ_i 
mas décadas, em que se tenha falado tanto das capacidades e potência 
lidades do indivíduo com tão pouca confiança real, por parte do ind_i 
víduo, em seu poder de significar algo, psicologica ou politicamen-' 
te. Tanto falatorio e, pelo menos em parte, um sintoma compensatorio 
de nossa inquietante conscientização de que perdemos o poder".(May,'
1986). (Voltarei a tratar desta questão específica logo adiante).

Os valores estabelecidos e divulgados nos meios de comunica-' 
çao de massa caracterizam-se, via de regra e segundo minha opinião,' 
pela inconsistência, hipocrisia e superficialidade - alem da políti­
ca cognitiva assinalada muito bem por Ramos(1981). Os jovens, as mu 
lheres, a natureza e as crianças são permanentemente usados, banali­
zados, estereotipados nos anúncios comerciais.

A juventude, apesar de toda a frustraçao diante de um mundo ' 
burocrático e nuclearizado, encontra na cultura de massa um "estilo 
ludico que se adapta a seu niilismo, uma afirmaçao de valores priva­
dos que corresponde a seu individualismo, alem de aventura imaginar_i



a". ( . . . ) "Sua maxima e 'sejam belos, sejam amorosos, sejam jovens'. ’ 
Historicamente, ela acelera o vir-a-ser, ele mesmo acelerado, de uma 
civilizaçao. Sociologicamente, ela contribui para o rejuvenescimento 
da sociedade".(Morin,1984 62ed.).

A cultura de massa é, enfim, a própria indústria do rejuvenes 
cimento, abastecida pelo otimismo obrigatório dos anúncios comercia­
is. E necessário, pois, distinguir-se este processo de "rejuvenesci­
mento" - feito de aparências, de produtos de beleza, de efeitos musi­
cais, de simulacro, de promessas variadas - dos processos complexos' 
de juvenilizaçao da especie, que implicam em uma diferenciaçao e 
complexificaçao cerebrais, além da vivência tipicamente "jovem".

Com a cultura de massa, a expectativa de futuro e de progres­
so, típica do industrialisme clássico, transforma-se numa compulsiva 
busca de fruição e prazer imediatos - e nesse processo os jovens, ' 
adolescentes ou no início da maioridade, são os alvos preferidos dos 
industriais e comerciantes. O"imediatismo juvenil" e, desse modo, e£ 
timulado como fonte de lucros. Trata-se de um dos pilares do sistema 
econômico atual.

Ha, alem disso, um complexo debate sobre as características ' 
do narcisismo e do individualismo estimulados, fixados pela cultura' 
de massa, como você pode ver nas obras de Muniz Sodré(1978,1983,1984^ 
ChristopherLasch (1986) e Gilberto Velho (1981).

Sodre' fala, por exemplo, do poder exercido através do estímu­
lo técnico do narcisismo, e de suas conseqüências sociais:

"Todo narcisismo é fascinante. O tecnonarcisismo é um poder,' 
nova forma de controle social, que funciona por efeitos de fascina-' 
çao, de convencimento, de persuasao. Gerir o espaço social através ' 
de efeitos de fascinação significa que a televisão simula uma socie­
dade nao mais fundada numa ética do trabalho material,mas na produ-'
çao psíquica. O que no vídeo se produz (sob a forma de simulacro) e 
o desejo".(Sodré,1984,p.61) .

Lasch, por sua vez, entende que o debate sobre o narcisismo ' 
peca por identificar este com o''egoísmo" em forma extremada, dizendo 
que os dois termos têm pouco em comum. Ele prefere associar o narci­
sismo ao que chama de"sobrevivencia 1 ismo" e de "autogestao emocional."

"O narcisismo significa uma perda da individualidade e nao a



auto-afirmaçao; refere-se a um eii ameaçado com a desintegraçao e ' 
por um sentido de vazio i n t e r i o r ) "A apatia seletiva, o des-' 
compromisso emocional frente aos outros, a renúncia ao passado e ao 
futuro, a determinaçao de viver um dia de cada vez - tais técnicas' 
de autogestao emocional, necessariamente levadas ao extremo em con­
dições extremas, passaram a configurar, em formas moderadas, a vida 
das pessoas em condições normais de uma sociedade burocratica, am­
plamente percebida como um vasto sistema de controle social".(Lasch 
1986,p.48).

As mudanças culturais no século XX, aceleradas pela cultura' 
de massa principalmente depois da 22 Guerra Mundial, foram e estao' 
sendo tantas, que um novo debate de grande magnitude emergiu: o que 
opoe a pos-modernidade ã modernidade.(Santos,1986;Lyotard,19 86).De 
minha parte, entendo que, para efeitos deste trabalho, é sufici­
ente registrar os aspectos centrais da cultura de massa e sua rela­
ção com a juventude, sem entrar no debate cultural mais amplo.

Em resumo, a juventude, por ser um dos alvos preferidos da 
cultura de massa, da indústria cultural (Coelho,T.,1980) tem sofri­
do um processo de desgaste/banalização de sua auto-imagem, uma de-' 
sorganizaçao e uma padronização de seus ideais de aventura, de amor, 
de auto-afirmação(poder) e de saúde. Este processo tem redundado em 
crises de identidade, individualismo, anomia, narcisismo e consumis 
mo .

"Nunca hasta ahora había sido tan problemática la identidad 
humana".(Roszak,1985).

Modo Burguês de Vida

Com base no esforço de síntese de Johan Galtung (1984), pos­
so afirmar que o modo burguês de vida - MBV - se caracteriza por:

. Trabalho não-manual; nada sujo ou pesado, incluindo o cami^ 
nhar; preferência pela locomoção motorizada;

. Conforto material, proteção contra as flutuações climati-' 
cas; alto consumo de energia eletrica (e outras);

. Privatismo, refugio na família e clubes fechados;

. Valorização da segurança, em todas as suas formas; garanti^
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a de que tudo vai perdurar, coro direitos (de posse) crescentes;
. Valorizaçao de organizaçoes fortemente hierarquizadas e ex 

pansionistas (industria, Igreja Católica, exercito, Estado-naçao).
0 autor segue apontando características do MBV, mas ja obser 

vando as conseqüencias do que ele chama de crise de cosmologia da 
civilizaçao ocidental. Estas conseqüências aparecem sob varias for­
mas, entre elas as chamadas "doenças da civilização": doenças crõn_i 
cas e degenerativas, como o câncer, as enfermidades cardiovascula-' 
res, o enfraquecimento do sistema imunológico, a insuficiência re-' 
nal, os cálculos biliares e urinários, o reumatismo e os distúrbios 
mentais ("stress", esquizofrenia, neurose), alem da tendência ao 
suicídio.

Assim, concomitantemente ao conforto material e ao privatis- 
mo, ve-se um conjunto de sintomas de mal-estar. Galtung afirma que' 
o exito no combate a "mortalidade infantil" e a crescente "expecta­
tiva de vida" sao itens que se apagam no quadro geral de toda a tec 
nologia sofisticada da medicina.(Mais adiante tratarei tambem desta 
questão).

Para aliviar estes problemas, a burguesia, segundo Galtung,' 
instituiu o que ele chama de Modo de Vida Químico-Circense - MVQC.' 
Sinteticamente, isto implica em:

. Consumo crescente de álcool;

. Consumo de tranqüilizantes e drogas;

. Consumo de açucar, tabaco, frituras, aditivos químicos;

. Sobreingestao de alimentos - contaminados, sem fibras natu
rais;

. Diversões massivas em forma de esportes, televisão (espec- 
tadorismo);

. Divorcio e brigas constantes nas famílias.(Gaiarsa,1988).
O MVQC, percebe-se, ê uma forma de desequilíbrio coletivo, tí_ 

pico da classe dominante. As "vantagens" do MBV implicam numa rela­
ção instrumental com o ambiente (construído e principalmente o natu 
ral), o que caracteriza uma situação de desequilíbrio entre a socie 
dade e a natureza, uma inadequaçao ecossistemica.

Tratando desta inadequação característica da civilização oc_i 
dental-militar, o prêmio Nobel de medicina e fisiologia em 1973,
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Konrad Lorenz, afirma que há uma "decadência do patrimônio genetico"
- o que leva as sociedades industriais a enfrentar muitos casos re­
lativos a uma infantilização perversa:

"As qualidades infantis são, sem dúvida, necessárias para o 
homem amadurecer. A questão é unicamente saber se a infantilizaçao' 
genetica, peculiar ao homem, nao progredira numa medida que possa ' 
tornar-se perversa".(... ) "Exigência impaciente de satisfaçao imed_i 
ata dos instintos, falta de qualquer responsabilidade e de qualquer 
consideraçao para com os sentimentos alheios são típicos de crianci^ 
nhas, e nelas sao inteiramente perdoáveis. O trabalho paciente v_i 
sando alvos distantes, responsabilidade pelas próprias açoes e con­
sideração mesmo pelos mais afastados são normas de comportamento ' 
características do homem maduro".(Lorenz,1986; 1988).

O que estou sugerindo, com base em Galtung e Lorenz, é que 
ha uma correspondência entre o Modo Burguês de Vida e a infantiliza 
çao perversa, o que caracteriza a decadência da civilizaçao ociden­
tal.

Por outro lado, não é demais insistir-se na desigualdade ma 
terial imposta pela burguesia, a fim de manter-se no poder estatal' 
e sofisticar as "vantagens" de seu modo de vida. Neste sentido, au­
tores ecologistas afirmam que os setores ricos dos países industria 
lizados consomem 87% dos recursos energéticos do planeta. O "modo ' 
de vida do ocidente industrializado não é generalizável, pois as su 
as vantagens bem relativas so existem se reservadas a uma pequena ' 
minoria. Se todo o mundo as aproveitar, será a catástrofe geral". ' 
(Dupuy,1980).

O Movimento Beat e a Contracultura

O movimento"beat" surgiu na década de 50, nos Estados Unidos
- e representou um impulso ecológico no interior da cultura ociden­
tal, através de produçoes artísticas (literárias) e de um novo modo 
de vida.

O termo "beat" tem vários significados. Refere-se a condição 
de seres abatidos, usados, cansados, além de a um estado de espíri­
to de bem-estar e inspiração.
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A chamada "beat generation" representou um ensaio de abando­
no do consumismo e da alienaçao do trabalho mecânico; e tambem uma 
aproximaçao, as vezes confusa, da juventude ocidental as tradições' 
orientais.

Este movimento juvenil surgiu, mais precisamente, em Sao ' 
Francisco, Califórnia; e no seu questionamento do modo de vida domi^ 
nante salientou a falta de significaçao inscrita no consumismo, a ' 
ansiedade, o vazio existencial, a racionalidade tecnocrática que ' 
tem sido imposta as novas gerações.

"Detectaram um problema social mas nao tenderam a uma mera ' 
projeção, ao contrario, partiram da remodelaçao de si mesmos, que ' 
incluiu modos de vida, percepção e sensibilidade, para constituírem 
novas formas de comunidade - com novos padrões estéticos e novas ma 
neiras de ganhar a vida. Tudo isso do outro lado do poder, da famí­
lia burguesa e da sociedade de consumo".(Peçanha,1988).

Doris Lieth Nunes Peçanha faz uma análise histórica e psica- 
nalítica do movimento, e o coloca nitidamente numa condição de crí­
tico profundo da cultura ocidental. A psicóloga não deixa dúvidas ' 
de que os jovens artistas - J. Kerouac, A. Ginsberg, Gary Snyder, ' 
Gregory Corso e Laurence Ferlinghetti, entre outros - iniciaram um 
movimento social razoavelmente expressivo, partindo das classes mé 
dias.

"A alienaçao do mundo natural, os'beats' responderam com uma 
consciência verdadeiramente ecológica, isto é, em prol da vida onde 
quer que ela se manifeste. Sentiram que a natureza não pode ser 
compreendida a parte do envolvimento subjetivo do homem, mas num ' 
constante movimento dialético. Sua busca de pensamento oriental a- 
ponta na mesma direção, pois este não experimenta a divisão radical 
sujeito-objeto e, portanto, aqueles que o vivenciam escapam a sepa- 
raçao da natureza e a conseqüente solidão".(Idem,p.19).

A autora, entretanto, também tece críticas ao movimento, no' 
sentido de realçar que, além do inimigo externo - sintetizado pela 
razao instrumental ou tecnocrática - a geraçao "beat" encontrou um 
inimigo interno...este se manifestou "na medida em que, desejando ' 
opor-se a 'racionalidade louca' do sistema, muitos sucumbiram no ' 
irracional, entregando-se totalmente ao comando de seus impulsos".'
(Idem,p.106).



Esta "atmosfera maníaca" deu origem, segundo a autora, a ele 
mentos grosseiros, pornográficos, crus e de muito mau-gosto tanto ' 
nas produçoes artísticas quanto nas experiências de vida dos jovens. 
A negaçao radical e absoluta do sistema tecnocrático e uma forma de 
negaçao da historia, que pode conduzir a tais desequilíbrios e r e-1 
trocessos de mentalidade, principalmente quando esta negação é fei­
ta em grupo e sob o efeito de drogas pesadas...

Nao obstante estes exageros, a avaliaçao geral do movimento, 
feita em todo o livro, é favorável aos "beats", que "não apenas ' 
questionaram os fundamentos da sociedade tecnocrática mas lançaram' 
as bases para uma nova cultura".(Idem,p.104).

Por outro lado, o que se convencionou chamar de movimento de 
contracultura foi uma atitude existencial de contestaçao de alguns' 
aspectos da cultura ocidental-militar. Foi ( e em parte continua ' 
sendo) um movimento simultaneamente "fruto e antítese da cultura o- 
cidental", nas palavras do antropólogo Alexis Borloz(1986).

Segundo sua pesquisa e estudo de caso (em Porto Alegre), a ' 
contracultura foi um movimento principalmente sociocultural e secun 
dariamente politico-economico. Surgiu na década de 60, como um des­
dobramento da"geraçao beat", nos Estados Unidos. Os participantes e 
ram jovens urbanos de classe média e alta, que se destacaram pelo ' 
uso de drogas proibidas por lei, pelo repúdio a violência e à guer­
ra (Vietna), pela celebração do sexo livre e prazeiroso, na tentati_ 
va de substituir a vida em família pela vida em comunidades esponta 
neas - e tambem pela negação do patriarcalismo e da religião tradi­
cional, paternalista.

Ideologicamente, nao existem muitas diferenças entre a "gera 
çao beat" da década de 50 e o movimento de contracultura na década' 
de 60. No entanto, e preciso ressaltar que no primeiro caso a ex 
pressão artística de maior destaque foi a literatura (romance e po­
esia), enquanto que no segundo foi sem dúvida a musica, o rock.

"O rock é a contracultura musicada", diz Borloz, que faz ' 
questão de diferenciá-lo do "rock and roll". Este foi essencialmen­
te um ritmo, quase sempre em canções com letras românticas, que te­
ve em Elvis Presley seu representante mais famoso,; "o rock agrupa' 
tantos tipos de música que seria melhor defini-lo como uma postura'
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existencial do musico".(...) "Nao e um ritmo ou um tipo de melodia' 
específico".(Borloz,1986,p .67). A base instrumental tem sido a bate 
ria, o contrabaixo elétrico e a guitarra elétrica. Outra caracteríjs 
tica marcante e sua universalidade e adaptabilidade.

O rock e "criado na America do Norte, Europa e America Lati­
na a partir de suas estruturas básicas mas freqüentemente buscando, 
ou aceitando, ritmos, instrumentos e formas locais, tal como a con­
tracultura em si se localiza nos mais diversos países, amalgamando1 
elementos culturais exógenos, universais e locais".(Idem,p .68). O ' 
autor refere-se a músicos com estilos muito diferentes entre si: '
Jimi Hendrix, Janis Joplin, James Taylor, Simon and Garfunkel, Joan 
Baez, Pink Floyd e Bob Dylan... Acrescento John Lennon, e claro.

As letras e os ritmos do rock, expressando a contracultura ' 
(termo forjado pelos meios de comunicação de massa), mostram a insa 
tisfaçao e os ideais dos jovens, também conhecidos por "hippies", ' 
principalmente depois dos grandes festivais de rock. O inconformis- 
mo impunha-se como regra geral durante estes festivais (em 1969, o
maior: quatrocentas mil pessoas em Woodstock).

Alexis Borloz utiliza-se da Teoria do Comportamento Desvian- 
te, em antropologia, para afirmar que a contracultura representou 1 
um macrodesvio no interior da cultura ocidental. Isto equivale a d_i 
zer que ela continuoue transformou os protestos dos "beats ", cons­
tituindo-se como a resposta mais autêntica e ampla da juventude aos 
valores do ocidente militarizado.

"Por que o jovem de classe média ou alta, com nível de ins-' 
truçao universitário ou a caminho de tê-lo, deixa sua casa, sua se 
gurança material e suas referências culturais para viver o que, se­
gundo os padrões vigentes, é uma ’vida de vagabundo', sem conforto, 
sem dinheiro, sem casa e sem esperança de estabilidade material? ' 
Quando este comportamento e tido nao por alguns, mas por centenas ' 
de milhares de pessoas, tem-se uma indicação evidente de crise no 
sistema cultural".(Idem,p . 78).

Para entender-se como e por quê ocorreu um processo de poli- 
tizaçao extremamente complexo nos anos 60, que explodiu em confron­
tos com a polícia e adesao do movimento operário em alguns casos, e
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preciso que se faça referencia também ao que vinha sendo gestado eri 
tre os jovens soviéticos, desde a revolução de 1917 - e que serve ' 
de base para avaliar-se as relações da juventude com os partidos co 
munistas de um modo geral.

Segundo Trotsky, escrevendo em 1936, "a geraçao pos-revoluci 
onaria permanece ainda sob tutela. O que fazer e como - tudo lhe e 
indicado por seus superiores".(...) "Embora dirigindo ã juventude ' 
discursos muito cordiais e por vezes muito lisonjeiros, os velhos 1 
guardam ciumentamente seu monopolio".(...) "Tudo o que ha de devota 
do e indócil na juventude e sistematicamente reprimido, eliminado 1 
ou fisicamente exterminado. Assim, explica-se o fato de que milhões 
e milhões de membros das Juventudes Comunistas não formaram, até o 
dia de hoje, uma so personalidade marcante".(Trotsky e outros,1968).

Com este pano de fundo - a frustração com o socialismo esta- 
tista - emerge em 1968 a maior contestaçao política deflagrada pela 
juventude universitária em toda a história. E isto ocorre num amál­
gama de ideologias muito diversificadas, numa mistura de confusão e 
lucidez. Varios países, inclusive o Brasil, vivem esta emergência,' 
cada um a sua maneira, conforme sua conjuntura política específica. 
Entretanto, e o caso de ressaltar-se o caráter extremamente comple­
xo - político, cultural, econômico e também biologico -, a abrangen 
cia civilizatoria das manifestações de 68 (e anos seguintes). (Veja 
Saraiva,1970; Filho e Moraes,1988; Cohn-Bentit,1987; Maciel,1987; '
Coelho,1987; Renaut e Ferry,1988; Mandei,1979; Morin,1984; Simon, ' 
1968; Guattari , 1987 ; Marcuse, 1981; Habermas e outros , 19 68); Sobre a 
problemática da sexualidade juvenil("revolução sexual")veja.Reich,' 
1982 - e compare com a mesma problematica em Foucault,1981.

Com a geraçao "beat" (e seus predecessores místicos, románt_i 
cos, anarquistas, dadaístas, surrealistas,etc.), a geração hippie e 
os movimentos estudantis de 68 - a juventude colocou-se no centro ' 
da crise civilizatória no século XX, o século da abundancia materi­
al e da mediocridade político-espiritual. Este macrodesvio social ' 
significou nao uma moda contraditória e passageira, como alguns jo£ 
nalistas apressados fazem crer atualmente, mas uma deflagraçao cul­
tural no sentido de uma recontextualizaçao ampla dos valores e das' 
estruturas do ocidente que - segundo a expressão talvez exagerada '
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de Roger Garaudy - e "apenas um acidente"(Garaudy,1983).
Este macrodesvio pode ser interpretado, afinal,como um con-' 

junto de iniciativas consideradas dispersivas ou imaturas pelo para 
digma dominante, mas com um sentido, inicial, de auto-eco-organiza- 
çao consciente, individual (senão coletiva), segundo o paradigma e- 
mergente. Estas mudanças no modo de vida dos jovens, ainda que te-1 
nhawretrocessos e degradações em múltiplos sentidos, certamente pro 
porcionaram e continuam proporcionando:

•Dificuldades de reprodução dos valores estabelecidos, geran 
do impasses em todas as instituições;

•Um leque muito amplo de possibilidades políticas e teóricas 
no interior da civilizaçao ocidental-militar, num questionamento ' 
global/holístico desta.

As iniciativas individuais no sentido da auto-eco-organiza-1 
çao representam a emergencia da micropolítica ou política do cotid_i 
ano, e permitem uma nova abordagem do desenvolvimento estrutural ' 
das sociedades centradas no mercado - ecodesenvolvimento(Sachs,1986) 
paradigma paraeconômico (Ramos,1981) -, ou auto-eco-organizaçao co­
letiva. Este e o tema de que tratarei a seguir.

1.3. Auto-eco-organização, saude e poder

O conceito de auto-eco-organizaçao da margem a inúmeras in-' 
terpretaçoes e possibilita a superação, ainda que parcial, do para­
digma dominante. Este conceito de Edgar Morin recebe, nas ultimas 1 
obras deste, particularmente nos livros sobre metodo, um tratamento 
detalhado, abrangente, visando a superação do paradigma newtoniano- 
-cartesiano. De outra maneira pretendo usá-lo aqui: como síntese de 
um enfoque muito amplo sobre o modo de vida da juventude, ou seja,' 
como meio de aproximaçao muito parcial a uma realidade extremamente 
complexa. Acredito que, com o tempo, será possível uma abordagem 1 
inter, multi e transdisciplinar do modo de vida da juventude, supe­
rando-se, assim, este trabalho.

O conceito de auto-eco-organização é compreensível, em ter-' 
mos gerais, se você considerar o que foi dito até aqui, ou seja, se 
considerar o contexto cultural que reduz, isola e fragmenta o sujei_
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to e os ecossistemas, quando nao os elimina abstrata e mecanicamente 
E um conceito mínimo, apesar de sua abrangência, para um modo de pen 
sar flexível, integrador, substantivo, associativo - e,portanto, um 
instrumento de abertura, um conceito emancipador e nao conclusivo.

Ate certo ponto, e sinonimo de autonomia ou autodeterminaçao. 
Mas estas expressões excluem ou ocultam a inteligência e a determina 
çao ecossistêmica. Esta inteligência, por sua vez, inclui o codigo ' 
genetico (a neguentropia inerente ao ADN), o sistema imunologico, en 
fim - o equilíbrio dinâmico e global característico dos organismos ' 
vivos e em evoluçao/complexificação.

Com este conceito estou, portanto, indo além da autonomia in­
dividual ou coletiva, e isto tem inúmeras implicações teóricas, tan­
to mais quanto se observa a enorme relevância do conceito de autono­
mia nas sociedades contemporâneas, em que se discute o fim do socia­
lismo estatista e a excessiva programaçao do cotidiano (Touraine, ' 
1981; Gorz, 1982). O conceito de auto-eco-organizaçao talvez possa ' 
revelar novos valores e novos atores sociais, alem de propiciar uma' 
releitura dos já estabelecidos.

Este conceito refere-se tanto ao indivíduo quanto ao colet_i 
vo, sem dissocia-los ou fragmentá-los, embora você possa distinguir' 
um do outro. Isto porque a eco-organização é necessariamente coleti­
va - implicando em um complexo jogo de interações, antagonismos, con 
correncias e sinergias entre individualidades. O indivíduo aparece ' 
como fundamento e fluxo original de ordem-desordem; e o indivíduo hu 
mano, particularmente, por ser um animal "dotado de despropósito" ’ 
(Morin,1973), capaz de organizar abstrações, ambientes artificiais e 
causar imenso impacto ambiental. Meu enfoque, neste trabalho, priori_ 
za a noçao de auto-eco-organizaçao individual, tendo como certa a as 
sociaçao, a ponte da noçao de auto-eco-organizaçao coletiva com a 
noçao de ecodesenvolvimento (Sachs,1986) e a de desenvolvimento sus­
tentável (Comissão Mundial sobre Ambiente e Desenvolvimento,1988).

Estou entendendo "organização", aqui, como um princípio de e^ 
tabilidade dinâmica, viva, que tem no autos e no oikos a sua susten­
tação e, portanto, renovaçao, reequilíbrio; representa a "vitoria" ' 
da neguentropia (informaçao, evolução) sobre a entropia (deformaçao)

Também é preciso esclarecer que vejo a auto-eco-organizaçao '
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te. O equilíbrio entre os sistemas corporais e entre estes e os siŝ  
temas mentais e em parte involuntário (a temperatura equilibrada do 
sangue, os processos digestivos regulares,etc) e em parte voluntári_ 
o (a busca de saude, de harmonia, de equilíbrio em graus diversos). 
Este e, sem duvida, um tema dos mais complexos. Desenvolvendo-o ana 
litica e sinteticamente, Morin chegou ao macroconceito de auto-(ge- 
no-feno-ego)-eco-re-organização (Morin,1980,p .327). Ha, contudo, i- 
numeros autores trabalhando sobre esta tematica (veja "a epistemolo 
gia genetica",Piaget,1978; "sociedade contra natureza", Moscovici,1 
1975; "instinto e inconsciente", Jung,1984). De minha parte, acentu 
o o fato de que a auto-eco-organização consciente implica em assu-' 
mir posturas políticas, na esteira do debate sobre autonomia, e, as 
sim, convem observar desde já que: 1. A simultaneidade dos proces-' 
sos auto-eco-organizativos naturais e culturais nao implica em subs 
tituir, ou diminuir, e muito menos confundir uns e outros; ha,segun 
do o paradigma emergente, necessidade de distinguir sem separar,as­
sociar sem fundir os processos naturais e culturais/políticos. 2. A 
aproximação organizada entre autos e oikos vai além da aproximação' 
mística e simples entre sujeito e objeto - apregoada em obras sobre 
"técnicas" de meditaçao ou "controle" da mente. Há uma extensa bi-' 
bliografia de baixa qualidade e politicamente confusa/reacionaria ' 
sobre estes temas. Neste sentido, o conceito de auto-eco-organiza-' 
çao, tal como eu o interpreto, remete para noçoes mais estáveis, 
profundas e complexas, como meditaçao para além das técnicas ( veja 
Krishnamurti,1976), autotranscendencia (Morin,1980,p .155), Tao (Mo- 
rin,1977,p .213; Capra,1983,p .85), sabedoria primordial (Weil,p.l987 
p.05; Toynbee & Ikeda, 1976; Garaudy,1981) - e para as descobertas ' 
recentes em psicoterapia (Ferguson,1983; Grof,1987).

Com isto quero destacar não somente a abrangência do concei­
to de auto-eco-organizaçao, mas também sua ambivalência esclarecedo 
ra: por um lado assume a forma de uma nova política (holística-dia- 
letica) e, por outro, me remete para "fora" das instituições da ci- 
vilizaçao industrial-militar, recuperando e reconcebendo noções ha 
muito conhecidas e trabalhadas pelos mais autênticos pensadores de 
todas as culturas. A tensão daí resultante não e suportável por mu_i
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tos, pelo que sei, mas por uma minoria pouco visível e pouco conhe­
cida, por enquanto. Tratando deste tenso e dinâmico equilíbrio, e n-1 
tre açao política e busca de autodescoberta, Theodore Roszak assim' 
se expressa: "...no sabría decir cómo debería establecerse el equi-
librio entre la intimidad de la busqueda personal y el clamor de la 
accion política. Pero sé que debe existir ese equilibrio. De manera 
simultanea o secuencial, como parte de alguna armônica pauta de vi­
da o ritmo de energias, ha de haber una progresiõn, así como una in 
mersion, um compromiso social tanto como una exploración contempla­
tiva. Solo de esta manera otorgamos a nuestra condicion de persona' 
su dimension sociable necessaria y seguimos la aventura dei desco-' 
brimento de uno mismo a través de su proposito de salvar el plane-' 
ta".(Roszak,19 85,p.404).

Acredito que nao seja um subterfugio afirmar que tal equilí-' 
brio auto-eco-organizativo (tal desinstitucionalizaçao da personali 
dade e descolamento íntimo em relaçao ao mercado)so e passível de ' 
compreensão de modo vivencial - que inclui, mas que, fundamentalmeri 
te, supera os discursos, as verbalizações.

Como voce viu, anteriormente, na busca de uma autonomia raci 
onal e de um domínio das circunstâncias naturais gestou-se, no oci­
dente, uma oposição entre sujeito e objeto, entre autos e oikos, e 
e justamente com as conseqüências sociais, ambientais, biofísicas e 
psíquicas desta oposição, que reiniciamos, diariamente, nossa auto- 
-eco-organizaçao...(Ao levantar, pela manhã, você lava o rosto ou 
toma um banho, e isto basta para despertar e equilibrar todos os 
seus subsistemas biopsicofisicos. Mas, ao tomar o primeiro gole d'a 
gua, talvez voce esteja ingerindo organoclorado ou, no pior dos ca­
sos, metais pesados - ou seja, compostos cancerígenos, entropicos).

A maneira pela qual reage diante do mercado, as formas que ' 
adquirem o seu cotidiano, suas intenções e açoes, suas opções ali-’ 
mentares, suas idiossincrasias, suas posiçoes sobre o poder institu 
ído, sobre as condiçoes sanitárias de sua cidade, a sua mobilidade' 
fisica e mental - tudo isto reflete o grau em que você reproduz as 
oposiçoes sujeito-objeto e autos-oikos, e também o grau de sua sobe 
rania pessoal ou cidadania, superando esta dupla oposição no que e- 
la tem de degradante (embora esta superaçao seja sempre relativa -
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ja que o desafio nao esta em eliminar a desordem, mas em encontrar' 
um dinâmico e saudavel equilíbrio entre ordem e desordem).

"Atras de teus pensamentos e sentimentos, meu irmao, acha-se 
um soberano poderoso, um sabio desconhecido - e chama-se o ser pró­
prio. Mora no teu corpo, e o teu corpo. Ha mais razao no teu corpo' 
do que na tua melhor sabedoria".(Zaratustra,personagem de Nietzsche 
1977,p.51).

O que Nietzsche chama de "ser proprio" outros autores chamam 
de si-mesmo (self), eu superior, ser-em-si, etc. Como se sabe, há ' 
uma extensa bibliografia que trata deste tema milenar, mas aqui me 
interessa particularmente duas noções embutidas nele, que marcam e 
esclarecem o conceito de auto-eco-organização: saúde e poder. Vou ' 
ocupar-me delas,portanto, examinando-as introautoriamente.

A relação saúde-poder: soberania corporal

Antes do advento da modernidade, inúmeras culturas, no oci-' 
dente e no oriente, concebiam a saude em termos de poder da nature­
za, de equilibrio das forças vitais. A soberania corporal era vista 
como valor basico da vida, em qualquer circunstância. A arte de vi- 
ver-sofrer-morrer, mesmo sendo interpretada de várias maneiras pe 
las diferentes culturas, era concebida como um valor transcendental
- um poder a ser alcançado com sabedoria.

A dor e a doença eram concebidas como fonte de sentido para a 
vida, experiencias geradoras de significados, de riqueza interior, 
alem de informaçoes sobre o tratamento e a forma de reequilíbrio ' 
necessários; para as mais diversas seitas a dor era um mal cósmico, 
inevitável, mas necessário.

"E certamente na Grecia antiga que se deve procurar uma das' 
fontes da atitude européia em face da dor. A felicidade não podia ' 
conceber-se separada do castigo, nem tampouco uma vida intensa sem 
uma sensaçao tragica".(...) "A alma ainda nao se tinha divorciado ' 
do corpo".(...) "Todas as palavras gregas que designavam uma dor do 
corpo podiam ser igualmente aplicadas ãs penas da alma".(Illich, ' 
1975,p.136).

O significado da dor era mítico, cósmico, e não individual,e
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muito menos técnico. Em face dela não se colocava a perspectiva de' 
eliminaçao, mas de compreensão, de resistência, de reequíLÍbrio. Co­
mo eliminar forças cósmicas? Por que eliminá-las? Estas perguntas ' 
eram inconcebíveis para culturas que viam a si mesmas como microcos 
mos • • •

Daí ser a saude uma busca de poder,de harmonia com os ciclos 
naturais, uma verdadeira arte de viver (que incluía, ao contrário ' 
do que vejo hoje, a arte de sofrer e mesmo a arte de morrer). Este' 
era o sentido original da palavra higiene (Hugyeia). Esta busca, 
sim, podia ser tarefa pessoal, contar com as iniciativas e responsa 
bilidades individuais. A saúde, desta forma, era matriz da noçao de 
poder, um poder sempre limitado pela compreensão - pelo menos quan­
to aos sabios da antigüidade - de que a dor não deveria ser elimin£ 
da.

A soberania corporal, a que se refere Dupuy(1980), era o li­
mite do poder e o início de uma relaçao com o cosmos, com a nature­
za, em busca de um equilíbrio cuja perfeição só era atribuível aos 
deuses.

Os ensinamentos de Hipocrates e de Asclépio, na Grecia anti­
ga, suas curas através de meios naturais e artesanais, assim como a 
tradiçao chinesa das forças Yin e Yang, entre tantas outras cultu-1 
ras menos conhecidas - tem como certa a necessidade de uma íntima 1 
relaçao entre saúde e poder.

Estas consideraçoes nao sao apologéticas, não têm por objeti_ 
vo endossar quaisquer práticas terapêuticas pré-modernas (Scliar, '
1987), mas, simplesmente, contextualizar e esclarecer parcialmente' 
as noçoes de saude e poder enquanto componentes básicos da auto-eco 
-organização em geral.

A dissociação entre saúde e poder: heteronomia (e entropia)

As culturas pré-modernas, em sua rica variedade, constituí-' 
ram codigos sociais coerentes com sua historia, com sua geografia,' 
com sua constituição genética - no sentido de interpretar modos de 
ser humano, de ser sadio, de gozar a vida, de sofrer e de morrer;ao
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serem transformados, transformaram a saúde de populaçoes inteiras.
Estes codigos sociais a que se refere Illich (1975,p.122) po 

dem ser interpretados como sistemas de valores, paradigmas genéri-1 
cos, que permitem a interpretação do sofrimento, da enfermidade, da 
morte - fornecendo-lhes um sentido na existência. Este sentido po­
de ser visto como uma forma de poder inerente aos sistemas de valo­
res ou paradigmas genéricos.

Com esta introdução, talvez eu tenha facilitado o entendimen 
to do porque da enfase das palavras de Illich, que têm graves conse 
qüencias, no meu modo de ver: "Esse poder gerador de saúde, ineren­
te a toda cultura tradicional, esta fundamentalmente ameaçado pelo' 
desenvolvimento da medicina contemporânea. A instituição médica é u 
ma empresa profissional, e tem para matriz a idéia de que o bem-es­
tar exige a eliminação da dor, a correção de todas as anomalias, o 
desaparecimento das doenças e a luta contra a morte. Reforça os as­
pectos terapêuticos das outras instituições do sistema industrial e 
atribui funções higiênicas subsidiárias â escola, a polícia, a pu-' 
blicidade e mesmo a política. O mito alienador da civilizaçao médi­
ca cosmopolita chega, assim, a se impor bem alem do círculo em que 
a intervenção do medico pode se manifestar". (Illich, idem,p.123).

Com o advento da civilizaçao industrial e a drástica mudança 
no sistema de valores, instituiu-se um poder cujo objetivo não é a 
interpretaçao, a compreensão e a superação natural e artesanal da 
dor - mas a eliminaçao desta, das enfermidades e da morte. Estes ca 

sos biopsicofísicos perderam todo seu sentido, todo seu poder gera­
dor de significados humanos. Em substituição a este poder instituiu 
-se a novidade histórica da analgesia, monopolizada por uma elite ' 
de profissionais, técnicos, a serviço da cultura iluminista, do 
progresso industrial. Paralisar os sintomas da máquina-corpo, do ' 
homem-maquina, permitia manter toda a engrenagem da megamãquina ' 
(industria-Estado) em funcionamento; em caso de falhas constantes ' 
ou complexas neste corpo sem espontaneidade significativa, havia o 
recurso simples da substituição por outra "força de trabalho" mais' 
jovem. Havia e há, é claro, mas hoje a maquinaria é mais complexa,' 
exige mais especialização cerebral, o tecnocratismo tornou-se mais* 
sof isticado,etc.
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Com a modernidade você tem, enfim, a dissociação entre saúde 
e poder, tem a instituição da heteronomia imposta pela medicina, o 
fim da soberania corporal. A saude deixa de ser "valor de uso", bus 
ca de poder equilibrado e limitado cosmicamente, para ser mercadori 
a, ausência de sintomas clinicamente perceptíveis, "valor de troca".

A consulta medica, o que e? É um ritual de perda completa da 
autonomia do doente, que precisa "submeter-se" ao tratamento, ou se 
ja, ao poder heterônomo, vertical, unilateral do medico - que evi-' 
dentemente esta inserido num mecanismo que articula produção e ven 
da de remedios, e remedios geralmente alopáticos. Com rotulos que ' 
os transformam em sinônimos de saúde...

Entretanto, e preciso reconhecer, também, certos avanços in£ 
titucionais, certas descobertas científicas da modernidade, que são 
aquisições históricas as vezes imprescindíveis. É preciso reconhe-' 
cer, particularmente, a autocrítica de medicos e pesquisadores, que 
tem estimulado a medicina preventiva, além de políticas de saneamen 
to basico, combinaçoes criativas entre homeopatia (se possível, uni. 
cista) e a alopatia, acupuntura,etc.

A alopatia nos impoe o problema de sua superaçao, sim, mas ' 
por complementaridade, por restrição parcial, por reestruturação 1 
social - e não por meio da supressão simples e mecanicista, como ' 
pretendem alguns setores pretensamente "alternativos". Em todo caso
- entendo que a saude nao significa ausência de doenças, e por isso 
mais vale buscar a saude multilateralmente do que evitar a
doença de modo específico e localizado. Esta auto-superação social, 
constante,faz parte da reconsideraçao do espaço que a alopatia ocu 
pa hoje, e neste sentido a superaçao da medicina moderna é tarefa ' 
de todos os cidadaos - nao apenas de médicos, pesquisadores e indús^ 
tr ia.

Para finalizar este topico, quero lembrar que a auto-eco-or- 
ganizaçao coletiva, e nao apenas a individual, tem encontrado na 
instituição medica um poder heteronomo, unilateral, contraproduti-' 
vo. Com efeito, Dupuy desenvolve suas teses (na mesma linha de II-' 
lich) referentes ã "contraprodutividade social e estrutural da med_i 
cina", alem de apontar as conseqüências sociais da "invasão farma-' 
cêutica"(Dupuy,1980,p.49 e 53). 0 autor defende uma reformulaçao g£
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neralizada nos sistemas de saúde, economicos e políticos, visando u 
ma relaçao "fecunda","sinergetica", colaboradora entre as esferas ' 
heteronomas e autonomas das sociedades.

Convido-o(a) a ver, agora, um outro aspecto da dissociaçao '
de que estou tratando, no exame da relaçao entre alimentos e desga^
te biofísico.

Alimentaçao e entropia

O "bio-poder" de que trata Foucault (1980,p.127 e seguintes) 
eu resumiria como um conjunto de políticas disciplinadoras do corpo,
da saude, da vida nao so dos indivíduos em particular, mas de popu-
laçoes inteiras, da especie humana, enfim. O poder instituído pene­
tra o corpo social para gerir a vida, perscrutar os desejos mais se 
eretos, o funcionamento dos corpos, e assim instituir normas, "pa-1 
droes de vida". A sexualidade, os exercicios físicos, a escolariza­
ção, a medicalizaçao, a alimentaçao - todas estas e outras esferas' 
da vida social estao permeadas por dispositivos do poder estabeleci_ 
do (cuja matriz identifiquei no paradigma dominante). "Uma socieda­
de normalizadora e o efeito histórico de uma tecnologia de poder ' 
centrada na vida".(Foucault,idem,p.135).

0 "moderno" torna-se sinonimo de "norma eficaz", testada, 
quantificada e divulgada universalmente. Com a norma (racionaliza-' 
çao, degradaçao da racionalidade) ve-se a instituição do "comporta­
mento", um modo de agir pautado pela norma, destituído de talento,' 
de desordem (a nao ser como comportamento anti-social) ou criativi­
dade. Comportar-se socialmente significa aderir a obsessiva progra- 
maçao do cotidiano, do consumo, aderir a massificaçao (longas filas, 
grandes aglomerados, desperdicio generalizado de energia, perda da 
individualidade). Comportar-se socialmente significa adaptar-se a ' 
industrializaçao em todos os sentidos. (Veja, a respeito, "a síndro 
me comportamentalista", Ramos,1981; a "indust-realidade",Toffler, '
1980; e "mascara sanitária de uma sociedade mórbida", I1lich,1975).

E, portanto, num contexto de macropolíticas culturais, econo 
micas, biologicas que se dá a exteriorizaçao máxima da personalida­
de, dissociada dos processos de introversão e auto-superação. É nes
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te contexto de manipulaçao dos desejos, das necessidades biofísicas, 
que pretendo focalizar o paradoxo de uma alimentação que nao alimen 
ta, de uma alimentaçao desgastante, entrópica. Na pretensão do po-' 
der instituído - gerir a vida - encontra-se uma falha imperdoável:' 
os meios que utiliza para tornar-se efetiva debilitam o poder orgâ­
nico, regenerativo, imunologico dos destinatários deste mesmo poder 
instituido. A industria do rejuvenescimento, de que tratei anterior 
mente, torna-se mais visível agora, como parte de uma estratégia de 
poder que, ao pretender sua manutenção à base de um paradigma sim-' 
plificador da natureza humana, dirige a vida entropicamente, ou se­
ja, controlando uma morte lenta, impedindo ou limitando os proces-' 
sos de juvenilizaçao da especie. (Isto ocorre apesar de alguns re-' 
sultados positivos da medicina preventiva).

"Justamente quando as antigas formas patológicas tendem a de 
saparecer, com as transformaçoes da idade industrial, surgem novas' 
formas de morbidade. De novo e o regime alimentar que volta a ser ' 
prioritário na determinação do tipo de moléstias correntes, sobretu 
do se nela incluímos o consumo do tabaco, do álcool e do açúcar. No 
vo tipo de ma nutrição está em via de tomar forma de epidemia moder 
na, com taxa de crescimento particularmente rapida. Um terço da hu­
manidade sobrevive em nível de subalimentação, que antes teria sido 
letal, enquanto mais e mais indivíduos absorvem, nos alimentos, to- 
xicos e mutagênicos" . (Illich, 1975 .p. 123 ) . "O homem, durante milênji
os, permaneceu o que era para Aristóteles: um animal vivo e, alem ' 
disso, capaz de existência política; o homem moderno é um animal,' 
em cuja política sua vida de ser vivo está em questão".(Foucault, '
1980,p.134) .

Na crise civilizatoria atual, o poder instituído fez muito ' 
mais do que complexificar as relações entre liberdade e opressão: '
acrescentou a estas, a nível simultaneamente planetário e pessoal,o 
drama vida-ou-morte. A alimentaçao cotidiana, a percepção que dela' 
tem os indivíduos, pode revelar parcela significativa deste drama,e 
talvez algumas alternativas que, embora microscópicas, podem ser ' 
concretas e coerentes com macropolíticas de ecodesenvolvimento.

No caso específico da alimentação o dispositivo do poder in£
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tituído tem o nome de "tecnologia de alimentos". Sao técnicos os 
que aprovam índices de toxicidade, revelam as qualidades nutrientes' 
de cada produto ou, eventualmente, desautorizam sua comercializaçao.

0 interesse economico sobrepoe-se, via de regra, a busca de ' 
saude, na orientaçao deste dispositivo. E, assim, toda a formaçao de 
nutricionistas e tecnologos do setor é marcada pela quantificaçao e 
separação das partes de cada produto, subentendendo-se que a soma ' 
destas equivale ao todo (o que revela o paradigma dominante). A qua­
lidade global/holística, assim, é dissecada por uma analise que se 
adapta a quantif icaçao econômica, ao desenvolvimento linear pretendi_ 
do pela industria, a política cognitiva da publicidade (Ramos,1981), 
inscrita em cada produto sob a forma de números, rótulos, frases de 
efeito sem fundamento e abreviaturas (estas últimas ininteligíveis ' 
pelo consumidor).

Identificando-se como "médico ecologista", apesar de sua for­
maçao em medicina clássica, Carlos Eduardo Leite faz duras criticas' 
a alimentaçao industrializada e sem fibras naturais.

"É importante salientar que, embora inúmeras publicações tra­
tem de alimentação, a literatura especializada se ressente da falta' 
de trabalhos que estabeleçam correlaçao entre alimentos e doença. Tu 
do o que se divulga sobre o assunto visa as qualidades positivas de£ 
te ou daquele alimento específico. Descreve-se o valor em nutrien-' 
tes, ressalta-se o papel em determinadas doenças mas muito pouco é ' 
abordado sobre os aspectos negativos dos alimentos, especialmente os 
alimentos processados - e sua relaçao com as doenças modernas".(...) 
"Esta e a orientaçao básica da tecnologia de alimentos nos dias de 
hoje: colocar sempre o custo em primeiro plano e a saúde em segundo". 
(Leite,V .E .,1987. Grifo meu).

Os sistemas vivos, abertos, necessitam de condiçoes que favo­
reçam a sua informaçao (em sentido amplo), a sua neguentropia (entro 
pia negativa), a sua evoluçao/complexif icaçao (Mor in , 197 7 ; Weil,P.,19- 
87). Os alimentos, animais ou vegetais, constituem boa parte destas' 
condiçoes - por fornecerem matéria ja biologicamente organizada nos 
ecossistemas. Os alimentos integrais e frescos sao em geral neguen-' 
tropicos, informativos, enquanto que os alimentos industrializados-' 
-artificiais são - via de regra - entropicos, desinformativos, per-
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turbadores do organismo (sistema) humano.
A estrutura cientifica que apoia os atuais conceitos de ali-' 

mentaçao tornou-se anacrônica, cheia de teorias precárias, com mitos 
sobre a integridade do ser vivo (Bontempo,1986,p .11).

Trata-se, aqui, de considerar tanto os aspectos político-eco- 
nomicos quanto os aspectos politico-científicos da relação saúde-ali 
mentos (ambos constituem a tecnologia a que ja me referi). Primeiro' 
caso: Bontempo refere-se ao "enfoque cartesiano, que valoriza aspec­
tos quantitativos dos diversos elementos de nutrição (proteínas, li­
pídios, glicidios, vitaminas, oligoelementos, etc), fazendo parecer' 
logico que devam ser consumidos em grande quantidade, nao importando 
suas fontes, métodos de conservaçao, higiene e, principalmente, seus 
afeitos amplos no organismo".(...) Por isso o que é relevante para ' 
este medico e o incentivo a um "posicionamento mais livre para os ho 
mens de ciência, que permita ampliar sua cosmovisão, ver em maior ' 
profundidade e e x t e n s ã o . ( B o n t e m p o , idem,p.13).

Nao vejo necessidade de insistir sobre o segundo caso - o da 
relaçao entre as doenças da civilizaçao e os interesses economicos ' 
(MBV) -,pois este e o lado mais visível (e político) da questão. Pa­
ra efeitos deste trabalho, convem ressaltar os aspectos menos visíve 
is, os da relaçao entre alimentos e os processos auto-eco-organizati 
vos :

"Perdeu-se tambem a noçao de que a presença de toxinas, geral 
mente cumulativas, leva a uma intoxicaçao lenta, progressiva, e a d_i 
minuiçao da capacidade vital, da auto-capacidade orgânica, agindo ' 
principalmente no sistema imunológico, ou de defesa, e nos sutis me­
canismos de auto-regulaçao e compensaçao, perturbando profundamente' 
o metabolismo intermediário - tao importante para o equilíbrio home- 
ostatico".(Bontempo,1986,p .15. Grifo meu).

Embora haja uma razoavel bibliografia sobre alimentos, a his­
toria da alimentaçao humana, que inclui grande impacto sobre os ecos 
sistemas e sobre a saude, ainda esta por ser pesquisada e escrita. ' 
Por isso as controvérsias sao particularmente intensas nesta area da 
ciência. Em todo caso, creio que em linhas gerais meu posicionamento 
esta claro. Lentamente, articulam-se denúncias de consumidores e pe£ 
quisas honestas, e assim o dispositivo do poder instituido vai sendo
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desnudado. Neste processo, parece-me relevante apontar os fatores ' 
entrópicos da tecnologia de alimentos, como núcleo de uma contradi-' 
çao política e como ponto vulnerável do paradigma dominante.

"No mundo moderno, entende-se por variedade apenas a troca do 
prato principal. Um dia se come carne, no outro peixe, a seguir ma-' 
carrao etc., e acredita-se que o regime é variado. Mas o açúcar, o 1 
cafe, o sal, a gordura, o leite, o pao sao consumidos diariamente e 
alguns deles nas três refeições, sem qualquer omissão. A maioria de.s 
ses produtos é constituida de alimentos processados pela indústria e 
deficientes em nutrientes, improprios, portanto, a perfeita metabol_i 
zaçao pelo organismo. 0 consumo cotidiano desses produtos inadequa-1 
dos e seus aditivos, agindo sempre sobre os mesmos orgãos e tecidos, 
desgasta-os precocemente, constituindo pontos vulneráveis para a im­
plantação de doenças". (Leite, C .E .,1987,p .257). (Voltarei a este te 
ma na analise-descritiva dos grupos).

Em síntese: a antiga associação entre saúde e poder através ' 
da busca de harmonia com os ciclos naturais foi substituída pela di£ 
sociaçao entre saúde e poder através dos processos industriais da me 
dicina e da produção de alimentos, entre outros fatores.

Agora pretendo abordar a questão especifica do poder e suas ' 
implicações sobre o que foi dito até aqui.

Poder auto-eco-organizador

Diante de uma sociedade mórbida ou com forte tendencia a ano- 
mia - destaca-se a alternativa de um poder auto-eco-organizador. Vou 
tentar definir o que entendo por tal poder, sem ter a pretensão de 
aprofundar o tema, o que estaria fora dos propositos desta simples ' 
introdução a analise-descritiva de grupos típicos.

Filosofos da antigüidade grega, como Heráclito, definiam o po 
der como ser, nao admitindo a manifestaçao do ser sem poder. Com efe 
ito, a noçao de ser era, naquela época,mais elástica do que hoje. Ma 
rilena Chauí afirma que o verbo hayah(ser), em hebraico, não exprime 
um ente ou existência dados. Os vários significados de hayah - tor-' 
nar-se, vir-a-ser, existir, fazer, operar, produzir, surgir, apresen
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tar-se, passar de uma condição para outra - "formam uma unidade in­
terna e articulada de tal maneira que, empregado num dos sentidos, 
reenvia aos demais que sao seus matizes".(Chauí,1983,p .99).

Ao identificar a noçao de poder a de ser, percebendo a elas­
ticidade desta, estou sugerindo nao uma ruptura, mas uma recontextu 
alizaçao da tradicional relaçao que se faz no ocidente industriali­
zado entre poder e força. Ha muitas formas de poder, e claro, e peri 
so que preciso aborda-las diretamente, sinteticamente.

Antes, porem, de distinguir tipos ou formas de poder, quero1 
tratar do significado generico desta noçao tao complexa. Varios au­
tores - entre eles Galbraith, Gene Sharp, Michel Foucault, Cari Ro- 
gers, Rollo May, Lauro de Oliveira Lima - tentaram definir o poder, 
contribuindo de diversas maneiras para o esclarecimento desta noçao 
tao comum quanto nebulosa.

Tal empreendimento implica, muitas vezes, em luta política,' 
ja que "alguns usos do poder dependem de estar ele oculto, de não' 
ser evidente a submissão dos que capitulam a ele".(Galbraith,1986). 
Mas, geralmente, o poder e visto como a possibilidade ou capacidade 
de alguem impor-se a outros, influenciá-los, manipulá-los, explorá- 
-los, vigia-los, puni-los.

Na antigüidade o poder era identificado ao ser, à vitalidade, 
a força moral - mas na passagem para a civilizaçao industrial houve 
algo assim como um deslocamento da noção de poder, no sentido de ' 
torna-la identificada as noções de intrumento, técnica, objeto, apa 
relho político, alem de - mais do que ate entao - concentraçao de 
capital. Tudo isto ja estava em gestaçao desde a antigüidade, é cer 
to, mas a mudança relevante ocorreu com a industrializaçao.

Com estes novos sentidos, a antiga noção de poder-ser foi o- 
bliterada, distorcida. A "personalidade poderosa", no industrialis­
me, precisa estar adaptada ao mercado, às suas regras de mobilidade 
e eficacia. Do contrario, nao encontra legitimidade social. Esquema 
ticamente, talvez se possa afirmar que a revolução industrial signi_ 
ficou a passagem do poder-ser ao poder-ter.

Mas nao houve uma simplificaçao, nesta mudança, porque o po- 
der-ser continuou a manifestar-se por meios diversos, emprestando '
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as noçoes dominantes variadas conotaçoes psicológicas, enquanto que' 
as técnicas de manifestaçao do poder-ter tornaram-se cada vez mais' 
fragmentadas e sofisticadas - em função dos conflitos de classe, de 
grupos e indivíduos. Com a agudizaçao da crise civilizatoria, a no­
ção de poder tornou-se tao ambígua quanto a noção de crise, de que 
ja tratei.

Nietzsche e Bergson, os chamados filósofos da vida, tentaram 
identificar o poder com o proprio processo vital. "Isto nos faria ' 
perder o caminho", diz Rollo May. "Existem muitas coisas no proces­
so vital - entre elas, a consciência, o desejo, a curiosidade - que 
podem ser aliadas do poder, mas não se identificam com ele".(May, ' 
1986). Estou de acordo. Mas, em favor de Nietzsche e Bergson esta o 
fato de que fizeram tal tentativa justamente num contexto de empo-' 
brecimento, de mercantilizaçao e instrumentalização da noçao de po­
der. Agiram como rebeldes dianteda maquinaria.

Penso que Nietzsche estava particularmente correto quando ' 
afirmava a relaçao (emancipadora) entre poder e alegria, pois esta' 
e uma das mais autênticas manifestações do ser como hayah.

Nao obstante, a noçao de poder que tem prevalecido desde a ' 
revolução industrial do século XVIII é aquela que serve para descre 
ver açoes de exercitos, nações, partidos políticos e parlamentos. ' 
Esta percepção dominante tem sido questionada como insuficiente e ' 
imprecisa principalmente no século XX, por movimentos sociais, ar-' 
tistas, intelectuais e pela juventude. Com isto o que era "subjeti­
vo", "pessoal", "cotidiano" - passou a ser visto como manifestação' 
de poder, a contragosto por uns e com a sensação de liberdade por 
outros. Neste ponto você pode estar pensando que estou sugerindo o 
retorno da noçao de poder-ser como um fato consumado. Mas nao e bem 
assim. A crise civilizatoria, segundo minha percepção, reside em bo 
a parte neste paradoxo: o poder instituído e o poder nao-instituído 
tornaram-se tão relevantes, tão sensíveis a erros (dificuldade de 
assimila-los), tao marcados por fraudes, desordens (entropia), que' 
tudo o mais parece secundário em relação â política, ao poder diss£ 
minado por toda a sociedade (Foucault,1981), embora desigualmente ' 
concentrado em alguns setores desta mesma sociedade; o clima de sus 
peita, o clima policialesco, daí derivado - é fator de insegurança,
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de medo, de apatia, de incapacidade de auto-superaçao. É na inter-1 
secção entre a percepção dominante (poder-ter, poder-força) e a per 
cepçao emergente (poder-ser, poder-pesscal) que vejo o agravamento' 
da problematica da violência.

O material recolhida na pesquisa sobre os grupos universitá­
rios nao me leva a abordar diretamente a questão da violência. Por' 
isto so quero fazer aqui a observação de que, tal como a noção de 
poder, esta nao e uma noçao simplesmente positiva ou negativa. Ha ' 
violências e não violência, a rigor. Maf f esoli (1986) , May(1986) e ' 
Sharp (1983) tratam com sabedoria deste tema. De minha parte, só ' 
tratarei desta questão no ambito da análise-descritiva dos grupos ' 
típicos.

Me parece que neste ponto a sociologia política, de modo ge­
ral, encontra serias dificuldades para aprofundar suas pesquisas, ' 
ou seja, na fronteira com a psicologia a sociologia enfrenta o pro­
blema da superaçao do paradigma dominante. A psicologia, por seu ' 
turno, tende a diluir a noçao de poder, quando nao a exclui ou a i- 
sola de suas cogitaçoes, pressupondo a noção de poder como definiti_ 
vãmente aprisionada no âmbito dos poderes instituídos e da sociolo­
gia política...

0 certo, entretanto, e que, nao havendo auto-superaçao dos ' 
individuos - tambem a transformação das sociedades fica bloqueada,' 
com mudanças apenas formais, mecânicas. As eleições tornam-se ritu­
ais ridicularizados por quase todos. Neste sentido, observe que a 
indiferença do eleitorado tem aumentado nitidamente em quase todo o 
mundo ocidental, com exceções que estão de modo direto relacionadas 
as conjunturas políticas de cada região. À indiferença pela "grande 
politica", distante, dependente de estruturas muito burocraticas e 
impessoais, parece corresponder um crescente interesse pela políti­
ca municipal, local, cotidiana, pessoal. Os obstáculos para o cres­
cimento de açoes pessoais e locais, entretanto, sao de natureza com 
plexa, ou seja, politica e econômica mas também biológica e cultu-' 
ral. Repito: nao sao exclusivamente ou mesmo prioritariamente de na 
tureza politica e econômica. Veja o que diz Mario Bunge:

"A sociedade humana não e um bloco compacto e nem um simples 
conjunto de individuos, mas um sistema concreto que pode ser divid_i
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pelos laços familiares), o sistema econômico (mantido pelas relações 
de produção), o sistema cultural (mantido pelas relações de informa- 
çao) e o sistema politico (mantido pelas relações de poder). Cada um 
desses subsistemas interage fortemente com os outros três e por isso 
nenhum deles se desenvolve autonomamente, isto e , independente dos d£ 
mais. E mais, cada um dos subsistemas possui componentes biologicos, 
economicos, culturais e politicos".(Bunge,1980,p .107 e seguintes).

Alem disso, a experiência histórica tem mostrado que os fins’ 
nao justificam os meios, que estes determinam em grande parte aque-' 
les - e assim os indivíduos, através dos quais a sociedade se trans­
forma, entram mais do que nunca em cena. E são focalizados sob multi_ 
pios aspectos.

"Uma revolução silenciosa esta se desenvolvendo em quase to­
das as areas. Ela promete levar-nos em direção a um mundo mais huma­
no, mais centrado-na-pessoa".(Rogers,1986). Sera mesmo assim? O estu 
do do modo de vida da juventude, do poder auto-eco-organizador, vai' 
nesta direção.

Feitas estas consideraçoes, passarei a tratar dos tipos de po 
der e, logo em seguida, do poder auto-eco-organizador especificamen­
te .

Pelo que foi dito, e coerente colocar, lado a lado, duas cias
sificaçoes - uma de um sociologo/economista (Galbraith) e outra de
um psicologo (Rollo May), de modo sintético - a fim de evidenciar '
certas diferenças e limites.

Para Galbraith (1986), ha três tipos de poder: o condigno, o 
compensatorio e o condicionado. O primeiro deles refere-se a enfase' 
na punição, como simples ameaça ou como ação efetiva. O grupo ou in­
divíduo sob o poder condigno e levado ã obediencia por medo da puni­
ção. Ou, pelo menos, deixa de expor suas idéias por temer reprimen-' 
das.

O poder compensatorio, ao contrário, enfatiza formas diversas 
de compensaçao aquele grupo ou indivíduo que se submete: elogios, di_ 
nheiro, emprego, "status", direitos - enfim, muitas formas, mais ou 
menos aparentes.

O poder condicionado, ao contrario dos anteriores, enfatiza a
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convicção de quem se submete. A submissão, neste caso, nao e reco-' 
nhecida. Mas esta, de fato, ocorre - por meios diversos: persuasao, 
educaçao, compromissos sociais vistos como naturais (apropriados ou 
corretos). "O poder condicionado, mais do que o poder condigno ou 
o compensatório, é fundamental para o funcionamento da economia e 
do governo nos tempos atuais, tanto nos países capitalistas como ' 
nos socialistas".(Galbraith,idem).

Alem disso, o autor analisa o que chama de "fontes do poder"
- a personalidade, a propriedade e a organizaçao. Todas estas "fon­
tes" se transformam na história, mas permanecem, adaptando-se as 1 
circunstancias. "A organização, a fonte de poder mais importante ' 
nas sociedades modernas, esta primordialmente ligada ao poder condi_ 
cionado. Admite-se que a organizaçao seja indispensável quando se 
busca o poder ou se necessita dele. É, portanto, da organizaçao que 
provem a persuasao necessaria e a conseqüente submissão aos seus ' 
propositos. Mas a organizaçao, como no caso do Estado, também tem ' 
acesso ao poder condigno - a diversas formas de punição. E os gru-' 
pos organizados tem maior ou menor acesso ao poder compensatorio, 1 
de acordo com a propriedade que possuem". (Galbraith,idem,p .07).

Cabe, agora, ver os tipos de poder segundo um representante' 
da psicologia. Para May(1986), há cinco tipos relevantes: explora-' 
dor, manipulatorio, competitivo, nutriente e integrativo.

O tipo explorador identifica-se com o uso da força, para sub 
meter alguem. É o mais simples e destrutivo dos poderes. Esta liga­
do a masculinidade estereotipada, e pressupõe sempre a violência ou 
ameaça de violência. Nao ha, no caso, possibilidade de escolha ou 
espontaneidade por parte das vítimas.

O tipo manipulatorio é o poder sobre uma ou mais pessoas, ini_ 
bindo a espontaneidade e dirigindo o comportamento; pressupõe que 
a natureza humana seja limitada a diversas formas de automatismo. A 
liberdade e dignidade humanas sao negadas,em funçao de exteriorida- 
des. Neste tipo ha uma "paixao de controlar", que implica numa ca 
rencia de significaçao por parte de quem exerce o poder.

O tipo competitivo é o poder exercido contra alguem. Neste ' 
ha, segundo o autor, uma "mudança muito interessante do poder des-'
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trutivo para o construtivo".(...) "Ter alguém contra nós não e ne-1 
cessari amente uma coisa ruim; pelo menos nao esta por cima nem por' 
baixo de nos, e aceitar a sua rivalidade pode revelar nossas capaci_ 
dades adormecidas". A principal critica a este tipo de poder e a ' 
que ressalta a estreiteza de visao, a restrição do senso de comuni­
dade humana em que se vive.

O tipo nutriente e o poder para o outro. Implica em cuida- ' 
dos, respeito, atençao, dedicaçao. É um tipo construtivo de poder.' 
Quem o exerce nao tem carência de significação - pelo contrario:tem 
capacidade de dar alguma significação a alguém, contribuindo, desta 
forma, para a interaçao simbólica e afetiva entre as pessoas. Como1 
melhor exemplo, o autor cita o magistério, quando exercido com a ' 
devida competência e talento.(Equivale ao que A.G.Ramos chama de fe 
nonomi a ).

Por fim, voce tem o tipo integrativo, que e o poder com a ou 
tra pessoa. Aqui você esta na fronteira da possibilidade de implo-' 
sao do poder. Na realidade, o poder integrativo exige uma capacida­
de de negar as formas inferiores de manifestaçao do poder - explora 
çao, manipulaçao, competição (no seu aspecto destrutivo e tambem no 
seu aspecto construtivo). Parte do poder nutriente e o supera, por 
dirigir-se a consciência dos opressores, tal como fizeram Gandhi, ' 
Thoreau e Martin Luther King Jr. , os clássicos, no caso. Trata-se da 
nao violência ativa, ou desobediência civil, ou não-colaboraçao com 
o opressor.

Gene Sharp (1983) trata deste tipo de poder com mais profun­
didade do que Rollo May. Diz ele que o poder advém, basicamente, do 
consentimento, da colaboraçao com os que ocupam cargos de comando ' 
nas sociedades. Se este consejtimento e esta colaboraçao forem nega­
dos ou atenuados, o poder político entrara em crise, em desequilí-’ 
brio. A obediencia, afirma o autor (com base em Gandhi e em estudos 
psicologicos) - e fundamentalmente voluntaria. Nao existe opressão' 
sem aceitaçao da opressão. A persuasao e a alienaçao nao podem ser 
totais. A consciência humana sempre tem novas dimensões a revelar-' 
-se e a integrar-se. Por isso, os que exercem o poder integrativo ' 
partem de novas dimensões de sua própria consciência e visam despeir
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a possibilidade de uma etica cooperativa, integrativa. As greves,os 
jejuns políticos, as passeatas, algumas obras de arte, boicotes a ’ 
determinados produtos, entre muitas outras, sao formas de desobedi- 
encia civil. Entretanto, muitas vezes falta a estas manifestações a 
dimensão etica, a profundidade simbólica e integrativa dos classi-' 
cos. 0 sentido de isonomia, de convivência com o adversario, exige' 
açao e nao comportamento, exige uma coragem de ser-em-si, um abando 
no das formas tradicionais de poder.

O poder integrativo e um tipo de poder que supera a dicotomi_ 
a classica que existe entre as inanifestações de amor e as manifest£ 
çoes de poder. No paradigma emergente, existe a possibilidade de a- 
liança entre estas duas manifestações humanas. 0 amor não é visto ' 
como sentimentalismo, mas como um processo de formaçao integral do 
ser (hayah), da pessoa (veja Roszak,1985). O amor inclui o poder, ' 
redimensiona-o, integra-o, mas nao o elimina.

"Que amor e poder estao interligados prova-se, sobretudo, p£ 
lo fato de que, em primeiro lugar, a pessoa deve ter poder, dentro' 
de si, para ser capaz de amar".(...) "uma pessoa deve ter algo a 
dar, a fim de nao ser completamente dominada ou absorvida como uma 
nulidade".(May,idem,p.94,95).

Tanto na mitologia da antigüidade ocidental quanto na simbo- 
logia oriental, e destacada a complementaridade entre 'forças11 que, 
parentemente, sao apenas antagônicas e concorrentes. 0 símbolo chi­
nes das f,f orças" Yin-Yang ( f eminino-masculino ) , do taoísmo, do tantra, 
reconhecido por Morin como um simbolo de complexidade - serve para' 
sintetizar o poder auto-eco-organizador;

Voce viu que Galbraith concebe três tipos de poder - mas to 
dos eles pressupõem açao sobre o ambiente ou sobre os seres humanos; 
e viu que May concebe cinco tipos, que também pressupõem esta açao' 
extroversora - porem relativizada pela consideraçao da interioridade 
tanto dos agentes como dos destinatarios do poder. No entanto, em ' 
nenhum dos casos a dimensão ecologica aparece...

O que chamo de poder auto-eco-organi zador aproxima-se dos ti_

5 !
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pos integrativo e nutriente, mas com algumas características adicio 
nais. Em primeiro lugar, considero que o poder auto-eco-organi zador 
busca a integraçao dinamica do indivíduo, do coletivo e dos ecossis 
temas naturais; em segundo lugar, considero que o poder auto-eco-or 
ganizador, nesta busca de equilíbrio dinâmico entre autos e oikos,1 
redimensiona as formas inferiores de poder em benefício e por meio 
das formas superiores,proporcionando, assim, uma juvenilizaçao cere 
bralizante da especie, uma renovaçao biopsíquica do poder e da inte 
raçao simbólica. Por extensão, isto remete a formas de regeneraçao' 
organica, de autolimitaçao ecologica e demográfica, de combinaçao ' 
sinergetica (cooperativa) entre as esferas heteronomas e autonomas' 
das sociedades - enfim, ao ecodesenvolvimento e a evoluçao/complex_i 
ficação.

Para finalizar este topico, vale também esta síntese: o po-1 
der auto-eco-organi zador e a recontextualizaçao politica da dissoci_ 
açao que se consolidou entre saúde e poder, no ocidente militariza­
do; e uma reaproximaçao entre as noções de saúde e poder, o que em 
parte significa rever suas antigas concepções, tanto orientais quan 
to ocidentais, e em parte também significa propor um dialogo entre' 
ocidente e oriente, uma integração dinamicamente equilibrada entre' 
a pessoa - na condição de hayah - e o planeta vivo e inteligente...

1.4. Ecologia Politica no Brasil

A ecologia politica, enquanto orientaçao intelectual relati­
va a natureza e aos projetos de desenvolvimento nacional tem, no ' 
Brasil, uma historia muito extensa, que começa em 1.500 com a colo- 
nizaçao pelos europeus.

Isto se revela, por exemplo, na escolha do nome "Brasil".Se­
gundo o historiador Jose Augusto Pãdua, o sentido da identificaçao' 
do país com a arvore do pau-brasil foi uma vitória sobre a ideologi^ 
a religiosa, que havia instituído o nome "Terra de Santa Cruz".' 
A vitoria anti-religiosa mostrou-se mercantilista, ao promover a i- 
magem de uma rica natureza passível de uso e exploraçao sem preocu- 
paçoes alem do lucro imediato. "0 ato fundador do Brasil, portanto,
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foi um projeto de exploraçao predatória da natureza - e esse estigma 
esta entranhado em seu proprio nome".(Pãdua, 1987 . Obs.: as próximas' 
citações sem indicaçao bibliografica referem-se a este trabalho pio­
neiro de Padua).

A ecologia política evoluiu, no país, a partir da crítica ao 
projeto mercantilista, colonizador, numa defesa crescentemente enfa- 
tica dos recursos renováveis ou nao renováveis. Na epoca, a ecologia 
política tinha o carater de crônica, não de ciência, e desenvolvia-' 
-se principalmente com as contribuiçoes de Frei Vicente Salvador e ' 
Ambrosio Fernandes Branaao.

Padua critica o romantismo brasileiro, num certo aspecto, po£ 
que, ao contrario do que ocorreu com o romantismo europeu, nao houve 
entre os autores nacionais uma crítica em relaçao ao mundo realmente 
existente. O romantismo brasileiro pairou "acima de um contexto real 
de violência e predaçao tanto em relação a natureza quanto em rela-' 
çao aos indios". O autor conclui que temos como tradiçao "dois poios 
esquizofrenicamente divorciados: uma celebraçao puramente retórica ' 
de um lado, e uma realidade de devastação impiedosa, de outro".

A ecologia política abriu caminho nesta tradiçao com os escri 
tos de Jose Bonifácio, Joaquim Nabuco, André Rebouças e Euclides da 
Cunha. No entanto, estes autores não chegaram a fazer a crítica da ' 
civilizaçao moderna - pelo contrário: defenderam os propositos e ide 
ais de "progresso" desta. Representaram a tentativa de fundar-se o 
império da razao no Brasil do seculo XIX: era em nome da razao que 
lutavam contra o colonialismo, a exploração mercantilista, o parasi- 
tismo, a corrupção e a escravidão; defendiam a criatividade, o desen 
volvimento endogeno, as florestas, os índios, o conhecimento das le­
is naturais, a reforma agraria com métodos avançados de cultivo e ' 
praticas de conservaçao da natureza,etc.

Apenas Euclides da Cunha, entre estes autores liberais, inici^ 
a uma crítica ao artificialismo e ao mimetismo da civilizaçao moder­
na que se introduzia no Brasil. Mas esta crítica e secundaria na sua 
obra, e o que prevalece e um nacionalismo defensivo, civilizado, com 
a difusão das técnicas modernas de instrução, de medicina - "uma com 
binaçao da iniciativa privada na economia com o domínio político de 
um Estado reformista e tecnocrático".
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Na segunda metade do seculo XIX, o positivismo de Augusto ' 
Comte ("Ordem e Progresso") e o darwinismo social chegaram ao Bra-1 
sil, tendo muita receptividade. "0 reducionismo científico e o mate 
rialismo vulgar proporcionaram um conjunto de proposiçoes esquemati 
cas e de compreensão facil, que eram apresentadas como explicações' 
universais e definitivas". Este reducionismo científico gerou uma 
imagem negativa, anti-romantica, da natureza brasileira, sustentan­
do apenas algumas esperanças de melhorias sociais através da inte-' 
graçao do Brasil a modernidade ocidental. Esta posição, representa­
da pela chamada Escola de Recife, particularmente pela obra de SÍ1- 
vio Romero, firmou-se com a influencia do cientificismo alemao. "O 
resultado dessa postura foi um elogio da açao humana em sentido abs 
trato, sem se preocupar com a crítica dessa mesma ação e, portanto, 
sem procurar questionar a forma predatória pela qual ela vinha se ' 
realizando concretamente na historia do Brasil".

Uma crítica nítida a civilização moderna é encontrada na o-' 
bra de Alberto Torres no início do século atual. Para este autor,ha 
uma diferença clara entre as nações antigas e novas. Naquelas a his^ 
toria seguiu um jogo livre, orgânico, espontâneo; nestas, há uma ' 
complexidade que exige uma vontade política consciente. A história, 
para ele, nao é linear, determinada. Torres via a necessidade de u- 
ma instituição politica que encarnasse o sentido de interdependenci^ 
a, segurança e resolução dos problemas coletivos: O Estado nacional 
Para ele, negar a legitimidade do Estado é como negar a capacidade' 
do homem para o raciocínio logico sobre o presente e o futuro. Alem 
disso, de modo liberal, ele se contrapunha as formas patriarcais e 
coletivistas do Estado, que na sua visão deveria se restringir ao 
controle político e jurídico a medida em que a vida economica iria' 
dele se emancipando.

"Para ele, o problema nao era apenas discutir o 'atraso' do 
Brasil, mas tambem discutir o modelo que nos servia de 'progresso'" 
Nesta linha de pensamento, Torres criticava as ilusões da ciência ' 
mecanicista e as políticas expansionistas, que pressupunham "uma ' 
quase eternidade dos tesouros e dos produtos do nosso planeta". O ' 
artificialismo, o estímulo aos vícios, as hierarquias, os monopoli- 
os, o parasitismo e a imoralidade também foram seus alvos.



A obra de Torres destaca-se não apenas pela enfase de sua ' 
cr:tica a modernidade mas, tambem e sobretudo, pelo fato de apontar 
caminhos alternativos, num modelo político-econômico autônomo, com 
base em uma percepção ecologica - o que ficou conhecido como a tese 
da "vocaçao agrícola" do Brasil. Para ele, a conservação e o aprove 
itamento racional dos recursos naturais eram políticas prioritarias. 
Nao vou discutir, aqui, os meios autoritarios e centralizadores da 
estrategia política de Torres mas, simplesmente, reconhecer-lhe o ' 
merito de ter iniciado a elaboraçao sistematica de um modelo de de­
senvolvimento endogeno paralelamente a crítica do mimetismo integra 
dor a modernidade ocidental.

Padua faz uma excelente síntese das diferentes posturas dian 
te da natureza no Brasil:"a) elogio retórico e laudatorio do meio ' 
natural, indiferente e, por vezes, conivente com a realidade de sua 
devastaçao; b) elogio da ação humana em sentido abstrato, passando' 
ao largo das suas conseqüências destrutivas; c) crítica da destrui­
ção da natureza, propondo como remédio a modernizaçao do país nos 
moldes da civilizaçao urbano-industrial; d) crítica da destruição ' 
da natureza, propondo como remédio a busca de um modelo alternativo 
e autonomo de desenvolvimento nacional".(Padua,1987).

Depois da 22 Guerra Mundial o debate sobre um possível proje 
to alternativo foi sufocado pela realidade de um desenvolvimentismo 
predatorio sem precedentes na historia do pais. A modernizaçao, com 
todas as suas contradições, impôs-se como ideologia tanto no gover­
no como entre os setores de oposição. A idéia de "progresso" indus­
trial suplantou firmemente a idéia de conservação e uso racional ' 
dos recursos naturais. Acredito, inclusive, que o Brasil foi, nas' 
quatro décadas posteriores a 22 Guerra Mundial, um caso emblemático, 
exemplar, do que ocorreu de modo geral no ocidente depois da Revolu 
ção Industrial do século XVIII. E este fato é tanto mais grave quari 
to mais você considerar a fragilidade e a riqueza biológica da natu 
reza tropical, em que os desequilíbrios causados sao recuperáveis ' 
somente a longo prazo, quando o são.

Uma critica sociologica - e também pioneira da ecologia pol_í 
tica no pais - foi feita ao modelo economico deste período por A.G. 
Ramos. Alem da crítica aos parametros de medição (particularmente o
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PIB) , aos objetivos e aos meios administrativos e políticos deste ' 
modelo, Ramos iniciou a elaboraçao de um modelo alternativo, com ba­
se no seu "paradigma paraeconômico" a que já me referi. A sutileza' 
e a profundidade deste pensamento, paralelamente a adesao de seto-' 
res marxistas a ideologia da modernizaçao, inviabilizaram uma dis-' 
cussao ecopolitica entre os cientistas sociais. A obra de Ramos a- 
inda e praticamente desconhecida da maioria destes, no Brasil...

Em 1964 , o golpe: uma aliança dos setores industriais e mil_i 
tares brasileiros e norte-americanos toma o poder estatal (Dreifuss, 
1981) - para acelerar o curso da depredaçao da natureza e da injus­
tiça social. Em 1972, os 23 artigos da "Declaraçao sobre o Ambiente 
Humano", resultantes da Conferência de Estocolmo (ONU), são inter-' 
pretados pelo governo militar como uma iniciativa imperialista, de£ 
tinada a bloquear o desenvolvimento econômico de países como o Bra­
sil. Uma interpretaçao dicotômica, típica do paradigma dominante. E 
o que faz a oposição, na epoca? Socialistas ou simplesmente democra 
tas omitem-se. Nenhum trabalho de divulgaçao daquele importante do­
cumento - que propunha um desenvolvimento ecologicamente sustenta-' 
do, com auxilio dos paises ricos aos demais - e feito: a percepção' 
oposicionista estava e ainda está permeada de pressupostos mecanx-' 
cistas.

A ecologia politica, entretanto, já em 1971 começa a tornar- 
-se movimento social, com a fundaçao da Associaçao Gaucha de Prote­
ção ao Ambiente Natural(AGAPAN), "a primeira associaçao ecologista 
a surgir no Brasil e na América Latina"(Viola,1987). A iniciativa é 
de um engenheiro agronomo, que viria a ser internacionalmente conhe 
eido, anos depois: José Lutzemberguer.

A postura intelectual de Lutzemberguer é singular, pela for­
ça dos conhecimentos cientificos sobre o meio natural e pela visao' 
politica abrangente. Sua obra mais marcante, dedicada a juventude,' 
surge em 1980 - "Manifesto Ecológico Brasileiro - fim do futuro?". 
E simultaneamente um brado de alerta a civilizaçao e um passo con-' 
sistente da ecologia política brasileira. Não é caracterizavel co­
mo marxista, liberal ou anarquista, a sua postura. Representa, sim, 
uma posição auto-eco-organizativa, profundamente inspirada na obser 
vaçao da dinamica dos ecossistemas naturais. É a partir dela que'
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Lutzemberguer critica a planificação centralizadora do Estado. Mas, 
por outro lado, ele nao se identifica com "os mais impacientes",pa­
ra quem a ecologia e "tao revolucionaria que pressupõe o abandono ' 
imediato da ordem estabelecida. A ecologia esta longe disto, pois ' 
ela e tambem a ciência do possível".(...) "0 novo parametro conduzi 
ra o sistema a equilibrios diferentes sem que haja violência ou re- 
organizaçao forçada". Este pacifismo de propositos e colorido por ' 
um discurso contundente, uma combinação sui generis de paixao e
ciência.

Nas suas "consideraçoes finais", Lutzemberguer se define po­
liticamente a favor da iniciativa descentralizada e da democracia ' 
pluralista. Ha enfase no poder local, além de uma crítica ao centra 
lismo, ao consumismo, ao industrialismo - de direita ou de esquerda 
Ele tambem nao esconde sua visao espiritualista e musical da nature 
za. Afirma a necessidade de uma mudança profunda nos enfoques polí­
ticos dominantes, baseada numa nova ética. Mas nao se recusa a en-1 
frentar as dificuldades da transição,apostando numa reorientaçao 1 
das indústrias.

Uma outra obra que marca a história recente da ecologia polí^ 
tica brasileira e a de um grupo de jovens ecologistas universitári­
os, que em 1983 publicam "Ecologia e Cultura". Rodrigo Duarte, New- 
ton Bignotto, Renato Caporali, Raul Magalhães, Paulo Bretas, Maurí­
cio Andres e Roberto Schmidlin enfrentam o desafio de refletir so-1 
bre aspectos teoricos e conjunturais da ecologia política no Brasil 
Fazem um esforço pioneiro de articulação de teses e ensaios produzi^ 
dos no Brasil e no exterior. A ecologia natural é vista de um angu­
lo filosofico, político e econômico. Estes jovens autores refletem' 
sobre os conflitos das ideologias tradicionais com a sua percepção' 
ecologica, e nesta reflexão introduzem claramente a expressão "eco­
logia politica". Ha, na obra, uma certa complexidade no que se refe 
re a problematica materialismo versus pós-materialismo. Autores co­
mo Castoriadis, Dupuy e Lutzemberguer são constantemente lembrados' 
por todos.

Muitos outros autores contribuíram e continuam a contribuir' 
com o aprofundamento da ecologia política no Brasil - entre os qua-
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is estao Carlos Aveline, Alfredo Aveline, Caterina Koltai, Frederi_ 
co Fülgraf, Edilson Martins, Amilcar Herrera, Jose Maria Gonçalves' 
de Almeida Jr., Lelio Rodrigues, Carlos W.P .Gonçalves, Gert Schin-' 
ke, Maria Celia Nunes Coelho, Raymundo Garcia Cota, Paulo Fernando' 
Lago, Antônio Lago, Azis Nacib A b ’Saber, Arthur Soffiati.

Mas uma obra coletiva merece destaque, por ter fixado um ' 
certo parametro de qualidade da ecologia política entre as ciências 
sociais no Brasil: Jose Augusto Padua, Eduardo Viola, Carlos Mine,' 
Liszt Vieira, Fernando Gabeira e Paulo G. Carvalho publicam, em 
1987, "Ecologia & Política no Brasil". Os autores cobrem uma ampla' 
problematica : a historia da emergência da ecologia politica no país 
(Padua), a historia do movimento ecológico (Viola), os desafios eco 
politicos contemporâneos (Mine), as posições ecologistas na nova ' 
Constituição (Vieira), a ideia de um partido verde no Brasil (Gabe_i 
ra) e as politicas publicas sobre meio ambiente (Carvalho).

Nao pretendo fazer, aqui, uma analise deste trabalho, mas a- 
pontar ideias que, de alguma forma, conduzem ao questionamento da ' 
autonomia e da auto-eco-organização. Neste sentido, chamo a sua a- 
tençao para uma caracteristica central da obra: o questionamento ' 
da civilizaçao industrial-militar como um todo simultaneamente ao 
questionamento do cotidiano; ou seja, a auto-eco-organizaçao coleti^ 
va e individual sao vistas como interligadas, interdependentes.

O trabalho de Eduardo Viola começa com uma sistematizaçao do 
olhar ecopolitico sobre a civilizaçao industrial-militar. Ele dest£ 
ca a especificidade do atual comportamento predatorio da especie h_u 
mana: sua capacidade de "auto-extermínio", ou seja, auto-eco-desor- 
ganizaçao coletiva, total. Depois estabelece quatro perigos maiores 
que ameaçam a humanidade: a guerra nuclear, o lixo atomico acumula­
do, o efeito-estufa e o enfraquecimento da camada de ozonio. A es­
tes acrescento, pelos motivos já expostos, um quinto grande perigo: 
o conjunto de "doenças da civilização".

Num outro ponto de seu trabalho, Eduardo Viola faz uma inte­
ressante comparaçao entre ecologismo e marxismo: os movimentos eco- 
logicos, diz ele, sao parcialmente herdeiros do marxismo na crítica 
ao utilitarismo; mas enquanto os marxistas questionam a ética utili_ 
tarista no interior da sociedade humana, os ecologistas criticam o
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utilitarismo na relaçao sociedade-natureza, considerando a humanida 
de uma parte da biosfera. Acrescento que enquanto o marxismo, na su 
a versão classica e tambem na versão mais popular(vulgar), pretende 
liberar as forças produtivas e com isso acelerar o desenvolvimento' 
industrial - a ecologia política tende a questionar a qualidade e 
o sentido deste desenvolvimento, nos seus aspectos múltiplos, nao 
apenas socioeconomicos.

Carlos Mine, economista e dirigente do Partido Verde, tambem 
se posiciona contra as ideologias tradicionais: "A direita e a es-'
querda classica se debatem entre o plano e o mercado, sem discutir 
a imposição de modelos estandardizados de vida, de consumo, de com­
portamentos castradores da vontade e da imaginaçao das pessoas e ' 
grupos comunitários. A disciplinaçao de corpos e mentes, o consumis 
mo e o apelo ao produtivismo aproximam mais do que afastam estas ' 
correntes, que se digladiam quanto ao estatuto da propriedade (jur_í 
dica) dos meios de produção". (Mine in Padua e outros,1987).

Mine ve na autonomia uma possibilidade de reversão da logica 
produtivista (razao instrumental), um poder de auto-regulaçao des-' 
centralizada que se opoe a hetero-regulaçao centralizada; defende a 
autonomia comunitaria, autogestão nas iniciativas técnicas e econo- 
micas sem destruição do meio ambiente; em resumo: ecodesenvolvimen- 
to, incluindo reforma agrária ecológica e uma ampla reforma urbana, 
com incentivo a criatividade cultural e ao contato com a natureza.

O sociologo e advogado Liszt Vieira destaca o cotidiano, na 
sua visao da ecologia política, a ponto de considerar a democracia' 
um novo modo de vida: "A busca de uma alternativa mundial ao que e 
uma crise civilizatoria, que de fato coloca em risco a propria so-' 
brevivencia do planeta, nao consiste em ver os grandes traços desta 
crise, mas as suas manifestações no cotidiano de cada um. E no nos­
so cotidiano que estao presentes as características fundamentais do 
caos civilizatório".(...) "...a democracia deve ser entendida como'
um modo de vida. Deve ser estabelecida como relações sociais eviden 
tes e transparentes, que ampliam a cidadania como direito a perma-' 
nente diferenciação, isto é,como possibilidade de conquistar e in-' 
ventar permanentemente novos direitos". (Vieira in Padua e outros,' 
1987 ) .
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Deste modo a ecologia política no Brasil chega a uma percep­
ção holistica-dialetica, que relaciona a auto-eco-organizaçao do 1 
planeta com a auto-eco-organizaçao do indivíduo, reconhecendo, mas' 
também ultrapassando os limites e diferenciações classistas e estru 
turais. A síntese de Padua sobre as diferentes posturas diante da ' 
natureza no Brasil esta sendo, portanto, enriquecida e superada no 
debate contemporâneo, o que me parece bastante salutar.

1.5. Aproximando-se a juventude brasileira

Antes de tratar de algumas pesquisas sobre a juventude bras_i 
leira, quero destacar, ainda que de forma sumaria, esquematica e a- 
te certo ponto especulativa, três fenômenos sociais que, a meu ver, 
marcaram a historia dos jovens nas últimas décadas.

Sao eles: o apoliticismo, o esquerdismo e o tropicalismo. 0
apoliticismo tem sido o mais comum, uma postura resultante de inume 
ros fatores (culturais, econômicos, políticos, biológicos), entre ' 
os quais poder-se-ia destacar, por exemplo, a influência da tradi-' 
çao católica (hierarquica), da indústria cultural (telenovelas) e a 
imagem negativa, imagem de sujeira e corrupção, que a política ad-' 
quiriu durante o regime militar iniciado em 1964. A desinformaçao,o 
medo, o individualismo, o culto da droga proibida e o uso indiscri­
minado das drogas legalizadas, a inexperiência em associar-se demo­
craticamente, o comportamentalismo, enfim - a influência degradante 
e perversa da cultura mecanicista em declínio, num país predominan­
temente miserável, esta na gênese do apoliticismo.

Houve, certamente, desdobramentos do apoliticismo com a in-' 
dustrializaçao, em geral no sentido do consumismo, da busca de 1 sta 
tus' e dinheiro (os "yuppies") - nas classes mais ricas. Nas cias-' 
ses mais pobres, este consumismo e esta busca de 'status' desdobrou 
-se em forma de projeto, de expectativa, mais do que em forma de v_i 
da. Houve, tambem, um abrandamento assistemático do apoliticismo, ' 
principalmente nas classes media e baixa, em que o desabafo antigo- 
vernamental tornou-se freqüente. A politizaçao de setores da Igreja 
Católica, a abertura política, por mais conservadora que tenha sido, 
nestes últimos anos - sao fatores que apontam no sentido do abranda­
mento desta alienaçao que se chama apoliticismo. Em todo caso, o '
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que interessa ressaltar, aqui, e que os jovens brasileiros tem encon 
trado no apoliticismo a maior barreira ã sua auto-eco-organizaçao.

0 esquerdismo, por seu turno, representou, principalmente no 
meio estudantil, a contestaçao mais radical contra a ditadura mili-' 
tar, chegando a luta armada. Em geral, foi uma busca de desalienaçao 
política no interior das escolas. Nesta busca, varios agrupamentos ' 
clandestinos - stalinistas, maoístas, trotskistas e outros (Netto, 1 
1981; Campos,1981) -, ao divulgarem o marxismo, insistiram na forma­
ção de uma "cultura popular", de uma "arte politicamente engajada".' 
Seus textos, neste sentido, "oscilam entre o determinismo da 'lei ob 
jetiva' e o subjetivismo da vontade vanguardista".(Veja "Seminários" 
Chauí,1983,p.85).

A historia do esquerdismo não se restringiu ao período mili-' 
tar, mas foi neste que, tendo um "inimigo comum" na ditadura, os va­
rios agrupamentos simplificaram ao máximo suas teses, taticas e es-' 
trategias, o que concorreu para o dogmatismo e para a fraca inserção 
de suas ideias no cotidiano estudantil. A conjugação destes fatores' 
com um crescente uso de drogas de vários tipos contribuiu, tambem, ' 
para dificultar a auto-eco-organização da juventude, ainda que tenha 
despertado - ao contrario do apoliticismo - algumas esperanças de au 
tonomia futura. (Isto ficara mais claro quando tratar do movimento ' 
estudantil especificamente).

Quanto ao tropicalismo: não me refiro ao determinismo geográ­
fico de alguns políticos ao longo da história brasileira, mas à ver­
são da contracultura no Brasil, iniciada por Caetano Veloso e Gilbe£ 
to Gil no fim dos anos 60.
, O tropicalismo representou mais do que uma ruptura com o com-
portamentalismo de direira e de esquerda; representou, tambem, a ma 
is autentica manifestaçao artística das últimas décadas, a denuncia' 
das "patrulhas ideológicas", a valorização da dimensão ecologica(tro 
picai), a valorizaçao da riqueza etnica(brancos, negros,índios) - tu 
do isto criativamente relacionado ã cultura artística transnacionali 
zada (uso de guitarras elétricas, por exemplo).

Nao e exagero afirmar que o tropicalismo abriu a percepção ' 
cultural brasileira. Com sua disposição assumidamente evolutiva, in- 
tegrativa, irreverente, o tropicalismo revelou-se inspirado não so
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mente no movimento "beat" e contracultural, mas tambem no movimento' 
modernista, literário, de 1922 - particularmente nas ideias do poeta 
e filósofo Oswald de Andrade.

0 tropicalismo nao se restringiu a música. Estendeu-se entre' 
os jovens, influenciou-lhes o modo de vida, penetrou o teatro, o ci­
nema, a pintura,etc. Mas, na mesma medida em que se estendeu, tambem 
se degradou, revelando contradições típicas da contracultura.

Que contradiçoes? O libertarismo tropicalista não desvendou ' 
a logica da cultura autoritaria e, além disso, muitas vezes fez o e- 
logio da loucura, da irracionalidade, da irresponsabilidade, da eva­
são no consumo continuado de drogas - o que, entre outras coisas, ' 
propiciou a desarticulaçao do discurso racional, a perda do senso ' 
critico, historico, um certo apelo superficial a psicanálise - enfim, 
uma indefinição entre auto-eco-organização e auto-eco-desorganizaçao.

Luciano Martins, num ensaio bastante crítico da contracultura 
dos jovens brasileiros, sustenta que as formas reativas, os mecanis­
mos de liberaçao sexual e de ampliaçao da consciência serviram mais' 
para a autodestruiçao da cultura juvenil do que para a gestaçao de ' 
uma cultura mais autentica e livre. Distinguindo, inteligentemente,' 
entre modos de existencia e interesses de classe, sua análise contém 
agudas observaçoes sobre o comportamento de jovens da classe media ' 
carioca. Seu trabalho se refere ao que ele chama de 'Geraçao AI-5'.' 
Eis uma de suas idéias básicas: "O autoritarismo reprime a crítica '
por arrogancia; a 'Geraçao AI-5' por fragilidade. Ambos se completam 
na mesma tarefa de liquidaçao do pensamento crítico".(Martins,1980,' 
p.91).

Numa outra direção - em parte - aponta Rose Marie Muraro,auxi 
liada por uma equipe de sociólogos numa das mais profundas pesquisas 
sobre corpo e classes sociais no Brasil. É verdade que este estudo ' 
nao se refere ao mesmo período histórico que o ensaio de Martins.
Mas mesmo assim destaco uma diferença flagrante entre ambos: en
quanto Martins vê a classe média negativamente, Muraro a vê de forma 
positiva, depois de testar a hipótese de que esta reproduziria a ma­
ior parte dos valores da burguesia, "...tínhamos como hipótese que ' 
esta classe se aproximaria bastante da burguesia, mas esta hipótese' 
nao se confirmou".(...) "A nosso ver, é esta a classe que mais se '
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distancia das normas impostas pela burguesia. Aproxima-se antes dos 
segmentos médios dos países mais avançados".(Muraro,1983,p .321 e ' 
329) .

Portanto, a diferenciação que Luciano Martins faz entre mo-' 
dos de existencia e interesses de classe soma-se a constataçao de ' 
Muraro sobre a classe média brasileira - no sentido de desautorizar 
inferências apressadas (preconceitos) sobre o modo de vida da juven 
tude universitária.

E significativo fazer estas observações porque, afinal, tan­
to o esquerdismo quanto o tropicalismo foram manifestações de clas­
se media. Em que pese suas contradiçoes e insuficiências, e certo 1 
que tais manifestações tentaram romper com o individualismo, com o 
apoliticismo, com o conformismo. No fim dos anos 70 e início dos a- 
nos 80 (epoca em que foi feita a pesquisa de Muraro), o Brasil vi-' 
veu um processo de democratização e de debates culturais intensos - 
que propiciaram a reformulaçao de muitos padrões e modelos nos qua­
is a sociedade se baseava. As opções culturais se diversificaram, a 
juventude, como os demais segmentos, passou a enfrentar a perplexi­
dade, a necessidade de autodeterminar-se sem o auxilio de velhos mo 
delos, e sob o bombardeio informacional da comunicaçao de massa,que 
havia absorvido e degradado o rock, os anseios contraculturais...Du 
rante os anos 80, formaram-se pequenas "gangues" e "bandos" de 
punks, de heavys e outros, mas sem maiores conseqtlencias (veja o es 
tudo da ex-punk Janice Caiafa,1985). As iniciativas culturais da ju 
ventude, em geral, tem confirmado o mal-estar na civilizaçao ocideri 
tal-militar - mas como? Com que sentido e profundidade existencial?

Passo, agora, a desenhar faces da juventude brasileira com ' 
base em algumas pesquisas, feitas entre 1976 e 1985; depois, relato 
uma pesquisa mais recente, que aponta a ecologia como novidade tema 
t ica.

A primeira, feita em 76 pela antropóloga Tania Salem(1986),e 
uma pesquisa constituida de "entrevistas individuais em profundida­
de" com 39 jovens cariocas de classe média ascendente, com idades ' 
variando entre 19 e 26 anos. A autora afirma que nos estratos medi- 
os superiores da sociedade brasileira há uma tendência paterna a ' 
prolongar a dependencia financeira dos filhos, retardando seu des-'
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prendimento em termos de hábitos e moradia. Ela diz que "no movimen 
to de individuaçao do filho, o que esta em jogo é o projeto paterno 
de reprodução social".(Salem,1986,p .33).

A urbanizaçao brasileira ocorreu, como se sabe, de forma ace 
lerada nos anos 70. Muitos pais de jovens de classe média haviam nas 
eido no interior, no campo ou em pequenas cidades, tendo chegado ’ 
aos centros maiores em busca de ascensao socioeconomica; para isto, 
tiveram que abandonar a casa paterna...

Depois de conquistar um certo "status" familiar, seu projeto 
de reprodução social passou a depender da vigilancia e controle da 
vida dos filhos,q contrario da experiência que tiveram eles, os pa­
is...

Quanto aos rapazes, esta vigilancia paterna tende, segundo a 
autora, a enfatizar o bom desempenho acadêmico/profissional e o nao 
-consumo de toxicos (ou, pelo menos, nao-dependencia destes). Quan­
to as garotas, destaca o sexo: tabu da virgindade antes do casamen­
to ou, pelo menos, nao-promiscuidade. Assim, o "status" familiar, ' 
tao significativo na sociedade brasileira, e garantido.

Nao e demais lembrar que, em geral, os pais defendem a domi- 
nancia dos valores do grupo familiar sobre os valores dos membros ' 
do grupo, enquanto os jovens buscam formas de diferenciaçao simbol_i 
ca e autonomia.

Sair de casa e viver independentemente parece ser um grande1 
sonho destes jovens, mas a saída não é fácil: seu estilo de vida he 
donista seria drasticamente alterado, com menos recursos financei-1 
ros, conquistados sob regras impessoais/universalizantes e com os 1 
custos do anonimato - o que é grave numa sociedade tradicionalmente 
hierarquica como a brasileira.

Assim, muitos jovens tem optado por submeter-se ao "sufoco", 
a vigilancia dos pais, enquanto buscam pequenas mudanças de hábitos 
ou mesmo transgressões dos valores paternos, "...o empenho pela di- 
ferenciaçao, que em nível manifesto dirige-se contra os pais, é tara 
bem um autodesafio, visto que a visão de mundo dos últimos não é sim 
plesmente alijada como paradigma anacrônico, sendo antes incorpora­
da e vivenciada pelo jovem infrator...".(Salem,idem,p.35).

Como conclusão geral, a antropologa constatou que as influeii



cias entre pais e filhos sao reciprocas: 5 busca de autonomia dos jo 
vens, os seus vslores e estilo de vida tõ ?m afetam e renovam as fa 
niilias. (O uso do verbo no Dresente supoe ue o que era valido em 76 
conrinua valido noí anos 80, pelo menos em parte, no ambito especif_i 
co desta pesquisa).

Numa pesquisa realizada em 1982, em oito capitais brasileiras 
Sao Paulo, Rio de Janeiro, 3eio Horizonte, Salvador, Recife, Fort£ 

leza, Manaus e Porto Alegre envolvendo 1.348 jovens de varias cias 
ses, com idades entre 15 e 24 anos, Luiz Fernando Emediatc e seus co 
laboradores obtiveram dados significati os.

Emediato (1987) distribuiu as respostas em cinco secções: so­
ciedade, sexo, informaçao, existência e drogas.

Na primeira, o autor afirma que "nao houve um so, nas conver­
sas pessoais com entrevistadores, capaz de definir o que seja demo-' 
cracia".(. . . ) "0 jovem brasileiro tem uma dificuldade extrema nao so
para articular um discurso coerente -' mal sabe usar seu redundo vo- 
cabulario - como tambem não sabe pensar ou refletir".

Segundo a pesquisa, os jovens de 15 a 24 anos no início dos a 
nos 80 estavam abandonados, desinformados, confusos, e eram conserva 
cores, contraditorios - mas tambem esperançosos: 72% deles responde­
ram que vale a pena lutar para melhorar o mundo" e 62% responderam' 
que "os jovens brasileiros deveriam participar da vida política do 
paí s " .

22% consideraram a sociedade ruim, 19% podre, 7% boa, 6% óti­
ma e 39% apaticamente responderam que nela "da pra viver".

Diante da questão (simples mas significativamente valorativa) 
"o que e mais importante?", as respostas foram: "Participar da vida '
politica do pais" - 8%; "curtir um barato no meio do mundo"(sic) - 
16%; "ganhar muito dinheiro" - 19%; "ser um cidadao responsável" - '
4 3%; "nao sei" - 11%.

Diante dos adultos, eles se posicionaram assim: 57% responde­
ram que confiam nas gerações mais velhas; 15% que nao confiam e 20%' 
gue estao indecisos. Como complemento a estes dados, 20% considera-' 
ram os adultos autoritarios, 15% os consideraram "caretas", 10% res­
ponderam que os adultos "devem mudar seu comportamento".

Na secção sobre sexo, o autor afirma que "61% da juventude ein
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tre 15 e 24 ja tiveram ou tem regularmente relações sexuais", mas ' 
logo acrescenta que ha forte diferença nos dados específicos de ra­
pazes - 84% - e de moças - 46%. Sobre homossexualismo, 15% responde 
ram "a favor", 33% "contra" e 45% ficaram indiferentes, sem respos­
ta. Sobre casamento: 62% afirmaram que concordam com esta institui­
ção; 16% disseram que nao e 13% não souberam o que responder.

Na secção "informaçao", o autor destaca que "quase a metade 
dos jovens nao sabe quem foi Adolf Hitler", embora 73% tenham consi 
derado que "ter cultura e importante"...

67% disseram que ouvem radio regularmente, 56% que lêem li-' 
vros com regularidade, 56% que lêem jornais com freqüencia, 53% que 
assistem televisão da mesma forma - sendo que 48% disseram preferir 
programas musicais, 25% noticiosos e 15% esportivos. Emediato diz ' 
que "esta preferência pela música poderia talvez explicar a desin-' 
formaçao dos jovens". 66% dos entrevistados afirmaram que eram em-' 
pregados, que trabalhavam: isto também ajuda a compreender a desin- 
formaçao.

Na secção "existencia", consta que a maioria dos jovens, cer 
ca de 80%, nao se sentiam infelizes na data da entrevista; 72% dis­
seram que suas relações com os pais eram "boas" e 64% afirmaram ser 
"amados" por eles; mesmo assim, 41% responderam que gostariam de ' 
"ter outro tipo de vida" e 8% ja tentaram o suicídio.

Emediato acrescenta: "O processo de inibição e bloqueio de
sentimentos esta presente no percentual de 32% dos jovens que con-' 
fessam nao ser capazes de externar seus sentimentos".(...) "Os jo­
vens nao mais se rebelam para exigir reformas porque nao sao nem ca 
pazes de enumerar que reformas desejariam".

46% disseram confiar na Igreja; 29% responderam que desconfi 
am; 19% que estavam "em dúvida" e 6% não responderam a pergunta so­
bre a Igreja Católica, que tem, no Brasil, sua maior concentraçao ' 
de fieis. 76% afirmaram acreditar em Deus, 8% disseram preferir o 
ateismo; 29% responderam ser "religiosos praticantes" e 30% que "o' 
diabo existe". O psicólogo J .P .Goldberg, auxiliar de Emediato, mani 
festa-se sobre estas respostas: "Mais uma vez se confirma a impor-'
tancia do fator místico e espiritual no psiquismo brasileiro".

Na secção "drogas",o autor afirma que 25% dos jovens já expe
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rimentaram algum tipo de droga proibida por lei e que 16% a usam co 
mo habito. Faz, inclusive, uma lista das mais usadas na epoca: 12 ' 
maconha; 22 Cocaina; 3e "boiinha"(anfetaminas e depressores); 42 co 
gumelo; 52 "Pico na veia"; 62 LSD; 72 Heroína; 82 Chá de lírio e 92 
outras.

Diz o autor que "tais resultados confirmam a ideia de que a 
maconha e uma especie de porta-vestibular para o uso de drogas mais 
fortes, como a cocaina, uma droga de elite que já e consumida, apa­
rentemente, por 4% dos jovens brasileiros urbanos entre 15 e 24 a- 
nos de idade. O percentual parece baixo - mas se refere a nada me-' 
nos que 989 mil jovens, nas principais capitais e grandes cidades".

Comparando as respostas dos "drogados" com os demais, o au-' 
tor se mostra surpreso: "Os drogados manifestaram um surpreendente'
interesse por atividades sociais, esportivas e políticas, desmentin 
do a teoria segundo a qual se fecham num mundo egoísta e alienado".

E acrescenta um outro dado significativo: 69% dos drogados,' 
contra os 23% obtidos na pesquisa global - se preocupariam com ar,m£ 
nutençao do equilibrio ecologico, caso fossem governantes".

Numa pesquisa mais recente, feita por uma agência de public_i 
dade, a McCann-Erickson, publicada na revista Veja em 09 de maio de 
1984, tambem foram visados jovens de 15 a 24 anos de idade. Diz a ' 
revista: "Os jovens foram caçados em escolas, praias, bares e "sho 
pping centers" para setenta entrevistas individuais e demoradas. A- 
lem disso, promoveram-se discussões em grupo entre eles e, por fim, 
foram convocados os especialistas da Marplan (uma agência especiali^ 
zada em pesquisas) para uma rodada final de 660 entrevistas mais ' 
longas com moças e rapazes de todas as classes sociais".

Esta pesquisa foi realizada durante um ano, com a participa- 
çao de jovens do Rio de Janeiro e de Sao Paulo. Ao final, os pesqui_ 
sadores elaboraram cinco tipos: integrado, contestador, conservador, 
moderno e independente.

"Nosso trabalho revelou a existencia de uma maioria silencio 
sa de jovens que nao estao interessados em romper com a tradiçao",' 
afirma Vera Aldrighi, socióloga responsável pela pesquisa (vice-pre 
sidente da McCann).

A síntese dos tipos a seguir, infelizmente, não pode ser fei_
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ta a partir do material original - somente a partir da versao/lin-1 
guagem jornalística da revi sta.(Fica evidente o objetivo comercial' 
da pesquisa).

O tipo conservador - 23% do total - esta em franco descompas 
so com as pessoas de sua idade. É tímido. Não aceita inovaçoes fa-' 
cilmente. Nem mesmo nas roupas quer parecer diferente.

Entre suas aspirações está o casamento, uma família feliz. ' 
Foi criado numa família de moral rígida.

Para o tipo conservador - que em geral estuda, nao trabalha'
- a juventude esta "avançada demais". A pesquisa tambem revelou
que este tipo e o maior consumidor de guloseimas, balas, bombons, ' 
chicletes.

"A moça conservadora teme que os rapazes se aproveitem de su
a inexperiencia sexual, enquanto sonha casar-se com um homem subli­
mado, um principe encantado que a realidade teima em nao apresen- ' 
tar" .

O tipo integrado - 30% do total - é encontrado mais nas cias 
ses de baixa renda. Trabalha em dois turnos, não tem tempo para es­
tudar. Quer ficar rico. Sente volúpia de ascensão social. Quer "sta 
tus", carros luxuosos, roupas de etiquetas nobres; acredita na im-' 
portancia da competição para subir na vida.

E, em geral, crédulo diante dos governantes. Chega a ser ot_i 
mista. E integrado, adaptado ao sistema socioeconômico. Seu nível ' 
de informaçao e baixo.

Sexualmente e quase tao retraido como o conservador. Seu com 
portamento e marcadamente individualista.

O tipo moderno - 22% do total - não é muito diferente do in­
tegrado, embora esteja nas classes mais ricas. Tem ambições mais so 
fisticadas. É competitivo. Quer subir na vida.

E avançado nos costumes, mas conservador quanto as estrutu-' 
ras economicas e políticas. Acha a política enfadonha. É favoravel' 
ao sexo antes do casamento e a liberaçao da mulher. Criado em famí­
lia liberal.

Não gosta de trabalhar ou estudar muito. É esportivo.
Le jornais e revistas - procura manter-se bem informado, o 

que e parte de sua preocupação com a própria imagem. Anda na moda,'
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O tipo independente - 20% do total - e mais reflexivo que ' 

os outros. Pode ter sido um contestador tipico, mas agora se preocu 
pa com o proprio crescimento pessoal. Tem alto indice de escolari­
dade. E ponderado, nao se deixa guiar so pela emoçao. É mais críti­
co e racional do que os outros. Quer amadurecer. Ãs vezes, mostra-' 
-se cansado de ser jovem.

E consumidor reflexivo. Evita excessos. Nos assuntos de se-1 
xo e moral, ele pode ate contestar em alguns aspectos, mas nunca ' 
chega a radicalismos.

O tipo contestador - 5% do total - contesta a sociedade em ' 
todos os aspectos. Reprova a competitividade, o individualismo, a ' 
injustiça. E filho de classe media ou alta, mas vota em partidos de 
esquerda.

Acha que a família precisa ser reestruturada, assim como o 
regime politico.

Este tipo e o que mais gasta em bebidas alcoólicas e cigar-' 
ròs - mas se diz avesso a propaganda comercial e aos modismos.

Sobre drogas: acha que e bobagem dar muita importância a is­
to - e diz que cada um deve decidir o que fazer com seu próprio cor 
po.

Uma outra pesquisa, feita pouco depois desta ultima, tratou' 
da experiência do Instituto Estadual de Educação, em Florianópolis. 
O processo de abertura política, com o "fim" do regime militar e ' 
com a ascensao dos civis ao governo federal, proporcionou, em Santa 
Catarina, um extenso debate sobre o chamado Plano Estadual de Educa 
çao (Governo Amin). Segundo a pesquisadora Elisabeth Leal(1985),hou 
ve um processo de erosão da ordem autoritaria, mas nao houve uma ' 
ruptura suficiente para a instalaçao de uma nova ordem. Com base em 
Foucault, a sociologa mostra a extensão e a profundidade da rede de 
poder na escola secundarista. O confinamento na sala de aula, o fra 
co desafio intelectual das aulas expositivas, o uniforme obrigatóri 
o, as fichas de controle, o manual de comportamento do aluno, os v_i 
gias no pátio da escola, os coordenadores de alas - tudo isto fez ' 
(e provavelmente ainda faz) parte de uma maquina de poder que carac 
terizou os anos de estudos secundaristas. Muitos dos jovens que es-
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al, estavam na Universidade Federal de Santa Catarina, quando . re 
alizei a pesquisa que sera descrita e analisada mais adiante. Portan 
to, seria ingenuidade imaginar que a maioria dos jovens universitári­
os tivesse clareza sobre a noçao de autonomia e muito mais sobre a ' 
noçao de auto-eco-organização. (Durante o ano de 1985, lecionei reda 
çao em curso pre-vestibular, em Florianopolis; comprovei muitas das 
observaçoes feitas aqui, tanto em contatos pessoais quanto nas corre 
çoes de textos; tive acesso a quase três mil redações de jovens pre- 
-universitarios. Alem disso, dei aulas perticulares, nas quais vivi' 
muito pessoalmente o drama de adolescentes desorientados em sua exis 
tencia. Também e verdade que tive boas surpresas com uma minoria de 
jovens muito intuitivos).

Uma pesquisa, com a ecologia como novidade temática, foi rea­
lizada em setembro de 1988, com 330 jovens paulistas de 15 a 20 anos 
de idade, pertencentes as classes media e alta. Com o objetivo de co 
nhecer e divulgar o comportamento dos consumidores, a agência Saldi- 
va & Associados ja havia feito, antes desta, uma outra pesquisa jun­
to ao publico juvenil em 1985. Naquela constatou que os jovens "eram 
extremamente conservadores e apegados ao que ja existia". Nesta, en­
tretanto, constatou uma mudança significativa: os jovens estao insa­
tisfeitos com o seu tempo, sentindo a necessidade de mudanças profun 
das na sociedade.

Esta pesquisa foi publicada pela Folha de são Paulo, em 25 de 
novembro de 1988, com o título de "Geraçao 90". O enfoque e o de uma 
prospectiva sobre a próxima decada, em comparaçao com os anos 80. O 
otimismo da agencia pesquisadora e endossado pela Folha, que acres-' 
centou a sua descrição algumas entrevistas com jovens e intelectuais.

Num resumo de 10 pontos sobre o "ideário de duas décadas", o 
otimismo fica evidente - os anos 80 aparecem assim: 1. Desconfiança; 
desonestidade generalizada; mentalidade "esperta"; vale tudo; impuni_ 
dade; 2. Educaçao para poucos; 3. Individualismo; luta por interes-' 
ses proprios; 4. Amor pelo dinheiro e poder; trabalho escravo e con­
dicionado; 5. Ambição, badalaçao, autopromoçao; profissoes glamouri- 
zantes; 6. Desenvolvimento da tecnologia para o progresso e o poder; 
7. Desigualdade de direitos e classes; 8. Descrédito na política; '
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guerras, doenças. A estes, a Folha contrapõe os seguintes valores ju 
venis na próxima década: 1. Confiança; honestidade; verdade; justi-' 
ça; 2. Educaçao obrigatoria; 3. Senso comunitário; causas sociais; ' 
4. Perseguir qualidade de vida; trabalho por realizaçao e prazer; 5. 
Anonimato; senso pratico e de utilidade; profissoes uteis; 6.Tecnolo 
gia feita para o homem e pelo homem; 7. Luta e soluçoes para iguald£ 
de de direitos e classes; 8.Senso político; causas justas; 9. Preser 
vaçao da natureza; causas ecológicas; 10. Mais segurança, paz e cien 
cia voltada para curas.

Diz o jornal que "nao e apenas o meio ambiente que preocupa ' 
esses jovens. De acordo com a pesquisa, todos afirmam que a qualida­
de de vida do brasileiro piorou muito nos últimos dez anos. Para e-' 
les, o maior objetivo na próxima década será reconquistar a qualida­
de de vida que seus pais deixaram escapar. Todos sonham com um ar ma 
is puro e condiçoes de vida iguais para todos. Estao atras de gran-1 
des causas e atitudes coletivas".(...) "É hora de reorganizar a vida, 
o mundo, em detrimento da rebeldia compulsiva dos anos 60 e da cega' 
caça ao dinheiro e ao sucesso dos anos 80. Enfim, o equilíbrio, a ' 
busca de um padrao medio de vida, em termos financeiros, com lazer e 
trabalho na medida certa. Isso pelo menos é o que querem 84% dos en­
trevistados". ( ...) "Se entre os jovens da geraçao 90 começa a se di£ 
seminar o ideal da vida anônima e mais tranqüila, nesse final dos a- 
nos 80 o tripe muito trabalho/badalaçao/sucesso ainda orienta o dia- 
-a-dia de muita gente".

O auto-retrato dos jovens captado pela pesquisa se aproxima,' 
segundo a Folha, da "geraçao hippie", mas num estilo "clean", em que 
os exageros sao evitados, em que não há lugar para "delírios revolu­
cionários", embora se faça mençao a "uma espécie de revolução inter­
na". Alem do alto interesse pela musica, pela dança, pela socializa- 
çao em grupos que se encontram nos "shopping centers", a pesquisa re 
vela uma "catatonia politica": estes jovens nutrem um desprezo tao a 
centuado pela política e pelos politicos que preferem nem falar a ' 
respeito. 92% afirmam nao confiar "em nada" que se relacione com a ' 
política e com o poder instituído. Ser "político" é entendido como ' 
sinonimo de ser "egocentrico", "corrupto". Segundo a Folha, "a cata-
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tonia política dessa geraçao talvez se transforme em instrumento de' 
mudança na próxima década", ja que os jovens se mostram confiantes ' 
em si mesmos e 94% dizem que a decada de 90 vai ser melhor que os ' 
anos 80. Acreditam que esta transformaçao dar-se-a pela educaçao, pe 
la reorientaçao humanista da tecnologia e pela ecologia. Nao ha, en­
tretanto, perspectiva de concentração de poder com o objetivo de ef£ 
tivar, ou mesmo reivindicar,esta transformação. Os jovens apostam, ' 
antes,no seu próprio exemplo, no seu cotidiano, na sua profissão, 
nas suas amizades juvenis... Estarão, na sua inocência, intuindo a ' 
necessidade de auto-eco-organizaçao?

1.6. UFSC: ecossistema sociouniversitario aberto

Pretendo abordar, neste breve comentário, a crise da universi^ 
dade, particularmente da UFSC, segundo os pressupostos do paradigma' 
emergente.(Por questão de objetividade, vários pontos em discussão ' 
na "reforma universitaria" serao deixados de lado).

A UFSC, criada em 18.12.1960, foi reformada e constituída co­
mo campus universitário em 1969, situando-se a menos de 10(dez) quilô 
metros do centro de Florianopolis, na bacia do Itacorubi (terraço ' 
fluvial), no bairro Trindade.

Em 02 de julho de 1968, o decreto n2 62.937 instituiu um gru­
po de trabalho para "estudar a reforma da universidade brasileira, ' 
visando a sua eficiência, modernização, flexibilidade administrativa 
e formaçao de recursos humanos de alto nível para o desenvolvimento' 
do país"(artigo 1^ do decreto). Em 28 de novembro de 1968, foi pro-' 
mulgada a lei 5.40, a "Lei de Reforma Universitaria", posteriormente 
complementada com outros decretos.

0 Relatório Geral do Grupo de Trabalho dizia, com todas as le 
tras, que a "reforma tem objetivos práticos e tende a conferir aos ' 
sistemas universitários uma espécie de racionalidade instrumental em 
termos de eficiência técnico-profissional, que tem por conseqüência' 
o aumento da produtividade dos sistemas econômicos. Para tanto, im-' 
poe-se a metamorfose de uma instituição tradicionalmente acadêmica e 
socialmente seletiva num centro de investigaçao científica e tecnoló 
fcjica em condiçoes de assegurar a autonomia da expansao industrial ' 
brasileira".
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Isto significa que, sob o regime militar, o industrialismo e' 
a massificaçao do ensino na busca de uma integraçao com o mercado an 
dariam juntos. A UFSC deveria ser instrumentalista, produtivi^
ta, economicista. Esta seria a tonica: a vida universitaria predeter 
minada desde um ponto de vista alheio e exterior a sua dinâmica espe 
cífica.

De 1968 para a decada de 80 houve, certamente, um processo de 
massificaçao na universidade e tambem uma integraçao ao mercado. Con 
comitantemente, houve uma transformaçao política no seu interior, no 
sentido do populismo, do corporativismo, do assembleísmo.(Giannotti, 
1986) .

Por volta de 1980, houve uma saturaçao do mercado de trabalho
- com a crise economica do pais agravando-se rapidamente.(Singer, 
1986). Os reflexos desta crise economica, na UFSC, acentuaram sua ' 
crise interna, como em todas as universidades brasileiras, mas não 
foram determinantes e sim complementares. Em todo caso, desde o iní­
cio da decada de 80 a UFSC tem formado/produzido muitos subemprega-' 
dos e desempregados, e este fato tem complexificado o debate sobre ' 
democracia e autonomia universitarias, no mínimo, alem de evidenciar 
algumas teses radicais de Illich(1979). Com efeito, mais do que nun­
ca ate entao, a escolarizaçao tem se revelado uma "ritualizaçao do 
progresso", algo muito distante da educaçao.(No dizer de Illich, "a 
escola, fazendo com que os homens abdiquem da responsabilidade por 
seu crescimento próprio, leva muitos a uma espécie de suicídio espi­
ritual" ) .

Eduardo Viola(1986), entrevistado pela revista "Perspectiva"' 
em maio de 1985, apontou tres grandes problemas da universidade atu­
al: 1. Declínio da fase de articulaçao (estreita) entre a universida 
de e o mercado de trabalho, como ja vinha ocorrendo em quase todo o 
mundo ocidental; 2. Falta de criatividade na vida universitária, pro 
duzida por dois fatores (alem daqueles inerentes â escolarização): '
as duas décadas de regime politico autoritário e a "ideologia de ' 
funcionário publico acomodado, que foi se desenvolvendo na universi­
dade como um dos mecanismos que de algum modo são produtos do pró- ' 
prio regime autoritário". O sindicalismo docente, segundo ele e ou-' 
tros analistas, tem renovado a vida universitária, mas com um estilo
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populista, que nao toca no problema da falta de criatividade; 3.Cri­
se das ciências, "...o modo como as disciplinas científicas estao eŝ  

truturadas define as carreiras na universidade". Para Eduardo Viola, 
a departamentalizaçao, a fragmentação das ciências, o paradigma car­
tesiano tornam o "processo de aprendizagem extremamente nao-criati-' 
vo, medíocre".

Como conseqüencia destes três fatores, há uma separaçao, um 
afastamento flagrante entre a sociedade/região circundante e a uni-1 
versidade. Ha pouca solicitação de serviços desta pelas comunidades1 
próximas, como ha fragil inserção de pesquisadores (extensão univer- 
sitaria, em geral) nos problemas da sociedade circundante.

Neste ponto, e preciso observar algumas características desta 
sociedade: o Estado de Santa Catarina e atípico entre os estados bra 
sileiros, por diversos fatores, entre os quais destaco: 1. O predomí^ 
nio de cidades de médio porte e nao de uma ou mais metropoles; 2. A 
estrutura agraria e constituída de muitos minifúndios e poucos lati­
fúndios; 3. A capital, microrregiao que envolve a UFSC, é um ecossis 
tema interfacial (mar e terra), fragil e belo, que atrai turistas de 
todo o mundo.

Neste contexto, fica evidente que o industrialismo, a massifi_ 
caçao, a heteronomia sao processos agressivos, obstáculos ã auto-eco 
-organizaçao em geral; o turismo massivo, incentivado pelas camadas' 
dominantes locais, demonstra-o sobejamente. A UFSC, mais do que ou­
tras universidades brasileiras, tem nos ecossistemas rural, urbano e 
maritimo condições favoraveis a uma reorientaçao simultaneamente po­
lítica, economica, biológica e cultural.

Para isto, o debate democrático sobre a reforma universitária 
tem contribuído, particularmente a partir da obra de Giannotti, "Uni. 
versidade em ritmo de barbarie" (1986 ) . A conquista da autonomia pol_í 
tica diante do Estado e a elaboraçao de mecanismos de controle da ' 
universidade pelas comunidades democráticas deveriam respeitar a es­
pecificidade da UFSC.

Que especificidade e esta? A resposta mereceria pesquisa per­
manente, um processo de autoconhecimento de todos os seus atores: "A 
democracia na universidade implica o autoconhecimento de seus atores 
sociais. E, se as ondas de politizaçao por que ela atualmente esta '
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passando têm resultado no reforço do poder burocrático ou no assem-' 
bleísmo anarquista, é porque tal politizaçao nada tem a ver com a de 
mocracia".(Giannotti,idem,p.97). No caso da UFSC, mais do que em o \j 
tras instituições de ensino-pesquisa-extensão, destaca-se a especifi_ 
cidade da falta de tradiçao intelectual, de "espírito académico".

Esta fragilidade tem exposto a UFSC às pressões do mecanicis- 
mo industrialista (veja o desenvolvimento da engenharia mecânica), ' 
das políticas e atividades predatórias/poluidoras (contaminação do 
mangue do Itacorubi), alem de populistas (veja o Jornal Universitari_ 
o n? 62, novembro de 1987 e o jornal Zero, do Centro de Comunicaçao' 
Social, na mesma data). Mas também é verdade que esta falta de tradi_ 
çao académica significa uma inserção pouco profunda no paradigma me- 
canicista, em crise ha décadas (cf.1.1). Há, portanto, possibilidade 
e necessidade de inovação.

Por outro lado, não é demais ressaltar que respeitar a especi_ 
ficidade académica da UFSC implica em evitar que esta se torne uma ' 
universidade localista, regionalista, fechada ao intercâmbio cultu-' 
ral mais amplo; o grupo conservador-arcaico, defensor desta orienta­
ção, "foi muito erosionado na última decada por transformaçoes soci­
ais e políticas"(Viola,idem), embora ainda seja impossível ocupar ' 
cargos de cupula sem ser catarinense...(um código nao escrito). Num 
sentido diferente, de abertura, Eduardo Viola observa que a UFSC, a- 
traves da cultura imigrante, através de professores/pesquisadores ’ 
formados no exterior e tambem por outros meios - poderia estabelecer 
um intercâmbio cultural/editorial muito fecundo com universidades de 
regiões nao-metropolitanas...

Para ele, ha um complexo de inferioridade injustificado na 
UFSC, um complexo de inferioridade em relação às universidades cen-' 
trais do país. O problema da fragilidade acadêmica da UFSC nao é so 
lucionavel pelo padrao da Universidade de são Paulo ou de universida 
des norte-americanas. O fato de estar a UFSC numa região nao-metropo 
litana "...e uma grande vantagem. O fluxo de informaçoes para chegar 
aqui passa predominantemente pelo eixo Rio-São Paulo. Eu vejo isto ' 
desnecessário e, em medida significativa, nocivo, porque nos traz, ' 
nos filtra a cultura universal em termos de metropolitanidade no Bríi 
sil".(...) "...ha todo um desenvolvimento de universidades de parame
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tros de produção científica e cultural em várias regiões do 12 Mun­
do, em particular, que precisamente enfatizam a perversidade da me- 
tropolitanidade, que enfatizam novos modelos universitários, não ' 
mais dependentes da metropolitanidade e da sua problematica - e nos 
deveríamos relacionar-nos diretamente com esses centros universitá­
rios e com essas sociedades".(Viola,idem).

0 objetivo deste intercâmbio cultural seletivo seria, a meu 
ver, pensar "espaços, tempos e estrategias do desenvolvimento", ou' 
"ecodesenvolvimento"(Sachs,1986). O cooperativismo ecologico e auto 
gestionário, a pesquisa basica e aplicada, as tecnologias de baixo1 
impacto ambiental e poupadoras de energia, a interdisciplinaridade, 
o estímulo a descentralizaçao do poder instituído, a criatividade ' 
cultural, a enfase no valor de uso sobre o valor de troca, a adequa 
çao entre produção e consumo em cada região e muitos outros fatores 
fazem parte do modelo de ecodesenvolvimento.

E claro que uma transformaçao da universidade no sentido de 
tornar-se uma agencia de ecodesenvolvimento dependera de transforma 
çoes na sociedade em geral: um conjunto de valores ecologistas (pos 
-materialistas), um tipo peculiar de sistema de governo, com a del_i 
mitaçao de cenários sociais e particularmente do mercado, como um 1 
enclave entre outros.(Ramos,1981).

Se ja na otica do paradigma mecanicista as transformações u- 
niversidade-sociedade sao interdependentes, na ótica do paradigma 1 
emergente a interdependencia e acentuada - mas tambem mais seletiva 
e politica. Isto remete a formaçao de um poder especificamente uni­
versitário, acadêmico, no pleno sentido da palavra.

O poder acadêmico, auto-eco-organizador, é aqui uma hipótese 
e tambem uma proposição, em face da situaçao de barbárie, de fragi­
lidade, de letargia, de auto-eco-desorganização da UFSC. O poder a- 
cademico é um pré-requisito para a constituição de uma identidade ' 
própria de qualquer ecossistema sociouniversitário aberto (Morin, ' 
1984 ) .

Um poder desta ordem, na UFSC, contrapor-se-ia as forças es­
tranhas a sua dinamica mais permanente e profunda. Estas forças, re 
sumindo, sao, de um lado, as interferências centralizadoras e buro- 
cratizantes do Ministério da Educaçao; de outro, os interesses cor-
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como um todo complexo e dinâmico. Estas influencias marcam negativa­
mente a consciência de todos os estudantes, para os quais a universi 
dade foi construída, e por conseqüência contribuem para a desqualifi_ 
caçao da vida universitária (ensino-pesquisa-extensâo e convivência)

Se e verdade que todo cidadao tem direito ao ensino superior, 
tambem e verdade que este direito implica em assimilaçao de regras ' 
que o capacitem para a vida universitária em toda a sua diversidade.

Giannotti e explicito ao caracterizar o poder acadêmico: cons 
titui-se de regras que, disciplinando o ensino, a pesquisa e a pres­
tação de serviços culturais, somam-se aos indivíduos nelas engajados
- permitindo e estimulando sua participaçao crítica.

Embora o poder acadêmico seja formado por funcionários, mes­
tres e estudantes - e entre os doutores que está sua base, já que 
estes detem a plena cidadania universitária, sendo capazes de exer­
cer o ensino superior, a pesquisa e a extensão autonomamente. Esta 
hierarquia de merito é defendida e nuançada por Giannotti, de modo 
que neste breve comentário basta lembrar a relevancia de sua obra.

Pergunto-me se a UFSC teria um potencial intelectual apropriei 
do a uma tal inovação. "Eu acho que existe um potencial intelectual' 
daUFSC muito mais profundo que o que está visível".(...) "A rigidez' 
do poder político e muito alta aqui na cúpula da universidade, sem ' 
duvida, mas a rigidez acadêmica em termos de formaçao de grupos, li­
nhas de pesquisa, é bem menor que noutros lugares. Ha uma abertura ' 
grande, entao aqui tem surgido grupos de reflexão, de pensamento, de 
pesquisa, que se colocam na fronteira da reflexão que se faz no mun­
do" . (Viola,i dera).

Penso que a própria existência de grupos dissidentes do meca- 
nicismo, no interior da UFSC, mostra que a inovação paradigmática é

■rpossível, mesmo sem uma mudança generalizada, neste sentido, em toda 
sua estrutura. Certamente, a emergência de um poder acadêmico daria' 
relevo ao que hoje parece disperso e isolado, embora profundamente ' 
enraizado na dinamica interna da UFSC e dos ecossistemas que a cir-' 
cundam.

Sintetizando este comentário, você tem: 1. Desarticulação en­
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tre a UFSC e o mercado de trabalho; 2. Falta de criatividade na vida 
universitária; 3. Crise das ciências; 4. Condições ecossistêmicas fa 

voraveis ao ecodesenvolvimento; 5. Fragilidade acadêmica e complexo' 
de inferioridade (injustificado) da UFSC; 6. Necessidade de inovaçao 
diante das conseqüências destes fatores; 7. Potencial intelectual da 
UFSC favorável a formação de um poder acadêmico, auto-eco-organiza*' 
dor; 8. Dissidência/inovação paradigmática é uma realidade na UFSC.

1.7. Movimento Estudantil na UFSC: resistência, desencanto.

O propósito deste tópico - complementando a contextualizaçao' 
da pesquisa - e tratar de alguns traços da história do movimento es­
tudantil na UFSC. Minha intenção e tomar o ano de 1968 como referên­
cia basica (auge da resistencia a ditadura militar) e fazer algumas' 
comparaçoes com anos posteriores. Para isto, recorri a alguns depoi­
mentos de ex-militantes e a bibliografia disponivel.

Em 68, a Uniao Catarinense de Estudantes (UCE) decidiu nao e- 
leger nova diretoria, mas juntar forças òom o Diretorio Central dos 
Estudantes (DCE) - o movimento estudantil em SC se restringia ã Uni­
versidade Federal.(Moretti, 19 84 ) .

Enquanto o número de estudantes aumentava consideravelmente,o 
regime militar reduzia as verbas para a educaçao e gastava em meca-' 
nismos de cooptaçao, repressão e vigilancia.

O 292 Congresso da Uniao Nacional do Estudantes (UNE), reali­
zado clandestinamente na cidade de Valinhos (SP), elegeu Luís Travas 
sos (da Açao Popular) para a presidência da entidade.(Veja depoimen­
to de Travassos sobre 68 em Filho e Moraes,1988). A Carta Política ' 
da UNE, documento final do Congresso, apontava para a necessidade de 
uma aliança entre operários, camponeses e estudantes contra a "alian 
ça das classes dominantes brasileiras com o imperialismo". As princi^ 
pais organizaçoes políticas (clandestinas) no movimento estudantil ' 
da epoca - a Açao Popular, a Política Operaria e a "dissidência"
(ALN) do Partido Comunista Brasileiro - estavam apontando para a ra- 
dicalizaçao total contra o governo (Marechal Costa e Silva).

Antonio Mendes Jr.(1981) diz que a UNE so precisava de um es_ 

topim para passar da radicalizaçao das palavras a radicalizaçao dos
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atos, e houve dois estopins: o assassinato (policial) do estudante' 
Edson Luis de Lima, no Rio, e a rebelião estudantil europeia (prin­
cipalmente na França).

Passeatas foram realizadas em todo o pais. "Acompanhando o ' 
movimento nacional, o DCE da Universidade Federal de Santa Catarina 
decretou greve por tres dias, e nunca uma greve foi tao estupenda". 
(Moretti,1984).

No ultimo dia desta, mesmo com vento e chuva, os estudantes' 
realizaram uma passeata no centro de Florianopolis com cartazes e 
faixas que diziam, entre outras coisas: "Fora o imperialismo ianque" 
e "neste luto, começou a lutai". (Naquele mesmo dia, o regime mili­
tar completava quatro anos).

Logo depois, em 29 de maio, houve outra greve na UFSC, inic_i 
ada por estudantes de medicina. Partindo do questionamento do con-' 
trato que a Reitoria fizera com uma empresa, no aluguel de casas pa 
ra alojamento estudantil, os grevistas passaram a criticar a polít_i 
ca de retenção de verbas do Ministério da Educaçao.

Em onze dias de greve, o movimento universitário foi manche­
te nos meios de comunicaçao, sempre criticando a ditadura militar,o 
acordo MEC-USAID e a Reitoria. "Enquanto os estudantes de Paris man 
tinham sob ocupaçao a Sorbone, os estudantes de Florianopolis saíam 
em passeata".(Moretti,1984). E a greve foi vitoriosa, no sentido de 
trazer verbãs para a UFSC, que assim pôde comprar dois prédios para 
a moradia estudantil (uma polemica ainda atual).

Durante a realizaçao do 302 Congresso da UNE, em outubro de 
68, policiais-militares do Estado de Sao Paulo chegaram de surpresa 
a pequena cidade de Ibiuna e prenderam quase todos os 800 jovens. ' 
Entre eles estavam doze estudantes de Florianópolis, a delegaçao c^ 
tarinense.

Mais uma vez, foram realizadas passeatas em todo o país, in­
clusive em Santa Catarina, para apressar a libertação dos represen­
tantes estudantis, o que de fato ocorreu, após fichamento de todos' 
no Serviço Nacional de Informações (SNI).

1968, um ano explosivo, planetario, juvenil, renovador, li-' 
bertario - e repressivo, muito repressivo: em 13 de dezembro o Mare 
chal Costa e Silva editou o conhecido Ato Institucional n* 5(AI-5),
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alem de baixar o decreto-lei 477 - "que desbaratariam completamente 
o movimento estudantil brasileiro".(...) "0 movimento estudantil C£ 
tarinense seria novamente animado onze anos mais tarde, por ocasiao 
do I Encontro Catarinense de Estudantes, em setembro de 1979, na ci_ 
dade de Florianopolis".(Moretti,idem). Esta última afirmaçao do es­
tudioso Serenito Moretti e relativizada pelos depoimentos que colhi.

O primeiro destes depoimentos me permite afirmar que a Açao1 
Popular, de Travassos (organizaçao clandestina que passara do cato­
licismo para o marxismo maoista), considerava o Brasil um país semi_ 
colonial e semifeudal; por isso, era preciso tramar a revolução de- 
mocratica de libertaçao nacional. A China de Mao Tsé Tung era um re 
ferencial basico da A.P., e a figura do camponês era central no pro 
cesso historico. A relaçao desta e outras organizaçoes com os estu­
dantes era, portanto, nitidamente instrumental. (Alberto Passos Gui. 
maraes e Nelson W. Sodre eram alguns dos autores considerados gui-' 
as) .

O ano de 69 foi terrivelmente repressivo. Parte da Ação Popu 
lar decidiu entrar na luta armada, como outros grupos, o que acabou 
desembocando no chamado "terrorismo de esquerda urbana". Alguns as­
saltos a bancos nos maiores centros urbanos foram vistos pela opini_ 
ao publica como obra de assaltantes comuns. O processo de politiza- 
çao tornava-se confuso, incerto. O governo gastava em publicidade a 
lienante, promovia o futebol como simbolo nacional, fazia censura ' 
previa nos meios de comunicação, prendia e torturava barbaramente. 
(Dreifuss,1981; Alves,M.H.M.,1984).

Na UFSC, os estudantes de esquerda estavam acuados, muito ' 
pouco articulados. Mesmo assim, tentaram uma manifestaçao pelo au-' 
mento do numero de vagas no curso de direito. E qual foi o resulta­
do? Prisão de dois manifestantes.

Valmir Martins conta que havia muita fê, muita religiosidade 
entre os militantes, apesar de negarem isto, em função da ideologia 
materialista. "Nos eramos os profetas da revolução! Tínhamos um p£ 
pel a cumprir dentro da sociedade".(...) "As questões pessoais",diz 
ele significativamente - "eram desconsideradas".

O encantamento da esquerda pelo futuro, pela macropolítica,'
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pelo vanguardismo - nao deixava espaço para a política do cotidiano. 
A micropolítica que conheciam os militantes era, tão-somente, a da 
manutenção da segurança pessoal. Esta era também impessoal, de cer­
ta forma - a segurança da organização clandestina a que pertenciam.
A repressão policial e o espírito de seita das organizações de es­
querda somavam-se no sentido de fundir a identidade dos indivíduos' 
a identidade das organizações.

Este instrumentalismo foi em parte diluído pela contracultu­
ra, pela influência - nao vem ao caso se positiva ou negativa - do 
tropicalismo. Despreocupar-se com a aparência, deixar a barba cres­
cer, usar roupa suja ou desbotada eram sinais de protesto contra o 
rigor disciplinar do regime instituído. Daí a imagem do jovem rebel. 
de, comunista, maconheiro; imagem estereotipada pela imprensa, pela 
versão oficial.

A maconha, particularmente, era um serio problema para as or 
ganizaçoes clandestinas, porque ao ser preso o fumante acabava sen­
do obrigado a confessar que era tambem militante, a identificar ou 
tros companheiros,etc. Por isso a A.P., por exemplo, dizia que maco 
nha era sinonimo de alienaçao e insegurança.

Um outro depoimento confirma a ideia de que na Igreja Catoli^ 
ca formavam-se grupos dissidentes, na época, grupos que passavam a 
representar para seus membros um "despertar social", um olhar sobre 
a situaçao crítica em que viviam.

Alem disso, tambem a convivência, em republicas estudantis,' 
com algum militante de esquerda, era motivo suficiente para a forma 
ção de grupos de discussão e/ou atuação política.

Passando tanto pela dissidência na Igreja quanto pela convi-
*

vencia numa republica estudantil, Daniel Silva organizou e presidiu 
um grupo chamado "Partido Universitário de Ação", que teve atuaçao' 
intensa na UFSC entre 1971 e 1975.

A conscientizaçao dos estudantes dava-se através da distri-' 
buiçao (cautelosa) de panfletos, conversas discretas, contatos em 
festas aparentemente despolitizadas ("fandangos") e também via re-' 
pertorio musical. A música popular brasileira (MPB) era prestigiada 
em relaçao a música estrangeira. A influência tropicalista de Cae-' 
tano Veloso, Gilberto Gil, Chico Buarque, Maria Bethânia (entre ou-
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tros) era nítida.
A resistência política era vivida com um certo encantamento, 

ja que havia unidade dos grupos de esquerda contra a ditadura; a re 
sistencia era vivida como uma promessa de futuro exito, uma convic­
ção de que o presente era um preâmbulo da revolução social. Mas a 
unidade instrumentalista que havia entre os membros dos grupos e en 
tre os próprios grupos não permitia interação simbólica profunda, ’ 
interação afetiva, convivencialidade ou isonomia (como diriam os ' 
ecologistas Illich e Ramos). O depoimento de Daniel Silva e claro ' 
sobre isto: "O carinho era algo que nao fazia parte de nosso cotidi_
ano "

A problematica da saúde só era relacionada ã problematica do 
poder com fins de articulaçao de aparelhos políticos, como você ve­
ra no proximo depoimento. O ativismo politico tinha como foco o go­
verno central e seus aparelhos de repressão. Isto revelava a conce£ 
çao de poder como algo estritamente impeditivo, negativo, necessan 
amente concentrado. Alem disso, o ativismo era propagandista, ainda 
que bem intencionado. Nao havia debates sobre os clássicos, nao se 
discutiam as noçoes de poder e muito menos de ciência.

Numa entrevista com Antônio Macedo e Nildo Ouriques soube ' 
que em 1976 os Diretorios Acadêmicos já tinham seus jornais, e havi 
a um debate cultural florescendo. Macedo entrou para o movimento na 
quele ano, em que havia hegemonia do Partido Comunista Brasileiro, ' 
no confronto com a "direita". Esta era constituída por jovens despo 
litizados, cooptados, mas tambem por ideologos articulados nacional 
mente, como o "Grupo Sapiens", no curso de direito.

Em 1977, foi formada a Comissão Nacional Pró-UNE, um primei­
ro passo para a rearticulaçao do movimento estudantil a nível nacio 
nal. Simultaneamente a este alastramento e centralizaçao nacional,' 
que permitiria mobilizaçoes locais, conforme a tradiçao do movimen­
to, ocorreu uma fragmentaçao de tendências, e a hegemonia do PCB ' 
passou a ser contestada (principalmente pela Política Operaria, or- 
ganizaçao de orientaçao luxemburguista).

A SESAC, Semana de Saúde Comunitária, evento que vinha sendo 
promovido anualmente desde 1973 por estudantes de medicina, reveloia 
-se um espaço de articulaçao da Comissão Pró-UNE. A pretexto de de­
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bater a saude comunitaria, estudantes de esquerda dos mais variados 
cursos intervinham na SESAC para aglutinar o movimento a nível nac_i 
onal. Na medida em que a UNE reergueu-se como entidade, a SESAC foi 
esquecida e esvaziada...

De 76 a 79, houve na UFSC um debate cultural "muito rico",em 
bora limitado a uma minoria de estudantes. Durante este período, 
discutiram-se obras de autores como Leo Hubermann e Eduardo Galea-' 
no, entre outros. Este questionamento fazia parte da crítica a heg£ 
monia do PCB, que foi ano apos ano diluída. Neste sentido, também 1 
as obras de Wilhelm Reich - "Combate Sexual da Juventude", "A Fun-' 
çao do Orgasmo" e "A Revolução Sexual" - tiveram certa relevancia.' 
Foi durante este período que o jornal feminista "Mulheri*", feito ' 
em Sao Paulo, passou a circular e a ser discutido na UFSC; nessa e- 
buliçao cultural, mescla de esquerdismo e tropicalismo, surgiram ' 
grupos de teatro e de musica, que tiveram projeção estadual.

Em 1979, houve um choque entre estudantes da UFSC e a comiti^ 
va do presidente Figueiredo, sendo este atingido no rosto. Este a- 
contecimento, conhecido como "novembrada", teve ampla repercussão,' 
pois os lideres estudantis foram enquadrados na Lei de Segurança Na 
cional.(Dois anos depois, no Congresso da UNE, a delegaçao catari-' 
nense destacou-se pelo protesto contra tal punição).

Com a "novembrada" o movimento estudantil "pegou fogo". As ' 
assembleias contavam com milhares de estudantes; e, como parte des­
ta ascensao, houve uma greve que durou mais de três meses. (Veja o 
Jornal Universitário n^ 62, novembro de 1987).

E preciso considerar que, a partir de 79, com a influência ' 
do Partido dos Trabalhadores (PT) e do Partido Comunista do Brasil' 
(PC do B), o PCB ja nao tinha hegemonia no movimento estudantil. As 
lideranças estudantis passaram a ser transferidas, por suas organi- 
zaçoes, para o trabalho junto aos partidos e sindicatos. Assim, o ' 
movimento dos estudantes perdeu seu papel de vanguarda das lutas so 
ciais, papel que sempre foi considerado provisorio pelas organiza-' 
çoes de esquerda. Como resultado deste processo, houve um enfraque­
cimento organizacional e uma mais acentuada fragmentaçao do movimeri 
to estudantil, que é "sazonal" por natureza (curto período de perma
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nencia na universidade).Neste contexto, a "novembrada" só poderia '
ser o que foi: "fogo de palha", euforia passageira.

Nildo Ouriques, por sua vez, entrou na UFSC em 1980 e já em 
81 foi eleito presidente do Diretório Central dos Estudantes, com u 
ma chapa basista, que reunia os "independentes", um setor da Igreja
Católica e o grupo "Viração" (PC do B).

Mas a principal experiência de Ouriques e Macedo no movimen­
to ocorreu em 1983, quando assumiram a coordenação (com outros estu 
dantes e professores) da campanha de solidariedade aos atingidos pe 
la enchente.

Como havia, segundo eles, 70% de alunos que tinham suas famí 
lias no interior do estado, a enchente tornou-se um drama universi­
tário. Muitos estudantes que viajavam para o interior, isolada e de 
sorganizadamente, enfrentavam o desafio da inundação de suas casas. 
Alguns nem mesmo podiam voltar. Diante do fato, o DCE decidiu orga­
nizar a solidariedade dos estudantes a seus pais e demais atingi- ' 
dos.

Foi formado um Conselho misto, paritario, com um terço de re 
presentantes da Reitoria, dos professores e dos estudantes. A par-' 
tir de entao, o DCE passou a centralizar o recebimento de donativos 
no ginásio de esportes, a treinar equipes no centro de convivência, 
etc. Houve uma drastica mudança de perfil do movimento com esta ex- 
periencia, que alias abalou a história do estado em geral.

A catastrofe ecologica proporcionou uma percepção, entre os 
dirigentes estudantis, da "vacuidade do poder instituído numa situa 
çao de emergencia". A ideologia sectaria do "quanto pior,melhor", '
comum entre alguns grupos de esquerda, foi rompida. A enchente pro­
vocou realismo e transformou a trajetória de vida de muitos envolvi 
dos, em maior ou menor grau. Segundo Antonio Macedo, cerca de dois' 
mil estudantes participaram da campanha...

No entanto, passada a mobilização de emergência, a UFSC vol­
tou a lentidão do corporativismo, e o movimento estudantil esvaziou 
-se, voltou a fragmentaçao.

Houve mobilizações de 1983 para ca, mas de forma esporádica' 
e com pouca eficacia. Em setembro de 1985, por exemplo, quase qui-' 
nhentos estudantes cercaram o predio da Reitoria, impedindo a entra
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da e a saída de funcionários durante oito horas. Isto com o objeti­
vo de obrigar o reitor a receber uma comissão de estudantes contrá­
rios ao aumento do preço das refeições, no restaurante universitar_i
o. Depois, houve invasao do restaurante, ficando muita comida espa­
lhada pelo chao.(Veja o Jornal de Santa Catarina e 0 Estado,17.09.' 
1985). A violência do movimento foi duramente criticada nos meios ' 
de comunicaçao e na Assembleia Legislativa. Esta manifestaçao estu' 
dantil foi significativa por dois aspectos: por ter sido a ultima ' 
de carater massivo, e por ter servido, com outros acontecimentos, ' 
de pretexto para uma insólita militarização da UFSC...

Sim, porque em 1985 ocorreram, além desta, outras manifesta­
ções que foram vistas em bloco pela Reitoria: três ameaças de expio 
soes de bombas, três alarmes falsos que, somando-se aos assaltos e 
ao trafico de drogas no campus universitário... caracterizaram a áre 
a como perigosa. Resultado dos acontecimentos do ano: instalação de 
um posto policial ao lado do prédio da Reitoria...

Assim, o movimento estudantil passou por diversas fases: da
resistencia encantada por uma unidade instrumentalista até o realis^ 
mo solidário da enchente e o desencanto atual, com uma militariza-' 
ção interna da UFSC. Esta, se não é. ostensiva, antiestudantil - é,' 
como disse, insólita, expressa na circulação diaria de viaturas po­
liciais pelo campus...

1.8. Discurso sobre um metodo: entrevistas.

Minha preocupaçao com a crise civilizatória gerou o maior ' 
objetivo deste trabalho - conhecer a juventude com base na ecologia 
política. Esta idéia se desenvolveu principalmente desde um projeto 
de pesquisa que fiz ao final da disciplina "Metodologia I". Naquele 
exercicio acadêmico, minha ambiçao - que se revelou irrealista - e- 
ra estudar o modo de vida da juventude de 15 a 24 anos, em Floriano 
polis. Depois, ao enfrentar o desafio de elaborar o projeto que an­
tecederia imediatamente a pesquisa, decidi me restringir à juventu­
de universitaria, e considerar mais detidamente a crise das ciênci­
as. Para tanto, elaborei um "questionário piloto", com nove pergun­
tas e duas ou três alternativas para cada uma. Entrevistei rapida-'
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mente sessenta e um estudantes, e com base neste primeiro contato ' 
sistemático pude elaborar um segundo questionário, mais realista e 
mais extenso - com quarenta questões, também com duas ou três altei: 
nativas para cada uma. Todas as questões - com exceção das que se ' 
referiam aos dados "pessoais" (nome,curso,etc) - tinham hipóteses ' 
encadeadas, relacionadas entre si. Assim, o ultimo projeto de pes-1 
quisa incluiu este questionário-roteiro, além da contextualização e 
da revisão bibliografica. Faltava, porém, decidir qual seria a a- 
brangência da pesquisa.

No segundo semestre de 1987, a UFSC dispunha de 34 cursos de 
graduação; e um total de 12.060 estudantes, sendo 7.128 rapazes e 
4.932 garotas. Diante deste contingente, precisei optar entre uma ' 
pesquisa com representatividade estatística e uma pesquisa sem tal 
representatividade.

Para optar pela metodologia qualitativa (Haguette,1987; Nu-1 
nes,1978; Morin,1984;1986), que me permitiria aprofundar o estudo ' 
da ecologia política, em formação - tive que deixar de lado a re­
presentat ividade estatística. Mas nao sem antes considerar o seguin 
te:

1.Depois de verificar a bibliografia disponível e avaliar m£ 
nhas motivaçoes mais permanentes no intuito de estudar a juventude' 
sob um enfoque ecopolítico, complexo - percebi que, além de minhas' 
limitações de tempo e de habilidades técnicas, havia a possibilida­
de de adequar as motivações ao vazio constatado na bibliografia: dji 
dos qualitativos.

2.A ênfase na estatística, na linguagem matematica, e uma ' 
das características centrais do paradigma newtoniano-cartesiano, o 
que nao significa dizer que, no paradigma emergente, a estatística' 
mereça desprezo. Ocorre, entretanto, que a adequaçao entre dados ' 
quantitativos e dados qualitativos torna-se tarefa extremamente com 
plexa e difícil para um único pesquisador, no caso do paradigma e- 
mergente. Isto porque há, então, uma relaçao simultaneamente comple 
mentar, antagonista e concorrente entre quantidade e qualidade.

Optei, portanto, por enfatizar a qualidade, ou seja, a inves 
tigaçao sobre os motivos, os sentidos e sentimentos, as circunstãn-
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cias de vida que certamente não aparecem nas pesquisas predominante 
mente quantitativas. Decidi que tal investigação seria feita por ' 
meio de longas entrevistas gravadas, precedidas de um questionário' 
de múltipla escolha, que servisse como roteiro facilitador do iníci_ 
o de cada entrevista.

O próximo passo seria, a meu ver, elaborar um quadro qualita 
tivamente representativo da juventude universitária(UFSC), por as­
sim dizer. Isto seria possível através da constatação de segmentos' 
ou grupos de jovens com características específicas, relevantes do 
ponto de vista ecopolítico. Neste caso, o que mais me motivava era' 
a possibilidade de constatar e diferenciar um grupo identificado ' 
com a ecologia política, o que justificaria minha opçao por este en 
foque e abriria um campo de estudos.

Além disso, eu tinha, ao iniciar a coleta de dados, a convic 
çao-hipótese de que os militantes do movimento estudantil e sua pe­
riferia poderiam ser estudados como um grupo específico, apesar de 
suas diferenças ideológicas.

Por fim, restava a hipótese de que os universitários nao i- 
dentificados com o movimento estudantil e tambem distantes da ecolo 
gia política (apesar do discurso de elogio a natureza, conforme tra 
diçao brasileira) - pudessem constituir um terceiro grupo típico. 1̂ 
niciei a pesquisa com estas idéias elementares: grupos "A", "B" e '
"C". Mas durante as primeiras entrevistas, duvidei radicalmente dos 
meu pressupostos, vivi a "aventura sociológica"(Nunes,1978), impre^ 
sionado com a diversidade dos modos de vida e perplexo diante da ' 
perspectiva de sistematizá-los.

Concluí que o número de entrevistas necessárias e suficien-' 
tes so poderia ser definido depois da experiência de algumas entre­
vistas, depois de elaborar alguns fichamentos, fazer comparaçoes, ' 
sentir a possibilidade de um quadro qualitativamente representativo 
da juventude, comprovando e fundamentando ou reorientando meus pres 
supostos iniciais.

Assim, como resultado desta orientaçao, entrevistei um total 
de 48 (quarenta e oito) estudantes, de 24 (vinte e quatro) cursos di_ 
ferentes: psicologia (3 entrevistados), biologia (3), medicina(4),' 
jornalismo(3), educação física(2), pedagogia(1), arquitetura(4),
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agronomia (2), ciências sociais (7), nutrição, (2), geografia (2),' 
engenharia mecânica (2), farmácia (1), odontologia (1), história 1 
(2), biblioteconomia (1), serviço social (1), direito (1), filosofi^ 
a (1), física (1), engenharia civil (1), ciências contábeis (1), en 
genharia elétrica (1) e economia (1).

A escolha dos entrevistados - 24 rapazes e 24 garotas - foi' 
semi-aleatoria, consciente da necessidade de equilíbrio (auto-eco-1 
organizaçao): por isso busquei diversidade de cursos, cobrindo a 
maior parte dos mesmos; evitei o desequilíbrio entre os sexos e as 
idades - a grande maioria tinha, na data da entrevista, mais de 20 
(vinte) e menos de 30 (trinta) anos. Aqui cabem, ainda, duas obser­
vações: le) a cobertura total dos cursos foi dificultada pelo fato' 
de que algumas pessoas não compareceram ao local e horário previa-' 
mente combinados; 22) A escolha de 3 entrevistados conhecidos meus'
- exceções - não foi semi-aleatória, mas intencional, por serem in­
tegrantes do movimento ecológico: esta escolha me possibilitou um 
parametro até certo ponto seguro na comparação interna ao grupo ma­
is proximo da ecologia política. No entanto, na descrição dos gru-' 
pos, somente uma destas entrevistas não-aleatórias foi considerada' 
relevante.

As entrevistas (todas gravadas) tiveram duração variando eri 
tre 30 (trinta) minutos e 2(duas) horas, tendo uma hora, em media,' 
dependendo - fundamentalmente - da disposição argumentativa de ca 
da entrevistado(a ) e do seu tempo disponível. A maior parte foi mar 
cada com um dia de antecedência - foi freqüente a alegaçao de falta 
de tempo para a entrevista no primeiro contato.

Em geral, foram realizadas no próprio campus universitário ' 
(sob as arvores ou nalguma sala disponível, a critério da pessoa en 
trevistada). Isto se deu entre outubro e dezembro de 1987, ficando' 
algumas para março de 1988.

Todas as entrevistas foram precedidas do preenchimento do ' 
questionario-roteiro, que facilitou o trabalho, por conter, além ' 
dos dados ditos "pessoais"(na realidade, impessoais!) - curso, fase 
e idade, renda mensal, cidade natal,etc. - as questões gerais so-' 
bre o modo de vida e a visao de mundo: tipo de alimentação, exercí­
cios físicos, política ambiental, religião/morte, consumo de dro-
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gas, reaçao diante da polêmica AIDS, crise da universidade, crise ' 
da civilização,etc.

Na própria análise-descritiva dos grupos típicos, que você ' 
vera mais adiante, ficam evidenciadas as hipóteses inscritas em ca­
da questão, bem como a interligaçao entre elas. Parti das respostas 
ao questionário e avancei no sentido de verificar a validade e a 1 
consistência de cada uma. Além de mostrar interesse pelas motiva- ' 
çoes, pelos objetivos, pela opinião (ainda que hesitante) do(a) en­
trevistado ( a ) , observei - principalmente ao ouvir as fitas - a den­
sidade argumentativa, a coerência interna do discurso, o vocabulári_ 
o, a imaginaçao ou criatividade nas respostas, a formação cultural, 
enfim - o estilo de pensamento-sentimento de cada pessoa (um retra­
to original, ainda que parcial, de seu modo de vida).

De extrema importância foi o aprendizado que tive em cada en 
trevista, não somente em termos subjetivos, mas também em termos ob 
jetivos. O início de cada experiência foi marcado pela subjetivida­
de, por uma interaçao simbólica crescente, por uma busca de flexib_i 
lidade que permitisse o aprofundamento da experiência. À medida em 
que a entrevista chegava ao seu final, minhas perguntas eram acres­
cidas de sínteses, de conclusoes que eu Submetia a aprovaçao da pes 
soa entrevistada. A cada experiência, minha habilidade para fazer 1 
tais colocações se desenvolvia; avançando neste sentido, percebi ' 
que podia iniciar o trabalho de comparação das entrevistas durante1 
a realizaçao das mesmas. Assim, passei a contrapor a certas opini-' 
oes das pessoas, outras opiniões divergentes, após o que eu lhes 1 
perguntava como percebiam a diferença, como sustentavam sua opini-' 
ao. (Em nenhum momento anterior a experiência das entrevistas cogi­
tei sobre esta possibilidade, nem encontrei qualquer indicação nes­
te sentido na bibliografia técnica consultada).

Um outro dado que me parece relevante apontar é o que se re­
fere as reações dos entrevistados. Em muitos casos, a entrevista ' 
foi uma experiencia catartica, reveladora e renovadora das emoções. 
Pessoas aparentemente inibidas, introvertidas, mostraram-se até mes 
mo prolixas; outras, aparentemente objetivas, extrovertidas, viram- 
-se diante do desafio de refletir sobre suas emoções, questionar o
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fundamento de suas opiniões, relacionar, hesitantemente, idéias até 
então pouco relacionadas,etc. Estimulei as pessoas neste sentido, ' 
mostrando interesse por sua experiência única, irrepetível. Cada ' 
uma enriqueceu, a sua maneira, a idéia que formei do grupo como um 
todo. Houve quem discorresse muito sobre drogas, por exemplo, en 
quanto outros passaram por este tema com uma simples frase.

A classificação em grupos típicos foi possível a partir de u 
ma comparação exaustiva (durante oito meses) das entrevistas, com ' 
mais de um fichamento e audição de cada uma delas. O objetivo da e- 
laboração destes grupos típicos - é preciso acentuar - foi tornar ' 
visíveis traços comuns em parcelas da juventude universitária da 
UFSC, contribuindo, assim, para a formação de uma identidade colet_i 
va crítica - ou auto-eco-organização coletiva,além da individual.

Esta classificação, parcial, aproximativa, é uma entre mui 
tas possíveis, considerando-se ou não a ecologia política. Enfim,se 
gundo minha percepção/concepção, o quadro qualitativamente represen 
tativo e relevante, num contexto de crise civilizatória, inclui os 
seguintes grupos típicos: 1. Comportamentalistas/consumistas; 2. An 
ticapitalistas/socialistas; 3. Ambientalistas/ecologistas.
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2. Ecologia Política e Juventude Universitária; 
os grupos típicos.

Visão geral dos grupos:
2.1. Comportamentalistas/consumistas.
Embora este grupo seja minoritário entre os entrevistados,te 

nho motivos para considerá-lo majoritário na universidade, em face ' 
de características reveladas pelas entrevistas e também em face da ' 
bibliografia consultada. E preciso assinalar que os membros deste ' 
grupo foram os que mais resistiram aos convites para as entrevistas, 
de modo que precisei insistir para efetuá-las já no primeiro conta-' 
to; caso contrario, nao compareceriam ao local e horário combinados, 
segundo minha experiencia até entao. Acredito, entretanto, que o fa­
to de estarem entre os últimos entrevistados possibilitou um melhor' 
aproveitamento de cada entrevi sta, pelos motivos já expostos (cf . 1. 8 ).

Considerando-se as comparações feitas, posso afirmar que este 
e um grupo com argumentação frágil; são jovens encontrados principal^ 
mente, não exclusivamente, nos cursos de ciências "exatas", em que' 
os debates culturais e ideológicos são pouco estimulados.

O consumismo, como adesão aos valores culturais inscritos no 
mercado, e o comportamentalismo, como adaptação acrítica ás organiza 
çoes - sintetizam as características deste grupo.Estes termos suben- 
tehdem outros, como, por exemplo: insegurança, individualismo, anomi 
a, mimetismo, autoritarismo, conformismo e formalismo.

2.2. Anticapitalistas/socialistas.
Este grupo e intermediário na universidade e também entre os 

entrevistados, e constituído tanto por jovens de cursos de ciências' 
"exatas" quanto por jovens de outros cursos.

O anticapitalismo é a tônica ideológica. Nem todos assumem u- 
ma postura socialista, embora todos tenham um discurso contestador ' 
da mercantilizaçao da sociedade e do modo de vida dominante. Aqui en 
qontrei muitas contradições entre discursos e o modo de vida, entre' 
meios e fins.

Este grupo representa a forma tradicional/classica de questio 
namento do capitalismo, dando continuidade ao modo de vida dominan-' 
te, por um lado e, por outro, apontando problemas centrais do siste­
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ma político-econômico. Ha, também, uma face autocrítica neste grupo
- ligada ao ambientalismo.

A valorização da classe operária como principal agente da ' 
historia, a valorização de uma política de massas, do discurso con- 
testador (não-crítico, necessariamente), do conflito, das médias es 
tatísticas, do Estado, da busca de hegemonia, da história do movi-' 
mento estudantil, do marxismo - e um razoável conhecimento dos pro­
blemas internos da UFSC - sao traços marcantes deste grupo, ao lado 
de uma crescente valorizaçao da autonomia individual.

2.3. Ambientalistas/ecologistas.
Este grupo e minoritario-emergente na universidade, mas majo 

ritario entre os entrevistados, principalmente por serem abertos ao 
dialogo, as entrevistas. Sao encontrados em diversos cursos.

O ambientalismo é entendido, aqui, como uma sensibilidade re 
levante em relaçao a natureza e ã integração mente-corpo (autoper-' 
cepçao), com hábitos de vida desviantes, contrários tanto ao modo ' 
de vida dominante quanto a forma de desvio contestadora-discursiva. 
Uma consciência ecologista é ambrionária neste grupo.

De certa forma, estes jovens dao continuidade a contracultu­
ra (tropicalismo, libertarismo). Mas há também divergências em rela 
çao as formas unilaterais de politização ("radicalismo"), enfatizan 
do-se como valores a espiritualidade nao-ortodoxa (mas "energeti- ' 
ca"), a diversidade e o pluralismo culturais, a descentralizaçao e 
autogestao políticas, a autonomia individual, a afetividade, a inte 
raçao simbólica, a percepção e a intuição(Jung,1976). Este grupo 1 
tambem mostra sinais de desequilíbrio, como os momentos de violênc_i 
a catartica em contradiçao com a aspiração a paz, além de algumas 1 
opinioes marcadas por um holismo reducionista(redução das partes ao 
todo, fragilidade na analise; cf.1.1.). Porém, no geral, o que ca-' 
racteriza estes jovens e o ensaio de um questionamento de toda a c_i 
vilizaçao ocidental-militar a partir de seu cotidiano, de uma micro 
política que tem na desobediencia anticonsumista um de seus aspec-' 
tos fundamentais (Thoreau,1986; Sharp,1983; Vieira,1983; Saraiva, ' 
1970).
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2.1. Comportamentalistas/consumistas.
a) Aspectos gerais:
A complexidade em analisar-se as características deste grupo 

esta intimamente associada a complexidade da própria sociedade cen­
trada no mercado, na medida em que este é um grupo que se comporta, 
mais do que age, que se adapta aos valores dominante*, mais do que' 
toma iniciativas. As entrevistas com estes estudantes confirmaram ' 
as expectativas de alguns autores (cf.1.5), mas não só: também reve 
laram aspectos significativos da cultura universitária sob o ângulo 
da ecologia política.

O mimetismo em relação ao entrevistador, o comportamentalis- 
mo consumista e as vezes muito formal - ocorreu durante as entrevis 
tas, numa demonstração inequívoca de insegurança e anomia. A difi-' 
culdade de expressar-se corretamente, com a desarticulação do dis-' 
curso racional, motivou respostas em geral curtas, nem sempre obje­
tivas, muito marcadas pela ausência de conceitos e pela presença de 
exemplos da vivência cotidiana. Esta circunstancial idade dos discursos 
dificulda o trabalho de qualquer analista, na medida em que as opi- 
nioes neles contidas nao têm validade abrangente, sendo fruto de um 
pensamento momentâneo, casual. A fluidez da individualidade compor- 
tamentalista (Ramos,1981) marcou os discursos, com algumas exceções.
E no entrelaçamento destas exceções com a bibliografia que analisa a 
sociedade industrial, os antecedentes históricos da juventude brasi 
leira e a situaçao da instituição universitária no país - que se ba 
seara a analise-descritiva que segue.

Na tentativa de superar a insegurança e a anomia, os esfor-' 
ços deste grupo são moldados pela lógica do mercado (política cogni^ 
tíva em Ramos; poder condicionado em Galbraith;c f .1.3). O condicio­
namento social através dos valores culturais implícitos e explíci-1 
tos no e do mercado e de sua publicidade significam - para os jo­
vens que buscam uma ascensao social através de um saber-poder forne 
eido pela universidade - uma tendência a perceber a sala de aula co 
mo uma loja comercial, um espaço de consumo. O poder do professor ' 
raramente e questionado de forma direta, por representar um ideal a 
ser atingido.

"A aceitação da autoridade, a submissão â vontade alheia - '
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torna-se a preferência mais alta daqueles que se submetem. Esta ' 
preferência pode ser deliberadamente cultivada - pela persuasão ou 
pela educação.Este é o condicionamento explícito. Ou pode ser ditada 
pela própria cultura; a submissão é considerada normal, apropriada' 
ou tradicionalmente correta. Este é o condicionamento implícito. Ne 
nhuma linha nítida separa um do outro; o condicionamento explícito' 
transmuda-se gradualmente em implícito".(Galbraith, 1986,p.25,26).

Esta observaçao de Galbraith enfatiza nao o mercado, como ' 
faz Ramos, mas a tradição, a autoridade, a submissão e suas rela- ' 
çoes internas. As duas lógicas, porém, a do mercado e a da manuten­
ção da autoridade associam-se, cruzam-se, na universidade, princi-' 
palmente nos cursos de graduação, em que muitos professores vêem ' 
seu espaço sobretudo como emprego estável, seguro, que não os desa­
fia, que nao os estimula a uma reciclagem profunda (auto-eco-reorga 
nizadora).

A razao instrumental, dicotômica, articula mecanicamente os 
papeis sociais entre "aluno" e "professor", provocando o contrário' 
de qualquer interaçao simbólica ou situaçao de aprendizagem efeti-' 
va. Giannoti observa que o desperdício, a irrazao, a falta de senti_ 
do fazem parte do cotidiano das universidades brasileiras. Depois a 
crescenta que "quase sempre a aula não mais do que encena um infor­
me ou argumento, desvinculados dos nexos mais orgânicos com a teori_ 
a e com os exercícios duma efetiva manipulaçao do real. É assistida 
por uma maioria de estudantes que a tomam como um mal necessário;no 
melhor dos casos, a consomem como um produto disponível no mercado" 
(Giannotti,1986,p.46,47).

A busca de identidade confunde-se com a busca de autoridade 
através da submissão e do "individualismo larvar"(Giannotti) - im-' 
plicando numa aceitaçao acrítica do processo de especialização não- 
-intercomunicante das ciências (Morin,1982). A sobreespecialização' 
(e nao a especializaçao .em si mesma), a fragmentaçao do saber - pro 
vocam um mal-estar e uma frustração na busca de domínio individua-' 
lista do saber - e essa frustraçao se soma aos efeitos dos impasses 
sociopolíticos entre universidade e Estado, entre universidade e 
mercado; e, na medida em que se aproximam do final de seus cursos,' 
os estudantes frustram-se com a perspectiva do desemprego ou de, no
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mínimo, encontrar dificuldades no futuro mercado de trabalho, devi­
do ã precariedade da formação acadêmica e ao fechamento crescente' 
do leque de opçoes no mesmo mercado.

As esperanças estudantis tendem a dirigir-se, geralmente, às 
ações energicas, rápidas, técnicas e mesmo autoritárias daquelas ' 
pessoas que "venceram na vida", ou seja, líderes políticos, admini^ 
tradores, proprietários do grande capital - financeiro ou cultural.

"A palavra 'lider', na sua acepção comum, é ambígua e dever_i 
a ser entendida como tal. O líder pode ser exímio na arte de con- ' 
quistar a submissão de outros aos seus propósitos. Mas na interpre- 
taçao cotidiana, no mais das vezes, é apenas um perito em identifi­
car para a multidão os objetivos dela".(Galbraith,1986,p .45).

Esta observaçao de Galbraith e relevante para a compreensão* 
da psicologia social do grupo em questão, na medida em que, como ' 
foi anotado, a logica do mercado e da manutenção da autoridade es-' 
tao associadas e constituem objeto de disputa pelos estudantes em 
sua busca de saber-poder (diploma).

O comportamentalismo consumista, fluido por definição, con-' 
testa ou imita as lideranças, conforme as conveniências sociais do 
momento - nunca apontando alternativas abrangentes, que impliquem ' 
numa açao coletiva e numa mudança de fundo nas instituições.(Desta' 
falta de um movimento de "resistencia e de inovaçao" resulta um "ma 
rasmo generalizado", nos termos de Giannotti). O comportamentalismo 
consumista e o modo típico da tentativa de ascender na escala vert_i 
cal, heteronoma, da sociedade. O "subir na vida" é a expressão popii 
lar que consagra a valorização da sociedade centrada no mercado, en 
quanto espaço de consumo, de autoritarismo e de submissão. Os meios 
desta mobilidade sao, em geral, desprovidos de substancialidade ét_i 
ca e baseados no formalismo, na valorização das aparências e das ' 
conveniências momentâneas (sem percepção dos automatismos introjeta 
dos pela programaçao do mercado). Esta valorização do aqui-agora, ' 
do "pratico", do imediato, geralmente tem, embutida em si mesma, a 
visao sociomorfica do mundo - ou seja, o isolamento do humano na ' 
historia, a renuncia a racionalidade inovadora, a dissociação entre 
a razao e a juvenilidade, a disjunção entre a história e os elemen­
tos meta-históricos.(Ramos,1981).
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Na medida em que avança o processo de urbanizaçao, em que se 
acelera o processo histórico pela tecnologia (Furtado,1981;Virilio, 
1984), as instituições não só provocam o distanciamento afetivo e 1 
simbolico entre as pessoas ( o que, no caso da escola, é a antítese 
da situação de aprendizagem) - mas também, e até como conseqüência' 
deste desencontro, revelam nítidos sinais de entropia, de desorgan_i 
zação, que se acumulam, (cf. introdução).

Num tal contexto, a valorização da ordem e da organização ' 
formal torna-se símbolo de segurança pessoal, torna-se bandeira pri_ 
oritaria daqueles estudantes que nao têm, assimiladas em forma de 
visao de mundo e modo de vida, algumas alternativas abrangentes, de 
longo prazo, ecopolíticas - por motivos os mais diversos.

Os estudantes deste grupo nao valorizam a democracia, em ' 
qualquer de suas formas, como a principal agente de uma possível re 
organizaçao institucional - mas, sim, como disse, a açao das liderari 
ças, dos administradores. Isto não significa que contestem a demo-' 
cracia, nem que admirem todas as lideranças.

Eles não assumem posição anticapitalista, numa entrevista em 
profundidade, pelo contrario: acabam admitindo não ter alternativas 
para o capitalismo, visto como mal necessário. Assumem posições po 
líticas sempre de forma insegura (ainda que, aparentemente, passem' 
por convictos e enérgicos), dentro de um ideário liberal-capitalis- 
ta ou populista (neste último caso, defendem a "conscientização do 
povo").

Algumas citações confirmam o que foi dito:
"Nao critico o capitalismo em geral, porque...pra criticar o 

capitalismo, eu tenho que propor algo melhor. As multinacionais são 
üm mal necessário. O governo precisa captar o máximo de recursos dê  
las, mas e totalmente inviável querer expulsá-las daqui".(Rapaz, en 
genharia mecânica,75 fase,21 anos).

"Tenho crítica a administraçao do sistema de saude publica.' 
Falta organizaçao. Os assessores do ministro não colaboram. Então a
coisa vai bem no discurso e na prática é uma bagunça".(...) "Os pro
blemas politicos so podem ser resolvidos com um povo culto; o povo'
mesmo tem que se conscientizar. Acho que todos deveriam ter as mes­
mas oportunidades. Nao sou contra capitalismo, mas vejo que todos '
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têm que ter oportunidade pra daqui amanhã ser alguma coisa. A gente 
ve na periferia que tem muito neguinho que não tem as mínimas cond_i 
çoes de t r a b a l h a r ) "Não sei como apontar alternativas socioe- 
conomicas".(Rapaz,ciências contábeis, 8e fase,23 anos).

"Com uma boa administração a gente consegue sair dessa crise 
política - o resto e conseqüência"(Rapaz, física,2- fase,21 anos).' 
"O prefeito precisa ter pulso, atitude energica. Com muito bate-pa­
po nao se resolve nada".(Rapaz, elétrica, 4^ fase,22 anos).

Por outro lado, no plano da açao política pessoal, admitem 1 
ser acomodados, embora queiram mostrar conhecimento, dos problemas' 
sociais, ambientais e principalmente econômicos (desde a ótica do ' 
cotidiano). Ressaltam a "autenticidade" como valor, sendo críticos' 
contundetá&da "incoerencia entre discurso e prática"...Não percebem' 
sua relaçao com o mercado de alimentos e de medicamentos (entre ou­
tros) como relaçao política. Seus hábitos estao fortemente marcados 
pelas' familias. (Dos entrevistados, uma leve maioria mora com os pa­
is e quase a metade trabalha de forma remunerada. A maioria - sem a 
pretensão de representatividade estatística(cf.1.8) - depende finan 
ceiramente dos pais, portanto). As famílias são predominantemente ' 
católicas e conservadoras. Mais adiante, você verá como os estudan­
tes percebem as religiões.

Em termos de saude-alimentaçao: os comportamentalistas/consu 
mistas, de modo geral, menosprezam e desconhecem os efeitos da ali- 
mentaçao sobre sua propria saude. Consomem muitos alimentos indus-' 
trializados-artificiais-sem fibras naturais (que, com o congelamen­
to, geralmente perdem vitaminas, nutrientes). O costume de consumir 
carne (excluídos da pesquisa o peixe e os frutos do mar em geral),' 
açucar, balas, agua nao-filtrada, alguns produtos enlatados (massa' 
de tomate, milho,etc) - e nitido, diário.

A influencia da família e do mercado é determinante, nestes' 
hábitos nao politizados pelos jovens. Há"crítica"(na realidade, sim 
pies contestação) e consciência jornalística (fragmentada) sobre ' 
agrotoxicos e aditivos químicos, principalmente em relação aos enla 
tados - mas isto nao promove mais do que alguns lanches naturistas, 
"pra variar". Aqui voce tem o chamado "modismo naturista": consumo 
esporádico, motivado por publicidade e não por informação científi­
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ca ou debate cultural, de produtos "diferentes", porque "naturais". 
O crescimento do mercado alternativo tem base nessa reação incons­
ciente aos efeitos do processamento desvitalizante dos alimentos. O 
"natural" aparece como "bom" por princípio, e isto da margem não só 
a lucros privados mas também a fraudes. (Leite,C .E .,19 87,p .123).

Os indivíduos deste grupo fazem, muitas vezes, suas refei- 1 
ções no restaurante universitário.(RU). É difícil precisar, aqui, ' 
se se trata da maioria, já que a freqüência não é sistemática. 0 '
que se pode dizer, dos entrevistados, e que este é o grupo que mais 
consome no RU. Motivos principais: e mais "prático", mais "barato". 
Ressaltam a falta de tempo para comer em casa (dificuldades com 1 
transportes). Os estudantes fazem "críticas" à comida do RU, que ' 
"dá sono", que é "pesada", "repetitiva", de aspecto e sabor não-a-' 
gradaveis. Nao questionam cientifica ou politicamente o uso de agro 
toxicos e aditivos senao para dizer que deveria haver um "controle' 
de qualidade" nesse sentido, uma "diminuição" do uso desses produ-' 
tos. Nao apontam alternativas nítidas ou abrangentes, embora se ' 
mostrem interessados numa alimentação mais saudável e "natural". ' 
Sao raros os contatos e o convívio com pessoas naturistas, críticas 
da alimentaçao convencional.

Em resumo, este grupo carece de uma percepção crítica da cri 
se de civilizaçao e do sistema capitalista de monopólio, em termos' 
gerais. Num plano mais pessoal e cotidiano, sao acomodados e incons 
cientes da relação entre alimentação e saúde, estando presos à lógi 
ca do mercado e da manutençao da autoridade.

b) Aspectos específicos:

Dos entrevistados, a maioria dispoe de dois a cinco,enquanto 
outros dispõem de dois salarios-mínimos por m ê s . Com© ja foi dito,' 
quase a metade trabalha de forma remunerada.

Conforme dados do questionário, ha outras conclusoes:a gran­
de maioria (mais de 75%) diz que é favorável a formaçao do Partido' 
Verde (incluído na pesquisa como simbolo da ecologia politica) e 1 
afirma ter preocupaçoes ecologicas, apontando problemas ambientais' 
e mostrando conhecer pelo menos uma entidade ecológica na região. '



101

No entanto, tambem a grande maioria considera que a‘ crise da civil_i 
zação ocidental é "prioritariamente política e econômica" - e não ' 
"simultaneamente política, cultural, econômica e biológica". Estes' 
dados, de certa forma,confirmam a tese de Padua (cf.1.4).

No que se refere a crise da universidade, a grande maioria ' 
enfatiza a "carência de verbas" sobre a "falta de democracia" e so­
bre a "crise da ciência em geral". Ha quase completo desconhecimen­
to do que seja "interdiciplinaridade" ou "transdisciplinaridade", '
embora alguns se queixem da falta de integração entre as discipli-' 
nas e entre os cursos.(Alguns citaram Einstein como cientista refe­
rencial ) .

A maioria(70%) consulta um médico uma vez por semestre, sen­
do que pouco mais da metade freqüenta instituições médicas públicas. 
Todos consideram-se os principais responsáveis por sua própria saú­
de; a maioria considera sua saude "boa" e uma minoria - "razoável". 
Quase todos dizem que estão tornando-se mais "independentes" da or_i 
entação médica.

O sistema de saude e a medicina alopática são aceitos por es 
te grupo, sem maiores restrições. É dada muita importância a esco-' 
lha do "medico certo". A autoridade do mesmo é prestigiada, assim ' 
como a especializaçao em geral e temida e respeitada. Confunde-se ' 
temor com respeito...Mas ha "críticas" a falta de dialogo dos médi­
cos e a pressa no atendimento. Segundo este grupo, os principais ' 
problemas do sistema de saude publica podem ser resolvidos com mais 
organizaçao e investimento tecnico-econômico. Não encontrei, aqui,' 
praticamente nenhum conhecimento fundamentado da homeopatia e da a- 
cupuntura (Sussmann,D .J .,1973), embora sejam vistas como opções mo­
dernas, caras, e talvez por isso mesmo desejadas como alternativas' 
a que gostariam de ter acesso.

Este grupo e o que mais apresenta problemas de saude: foram' 
citados casos de nervosismo, insegurança, depressão, dores de gar-' 
ganta, de cabeça, de ouvido, alergias, dores na coluna e ate úlcera. 
No entanto, dizem os entrevistados, os problemas de saúde são "pas­
sageiros". Aparentemente não tomam medidas preventivas, não vendo a 
saude como um processo de auto-eco-organização consciente e incons­
ciente .
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A consciência deste grupo sobre o corpo (Gaiarsa,1986) se eH 
caixa, em linhas gerais (seria necessária uma pesquisa específica a 
respeito), na visão mecanicista e instrumental do mundo, ou seja, 1 
predomina uma percepção dicotômica que separa corpo e mente ("carne 
e espírito"). Isto leva ora ao comodismo, com ausência de qualquer' 
pratica constante/regular de exercícios físicos, ora leva a práti-' 
cas que tem como objetivo a competição, o desempenho físico ou sim­
plesmente uma melhor aparência (estética;poder aparente). Há sinais 
de consciência sobre a prioridade que a busca de saude deve ter so 
bre outros objetivos, mas nao há praticamente nenhum conhecimento ' 
sobre exercícios físicos que têm a saúde como objetivo central - co 
mo e o caso do yoga (Ouspensky,1987), do t'ai-chi chuan (Despeux, ' 
1981; Al Chung-Liang Huang,1979; Huai-Chin Nan,1986), da bioenergé- 
tica (Lowen,1982;1985), da massagem rítmica (Hauschka,1985) e ou- ' 
tros. Há interesse, curiosidade sobre estas "práticas holistas" ' 
(Grinberg,1988; Weil,P .,1987; Raknes,1988), que - segundo expressão 
de alguns entrevistados - "fazem bem pra mente". Os exercícios que' 
mais praticam sao o futebol de salao, a corrida ao ar livre, o con­
dicionamento físico (atletismo, ginástica), o kung-fu (sem conheci­
mento da filosofia oriental; por influência de filmes) e a dança 
citada como forma de descontraçao. Mas não é a grande maioria e sim 
pouco mais da metade que pratica constantemente algum tipo de exer­
cício físico - alguns por obrigatoriedade (prática desportiva - PDS
- na UFSC). Ha quem reconheça que só não faz exercícios por comodis 
mo e ha quem ja tenha praticado varias modalidades de esportes. Al­
guns contestaram a padronização na PDS - falta de atenção ãs carac­
terísticas e limites individuais.

Em termos de religião/transcendência/espiritualidade, as ex- 
periencias oscilam sob a influência do catolicismo, do espiritismo'
(Kardec,1987), da parapsicologia (Saiunav,1982), da astrologia 
(Arroyo,1978;Morin e outros,1972) e, num dos casos, do karma-yoga ' 
(Ouspensky,1987). Ha predominância do catolicismo, embora ressaltem 
o fato de nao serem ortodoxos e estarem abertos a outras experiênc_i 
as e religiões. Segundo Roberto DaMatta, "somos um povo que acredi­
ta profundamente num outro mundo. E o outro mundo brasileiro e um ' 
plano onde tudo pode finalmente, fazer sentido. Lá não haveria mais
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sofrimento, miséria, poder e impessoalidade desumanas".(DaMatta, * 
1988,p.117). O autor afirma que no Brasil as varias experiências r£ 
ligiosas "sao todas complementares entre si, nunca mutuamente exclu 
dentes. O que uma delas fornece em excesso,a outra nega. E o que u- 
ma permite, a outra pode proibir. Aqui também nós, brasileiros, bu£ 
camos o ambíguo e a relaçao entre esse mundo e o outro".

O que se pode concluir das entrevistas com os jovens deste ' 
grupo e que, quanto as experiências espiritualistas em geral, predo 
mina entre eles a superficialidade, como aspecto negativo, e o sen­
tido do pluralismo, como aspecto positivo. Esta superficialidade de 
nota falta de coragem de ser como ser-em-si.(Tillich,1976). Diz Pa­
ul Tillich que "a coragem de ser, em todas as suas formas, tem, por 
si mesma, caráter revelador. Mostra a natureza do ser, mostra que a 
auto-afirmação do ser é uma afirmação que supera a negação. Numa ' 
formulaçao metafórica - e cada afirmaçao sobre o ser-em-si é ou me­
tafórica ou simbólica - pode-se dizer que o ser inclui o não-ser, ' 
mas o nao-ser nao prevalece contra ele".

A relação entre esta reflexão e o que foi dito sobre o com-' 
portamentalismo e facilmente apreensível, na medida em se vê o com­
portamento como aparência de ação, como mascara do ser dividido ou 
forma do "nao-ser". Ha, contudo, oscilaçoes que revelam "coragem de 
ser como si proprio" ou "individualismo", nos termos de Tillich.

Em se tratando de sexualidade, constata-se, na maioria, inse 
gurança ao falar. A polemica sobre a AIDS alterou o modo de vi­
da desta maioria, provocando maior preocupaçao com a higiene e com 
a saude. Predomina a visao de que a sexualidade é um tema mal divul_ 
gado na televisão e no cinema, devido ao pouco espaço para informa 
çoes científicas. Na universidade, estas informações, como se sabe, 
ou sao regidas pela razao instrumental (caso do biologismo, critica 
do por Morin,1973), ou simplemente sao insignificantes em quantida­
de e qualidade, inexistindo "educação sexual" ou algo semelhante. ' 
(Recentemente, no entanto, tem aumentado de modo expressivo o núme­
ro de palestras extra-curriculares a respeito).

Este grupo diz rejeitar o propagandismo do sexo fácil, reco­
nhecendo que a realidade nao corresponde ao que comumente se diz de 
la. A maioria dos indivíduos deste grupo opta pela monogamia, embo-
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ra isto nao signifique que queiram casar-se, nem que a monogamia d£ 
va, segundo eles, ser regra geral ou questão fechada. Muitos vêem ' 
na polêmica sobre a AIDS uma oportunidade de se "associar amor ao ' 
sexo" e ha, tambem, quem afirme que "já era tempo de frear a bagun­
ça..."

Neste aspecto, tenho sérias dificuldades para descrever e a- 
nalisar o modo de vida dos jovens, por vários motivos. 0 principal' 
deles advem do fato de nao ter insistido sobre o tema, durante as ' 
entrevistas, por entender que, dada a sua complexidade e dada a di­
ficuldade de argumentação dos entrevistados - este mereceria uma ' 
pesquisa e um tratamento metodológico específicos.

No entanto, com base na bibliografia consultada, pode-se fa­
zer algumas aproximaçoes aos discursos destes jovens. Com efeito, ' 
Lievegoed afirma que "o início da maioridade e também a fase da vi­
da na qual o desenvolvimento do sexo para o amor através do erotis­
mo e determinado para o resto da vida do indivíduo"(Lievegoed,1984, 
p.53). Os impulsos biologicos sao relativizados pela valorização e 
inergente, ainda que superficial, da interação simbólica e afetiva.

A polemica sobre a AIDS contribui para a conscientização,nos 
jovens, desta tendência observada por Lievegoed? Esta fase da vida' 
e o espectro da AIDS, com o retorno dos debates sobre sexualidade e 
seus tabus ocidentais (Foucault, 1985 ; Lima, 1980;Schubart, 1975 ; '
Reich,1981, Flandrin,1981; Chauí,1984; Gaiarsa e outros,1987; '
Tucker e Money,1981) - parecem compor um fenômeno social contrário' 
a pornografia e favoravel (pelo menos potencialmente) aos mitos/so­
nhos femininos - conforme os aborda Francesco Alberoni (1987;1988). 
A pornografia, segundo ele, e uma figura do imaginário masculino, ' 
imaginario que se caracteriza pela descontinuidade, pressa, ausênci 
a de historia ou de maturaçao. Interessante é a relação que este i- 
maginario de sexualidade compulsiva tem com a aliraentaçao, segundo' 
alguns autores ( Sequard e outros, s.d.).: quanto mais carne, fritu­
ras e alimentos desequilibrados em geral, maior a tendência ã com-' 
pulsividade e ao descontrole sexual.

Em síntese, posso dizer que, superada a fase conhecida como' 
adolescencia, o jovem do grupo em questão, na sua tendencia ao ero­
tismo relativizador dos impulsos biologicos, tem encontrado na pole
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mica sobre a AIDS um reforço ao seu idéal de "associar amor ao se­
xo". Mas este reforço e idealístico e profundamente contraditorio' 
em relaçao a qualidade das experiências sexuais de uma juventude ' 
insegura e pouco informada sobre sexo (e muito menos sobre a rela­
çao deste com a alimentação). Portanto, parece haver, por um lado, 
um ensaio de crítica, entre estes jovens, a promiscuidade e a por­
nografia, alem de um ideal feminino de relaçao sexual; por outro,' 
uma percepção da necessidade de experiências que incluam continui­
dade, maturaçao, historia, neguentropia, erotismo. A polêmica so-' 
bre a AIDS, se resultar na consolidação desta percepção e deste eri 
saio de crítica, poderá significar, para eles, um estímulo à auto- 
-eco-organizaçao (que implicará necessariamente numa mudança em ou 
tros aspectos de seu modo de vida). Mas esta é apenas uma hipótese 
emergente.

No que se refere a maconha, a maioria afirma que o consumo' 
existe principalmente devido a falta de informação e orientação ' 
científica. Esta maioria diz nunca ter fumado maconha...A pesquisa 
da McCann-Erikson, anteriormente citada, apontava os seguintes da­
dos sobre este tema: entre os conservadores,17% eram favoráveis ao 
consumo; entre os integrados,24% ; entre os modernos,36%; entre os 
contestadores,71% e entre os independentes,30% eram "favoráveis ao 
consumo de drogas". Portanto, a maioria dos jovens,segundo aquela' 
pesquisa, era (1984) contraria ao consumo de "drogas" - o que pre­
cisa ser relativizado, quando se pensa em "maconha", droga conside 
rada fraca em relaçao a cocaína, por exemplo.(Para um comparaçao ' 
com o centro do sistema capitalista: 25,7% dos estudantes universi^ 
tarios usam maconha nos E.U.A., segundo Moacyr Scliar,com base na 
revista Time. Conforme a pesquisa norte-americana, o consumo "nao 
tem aumentado".Veja Scliar, 1986 ) .

No grupo em questão, nao ha um posicionamento frontalmente 
contrario ao consumo, condenando-se apenas o exagero e lembrando-' 
-se que os efeitos negativos, quando ocorrem, dependem do estado ' 
de saude de cada um. Alguns sao vistos como "caretas" pelos fuman­
tes, e outros, ao contrario, ja sao vistos como companheiros, por 
terem aderido ao uso da maconha ( e também ao cigarro comum; mais' 
tarde, talvez, passem a cocaína...). Nao percebem efeitos negati-'
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vos sobre sua saude. Em todo caso, predomina a posição favoravel a 
descriminalizaçao acompanhada de uma campanha educativa, visando a 
diminuição do consumo na sociedade em geral. Um questionamento con­
trario ao consumo é encontrado na obra da adolescente Daniela f'Man- 
tarro (1987,p.125), que entrevistou aproximadamente cem jovens com 
idades entre 14 e 20 anos, de classes sociais diferentes.

As conclusoes de Luciano Martins (1980), na sua analise so-1 
bre o "culto da droga", sao de que o consumo é produto da frustra-1 
çao e da carência - de"origem afetiva, social, existencial". Ou se­
ja, o autor ve o consumo como um substituto (ineficaz, a médio pra­
zo) da interaçao simbólica. Assim, as redes de trafico, o mercado 1 
informal e invisível, estao implicados numa relaçao compensatória 1 
com o mercado formal e seus efeitos sobre a saúde da população. Mar 
tins considera que a passagem da maconha para a cocaína ou outras ' 

drogas mais pesadas é freqüente, e que o uso continuado de qualquer 
droga nao aumenta, pelo contrario, diminui a liberdade - eu diria 1 
a possibilidade de auto-eco-organização. Afirma que a desarticula-1 
çao do discurso racional e a utilizaçao de gírias com grande inde-1 
terminaçao de significados - sao fenómenos oriundos do culto das ' 
drogas.

Nao cabe, aqui, entrar no amago da sociologia das drogas 1 
(Weil,A . ,1986), nem tratar de todos os efeitos da maconha (Bontempo, 
1986). Basta, para os objetivos deste trabalho, observar que há com 
plexas relações gerando este consumo e que, ao nível do discurso, ' 
este grupo de jovens parece resistir a ampliaçao do consumo. De cer 
ta forma, a despersonalizaçao inerente ao trafico e aos grupos de 
usuários (chamados, com um tom pejorativo, de "maconheiros") tem s_i 
do vista por este grupo como ameaça a sua "liberdade" comportamenta 
-1ista/consumista. É aqui que vejo um dilema no modo de vida destes 
jovens: de um lado, o consumo de maconha representando uma passagem 
pelo nao-ser, uma passagem que pode desembocar na cocaína e em ou-' 
tras drogas, ou na experiencia extrema do nao-ser - a morte; de ou­
tro. lado, a aaesao aos valores de ascensão social através da adequa 
çao da personalidade ao mercado, ao prático-imediato, ao formal e ã 
moral dominante - representando forte indefinição entre coragem de 
ser como si proprio (individualismo) e falta de coragem de ser(ano-



107

mia). A principal gíria utilizada pelos usuários é algo reveladora: 
"careta" e o mesmo que ser apenas um rosto, mais um, ou seja, uma ' 
superfície do ser. No entanto, na medida em que o consumo de maco-' 
nha se torna comum, massificado, revelado pelo uso de óculos escu-1 
ros com o objetivo de esconder os olhos avermelhados - também o cori 
sumidor "nao-careta" torna-se "careta", mais um rosto. Isto ocorre' 
porque o uso da droga é liberador-mas-nao-libertador: a "liberdade" 
e momentanea, e nela não há aquisição de formas de manutenção da li_ 
berdade. Pelo contrario, ha nessa "liberdade" apenas uma perda, um 
desnudamento, uma experiencia do nao-ser invadindo o ser. Assim, o 
consumo de maconha pode contribuir, momentaneamente, para o não-com 
portamentalismo, mas nao pode levar a açao, a coragem de ser como ' 
ser-em-si. Esta exige juvenilizaçao dinamicamente equilibrada á ce- 
rebralização (cf.1.2).

O dilema deste grupo esta em ser atraido para situações di-' 
vergentes sem ter delas informações amplas, críticas, que lhe possi_ 
possibilitasse - depois de incorporadas ao seu modo de vida - esco­
lhas conscientes, autonomas, quiçá auto-eco-organizadas. Por isso,o 
que constato, neste aspecto específico do modo de vida destes jo- ' 
vens, e que a democratizaçao das instituições,no país, por ter sido 
burocratizada, conservadora (0ffe,1984;Alves,M.H.M.,1984), ampliou' 
de modo muito insignificante a consciência do setor majoritário da 
universidade no que se refere a relaçao entre liberdade (saúde-po-1 
der) e o consumo de maconha - se a referencia for a "Geração AI-5", 
de Luciano Martins.

c) Descrição de duas entrevistas:

Como complemento aos aspectos especificos, considero necessá 
ria a descrição de pelo menos duas entrevistas, ate certo ponto re­
presentativas deste grupo.

O primeiro caso e o de um rapaz do curso de engenharia elé-'
trica, 42 fase, com 21 anos, nascido no interior de SC, que mora ha
dois anos em Florianopolis, com amigos.

Nao trabalha de forma remunerada, recebendo, por isso, di­
nheiro dos pais - quantia que oscila entre mais de dois e menos de
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cinco salarios mínimos por mês.
Suas refeições sao predominantemente do tipo industrial-art i_ 

ficial-sem fibras naturais. Geralmente almoça no restaurante univer 
sitario, come carne, açucar (branco) e alimentos enlatados com fre- 
qílencia (mais de uma vez por semana). Também toma água não-filtrada 
com freqüencia. E bebidas alcoolicas com amigos, nos fins-de-semana. 
Sobre a comida do RU, sua opinião reforça as características do gru 
po: "Nao ta tão mal como o pessoal fala; não deixa de ter um certo' 
nível. Pelo preço que a gente paga e pela quantidade de comida que 
eles servem - até que tá boa".

Diz que ja experimentou alimentação natural e nao gostou, o 
que nao e opinião comum. Nao costuma fazer sua propria comida, em 
casa, a nao ser quando esta sozinho, revelando com isso dependência 
dos amigos com quem mora.

Visita os pais no interior, nos fins-de-semana, e traz paco­
tes de comida comprados por eles. Assim, depende dos pais na esco-' 
lha dos alimentos. Sobre os enlatados, sua opinião é a seguinte:"De 
pendendo da quantidade de consumo, e da quantidade de aditivos quí­
micos que eles poem, os enlatados podem fazer mal, mas só depois de 
muitos anos".

Diz que nao tem muita resistência física e que por isso fica 
resfriado logo que muda o clima drasticamente. Tambem sente dor de 
garganta e de ouvido. Evita ir aos consultórios médicos, preferindo 
sempre o que chama de "receita-de-mae". Sua posição a respeito do 
sistema de saude publica e comum ao grupo.(cf. 2.1.b).

Sobre exercícios holistas (yoga,t 'ai-chi chuan) sua opinião' 
e comum: "Nunca pratiquei isso aí. Acho que é um lance assim de au­
tocrítica, de aliviar o 'stress', pro cara ficar bem com ele mesmo. 
Se tivesse isso aqui na UFSC seria bom; muita gente praticaria. Eu 
nao pratiquei por falta de oportunidade. E porque ninguém me moti-' 
vou" .

Sobre os professores, diz que "alguns são totalmente 'pira-' 
dos'" e que "ficam ameaçando a turma pra botar medo". Ele nao reage 
em sala de aula. Quando se refere as autoridades políticas, revela* 
um comportamento passivo, massificado, esperando atitudes enérgicas



que ponham fim ao excesso de discussão.
Quanto aos efeitos da polemica AIDS, sua posição ê conserva­

dora: "Acho que agora vai voltar mais aquele lado de família, o ca­
ra nao vai mais dar sua fugidinha (sic), vai ficar só com a namora­
da. Acho isso positivo".(...) "Hoje em dia a base da sociedade é a 
família. Se a família se dissolver vai acabar essa base".

Sobre a relação mente e corpo, religião, espiritualidade: "A 
cho que existe uma separação entre carne e espírito. Talvez tenha ' 
alguma relaçao, nao sei. Nao entendo muito de religião".

No que se refere ao consumo de maconha, ele demonstra grande 
tolerancia, embora tambem faça um alerta: "Tem pessoa que exagera;' 
fumar o dia inteiro deixa o cara alienado".

Mostra consciência sobre alguns problemas ecológicos de sua' 
cidade natal (Criciúma), mas quase nada sabe quanto à Florianópolis. 
É favoravel a forinaçao do PV, que deve cuidar "principalmente do ' 
verde, mesmo sem o poder". (Tambem mostra conhecimento sobre biodi 
gestor como tecnologia alternativa, o que é raro no grupo).

Diz que a universidade precisa, fundamentalmente, de verbas; 
e que a crise de civilizaçao e prioritariamente política e econômi­
ca. É contrario as politicas das superpotências - URSS e EUA - e se 
diz simpatizante do socialismo não-tradicional...Em geral, ê pessi­
mista: "Acho que a crise vai ser bem pior, pelo que vejo nos jorna­
is". Ele diz que assiste ao noticiário da TV todo dia.

O segundo caso e o de uma garota do curso de jornalismo, 25 ' 
fase (com aulas nos turnos da manhã, da tarde e da noite, o que é 
incomum), com 20 anos, nascida em Florianopolis, e que mora com os 
pais. Trabalha de forma remunerada, recebendo em torno de dois sala 
rios-mínimos por mês.

Com discurso fluente (incomum no grupo), ela reconhece que ' 
sempre teve facilidade de comunicaçao, e que "gostava de escrever 1 
...".Toda a entrevista e entremeada por autocriticas da entrevista­
da, que fala do seu passado ativo, criador e do presente passivo, a 
comodado.

"Eu acho que devia me lançar mais. A dinamica que eu tanto ' 
cobro dos professores tambem falta em mim mesma. Por que? Porque, '



bem, por vários motivos muito pessoais eu fui deixando de acreditar 
em ideais que tinha, fui me acomodando". Apesar de fluente, seu di£ 
curso nem sempre e claro, o que transparece na continuação da fra-' 
se: "Nao por nao acreditar, mas até por esquecer da força do jorna­
lismo e da minha própria força". Ela dá mostras de estar improvisan 
do uma explicaçao, que ao longo da entrevista se revela contraditó­
ria: "Entrei em dúvida quanto a investir numa profissão que acho bo­
nita, mas que nao me oferece condições de enfrentar o futuro, ter 1 
grana mesmo, sabe? Isto me frustrou".

Mais adiante, tratando de religião, sua postura autocrítica1 
torna-se mais clara: "Eu sou católica, acredito nesse ideal cris- ' 
tao; tenho uma concepção de Deus como um amor imenso...nós somos fi_ 
lhos desse amor".(...) "Ja participei de um grupo de jovens da Igre 
ja. Naquele tempo eu nao era acomodada, como agora. Eu dava aula ' 
pras crianças que eram filhas de prostitutas, sem querer passar a ' 
ideologia da Igreja. Era uma coisa muito bonita, uma atividade que 
me fazia crescer e me questionar muito, mas...depois me afastei e ' 
fui me acomodando. Entao, como eu te falei, não sou acomodada por 1 
nao ter perspectivas de enriquecer com o jornalismo, mas por um es­
tilo de vida..."

Ela facilmente dispensa explicações no interior das frases,1 
e seu discurso fluente por isso deixa de ser lógico e se mostra an­
sioso. No caso acima, nao se fica sabendo por que ela não queria ' 
"passar a ideologia da Igreja". A impressão que se tem é que ela a- 
tuava criticamente no interior da instituição. Mas logo depois sua 
visao de mundo parece muito moldada pelo catolicismo: "Sempre pinta
critica a cupula da Igreja, aos dogmas. Mas eu prefiro ver a Igreja 
como um conjunto de pessoas que, como qualquer um, tem falhas, tem 
defeitos. Não aceito as críticas das pessoas que ficam de fora, só 
fazendo discurso, em vez de ajudar". Pelo seu raciocínio, todos pr«2 

cisam fazer parte da Igreja Católica...
No que se refere aos hábitos alimentares, ela também se mos­

tra "acomodada". Diz que nao gosta muito de carne, e que come por 
habito. Nao tem conflitos com a família por gostos alimentares. Sua 
alimentaçao e predominantemente industrial-artificial-sem fibras na
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turais, freqüentando diariamente o RU. Acha "muito pesada, repetiti_ 
va" a comida, e por isso se sente "indisposta". Diz que a comida 
"nao satisfazí a gente pode comer muito, mas logo sente fome".Para 
almoçar ou jantar em casa, precisaria pegar dois ônibus. (A cidade, 
adequando-se ao litoral, tem muitos problemas no sistema de trans-' 
portes).

Diz que ja comeu em restaurantes naturistas, por influência' 
da irma, que e vegetariana: "A gente que não é vegetariana sente '
falta de tempero nos restaurantes naturistas". Depois se refere à 
dependência dos hábitos ou dos pais: "SÓ não mudo de hábito porque'
- por causa da família, mesmo. Lá em casa não sou eu quem decide o 
que se compra pra comer. Não tem como mudar de hábito"

Afirma que evita enlatados e agua nao-filtrada. Consome açú­
car (branco), bebidas alcoolicas e balas ou bombons mais de uma vez 
por semana. Apesar disso, considera sua saúde boa, mas logo depois' 
...fala que as vezes sente dor de cabeça, dor de garganta e que tem 
problema de coluna (escoliose) ha tres anos. Sente-se muito prejudi_ 
cada fisicamente por ter que ficar muitas horas sentada, assistindo 
as aulas. Diz que nao tem tempo de fazer exercícios físicos, e que 
gostaria de praticar/estudar dança por sentir nisto uma emoção cole 
tiva. E simpatizante dos exercícios holistas, mas os conhece super­
ficialmente, "por falta de oportunidade".

Vai a um consultório médico (particular) uma vez por semes-' 
tre, em media: dentista, otorrinolaringologista, ginecologista e ou 
tros. Nao dispensa orientaçao medica de forma alguma. Demonstra um 
certo equilíbrio crítico na sua visao da medicina, contestando a re 
laçao existente entre a especializaçao e a mercantilização. Mas não 
argumenta consistentemente a respeito, ficando na superfície do t£ 
ma. Considera-se, contudo, a principal responsável por sua própria' 
saude.

A pergunta sobre a sensaçao de ansiedade('stress') ou tédio' 
(desanimo) durante as aulas - ela responde que "nao" sente, mas lo­
go depois, tratando de "nervosismo", diz: "Sou meio esquentada, mes 
mo" .

Quanto as suas preocupações ecologicas, é breve:"Me preocupo 
com a destruição da natureza, mas nao faço nada pela ecologia; sou'
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acomodada, agora". É favoravel à formação do PV, mas confessa desco 
nhecer as suas propostas...

Considera precária a atuação da administração pública, nas á- 
reas de saude e meio ambiente - concordando, assim, com a quase to­
talidade dos entrevistados de todos os grupos.

Diz que a questão da AIDS tem alterado seu modo de vida, sua 
preocupação com a higiene e com a saúde. E que trataria de reduzir' 
a alimentaçao industrializada e aumentar a integral, caso fosse pro 
vado que os alimentos integrais contribuem com o reforço do sistema 
imunologico...Ela parece conhecer a história recente da moral sexu­
al, ainda que superficialmente. Critica o "vazio de valores da décci 
da de 60, com a ideologia do amor livre". Com muita convicção, diz 
que e "a favor de uma sociedade monogâmica". Por isso vê aspectos ' 
positivos na polêmica sobre a AIDS. "Uma pessoa ê um descoberta con 
tínua, uma viagem sem fim, e se a gente muda toda hora de parceiros
- como vai aprofundar o prazer da descoberta? Talvez esse lance da 
AIDS leve as pessoas a refletir um pouco sobre isso".

Quanto ao consumo de maconha, ela se mostra crítica: "Quem ' 
fuma baseado nem sempre ê democrático com quem não fuma".(...)"Eu ' 
nunca fumei".(...) "O pessoal que fuma e muito dinâmico, mas so nas 
festas, nos interesses deles".

Quanto ao eixo da crise universitária, ela respondeu "carên­
cia de verbas"; e sobre a crise da civilizaçao ocidental - respon-' 
deu que e "prioritariamente política e econômica".(Não sabe o que é 
interdisciplinaridade).

Quando questionada sobre seus referenciais artísticos, reli­
giosos, políticos e científicos - excluiu estes últimos: Guilherme' 
AranteJ, Beto Guedes; Gandhi; e a deputada estadual pelo Partido dos 
Trabalhadores, Luci Choinaski.

Disse, tambem, que compra e le com freqüência as revistas V<2 

ja, Geografica Universal - e os jornais Diário Catarinense e Folha' 
de Sao Paulo.

A ultima pergunta foi sobre autogestao e descentralizaçao: '
"Sou a favor de que as pessoas participem conscientemente, mas não' 
sou a favor da descentralização, que pode levar a uma baderna...".'
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2.2.Anticapitalistas/socialistas»
a) Aspectos gerais:
Este grupo se destaca por sua consciência histórica no sent_i 

do de perceber as linhas gerais e os principais efeitos negativos 1 
do capitalismo, da comercialização sem controle coletivo e estatal, 
da hierarquia professor-aluno,etc. Os antecedentes históricos deste 
grupo são razoavelmente conhecidos (Poerner,1979; Filho e Moraes, ' 
1988; cf.1.7). E é a partir da experiência destes antecedentes, ou 
seja, das lutas do movimento estudantil, que os membros deste grupo 
articulam um pensamento contestador, genérico, que se põe em vias ' 
de atingir uma cientificidade revolucionária, politizada - que pela 
via dedutiva (cf. Giannotti,1986,p .62 ) chega ao cotidiano da escola. 
Ha, alem disso, uma especie de inversão discursiva do comportamenta 
lismo consumista e individualista predominante. Ou seja, a partir ' 
da inclinação/disposição de inverter os valores que regem o capita­
lismo, estes estudantes negam e substituem os valores da maioria ' 
dos universitários. O consumismo e o individualismo são substituí-' 
dos pelo estatismo e pelo coletivismo, de forma nem sempre clara e 
consciente, embora com significativas contribuições, como você verá 
adiante.

O mercado é geralmente visto como a encarnação do "mal" e a 
origem do consumismo; o Estado, neste caso, aparece como instrumen­
to para uma utopia salvadora, embora seja alvo prioritário das con- 
testaçoes e reivindicações. O individualismo é visto com desprezo e 
como forma de alienaçao promovida pelo capitalismo. Nestes casos, ' 
menospreza-se a responsabilidade e a consciência de cada sujeito, ' 
enfatizando-se a ação desordenada e injusta das estruturas vigentes
- que, para este grupo, sao portadoras de consciência e de capacida 
de de açao histórica, sempre determinando as consciências dos indi­
víduos .( cf . 1 . 1 ) . Nem todos, porém, atribuem esta consciência deter­
minante e racional ao Estado e ao mercado formal no mesmo nível,com 
a mesma enfase. As diferenças, neste caso, ocorrem principalmente 1 
em função da maior ou menor proximidade do estudante a uma estrutura 
ou organização "revolucionaria", anticapitalista ou socialista. Na 
medida em que o estudante se aproxima destas, há uma mudança de per
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sonalidade: a forma da razao individual se equipara a razao da orga 
nizaçao (partido, associação ou grupo estudantil). O Estado e o mer 
cado, entao, sao vistos como portadores de uma consciência ou razão 
ja ultrapassadas historicamente, cabendo, por isso, um trabalho de 
conscientização sobre os colegas universitários e a população em 
geral, particularmente a que ocupa o setor produtivo-material da ma 
quina capitalista (operários); no caso de Florianópolis, este traba 
lho fica "prejudicado" pela ausência de um pólo industrial e pela ' 
predominancia de pequenas empresas, do funcionalismo público e do 
comercio.

Esta mudança de personalidade significa, segundo a bibliogra 
fia consultada, particularmente a obra de Lievegoed(1984), e consi­
derando o tempo de vida (biopsicossocial) destes jovens - um salto' 
para o mundo adulto, um salto sobre uma etapa da vida, justamente a 
etapa juvenil em que - noutras civilizações e antes do advento do 
capitalismo - era comum a relação mestre-aprendiz. Ou seja, este ' 
grupo tem aderido aos valores da modernidade no sentido de privile­
giar a razão e o mundo adulto sobre suas próprias características ' 
biologicas e afetivas - com isto tentando inverter os valores esta­
belecidos (incluindo a relação mestre-aprendiz ou professor-aluno).

Segundo Lievegoed, a "primeira maioridade - os anos vinte" e 
vivida como uma fase na qual "uma poderosa vida emocional emerge e 
dota o indivíduo com sua primeira forma provisória". A pessoa sente 
estar "no processo de tornar-se" uma pessoa "em seu próprio direi-' 
to", expressando uma "flexibilidade de sentimentos" e uma afirmaçao 
"das próprias capacidades nas relações interpessoais particulares e 
na vida no ambiente de trabalho"(Lievegoed, idem,p.50 e seguintes). 
A passagem do sexo por impulso biologico para o sexo por impulso a- 
moroso, espiritual - e marcante nesta fase (ef.2.1.b). Além disso,' 
segundo o mesmo autor, "o novo estilo de vida é criaçao de uma pe­
ça cultural, o estabelecimento de um meio ambiente, porque será o 
proprio meio ambiente que ira modelar a nova geração".

Mais pertinente do que o que foi dito acima é o que o autor' 
diz a respeito da relaçao entre a primeira maioridade e o contato ' 
jcom os mestres: "O jovem adulto precisa testar sua habilidade sob ' 
muitas e diversas circunstancias a fim de poder descobrir-se. Nos '



velhos tempos esta era a fase do aprendiz, quando alguém se movimen 
tava de mestre para mestre, cada vez aprendendo algo novo em cir­
cunstâncias diferentes. A vida profissional moderna oferece poucas' 
oportunidades para isto, a menos que, contrariamente a tendência ge 
ral, a própria pessoa tome a iniciativa".

Esta busca de mestres durante a primeira maioridade, sendo ' 
reprimida ou pelo menos não-estimulada nas instituições modernas, ' 
tem se modelado ideologicamente, ou seja, na falta de um contato di_ 
reto e reciprocamente estimulante entre aluno-professor (aprendiz-' 
-mestre), os jovens deste grupo tendem a apegar-se a mestres longín 
quos, mortos, autoridades só questionáveis nos parâmetros do racio- 
nalismo clássico. Sao raras as exceções. Nessa substituição do mes 
tre-vivo pelo mestre-livro, a perda de parcela significativa de in- 
teraçao simbólica e afetiva é inevitável, causando insatisfaçao, ' 
desmotivaçao - um dos fatores principais da instituição do "marxis­
mo vulgar".

Conforme Guerreiro Ramos assinala, "a nossa é uma era de re- 
mendagem psicologica". Ao voltar-se para o "exterior", para o "soei 
al", em busca de respostas plenas de significado, ou seja, raciona­
is mas também emocionais, o indivíduo deste grupo deixa de desco- ' 
brir-se afetivamente, espiritualmente, e começa a oscilar, a tornar 
-se uma personalidade fluida, para quem tudo é transitório, para ' 
quem o nao-ser e atribuído aos que aderem ao capitalismo e o ser é 
necessariamente agregado a uma instituição ou ideologia, nao atin-' 
gindo a profundidade do ser-em-si.(Tillich,1976,p .122 e seguintes).

"Quanto a condição humana e presumida como apenas social, a 
fluidez da individualidade é inevitável".(Ramos,1981,p .56). Assim,' 
nao e estranhavel que uma boa dose de apego emocional e portanto de 
inflexibilidade (dogmatismo) seja parte integrante da relaçao entre 
estes jovens e seus mestres-livros.

Por outro lado, a aceleração do tempo histórico através da 
urbanizaçao e do impacto dos meios de comunicaçao de massa tendem a 
remeter os membros deste grupo para atitudes extremas, dicotômicas, 
na busca de segurança psicológica: ou buscam o teoricismo vanguar-' 
dista em organizaçoes ditas revolucionárias, ou buscam a todo custo 
um contato com as "bases" do movimento estudantil e popular (basis-
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mo). Nos dois casos, a teorização é atividade estranha, desconheci­
da, porque, de um lado, ela não vai além de artigos jornalísticos e 
da leitura de uma dúzia de livros (mestres); de outro, a teorização 
e pressuposta como secundária e em geral já acabada, sendo o conta­
to com as bases visto como fonte inesgotável de autoridade social,' 
revolucionaria. Neste último caso, menosprezam a complexidade das ' 
políticas inscritas no modo de vida das "bases", e ficam satisfei-' 
tos com mudanças formais, superficiais, dicotômicas - as "propos-’ 
tas" sao confundidas com valores e com o modo de vida em gérai. Fa- 
la-se em "propostas e práticas". Portanto, a massificação, a demo-' 
cratização assembleística das atividades politico-estudantis tende' 
a absorver e legitimar os valores simplificados (teoricismo) e os* 
valores comportamentalistas/consumistas (basismo).

Tratando dos acontecimentos de 1968 e fazendo uma crítica as 
correntes sociológicas dominantes, Edgar Morin lembra que ja nao ha 
o "marxismo ortodoxo, mas sim marxismos ortodoxos, marxismos hetero 
doxos, correntes libertárias"(Morin,1984). Depois acrescenta que "a 
vulgata marxista atualmente espalhada não pode assimilar o aconteci. 
mento porque nao dispoe de uma força de auto-revisão e de autocorre 
çao que, diante de um acontecimento tão pouco ortodoxo (maio -68),' 
possa superar o medo do 'revisionismo'. A sociologia da sociedade ' 
industrial e a vulgata marxista têm grande dificuldade em integrar' 
a categoria 'juventude' nos seus esquemas e não procuram elucida-la" 
(Morin,idem,p.221).

Os contatos com os colegas universitários são difíceis para' 
os membros deste grupo, na medida em que estes se apegam aos seus ' 
mestres-livros e organizaçoes centralizadas - e,fazendo pouco caso' 
da interaçao simbólica e afetiva ("carecimentos", segundo a marxis­
ta autocritica Agnes Heller,1982) - procuram conscientizar/politi-' 
zar a "massa". Ora, na medida em que têm uma concepção materialista
- inferior de poder, sendo este apenas ação sobre o outro e não com 
3 outro (e muito menos poder auto-eco-organizador) - o processo de 
îespersonalizaçao e massificaçao parece inevitável. Assim, o grande 
íumero de seguidores, as regular idades estatísticas, as conveniênc_i 
is estrategicas segundo as medias, segundo a maioria politizada - '
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sao peças importantes nesta relação mestre-aprendiz introjetada e ' 
substituidora da relação professor-aluno.

A "categoria juventude" aparece como um desvio para o racio- 
nalismo deste grupo. A "massa" estudantil deveria, segundo sua ideo 
logia, apoiar profissionalmente as iniciativas do movimento operár_i 
o-popular, deixando assim a condição de não-ser, ou de ser "massa", 
para assumir a condição de "ser como uma parte". A coragem de ser ' 
como uma parte, típica das sociedades coletivistas, tambem é anali­
sada por Paul Tillich(Idem,p.75 e seguintes):

"Como reação a predominância da coragem de ser como si pro-' 
prio (individualismo) na moderna história ocidental, surgiram movi­
mentos de caráter neocoletivista: fascismo, nazismo, comunismo". ' 
(...) "E possível analisar a coragem de ser como uma parte, no neo- 
coletivismo, examinando principalmente suas manifestações comunis-' 
tas".(...) "Em renunciando a si próprio, pela causa do coletivo, e- 
le renuncia ao que nele não está incluído na auto-afirmaçao do cole 
tivo; e isto ele nao supõe ser digno de afirmação. Desta forma a an 
siedade do não-ser individual é transformada em ansiedade a respei­
to do coletivo, e a ansiedade a respeito do coletivo é dominada pe­
la coragem de se afirmar através da participação no coletivo".(...) 
"Eles estao infinitamente interessados na realização do grupo. E ' 
deste interesse eles derivam sua coragem de ser. Não há idéia de i- 
mortalidade individual nem no velho e nem no novo coletivismo. 0 co 
letivo do qual se participa substitui a imortalidade individual".

A identidade dos membros deste grupo é, portanto, uma identi_ 
dade coletivizada, socializada, em constante antagonismo com o ind_i 
vidualismo conformista ou comportamentalismo consumista. No entan-' 
to, ha uma parcela significativa de estudantes neste grupo que recu 
sam rotulos, preferindo resguardar sua diversidade psíquica e assu­
mindo, simplesmente, uma postura anticapitalista. É uma estratégia' 
que alia recusa e pluralismo com maior margem para a liberdade pes­
soal. Esta postura certamente tem relação com a crise do marxismo,1 
senao enquanto ciência/doutrina, pelo menos enquanto experiência ' 
histórica. Com efeito, a experiência da União Soviética, os campos' 
de concentraçao, os crime* stalinistas e as crises internas a todo o
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bloco dito socialista marcaram o século XX e tornaram nebulosa a pa 
lavra "revolução":

"Vemos, neste seculo, as revoluções irem a deriva, desviarem 
-se em sentido contrário, tornarem-se reacionárias. Vemos a idéia ' 
de revolução levar ao terrorismo alucinado. Daqui por diante, temos 
de saber que toda a revolução feita sob a bandeira do marxismo-leni. 
nismo pelo partido-do-proletariado leva a uma nova dominaçao e ex-' 
ploraçao. Devemos saber que uma libertação pode conduzir a uma ser­
vidão pior do que aquela que destruiu, se for orientada por uma or- 
ganizaçao que subjuga. Tínhamos pensado viver o século das revolu-' 
çoes da miséria que acabariam com a miséria. Sofremos a miséria das 
revoluçoes deste século".Estas sao palavras do ex-marxista Morin, ' 
em "Para Sair do século XX"(1986,p .64 ) .

Nao e estranhavel, portanto, que a perspectiva de revolução'
(Fernandes,F 1981), embora esteja presente neste grupo - tenha pou 
ca força, mesmo entre seus integrantes mais próximos da cupula das 
organizaçoes estudantis. Isto tambem se deve ao fato de ter o regi­
me militar (1964) usado um discurso oficial enfatizando, e desgas-' 
tando, o termo "revolução".

A crítica aos efeitos da experiência marxista no que se refe 
re a gestão das universidades aparece, em Giannotti, ao lado da cr_í 
tica a importaçao de modelos capitalistas - nos seguintes termos:

"O desastre das universidades centralmente dirigidas - da U- 
niao Soviética a Cuba -, amoldadas a um fim previamente estipulado, 
nao deve ser desconsiderado. Se são capazes de desenvolver este ou 
aquele setor mais a salvo da censura estatal, não chegam a desenvol^ 
ver um pensamento crítico. Sob este aspecto tambem a universidade ' 
americana peca por seu conformismo. Nao ha duvida de que seus gran­
des centros apresentam uma produção e um vigor incomparáveis, mas ' 
seria inútil para nos tomá-los como modelos, pois, de um lado, nao' 
nos parece convir o tipo convencional de pesquisador que ali se pro 
duz; de outro, o desperdício e tamanho que só uma naçao fabulosamen 
te rica pode permitir-se tal luxo".(1986,p .49).

Do que foi dito ate agora se depreende a idéia de que o pen­
samento predominante neste grupo e contestador, mas não é crítico.A 
alternativa genérica de colocar a universidade a serviço das cias-'
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ses oprimidas não é sustentável, segundo Giannotti. O autor argumen 
ta que o movimento em favor de uma universidade voltada para os in­
teresses das classes oprimidas destroi o saber que ele próprio sol_i 
cita. Diz que "conhecimento é embate de teorias, conflito de para-' 
digmas, aceitar a todo instante a possibilidade de retroceder até 
a duvida das idéias mais assentadas".(Idem,p.86).

O pensamento crítico é um pensamento sobretudo aberto às cri_ 
ses menos visíveis, e alem disso se caracteriza por desconfiar de ' 
um conhecimento sobre o futuro. Por outras palavras, é um pensamen­
to que se nutre não somente de afirmações, mas também de incertezas 
e ambigüidades. O pensamento crítico a que alude Giannotti identif_i 
ca-se, no meu entender, com a noçao de razão substantiva em Guerrei_ 
ro Ramos(cf.1.1) .

Esta postura tolerante diante da ambigüidade do real não se 
confunde com o elitismo autoritário, ou com uma ingênua complacêncjL 
a perante o poder econômico:

"Ainda que houvesse um pacto nacional pondo a universidade a 
serviço das classes oprimidas, a melhor maneira de cumprir essa mi£ 
sao seria preservar o espaço livre da cultura, o terreno para as 
investigações e experiências aparentemente sem sentido, porquanto ' 
o significado delas não esta escrito num projeto preparado de ante­
mão. Nao estou querendo com isso defender a irresponsabilidade so-' 
ciai duma elite que se fecharia numa torre de marfim. Hoje o conhe­
cimento depende de vultosos recursos cuja distribuição só pode ser 
política. E para que esta encontre uma linha de ação é preciso que 
os populistas tomem a palavra e ponham em xeque o mandarinato uni-' 
versitario. Mas contra eles e, sobretudo, através deles, que se ' 
constitua um poder acadêmico, o espaço duma hierarquia".(Giannotti, 
idem,p.87; cf.1.6).

Ate aqui, desconsiderei a diversidade de linhas de pensamen­
to que existem sob os rótulos de anticapitalismo e de socialismo.Ca 
be agora uma analise, ainda que sumária, desta diversidade.

No grupo predomina, ainda que de forma não explícita, verba­
lizada, a definição pelo socialismo libertário,antiburocrático. Não 
parece haver clareza sobre a tese marxista que defende o fim do Es­
tado através da tomada revolucionaria do mesmo pelo partido do pro­
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letariado, responsável pela "ditadura do proletariado" sobre a bur­
guesia e seus aliados.

Em segundo plano, predomina a definição pelo anticapitalismo 
reformista, social-democrata. Aqui parece haver a influência das lu 
tas contra a ditadura militar, ou seja, uma oposição generalizada,' 
em busca de um consenso aparentemente fácil de ser atingido (porque 
sem princípios definidos). É provável que a campanha pela eleição ' 
direta para a presidência em 1984 tenha despertado uma consciência* 
nacional neste setor.

Uma minoria mantém-se na defesa da ortodoxia socialista, ser 
vindo de referencial para uma ampla periferia, que inclui os socia­
listas libertários e os anticapitalistas reformistas. Outra minoria 
mantem-se próxima ao anarquismo ateísta. Neste caso, há mais espon­
taneidade e menos consciência histórica.

Quanto ao socialismo libertário, deve-se acrescentar que e
subdividido em diferentes matizes, menos ou mais relevantes: matiz' 
cristão, autonomista, sexista, em defesa dos negros, dos índios ou 
das mulheres (ou de mais de um destes grupos; é impossível uma ca-' 
racterização precisa e realista). Há, em todos os casos, uma defesa 
da causa ambiental, como questão agregada e secundária, embora emer 
gente, no imaginário político-econômico-cultural. Pode-se afirmar ' 
que certos aspectos do modo de vida e dos discursos deste setor sao 
característicos de uma das correntes do movimento ecológico - o "e- 
cossocialismo" (Viola,1987). Este é um dado significativo revelado' 
pela pesquisa: a autocrítica do grupo aparece ligada ao ambientali£ 
mo. (Depois de realizadas as entrevistas, ocorreu um fato que segu­
ramente deu consistência a esta autocrítica: o assassinato do sind_i 
calista e ecologista Chico Mendes, com o desencadeamento dos deba-' 
tes internacionais em defesa da Amazônia).

No geral, este grupo é politicamente ativo, razoavelmente '
bem informado sobre o noticiário e sobre as questões internas a uni
versidade (talvez mais do que os ambientalistas/ecologistas), e en­
frentam varios conflitos ideológicos no cotidiano. Nota-se uma dis­
posição para agregar novas questões a fim de reforçar a luta antica 
pitalista. Neste processo de agregaçao são comuns as contradições ' 
ideologicas. Formam-se alguns argumentos com base em blocos de idéi
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as nem sempre articulados entre si. É um grupo muitas vezes agressi_ 
vo, metodico, estrategista, ansioso, tenso - que parece valorizar,' 
de forma crescente, a autonomia individual.

Nessa crescente defesa da autonomia individual nota-se um ' 
certo receio e precauçao ideológica em relação a experiências reli­
giosas, ou parapsicológicas, ou de alguma forma transcendentais - ' 
todas vistas como formas de alienação/evasão. Ha, no entanto, uma 
influencia da Teologia da Libertação - advinda de uma experiência ' 
de açao social-católica ou do que chamo de tolerância estratégica. 
Observe-se que a Teologia da Libertação tem aparecido para o grande 
publico como uma tendencia religiosa mais historicista, mais críti­
ca do que a cúpula católica, sendo este historicismo difícil de ser 
rotulado como alienação/evasão.

A tolerância estrategica em relaçao a todos os grupos politi_ 
camente minoritários tem levado a uma intensa inquietação ideológi­
ca, ja que o objetivo principal é juntar forças, concentrar poder ' 
(conquistar hegemonia), como meio de "combater o capitalismo". Nes­
se processo de contaminação ideológica há fusõej, sínteses, que pro­
movem a renovaçao microscopica de idéias, de convicções - nem sem-' 
pre assumidas em ambientes públicos e/ou politizados. Neste caso, a 
influencia de amigos ou parentes ligados à parapsicologia, à astro­
logia, ao orientalismo/esoterismo ou mesmo à psicologia analítica 1 
pos-freudiana(c f .1.1) - e auto-reprimida com o objetivo de manuten- 
çao da coerencia ideológica.

Quanto a ecologia - e respeitada sobretudo como ciência natu 
ral, técnica, quase desconhecida pela grande maioria, e muitas ve-' 
zes vista como sinonimo de natureza. Secundariamente, o ambientalis^ 
mo e uma bandeira tomada de forma mais ou menos dispersa a partir do 
noticiário, dos grandes acidentes tecnológicos (Chernobyl,etc) e ' 
das denuncias ecologistas.

No que se refere ao Partido Verde, a maioria se mostra a fa­
vor...de sua formaçao, embora descarte a idéia de vir a participar' 
do mesmo, são favoraveis, principalmente, à liberdade de organiza-' 
çao partidária (desde que não se trate de fascismo) .

Antes de tratar da relação saúde-alimentação, cabe citar al­
guns trechos das entrevistas gravadas, para que você possa confir-'
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mar pelo menos uma parte do que foi dito aqui.(Algumas opiniões e ' 
informaçoes têm relação com temas que serão tratados posteriormente
- nos aspectos específicos).

"Fica difícil dirigir uma entidade estudantil depois de tan­
tos anos de fechamento burocrático; é preciso aprender, cotidiana-' 
mente, a limpar e abrir os canais de participação".(...) "É preciso 
romper com esse pensamento de que todas as correntes políticas sao 
iguais. Fundamentalmente, elas têm propostas e práticas muito diveir 
sas".(...) "Ha marxistas entre aspas que não conseguem se relacio-' 
nar com o cotidiano dos estudantes. Colocam a ecologia no mesmo ní̂  
vel do ocultismo, o que e um absurdo, uma miopia politica".(Rapaz,' 
curso de direito, 72 fase, 25 anos; não mora com os pais; ex-diri-' 
gente do DCE, com posição socialista libertária, basista).

"Sou tão preconceituosa contra o PV...porque as questões do 
PV estão no PT!"(...) "Não tenho nada contra...é preciso ter unida­
de, como no Rio, com o Gabeira". (Garota, filosofia , 72 fase, 27 a- 
nos; militante trotskista; mora com os pais).

"Nunca vi qualidade na parapsicologia".(...) "Individualmen­
te não há saída".(...)"É preciso subverter o modelo político, tecno 
logico e econômico do país".(...) "Nunca reprimi homossexuais, mas 
tenho algumas restrições a fazer a eles".(...) "Sou a favor do auto 
nomismo: mulheres, negros, ecologistas, trabalhadores. Pluralidade' 
democratica".(...) "Nao tenho necessidade nem condiçoes de provar a 
inexistencia de Deus".(...) "A maioria dos estudantes da UFSC e de 
trabalhadores".(...) "A coletividade tem o direito de errar nas ' 
questões de ecologia; falta informação".(Rapaz, ciências sociais, 82 
fase, 29 anos; militante petista; socialista libertário, autonomis­
ta. Nao mora com os pais).

"Ja participei do PT, do PC do B mas... não por muito tempo, 
porque os partidos têm pessoas muito radicais, meio bitoladas...Ain 
da converso, discuto com essas pessoas, mas não quero mais partici­
par dessas organizações".(...) "Acho que é preciso uma revolução, ' 
tem que mudar tudo, sabe?"(...)"Até tou lendo alguma coisa sobre me 
ditaçao Zen...Eu sou canceriana, né?! Preciso ficar meditando, con­
templando as coisas". (Garota, biblioteconomia, 42 fase,21 anos;nao 
mora com os pais. Socialista em trânsito para o anarquismo esponta-
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neísta?).
Sobre o ideal de ser padre reformista: "Hoje ja nao e tanto 

a motivação de ser ídolo, mas de servir ao povo".(...) "Fui vegeta­
riano, mas isso me afastava da população pobre, então me adaptei ' 
aos hábitos deles".(...)"O nosso povo tá se adaptando a tudo, nao ' 
tem ânimo nem pra r e a g i r ) "Minha saúde tá piorando, devido â 
opçao que fiz nos últimos dois anos; não tenho horário certo pra ' 
dormir, pra comer,etc".(...) "Eu assumo a Teologia da Libertaçao, ' 
mas faço uma crítica positiva da Igreja como um todo. A mentalidade 
européia renova-se muito lentamente".(...) Sobre questões ecológi-' 
cas: "Não despertei minha atenção pra isso".(...) "Muitos que che-' 
gam na universidade são feitos universitários; muitos pobres que ' 
nao podem chegar aqui teriam mais compromisso social do que os que 
estao aqui com seus carros e seus vícios".(Rapaz, s.social » 52 fase 
e 24 anos; não mora com os pais. Militante da Igreja Católica entre 
os menores abandonados da cidade).

Sobre parapsicologia: "Evasão, misticismo".(...) "As verbas, 
so, nao resolvem, mas são fundamentais na universidade".(...) "A ' 
droga faz parte do modo de vida da juventude em geral, como o rock. 
É um fato cultural conquistado".(...) "É muito difícil se conhecer' 
a si mesmo".(...) "Os estudantes estão sendo ensinados para serem ' 
os melhores reprodutores da ideologia dominante, capitalista".(...) 
"Nao tem nenhuma coisa espiritual...Morreu, acabou".(Rapaz, geogra­
fia, 42 fase,26 anos; nao mora com os pais. Ortodoxia socialista e 
também basista).

"A religião católica é o capitalismo, é o latifúndio, é o po 
der".(...) "Tudo vem da educação do povo, de um investimento na edu 
caçao".(.. . ) "Sou espírita, mas estou aberto a várias tendências e£ 
piritualistas".(...) "A relaçao da minha mente com o meu corpo é um 
pouco mecanica. Preciso estudar mais isso, as visões orientais. Eu 
mando no meu corpo, mas nao totalmente. Eu sei que o corpo é instru 
mento da mente". (...) "O ensino e uma obrigação do Estado".(...) '
"Acho que faltam nutrientes e que tem muito amido na comida do RU.O 
aproveitamento na sala de aula só pode diminuir, quando nosso corpo 
esta digerindo comida pesada e fraca". (...) "O professor tem que
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ser um artista pra atrair a atenção do aluno".(...) "Esse lance to­
do aí de pegar uma 'gata' agora mudou, agora preciso conhecer mais' 
ela, sabe como é".(Rapaz, engenharia civil,62 fase,22 anos; não mo­
ra com os pais. Anticapitalista reformista em trânsito para o ambi- 
entalismo espiritualista?).

Feitas as citações, que mostram principalmente o sentido de 
contestaçao e de compromisso social ao lado de um pobre desenvolvi­
mento da afetividade e da interação simbólica (holismo) - você verá 
agora como os membros deste grupo relacionam alimentação e saude.

A maioria mostra consciência sobre agrotoxicos e aditivos ' 
químicos, mas consome quase diariamente produtos industriais-artifi_ 
ciais-sem fibras naturais.

1. As carnes vendidas na região de Florianópolis (excetuando 
peixe e frutos do mar em geral), alem do fato de não serem de anima 
is em crescimento - o que tem muita importância, segundo o médico 1 
Carlos Eduardo Leite -, têm os problemas relacionados à existência' 
de inúmeros abatedouros clandestinos, ao congelamento desvitalizan- 
te e as enterobactérias (responsáveis pela maior parte das doenças' 
intestinais). Alem disso, trata-se aqui de um alimento de elevado ' 
preço no Brasil, embora isto não signifique falta de carne, já que 
o país é o primeiro exportador de carne de aves e um dos primeiros' 
de carne bovina em todo mundo...(Sobre outros problemas semelhantes 
e denúncias bem documentadas - veja Bontempo,1985,p .108). Este gru­
po tem no consumo quase diário de carne, pelo que foi dito, um obs­
táculo para sua saúde e aprendizagem (auto-eco-organização).

2. O açucar concentrado (branco ou mascavo), por sua vez, e 
um produto tipicamente industrial-ocidental. Segundo o médico Car-' 
los Eduardo Leite, em sua obra - "Nutrição e Doença: um estudo da ' 
conexão entre alimentos e moléstias" -, o açúcar é responsável por' 
inúmeras doenças. Acredito que seja pertinente fazer uma longa citji 
ção das palavras deste especialista:

"A introdução do açúcar na alimentação representa uma das ma 
iores modificaçoes na dieta humana em todos os tempos. O açucar es­
ta presente sob a forma natural em vários alimentos,como frutas, C£ 
na, raízes (beterraba, batata-doce), milho,leite e mel, entre ou­
tros. O homem o isolou dos alimentos, sem avaliar direito as conse-
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qílencias desse fato para a saúde. Foi uma separação cada vez mais a 
perfeiçoada, ã medida em que se modernizaram os métodos de extração.

"Segundo dados da história, em 1800 - cada pessoa consumia 1 
cerca de cinco quilos de açúcar refinado por ano. Atualmente, esse1 
consumo alcança de setenta a cem quilos, através de café, doces,ba­
las, refrigerantes, sorvetes,etc. Para metabolizar esse açúcar cor­
retamente, seria preciso consumir uma quantidade de cana muito supe 
rior as necessidades do indivíduo. Apesar disso, o organismo se de£ 
dobra tanto quanto lhe e possível para lidar com esse excesso,que 
lhe e apresentado em forma de um produto superconcentrado, sem seus 
acompanhantes naturais, como fibras, vitaminas, minerais e outros ' 
nutrientes, comportando-se, portanto, como uma substancia estranha' 
aos processos normais da fisiologia animal. Que gigantesca adapta-' 
çao em tao pouco tempo nao teve que realizar o organismo do homem ' 
para suportar tão grande carga? Como toda adaptação apressada é de­
feituosa, o resultado é a perda de saúde provocada pela ingestão ' 
excessiva desse produto, levando à arterioesclerose, ao diabetes, a 
obesidade, a hipoglicemia e outros distúrbios. Alguns pesquisadores 
estimam que o açúcar é hoje responsável, direta ou indiretamente, ' 
por quarenta a cinqüenta por cento dos problemas de saude. Outros ' 
vao alem, achando que essa percentagem e maior.

"A tendencia atual e considerar o consumo exagerado de açu-' 
car como vício, tao pernicioso quanto o álcool, o cigarro e as dro­
gas, com uma agravante: por enquanto, estes úlimos são condenados ' 
pela moral e pela medicina, sendo evitados ou consumidos sob contro 
le da maioria da populaçao, enquanto o açúcar não sofre restrições; 
o uso e o abuso dele e aceito e até exaltado pela sociedade".(Lei-' 
te,C.E.,1987,p.54).

O grupo em questão tem por hábito o consumo diário de açúcar 
em cafe, chas,etc - embora alguns digam evitá-lo em excesso. Ocorre 
o mesmo com balas e bombons (sem falar nos refrigerantes). Disto se 
conclui que também o açucar tem sido um obstáculo na aprendizagem,' 
na manutençao e melhoria da saúde - na auto-eco-organização em ge-' 
ral dos membros deste grupo.

3. Arroz. A grande maioria consome o produto na forma refina 
da. Como este e tambem um produto dos mais consumidos na modernida­
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de, ao contrario do que ocorria na antigüidade, cabe também citar ' 
as palavras de um especialista:

"De um grão de cereal integral hoje são extraídos a sua pel_í 
cuia e o seu germen, restando apenas o amido, empobrecido e vulnerá 
vel a germes. Ao arroz, chamado decorticado, ã farinha de trigo 1 
branca, a aveia em flocos, à 'maizena' e a outros produtos semelhan 
tes sao acrescentados antibióticos e fungicidas. Ao arroz é acres-' 
centada a parafina e o talco mineral para luzir e permanecer solto". 
0 mesmo autor afirma, com base em outros especialistas, que o uso 
de cereais refinados favorece a anemia, a inapetência, o nervosis-' 
mo, a neurite, a inclinação suicida, as infecções - devido à menor' 
quantidade de vitaminas do complexo B. Além disso, aponta para o fa 
to de que o refinamento do arroz está ligado aos interesses econômi_ 
cos - particularmente ao comércio de farelo como ração animal e à ' 
vitamina sintética.(Bontempo,1985,p.120).

Alem das carnes, do açúcar concentrado e do arroz refinado,' 
constatei o consumo de água não-filtrada e de refrigerantes - prin­
cipalmente no verão, são exceções os que evitam este consumo por ' 
consciência crítica, ainda que haja sinais de consciência sobre as­
pectos negativos do mesmo. Com relação aos enlatados, a situação ' 
muda levemente. A contestação, no caso, é mais forte e o consumo m£ 
nos freqüente - mas regular, ou seja, faz parte do modo de vida de£ 
tes jovens.

As bebidas alcoolicas e a maconha sao produtos consumidos pe 
la maioria, quase sempre coletivamente (festas, fins-de-semana,com' 
alta freqüencia). Os cigarros comuns são consumidos também de forma 
regular, pela maioria, apesar da consciência dos efeitos negativos' 
sobre a saúde.

Ha uma fraca politizaçao do cotidiano, do consumo - com exce 
çao do caso da maconha. Predomina a consciência jornalística/frag-' 
mentada sobre os malefícios da alimentaçao desvitalizada e um consu 
mo por habito, por pressa e "por falta de condições financeiras" 
segundo dizem. No caso do hábito e da pressa, há que ressaltar-se a 
influencia da família e do mercado. A "autonomia" e a "politizaçao" 
deste grupo apagam-se diante desta influência(poder). No caso da ' 
falta de condições financeiras, há que considerar-se, por um lado, a
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plausibilidade do argumento e, por outro, suas contradições - já ' 
que o consumo de venenos geralmente resulta em gastos com remédios, 
consultas medicas, além de implicar na conivência com o sistema eco 
nomico dominante. A plausibilidade do argumento só tem sentido, po­
is, dentro de uma visão de mundo imediatista e consumista. Com ela' 
crescem as multinacionais do cigarro, das bebidas, a rede de trafi­
co de drogas, os frigoríferos e abatedouros clandestinos, a indús-' 
tria farmacêutica, etc. Muita energia não-renovavel esta embutida ' 
na produção industrial - e isto não é considerado pelo grupo, nem' 
pelos seus mestres-livros (ideologias) - ou é, mas de modo apendicia 
lar, pouco politizado. Mesmo a face autocrítica do grupo nao chega1 
a questionar este aspecto da sociedade centrada no mercado.

Encontra-se, aqui, contestações ao restaurante universitári- 
o: comida "muito pesada", "sem gosto", "sem variedade, "muito arti­
ficial". Sao observaçoes semelhantes às dos comportamentalistas/con 
sumistas, embora estejam mais relacionadas a alternativas: alguns 1 
querem mais salada verde, outros querem arroz integral - mas nin 
guem discute o consumo de carne, por exemplo. (Embora situado numa' 
ilha, com abundancia de frutos do mar, o restaurant« universitário 
serve com muito mais freqüência a carne de ave e a bovina do que ' 
peixe...A direção do RU justifica dizendo que isto se deve a prefe 
rencia dos consumidores).

A maioria diz ter amigos ou parentes naturistas. Alguns con­
testam a ortodoxia alimentar e outros o "modismo naturista". Obser- 
va-se uma preferência pela alimentação coletivizada (DaMatta,1986,' 
p.49 e seguintes), o que é mais uma barreira na mudança de hábitos
- pois a logica, quando existe, é a de que todo um grupo de amigos' 
ou conhecidos muda, ou não há mudança nenhuma. (Alguns dizem ter ' 
experimentado alimentaçao integral - pormotivos circunstanciais e 
muito específicos, como recomendaçao médica).

Assim, você tem, esquematicamente, um grupo que: 1. Contesta 
o capitalismo; 2. Tende a saltar a etapa da vida (biopsicofísica) '
em que se encontra; 3. Tende a inverter os valores do modo de vida' 
dominante, inclusive a relação professor- aluno (mestre-aprendiz);'
4. Tende a fechar-se numa ideologia coletivista/racionalista, que'
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sistematicamente contraditorio no que se refere a relaçao entre o 
seu discurso e os hábitos alimentares, mostrando pouca consciência' 
da relação entre alimentos (mais bebidas, cigarros,etc) e a própria 
saúde. Portanto, confirma-se a tese de Galtung(1984) sobre a "alter 
nativa vermelha" como continuidade do "Modo de Vida Químico Circen­
se" e do "Modo Burguês de Vida"; 6. Na sua face autocrítica, liga-' 
se ao ambientalismo e, em certo aspecto, gera o ecossocialismo. Es­
tas conclusoes são parciais, aproximativas, genéricas - e não negam
o realismo de muitas idéias dos membros deste grupo. Servem, sobre­
tudo, como orientaçao para a leitura dos aspectos específicos e 
das entrevistas selecionadas.

b) Aspectos específicos:
A maioria nao mora com os pais e quase todos trabalham de ' 

forma remunerada, recebendo menos de cinco salários-mínimos. Ha um 
subgrupo que recebe menos de dois salários-mínimos e um outro (mino 
ritario) que recebe mais de cinco por mês.

Embora todos afirmem ter preocupações ecológicas e mostrem' 
conhecimento de pelo menos uma entidade ecologista na região, nem 
todos, como foi visto, sao favoráveis a formação do Partido Verde,' 
havendo grupos minoritários que são contra ou que não têm posição ' 
definida a respeito.

No que se refere a crise universitária, as posições se divi­
dem: uma leve maioria enfatiza a crise da ciência como fator funda­
mental, enquanto que outros subgrupos, minoritários em ordem decres 
cente, destacam: l.A falta de democracia; 2. A falta de verbas; 3.' 
Nao sabem qual o eixo da crise universitária.(A todos foi dito que 
a escolha de um fator não significaria considerá-lo como isolado e 
determinante de forma rígida, e que se pressupunha a interligação ' 
de todos os fatores). A decisão da maioria sobre a "crise da cienci 
a em geral" parece estar relacionada à discordância político-ideolo 
gica dos estudantes em relaçao aos professores - e não a uma refle­
xão sobre a crise de paradigmas científicos.

Quanto a crise da civilizaçao ocidental, havia no questioná­
rio apenas duas opçoes: no primeiro caso, a crise era considerada '
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prioritariamente política e econômica; no segundo, simultaneamente' 
biologica, cultural, política e econômica. A grande maioria optou 1 
pela segunda resposta, enfatizando os aspectos "economia, política' 
e cultura"- e admitindo, às vezes a contragosto e com estranheza, o 
aspecto biologico. A maioria destacou que os problemas político-eco- 
nomicos são fundamentais, sendo os outros decorrentes destes. As so 
luçoes para a crise, sim, são também culturais (educacionais). Nes­
te caso, a política de preservação ambiental é pressuposta, como se 
nao remetesse a pesquisas multidisciplinares e a uma mudança para-' 
digmática nas ciências em geral. Uma minoria fez referencia a neces 
sidade de estudos inter e multidisciplinares.(Os cientistas e filó­
sofos referenciais mais citados foram Marx, Castoriadis, Marilena ' 
Chauí, Nietzsche, Einstein, Gramsci e Lucaks).

Os indivíduos que compõem esse grupo consideram-se, em geral
- os principais responsáveis por sua própria saúde; alem disso, a- 
firmam que estao se tornando mais independentes da orientaçao medi­
ca, embora a vida universitária tenha causado decepções, desgaste ' 
fisico-mental e uma queda na qualidade da alimentação (em relaçao a 
vida junto aos pais). A convivência com outros jovens, a militancia 
política, a refutaçao dos valores dominantes têm sido fatores bási­
cos na sua busca de autonomia mental e política. A saúde, para eles
- tem estreita relação com esta autonomia individual que consideram 
em crescimento.

A relaçao com o sistema de saúde pública é nitidamente predo 
minante sobre a relação com o sistema particular, comercial. No en­
tanto, a medicina em geral é contestada por seu aspecto comercial ' 
mais do que por seu aspecto heterônomo ou contraprodutivo (cf.1.3). 
Ha simpatia pela medicina homeopática e acupunturista, mas tambem ' 
pouco conhecimento a respeito e praticamente nenhuma experiência ' 
por parte da maioria. Para este grupo, "a saúde é dever do Estado e 
direito do cidadão". Esta "palavra de ordem", forjada pelos parti-' 
dos de esquerda, contem uma dose de simplificação que revela imatu­
ridade na reflexão sobre a saúde. Em primeiro lugar, não e a saude, 
mas a assistência médica que pode ser um direito do cidadao e um de 
ver do Estado. Em segundo lugar, a identificação apressada entre '
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saúde e assistência médica, subentendida na frase, é equivocada no' 
sentido de que da continuidade ã ideologia dominante, modernizadora
- pela qual os cidadãos são vistos como irresponsáveis e sempre sub 
jetivos. Ao Estado é atribuída a "objetividade" e ao cidadao a "sub 
jetividade", considerada fonte de erros, de irrazão. Esta ideologia 
opoe-se ao crescimento harmonioso, dinâmico - das varias dimensões' 
de cada pessoa.

"A medicalização da vida é malsã por três motivos: primeiro, 
a intervenção técnica no organismo, acima de determinado nível, re­
tira do paciente características comumente designadas pela palavra' 
saude; segundo, a organização necessária para sustentar essa inter­
venção transforma-se em máscara sanitária de uma sociedade destrut_i 
va; e terceiro, o aparelho biomedico do sistema industrial, ao to-' 
mar a seu cargo o indivíduo, tira-lhe todo o poder de cidadão para 
controlar politicamente tal sistema. A medicina passa a ser uma of_i 
cina de reparos e de manutençao, destinada a conservar em funciona­
mento o homem usado como produto não-humano. Ele próprio deve soli­
citar o consumo da medicina para poder continuar se fazendo explora 
do".(Illich,1975,p.lO).

A complexidade desta questão nao pode ser adequadamente tra­
tada aqui, numa análise-descritiva de grupos típicos. Por isso, ca­
be apenas um tratamento pontual, no sentido de mostrar que falta ' 
profundidade e consistência â "palavra de ordem" acima citada. A ob 
servaçao de Illich e um alerta, mais do que uma explicação. Além ' 
disso, contestar a palavra de ordem que atribui "objetividade" ao ' 
Estado e "subjetividade" ao cidadao nao significa inverter os ter-' 
mos, considerando o Estado "subjetivo" e o cidadão "objetivo". Sig­
nifica desconfiar do estatismo e apontar para uma transformação cul 
tural dos cidadãos, no sentido de que, além de reivindicar seu di-' 
reito a assistência medica, responsabilizem-se pela manutenção de 
sua propria saude, o que implica em higiene e auto-eco-organização' 
(cf.1.3), o que implica, tambem, em informação sobre o próprio cor­
po e uma percepção dinamica, complexa das relações deste com a men­
te e seus estados mais sutis.(Dychtwald, 1984 ; Bateson, 1986). Ou se­
ja, a enfase na responsabilidade dos cidadãos não diminui, pelo con 
trario, amplia o leque de mudanças a serem efetuadas na relaçao so­
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ciedade civil-ciência-Estado. Não se trata, aqui, de refutar o mate 
rialismo em nome do espiritualismo, o que seria uma forma a mais de 
unilateridade, mas de alertar para a complexidade das relações en­
tre cidadãos e Estado.

No que se refere a religião e a transcendência de um modo g£
ral, os jovens anticapitalistas/socialistas podem ser vistos da se 
guinte maneira (esquemática): a maioria tem formaçao católica ate o 
início da adolescência. Por vários motivos (biopsicossociais) ha,en 
tao, choques com os pais. Uma parte desta maioria torna-se ateísta' 
(fecha-se a relaçao com o cosmos) na universidade (influencia do ' 
marxismo, do existencialismo materialista, da escolarizaçao sem edu 
caçao,etc) e outra, mais indecisa, abre-se a várias experiências ' 
que se referem à espiritualidade não-dogmática, a formas diversifi­
cadas de vivenciar (de modo rápido e superficial) a "energia espon- 
tanea" (expressão de uma entrevistada): música, poesia, namoro, be­
bidas, maconha, contatos com a natureza (praia), leituras sobre or_i 
entalismo ou parapsicologia (revistas, não livros), algumas prati-' 
cas de yoga, bioenergética, surf, massagens e identificação parcial 
com religiosos críticos (contrários ás instituições religiosas cen­
tralizadas e paternalistas). Há, também, uma minoria que, por moti­
vos muito específicos, não tem conflitos explícitos com os pais ca- 
tolicos.(Note que e comum o caso de ser a mae praticante, partici-' 
pante de missas, ao contrário do pai). Outra minoria relevante e a 
dos que têm pai ou mãe espírita; neste caso também não há conflitos 
explícitos. Uma terceira não tem conflitos simplesmente porque vive 
longe dos pais.(Algumas referências citadas foram Pedro Casaldagli- 
a, Leonardo Boff, Frei Beto e Vilson Grou).

A relação com o próprio corpo é, aqui, menos mecanicista e 
mais "dialética" (como sinônimo de "dinâmica") do que no grupo ante 
rior. Ha contestaçao da maioria a separação ou articulaçao mecanica 
e rígida entre mente e corpo. Os exercícios que esta maioria costu­
ma praticar sao simples "corridas ou caminhadas" ao ar livre - quan 
do possível, ou seja, uma vez por semana, geralmente. Futebol de s£ 
lao e nataçao sao os esportes preferidos, mas nem sempre praticados
- por "falta de tempo" e "oportunidade". Muitos se queixam, de for­
ma até contundente, da prática desportiva (PDS) na UFSC, por ser o-
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brigatória, "padronizada", "mal orientada",etc. Esta maioria se diz 
praticante ou ex-praticante de "exercícios holistas" (Grinberg,1988 
e Weil, P . , 1987 ) , visando a saúde. Os que já praticaram e mesmo aque^ 
les que nunca o fizeram sao admiradores do yoga, do t'ai-chi chuan, 
da bioenergética, da biodança...A dança (rock ou música popular bra 
sileira) e para muitos o exercício mais freqüente e apreciado. Es-' 
tas praticas esporádicas, sem instrutores, parecem ter um efeito po 
sitivo, ja que predomina a reivindicação de oportunidade e de orien 
taçao científica para experimentar vários tipos de exercícios. Aqui 
voce tem uma situação típica de descaso e desconhecimento do Estado 
e da universidade em relação às expectativas da juventude - situa-' 
çao que, além de impedir o desenvolvimento salutar dos estudantes,' 
contribui para alimentar o apego destes a ideologias contestatarias.

Quanto à polemica sobre a AIDS e a sexualidade: a maioria ' 
diz que teve seu modo de vida alterado, com maior preocupação com a 
higiene e com a saúde.Esta maioria diz que se fosse "provado que 
a alimentaçao integral é uma forma eficaz de prevenção contra a AIDS
- trataria de reduzir a alimentação industrializada e aumentar a a 
limentação integral...". Quanto à questão dos efeitos morais da
polemica, a maioria manifestou-se a favor da continuaçao e da pre-' 
servaçao das liberdades sexuais conquistadas, acusando setores dom_i 
nantes da sociedade de estarem usando a doença contra a juventude.' 
Muitos ressaltam o fato de que a AIDS é "uma doença a mais" e que,' 
portanto, as doenças mais populares também deveriam ser lembradas.' 
Uma minoria relevante contesta a comercialização ou massificaçao do 
sexo e afirma que prefere a monogamia, sendo tolerante com outras ' 
opçoes. Ninguém se manifestou contra a monogamia e contra a institu
1 ição familiar.

Meu proposito nao e analisar-descrever o pensamento deste ' 
grupo quanto a sexualidade, a monogamia - mas, simplesmente, obser­
var como estes temas sao vistos pelos estudantes numa primeira rea- 
çao, considerando-se alguns antecedentes históricos e culturais da 
juventude contestadora (ef.1.2 e 1.7). Certamente o pensamento de ' 
cada um e mais rico do que o exposto nas gravações. Diante deste ob 
jetivo, observa-se que este grupo está vivendo uma crise de identi­
dade, uma oscilaçao entre atitudes libertárias e conservadoras.
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A maioria não admite que os tempos aidéticos signifiquem uma' 
contenção de seus desejos, mas admite ter sido alterado seu modo de 
vida com a polêmica sobre a AIDS. Este é um primeiro ponto: há con-' 
tenção dos desejos determinada pelo receio (ou "nóia", gíria deriva­
da de "paranóia", mencionada por um entrevistado), determinada pela' 
propaganda - mais exatamente pela teleorganização social ou imagina- 
rio objetivado (Sodré,1984). A afirmação da autonomia individual tor 
na-se problemática justamente neste aspecto. Nao é de estranhar-se,' 
portanto, que haja, como segundo ponto significativo, uma reaçao ní­
tida diante dos meios de comunicação de massa que, segundo expressão 
de um entrevistado - "aviltaram a cabeça do sujeito". Trata-se de um 
sentimento de revolta contra a padronização, contra a estimulação e 
objetivaçao artificial/comercial da sexualidade, um sentimento que 
parece apontar para a necessidade de interação simbólica e afetiva,' 
com menos intermediaçao da tecnoestrutura,ou seja, uma autonomia ma­
is realista, multidimensional.

Um terceiro aspecto a observar-se no discurso destes jovens é 
o que trata da monogamia e da família. Aqui se observa um sentimento 
de austeridade, nao de rebeldia contra a monogamia (família), o opos 
to da política de liberação sexual na década de 60 (cf.1.2),nos paí­
ses industrializados.

Uma autora contemporânea, reconhecida como referencial deste' 
grupo, e Marilena Chauí, que parece conjugar as teses de Reich, Mar- 
cuse e Foucault em sua obra intitulada "Repressão Sexual" - por mais 
que o ultimo destes autores se diferencie dos anteriores (Rajchman,' 
1987,p.73). Diz Chaui, resumindo sua visão sobre a juventude atual:

"Os jovens parecem comportar-se invertendo ou negando ponto ' 
por ponto a moral sexual tradicional: recusam o casamento religioso' 
e civil para se constituírem como casal; recusam o casamento como re 
laçao indissolúvel e permanente; negam a obrigatoriedade da procria- 
çao como finalidade da vida em comum, os filhos sendo decisão e li-' 
vre escolha do casal; negam a obrigatoriedade da fidelidade conjugal 
e a monogamia; recusam a profissionalização como pre-condiçao para a 
vida em comum; recusam a dependência com relação às suas famílias de 
origem; negam a obrigatoriedade de possuir ou alugar uma casa com a 
disposição arquitetônica convencional, inventando sua propria morada
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recusam a divisão sexual dos papéis, dividindo tarefas domésticas e 
tendo vida profissional independente; valorizam a atração sexual a£ 
dente e a ternura, a amizade que os faz confidentes, sem que pais e 
maes tenham a antiga funçao de ouvir queixas ou dar conselhos; valo 
rizam a estabilidade da relação, mesmo que não seja permanente, o ' 
casal se defendendo do que um estudioso chamou de 1nomadismo sexual 
obrigatório'..."(Chauí,1984 , p . 139 , 140 . Grifos meus).

Estas observaçoes da autora sao válidas, segundo ela mesma,1 
para os "jovens dos países desenvolvidos e dos grandes centros urba 
nos dos países subdesenvolvidos". Mas parecem, segundo a presente ' 
pesquisa, nao serem totalmente válidas para este grupo, num centro' 
urbanó como Florianópolis. Neste ponto é preciso considerar o impa£ 
to da AIDS teleorganizada no Brasil desde 1986/87, com inúmeros ca­
sos casos de morte e depoimentos de aidéticos televisionados - e ' 
tambem a pobreza dos debates na UFSC sobre as relações entre sexua­
lidade -família-Estado.

Como diz Chauí, "o Estado regula e controla o casamento e ' 
através dele a família - leis sobre aborto, adultério, divórcio, tu 
tela de filhos, herança, pensão familiar, responsabilidades paterna 
e materna; registro de nascimento, de casamento, de maioridade, de 
eleitor, de serviço militar, de aposentadoria, de trabalho e atesta 
do obito -,para perdermos nossas ilusões. A família nao e apenas ' 
instituição social, mas também política. Ora, como através dela o ' 
Estado regula a sexualidade, o sexo e, também, uma questão políti-' 
ca. Basta nos lembrarmos de que, em muitos países, as propostas de' 
controle da natalidade sao feitas pelo Estado, ou sao por ele regu­
lamentadas" .(Chauí,idem,p.141).

Os debates públicos sobre sexualidade-família-Estado são re­
centes no Brasil, mesmo nos grandes centros urbanos. A ditadura mi­
litar que teve início em 1964 só foi questionada publicamente por ' 
grupos libertários - de mulheres, de homossexuais, de negros - a ' 
partir de 1978/79, período em que voltavam ao país exilados políti­
cos, como Fernando Gabeira, considerado por muitos um "porta-voz" ' 
dos movimentos libertários.(Coelho, C .N .P .,1987).

E preciso considerar, também, que o movimento estudantil de'



134

1968 foi, no Brasil, contra a ditadura (cf.1.7), enquanto que na ' 
França foi contra o autoritarismo em sentido amplo (incluindo a for 
ma dominante da instituição familiar e os costumes de modo geral).' 
Isto não quer dizer que dentro do movimento estudantil brasileiro ' 
nao tenha havido debates intensos sobre costumes, sobre sexualidade, 
sobre a família e sua relação com a propriedade privada (cf.1.7). '
Mas a repercussão destes debates foi fraca, principalmente em cen 
tros urbanos médios ou pequenos. Por outro lado, houve o questiona­
mento dos costumes através do movimento tropicalista.(cf.1.5). Dian 
te da irreverência deste, alguns setores mais ortodoxos das organi_ 
zaçoes de esquerda viram-se ameaçados: o coletivismo vermelho era 
diluído pelo "individualismo"libertário/anárquico dos músicos. Caeta 
no, Gil, Rita Lee responderam ao "patrulhamento ideologico" da es-' 
querda com algumas entrevistas superficiais, com ritmo e versos:daí 
a nebulosidade que perdura até hoje a respeito da contracultura, do 
tropicalismo - entre os jovens brasileiros.(Voltarei a este tema ma 
is adiante, quando analisar o terceiro grupo).

Pelo que foi dito, numa tentativa de traçar um quadro dos de 
bates sobre a questão no Brasil, os dados da pesquisa são compreen­
síveis, ou seja: o receio da AIDS tem relação com a relativa igno-' 
rancia sobre a sexualidade entre os jovens (Adamo,1987); a crítica' 
a massificaçao da sexualidade pelos meios de comunicação relaciona- 
-se a busca de autonomia e ã carência de interação simbólica/afeti­
va; e a indefinição sobre o sentido da monogamia (estabilidade da 
relaçao ou aprovação da instituição familiar tradicional,patriar- ' 
cal?) relaciona-se à precariedade dos debates sobre a questão entre 
os jovens brasileiros, particularmente nos centros urbanos médios e 
pequenos (nebulosidade do diálogo entre tropicalistas e esquerdis-' 
tas) .

Em relação ao consumo de maconha (Bontempo,1980; Weil,A., 
1982; Masur,1985; Sabina e outros,1985), a maioria o considera uma 
conquista cultural a ser preservada, sendo a favor da descriminali- 
zaçao e da orientaçao científica sobre õs efeitos do mesmo. Esta ma 
rioria tambem se diz a favor da redução, do uso moderado da maconha, 
entendendo que a proibição, longe de solucionar os problemas advin­
dos do exagero, estimula a "procura do proibido". Uma minoria rele-
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vante enfatiza que há "consumo exagerado" na UFSC, vendo nisso "efe 
itos negativos" e "fuga". Esta minoria observa que o consumo exage­
rado dispersa as energias mentais e o raciocínio (cf.Martins,1980). 
Outra minoria enfatiza os efeitos benéficos do consumo moderado, "a 
abertura para o prazer", a "abertura da percepção, da sensibilida-1 
de" e a "descontração". Quase todos observam que os efeitos são mu_i 
to variados, dependendo das circunstâncias e das pessoas. Alguns ob 
servam que o consumo de maconha tem diminuído na UFSC, enquanto ' 
cresce o consumo de cocaína, o que consideram "lamentavel".

Tratar da historia e da sociologia do consume de maconha e '
algo que foge aos propositos deste trabalho; no entanto, alem de re
comendar-lhe as obras citadas, farei aqui uma breve descrição dos ' 
efeitos da maconha e, de passagem, também da cocaína.

O delta-9-tetrahidrocannabinol (THC) é o mais forte princí-' 
pio alucinogenico da planta; foi descoberto em 1964 simultaneamente 
na Alemanha e em Israel. Com isto, as observações sobre os efeitos' 
da maconha passaram a ser mais seguras, do ponto de vista científi­
co :

"Os efeitos da maconha aparecem poucos minutos após ela ser' 
fumada (forma mais freqüente do seu uso) e podem durar até cerca de 
12 horas. A sua açao se traduz em um estado de bem-estar, riso fá-' 
cil, confusão mental e uma distorção do tempo e do espaço. Estes '
dois últimos efeitos, que por si nao significam muito, podem ter '
graves implicações se alguem, sob a açao da maconha, for executar ' 
tarefas que exigem uma boa noçao de tempo e espaço. Guiar é obvia-' 
mente a situaçao mais comum".(Masur,idem,p .45).

Masur diz que, com doses excessivas, podem ocorrer alucina-' 
Içoes, percepções sem objeto. No caso de serem agradáveis, diz-se ' 
que e uma "boa viagem"; mas podem ocorrer alucinações com conteúdo' 
desagradavel, com muita ansiedade e pânico ("má viagem"). Observa,' 
tambem, que e comum o aumento da freqüência dos batimentos do cora- 
çao (o que pode causar problemas para quem tem complicações cardía­
cas ) .

"Ingerida constantemente, a maconha pode levar a alteraçao ' 
do nivel de testosterona circulante, com conseqüente diminuição no 
numero de espermatozoides no liquido seminal. É, no entanto, impor
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tante enfatizar que esse efeito é reversível, voltando os valores 1 
ao normal após a interrupção do seu uso. Usada cronicamente, a maco 
nha parece também interferir na memória e, conseqüentemente, com a 
capacidade de aprendizagem. Apatia é outra condição geralmente asso 
ciada ao uso crônico da maconha".(Masur,idem,p .46.Grifo meu).

A autora alerta para outro problema poucas vezes observado:' 
as folhas de maconha sao recobertas, como as de tabaco, por uma ca­
mada de cera protetora, onde sao encontrados alcatrões e outras ' 
substancias de açao cancerígena.

Uma das observações mais comuns dos usuários e a de que a ma 
conha "aumenta a percepção e a sensibilidade". É justamente desta ' 
questão que trata o medico (ecologista) Mareio Bontempo:

"Afirmam os usuários que o paladar, o tato, a audição, o ol­
fato e a visao tornam-se mais caracterizados. O ato sexual, princi­
palmente, produz inigualavel e prolongado prazer. Mas, segundo a o- 
piniao de numerosos cientistas, a cannabis diminui os reflexos medu 
lares polissinápticos, interferindo a nível de sinapse nervosa, re­
tardando a transmissao de estímulos. Com isso, fica claro que a can 
nabis nao aumenta a sensibilidade, mas produz um retardamento na 
percepção dos mesmos".(...) "A quantidade de tempo em que um estímu 
lo chega ao sistema nervoso central, como o prazer sexual, por exem 
pio, e a mesma que sem os efeitos da cannabis, mas o indivíduo, sob 
o efeito desta, tem a impressão de que ele é maior e o prazer mais' 
intenso. E importante mostrar que, quando o indivíduo possui bloque 
ios sexuais, manias, inibições, idiossincrasias,etc. - estes elemen 
tos psíquicos, geralmente anormais, podem ser tremendamente realça­
dos sob o efeito da cannabis".(Bontempo,idem,p.53).

Sobre a maconha, ainda há que ressaltar-se o fato de que, em 
1973, uma comissão do governo norte-americano concluiu o seguinte:' 
1. Os riscos associados aos padrões de uso corrente nos Estados Unî  
dos nao justificavam penalidades criminais pela posse de pequenas ' 
quantidades para uso pessoal; 2. Recomendou-se, por isso, que tais' 
penalidades fossem eliminadas e o uso fosse desencorajado; so os 
traficantes seriam sujeitos a sanções criminais.

Durante as entrevistas, observei uma reação psicológica que 
deixava subentendido que tratar do uso da maconha ja e algo de algu
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ma forma superado, tal a massificação do consumo. O desejo de expe­
rimentar o que é proibido, de viver o perigo e, assim, produzir uma 
marca na própria biografia, algo que delimite um "antes" e um "de-' 
pois", quebrando a linearidade do tempo - este desejo, aliado ã con 
vivência com pessoas ja experientes no uso de diversas drogas...pa­
rece estar conduzindo alguns estudantes à cocaína. Daí que entendo' 
valida a citaçao dos principais efeitos desta: 1. Perda da fome e ' 
do sono, acompanhadas de euforia; 2. Irritabilidade intensa, o que' 
pode associar cocaína e violência; 3. Aumento dos batimentos cardíji 
cos, dilataçao da pupila, aumento da temperatura corporal, suor e 
palidez. Isto se não contiver outros ingredientes, como pó de marmo 
re... Discute-se o uso da coca também como alimento-estimulante en-' 
tre os indígenas, mas o mais impressionante dos dados esta entre o 
consumidor e o produtor: no trafico.

"Nos últimos 20 anos, o uso de drogas se generalizou tanto ' 
que o narcotrafico foi definido como 'o negócio mais lucrativo dos 
tempos modernos' e, apesar disso, não existe uma estratégia a nível 
nacional, local ou regional que tenha sido eficaz em enfrentá-lo. ' 
Lendo as estatísticas, ao contrario, conclui-se que a iniciativa a- 
inda esta do lado dos traficantes, infiltrados em todos os níveis ' 
sociais, nas mais diversas estruturas de poder nos países-chave pa­
ra sua 'atividade', e dispondo de equipamentos militares, além de 
uma infra-estrutura que provocaria inveja a muitos dos estados do 
empobrecido Terceiro Mundo".(Bissio,1984).

c) Descrição de duas entrevistas:

A primeira das entrevistas selecionadas é a de uma garota do 
curso de medicina (desistiu do curso de educação física), que estu­
da em todos os t u r n o s ,  92 fase, 23 anos; mora com os pais. É liderar^ 
ça destacada no movimento estudantil; nascida em Florianópolis; não 
trabalha de forma remunerada, recebendo dos pais uma quantia em ' 
torno de dois salarios-mínimos por mês.

Sobre os motivos que a levaram a entrar para a medicina, de­
sistindo da educaçao física: "Escolhi o curso por ser muito abran-' 
gente, por tratar de questões sociais e individuais. É um curso '
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que vai me levar a uma profissão com muitos contatos diretos com as 
pessoas, o que permite uma intervenção política muito grande". Reve 
la senso crítico sobre a medicina convencional: "0 curso trata o píi 
ciente como um sujeito dividido, não como um todo. Nao se trata da 
questão sociológica e psicológica". (Ele repete muitas vezes a pala 
vra "questão", o que é comum no movimento estudantil; vícios como ' 
este afastam alguns estudantes mais sensíveis a massificaçao da lin 
guagem).

No questionário escrito, ela respondeu que consulta um medi­
co a cada semestre, em média; está se tornando mais "independente"' 
da orientaçao médica; considera-se a principal responsável por sua 
própria saude; utiliza mais regularmente as instituições médicas pu 
blicas (alopatia); sente ansiedade e tédio durante as aulas; nao fu 
ma; toma antibióticos sem procurar alternativas (homeopatia, acupun 
tura, do-in,etc).

Ela se mostra interessada em compreender as diferenças soci­
ais e ideologicas dos colegas de curso. Diz que na medicina há três 
grupos típicos: 1. O grupo dos revoltados, naturistas, que renega ' 
tudo - professores, curso,etc. - e perde os objetivos iniciais; 2.0 
grupo reacionario, que só pensa em obter lucros; 3. O grupo alterna 
tivo, de intermediaçao, que busca adaptações, reformas no curso, 
tentando um equilíbrio. Diz que faz parte deste terceiro segmento,e 
que este tem aumentado muito, principalmente entre os novos estudar^ 
tes.

Ela critica a sobreespecialização, defende a especialização' 
e tem uma visão abrangente sobre a saude - tendo, neste caso, a opi  ̂
niao mais consistente de todo o grupo. Quando questionada sobre a 
importancia da responsabilidade individual em termos de saude, as-' 
sim se manifestou: "A questão cultural, que está dentro da questão' 
social(sic), e que vai trabalhar com o indivíduo a melhoria da ali- 
mentaçao, a importância do exercício físico e a questão psicológi-' 
ca. Mas primeiro o indivíduo precisa se compreender coletivamente,' 
compreender as inter-relações sociais" .(...) "Responsabilidade ind_i 
vidual todo mundo tem; na verdade, deveria ter. Agora, por questão' 
de educaçao, de cultura e mesmo por uma questão social...das pesso­
as nao terem condições de se alimentar bem, de fazer exercício...en
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tao passa a ficar em segundo plano. Agora, deveria ter esse traba-' 
lho individual, de cada pessoa. O sistema de saúde, os meios de co- 
municaçao deveriam investir na orientação da medicina preventiva.Ho 
je o maior problema do Brasil é este - investir na medicina preven­
tiva, no trabalho do clínico geral, né?, na assistência básica a sa 
úde" .

Ela tem uma alimentação predominantemente artificial,indus-' 
trializada, sem fibras naturais - fazendo muitas das suas refeições 
no RU. Mais de uma vez por semana (quase diariamente) come carne,a- 
çucar (refinado) e alimentos enlatados, vê assim a alimentaçao do ' 
RU: "Poderia ser mais gostosa, além de mais variada. É sempre o mes 
mo gosto, sempre o mesmo tempero. Nem sempre almoço do RU - dá so-1 
no". Ela apoia um projeto engavetado, que implantaria um sistema al̂  
ternativo, de alimentaçao vegetariana, no RU: "A alimentaçao veget£ 
riana nao aumentaria o custo. Falta é disponibilidade da Administra 
çao do RU e da Reitoria". (A diretora do RU argumenta o contrario).

Ja praticou muitos tipos de exercícios no curso de educação' 
física; durante o curso de medicina, parou. Diz que considera sua ' 
saude "boa" apesar disto. E que a militância política a faz cami- ' 
nhar muito, o que substitui os exercícios...(Não conhece yoga, t 1 ai_ 
-chi chuan, bioenergetica,etc. Praticou ballet, ginástica, natação).

Quanto a religião, sua posição parece firme: "O que eu posso 
te dizer e que o ateísmo predominou na minha vida, pela própria pe£ 
sonalidade dominante do meu pai, ateu. E depois, com o estudo, com 
o crescimento, fui vendo que a questão material é muito forte, que 
tudo advem do material; a questão do idealismo ficou um pouco de lei 
do, quer dizer, totalmente de lado. Hoje eu tenho uma visao matéria 
1ista-dialetica de mundo".

Sobre a crise da universidade,ela optou por "carência de ver 
bas". E explicou: "A falta de democracia, a crise da ciência e a ca 
rencia de verbas são aspectos interligados, mas penso que a carenci 
a de verbas seja o eixo da crise atual, porque a universidade esta' 
pra parar de funcionar, nao tem mais dinheiro pra nada; pra pesqui­
sa, pra extensão...".

"A ciência sempre esteve em crise; e preciso considerar que 
ela esta a serviço das multinacionais, da acumulação de capital".
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"A religião e a ciência estão servindo como uma superestrutu 
ra pra conservar o capitalismo".(...) "Não é com a revolução socia­
lista que a gente vai conseguir tirar da cabeça do nosso povo a re­
ligião; e com todo um processo de evolução, de socializaçao, de me­
lhoria das condiçoes materiais, das condições de lazer, de criativi­
dade, de saude,etc. Com isso as pessoas não terão de se apegar a al̂  
guma coisa maior do que elas, um deus ou sei lá o que".

Ela diz ter preocupações ecológicas e mostra conhecer uma en 
tidade ecologista na região (MEL, Movimento Ecologico Livre):"A nos 
sa ecologia esta sofrendo demasiadamente pela exploração capitalis­
ta". (...) "Nao, a destruição não se dá só na busca do lucro. Depen­
de da concepção que você tem da destruição da natureza. Porque algu 
mas vezes e necessário, por exemplo, pra questão de habitação a gen 
te mexe na natureza".(...).

"Ecologia e uma questão a mais, sim. A economia é a base de 
tudo. O modo de produção capitalista ê o que delineia todo o resto. 
A gente ve na pratica que e isso o que acontece. Nao precisa nem ' 
ser muto teórico".(...).

"As condiçoes materiais, econômicas, são a base de qualquer' 
sociedade. As concepçoes culturais mudam conforme muda essa base. ' 
Por exemplo, quando tínhamos o feudalismo, era a base econômica que 
determinava as relações entre os vassalos e os suseranos. A partir' 
do momento em que mudou a base econômica, mudaram também as rela- ' 
çoes sociais; aí vieram os artesaos, os comerciantes,etc".(Sic).

"Nao sao os 'trabalhadores', mas o proletariado que, com a 
ajuda dos trabalhadores, deve controlar o processo de produção. Os 
operários sao os mais explorados e por isso eles e que devem fazer' 
a revolução. O proletariado é a classe eminentemente revolucionaria
- e so ela podera mudar como um todo a estrutura de poder no nosso' 
pais. Por isso eu coloco a questão nas mãos do proletariado".

Sofre feminismo: "A gente vê que tem duas concepçoes de fe­
minismo: tem aquela da pequena-burguesia, né?, que quer ser igual e 
ate se sobrepor ao homem, sempre assim como uma rivalidade; a outra 
concepção é a do trabalho real da mulher, que precisa ser tao valo­
rizado como o do hoem. Juntos, homem e mulher, podem levar a socie­
dade a uma evolução".(...).
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"Em termos de movimento estudantil, a gente ve que tem cres­
cido bastante a participação das mulheres. Este ano, por exemplo,pe 
la primeira vez foi eleita uma mulher para a (...cargo que ela ocu­
pa). Outras vezes aconteceu de concorrerem candidatas mulheres mas 
nao foram eleitas. Acredito que elas eram pessoas tão capacitadas 1 
quanto os rapazes, e que só não se elegeram por serem mulheres. Ago 
ra a gente vê que isso tá mudando".

"Nas ultimas assembléias de estudantes, a maioria dos infor­
mes tem sido dados por mulheres. Agora, apesar disso, falta muito ' 
pra se conseguir igualdade".(... ) "A renovação ideológica tem avan­
çado com a organizaçao da Juventude Socialialista, a JS".(...).

"O governo nao da condiçoes de produção cultural pra juventu 
de, nem contribui suficientemente para a conservação da cultura do 
povo, como e o caso das rendeiras - aqui em Florianópolis".

Sobre drogas: "Teve uma época em que a juventude usava maco­
nha e outros toxicos como forma de revolta; acho que agora passamos 
por uma fase mais amena neste sentido; apesar de muita gente fumar' 
maconha, parece que e uma coisa mais consciente, hoje. Por outro lâ  
do, como voce diz, ha em parte uma substituição pela cocaína. Isto' 
e muito negativo em todos os sentidos: começa a bitolar a inteligên 
cia, a destruir a saude e a enfraquecer a participaçao nas questões 
da universidade".

A falta de debates sobre feminismo, maconha, sexualidade e 
saude nao estaria prejudicando a relaçao entre o movimento estudan­
til e os estudantes em geral?

"Olha, a gente procura promover debates sobre estes temas,co 
mo aconteceu na 'semana do calouro'".(...) "Quando se discute ecolo 
gia, sexualidade e as drogas com a juventude - também se esta discu 
tindo essa sociedade em que a gente vive. A política do dia-a-dia ' 
esta diretamente relacionada a grande política".(...) "O movimento' 
estudantil tem, alem destas questões, a questão da educaçao, que es 
ta sendo atacada por todos os lados. Vimos que os estudantes se mo­
bilizaram muito nesse semestre, contra o decreto do Sarney, que ti­
rou professores da universidade. Quer dizer, o estudante se engaja' 
quando a questão toca diretamente na sua vida, no seu cotidiano".

Sobre o partido verde: "A questão da ecologia esta ligada a
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outras questões, e a base de todas é a questão econômica. Entao eu' 
vejo que todos os partidos deveriam trabalhar a ecologia e que nao 
e preciso criar um PV só pra isso..."

Ela se mostrou mal informada sobre a década de 60, sobre a ' 
contracultura. Sem ironia, afirmou que "contracultura e a dominaçao 
cultural dos Estados Unidos sobre o Brasil. A revolução cultural é 
constante, tudo e um desenvolvimento; é preciso resgatar as cultu-' 
ras primitivas e criar novas formas de cultura".

Tratando da reforma universitaria: "A gente busca uma refor­
ma universitaria que pode nao resultar numa universidade ideal, mas 
pelo menos vamos ter uma educaçao diferente, não predatória, como 1 
voce diz".(...) "Mas e so com a revolução, com o socialismo e que 1 
vamos ter uma universidade adequada, ideal para o desenvolvimento ' 
da humanidade".

Mas o socialismo nao implica em centralizaçao? A URSS também 
causa fortes desequilibrios ecológicos através do centralismo e do 
industrialismo...

"Eu nao considero a URSS um país socialista, mas pseudo-soci_ 
alista. Socialismo científico existe um so. Hoje a URSS esta na Glo 
bo; a Perestroika e uma volta ao sistema capitalista. A URSS nao ' 
conseguiu concretizar o socialismo, houve uma quebra. O que falta e 
uma visao socialista de mundo, principalmente no governo, como exi£ 
te na Albania - que é uma experiência de socialismo científico". 1 
(Dispensável dizer que se trata de uma militante do PC do B).

A segunda entrevista selecionada, para representar principal^ 
mente o setor autocrítico e ecossocialista do grupo, é a de um ra-' 
paz, estudante de psicologia, do turno da manha e da noite, 3^ fase 
B com vinte anos; mora com irmãos mais velhos e um tio; nasceu em 
Florianopolis. Trabalha de forma remunerada - recebendo menos de ' 
3ois salarios-mínimos.

Sua alimentaçao e predominantemente artificial, industriali­
zada, sem fibras naturais. Ele faz a maioria de suas refeições no 
*U e em lancherias comuns. Mais de uma vez por semana (quase diaria^ 
nente) come carne, açucar (branco) e toma água não-filtrada. Diz ' 
jue tem evitado ultimamente os alimentos enlatados, doces e alcool.
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Afirma que prefere comer no RU devido ao preço, que é apenas 
simbólico (Cz$ 6,00 em outubro de 1987,data de entrevista). Sua opi_ 
niao sobre sua própria alimentação é um tanto contraditoria (revela 
sinais de ansiedade, tensão, ao falar): "Eu gosto, e uma comida do' 
tipo comum; mas ainda gostaria de mudar. Faltam frutas, derivados ' 
do leite e uns produtos integrais, também. Eu gostaria de ter uma 
alimentação diversificada". Diz que sabe cozinhar, mas que não tem 
muitas oportunidades para isso. Ele se sente constrangido pela admi_ 
nistraçao da casa - pelo tio e pelos irmãos mais velhos. Nao decide 
sobre o que e comprado, nem tem condiçoes de comprar muitos dos al_i 
mentos que gostaria.

"O que eu ganho so da pra pagar o RU e comprar alguns li­
vros". (...) "Tenho um irmao que as vezes leva alguns produtos inte­
grais pra casa".(...) "Nosso filtro não funciona mais; na UFSC nao' 
ha muitas opçoes".(...) Bebidas: "Em ocasiões especiais, em festas; 
isso dificilmente acontece durante a semana".(...) "Os enlatados ' 
sao terríveis por causa dos conservantes, aromatizantes, etc. Procu 
ro evitar". Depois acrescenta uma informação muito significativa: '
"Ha seis meses almoçava em casa, mas depois...meus pais morreram... 
passei a comer no RU". Sobre o impacto da morte dos pais, ele se ' 
mostra conciso: "Desorganizou minha vida na hora, né?, foi um cho-' 
que, mas ja superei isso".

Considera sua saude boa: "Minha saúde é boa porque nao faço' 
muito exercício forçado; me sinto bem. Mas é claro que com uma ali_ 
mentaçao fraca e desequilibrada como a do RU minha saúde pode ser 
prejudicada a medio e longo prazos".

Ha seis meses tambem começou a praticar karatê; sua saúde me 
lhorou. Ele fala das primeiras conseqüências: "Um lembrar-se do cor 
po, mais silêncio..."(...) "Nao, não seria mais introspecção, mas ' 
uma sensaçao de ser o próprio corpo, deixar de lado muitos pensamen 
tos" .

Ele vai a um dentista ha cada seis meses; não tem necessida­
de de outros tratamentos. Sua percepção do que seja saude tem evolu 
ído muito, segundo diz:

"Saude nao e so medicamento, nao é só ir a um medico, mas e 
higiene, sobretudo alimentação. Por isso busco uma alimentaçao me-'
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lhor e, através da higiene, procuro dar saúde a mim mesmo - e não ' 
esperar isso dos médicos ou dos remédios".(... ) "Procuro observar ' 
como permito que meu corpo se comporte diante da natureza".

Segundo ele, esse amadurecimento é recente. "Isso começou ' 
com minha introdução recente à teoria ecológica. Estou lendo Jean-' 
-Pierre Dupuy. O que mais me chamou atenção foi o sentido de higie- 
na, que e muito mais amplo do que limpeza; é toda relaçao do corpo' 
com a natureza".(...) "Assim como procuro evitar balas porque is­
so pode causar cáries, também evito conversar com pessoas que só le 
vam pra um baixo astral".

E quais os desequilíbrios que tem enfrentado ultimamente?
"Eu sinto um desequilíbrio no meu organismo, principalmente' 

a noite. Custo a dormir. E às vezes tenho aula à noite,o que também 
atrapalha, pelo ritmo das coisas, pela agitação. Há muitas coisas ' 
que levam a esse desequilíbrio; tem também todo o lado afetivo, né? 
Me sinto ansioso e isso dificulta meu sono, me atrapalha nas aulas, 
etc". Aqui a necessidade de interação simbólica e afetiva fica evi­
dente .

Como e o relacionamento entre você e seus colegas? A falta ' 
de integraçao entre vocês afeta na aprendizagem?

"A falta de amizade na sala de aula também afeta a aprendiza 
gem. Ha muito distanciamento, às vezes até uma hostilidade entre al̂  
gumas pessoas, e isso se soma com a baixa qualidade de ensino por 
parte dos professores".(...) "Há professores que mais causam dor de 
cabeça do que ensinam".(...) "Acho que, na medida em que houvesse ' 
uma integraçao entre os alunos, a gente poderia exigir mais dos pro 
fessores. Mas e sempre aquela coisa de sentar e olhar só para o pro 
fessor". Aqui ele mostrou distancia crítica dos comportamentalistas 
/consumistas. Depois disso, tratamos de seu consumo de cigarros...' 
Ele conta como foi que começou a fumar, revelando, contraditoriamen 
te, uma aproximação aos valores consumistas:

"Foi no contato com as pessoas que fumavam, pessoas com ma­
is 'status'; eu freqüentava um bar no centro da cidade, e lá as pe£ 
soas tinham um 'status' mais elevado do que o meu. Sei que as propa^ 
gandas provocam isso, mas...Atualmente, creio que eu me tornei, em
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certo sentido, dependente do cigarro. Agora já não é por 'status',' 
mas e uma espécie de panacéia pra ansiedade (sic). Sei de todos os
riscos, e por isso a minha intenção é parar de fumar".

A pratica de karatê não alterou nada neste aspecto?
"Sim, passei a fumar menos. Agora já consigo passar ate uma'

semana sem fumar. Mas geralmente fumo uma ou duas carteiras por se­
mana" .

Que outros desequilíbrios de saúde você já sofreu?
"Eu ja tive problemas com drogas e entrei numa crise de ansi_ 

edade. Fiz tratamento psiquiátrico, á base de anticiolíticos (sic). 
Hoje tenho certeza que a ansiedade não surgiu por causa das drogas. 
Se fosse hoje eu não sentiria a ansiedade que sinto".(...) "Isso ' 
foi ha dois anos...Eu usava maconha e bebia álcool...e tambem tinha 
o estado da adolescência..."

Como você avalia o tratamento médico que recebeu?
"O tratamento medico resolveu só em parte o problema, mas ' 

nao a questão central. Passei a dormir mais, mas a ansiedade conti­
nua muito presente".

Ele se mostra muito reflexivo sobre a problemática das dro-' 
gas. Aqui vai um breve resumo de sua extensa reflexão: "Deve ser da 
do o direito as pessoas de conseguirem maconha, mas não é só isso.' 
Considerando-se os efeitos, os riscos, tudo o que o uso de uma dro­
ga envolve - acho que o governo não deveria simplesmente liberar ou 
descriminalizar. É preciso um amplo trabalho de educação, de infor- 
maçao - uma visão antropológica do uso da maconha nas várias cultu­
ras; mostrar que nas tribos indígenas as motivações são muito dife­
rentes das nossas e por isso também os efeitos são outros, etc'.'(... ) 
"Sem esse trabalho cultural, o tiro sairia pela culatra. O governo' 
so iria atrapalhar mais a vida das pessoas".(...)

Ele se mostra crítico e desviante, neste aspecto, em relaçao 
ao grupo: "Muitas pessoas que defendem o uso da maconha fazem isso'
porque e um produto 'natural' - mas é um produto dentro de uma cul­
tura. Nossa cultura busca na droga uma saída, um prazer em si, pas­
sivo e imediato, enquanto que a cultura indígena busca na droga uma 
ponte para a criaçao na coletividade a partir de uma experiência ' 
transcendente".(...) "Pro índio, fumar maconha é uma experiência in
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dividual e...é fumada bem poucas vezes. Pra nós, ao contrário, é u 
ma experiência de grupos e quase todos os dias".(...) "Ha quem faça 
economia pra poder comprar maconha".

Com cautela, também critica o Estado: "Na questão do consumo 
de droga, da maconha e de outras - o Estado ganha sempre. Na aparên 
cia, esta contra, mas no fundo existe um estímulo ao consumo, que a 
liena os jovens, que desarticula a ação política. Não tenho provas 
da participação da polícia no tráfico, mas acho que isso é possível 
e ate uma ação planejada".(...) "A maconha desmobiliza politicamen­
te as pessoas, na medida em que dispersa as energias, dificulta a 
ação planejada,etc".

Como tem sido a sua participação política? Você já partici-' 
pou do movimento ecológico, eu sei. Como avalia a experiência?

"Minha participação no movimento ecológico foi bem imatura.' 
No gremio estudantil todos falavam em participação política, e eu ' 
me senti constrangido a atuar num movimento social. Através de um 
amigo conheci o MEL (Movimento Ecológico Livre). Não fiquei por mui_ 
tos meses, mas gostei de conhecer o pessoal. Hoje penso a ecologia' 
no meu dia-a-dia e acompanho a discussão sobre o partido verde que' 
está se formando".(Ele não participa diretamente do PV). Depois di£ 
so, gaguejando um pouco, ele responde a uma pergunta teórica:

Como voce relaciona ecologia e marxismo?
"A ecologia me interessa na medida em que ela renova a críti_ 

ca da sociedade depois do marxismo. Eu gosto muito da crítica mar-' 
xista e me identifico com ela. Mas acho que a ecologia traz uma pro 
fundidade maior...se bem que eu não conheço muito ecologia nem mar­
xismo. Penso que a ecologia e o marxismo são complementares. A eco­
logia nos permite uma revolução mais individual, que faz falta aos 
marxistas. Esta' na hora de fazermos nossa revolução corporal, coti­
diana, em busca da saude, sem esperar pela revolução estatal". Nes­
te caso, sua posição e um desvio consciente, uma posição tipicamen­
te ecossocialista.

Mas logo depois da questão teórica, ele se revela um tanto a 
lheio a problemática ambiental em sentido amplo, para além da ques­
tão corporal: como você vê a atuação dos órgãos públicos nas areas' 
3e saude e meio ambiente? Por que voce respondeu, no questionário '
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escrito, que a atuação é "precária"?
"Bom, eu não sei dizer bem por que os órgãos públicos não con 

seguem fazer muita coisa...mas me parece que não fazem...Talvez por 
que o Estado não tenha...não sei, não sei dizer".

No que se refere às conseqüências da polêmica sobre a AIDS,' 
ele parece muito sincero: "Comprei preservativo; antes, eu não usa­
va. Quer dizer, eu ainda não usei. Mas acho que na próxima relação' 
que tiver vou usar".(...) "É chato ter que andar com preservativos' 
no bolso".(...)"É claro que o preservativo tira a naturalidade, a ' 
espontaneidade das relações". Ele se mostrou indisposto a falar ma­
is sobre o tema. Passamos, então, a tratar da espiritualidade e de 
sua concepção de morte.

"Eu acredito que existe uma vida psíquica, mas ela existe 1 
porque temos um corpo material. O pensamento não é uma substância,' 
nao se sustenta sem a matéria, sem o corpo, que é uma substância".'

Sua posição materialista, marxista, contradiz até certo pon­
to a sua admiração pela cultura indígena e pela experiência trans-' 
cendente dos índios. Ele não relaciona os dois blocos de ideias:

"Quando você morre,o seu corpo vai se juntar com a natureza' 
(sic), mas a individualidade não existe mais; por isso não posso d_i 
zer que você vai ter uma outra vida depois da morte".(...) "É o cor 
po que faz derivar a mente e nao a mente que faz derivar o corpo".' 
(Sic).

No questionário escrito, ele assinalou "carência de verbas" 
como sendo o eixo da crise universitária. Na justificativa, exclu­
iu a problematica da ciência e,quando foi questionado a respeito, ' 
tratou da ciência apenas no âmbito de seu curso:

"Grana sem democracia nao resolve, assim como democracia sem 
grana tambem nao resolve. Mas como a grana não depende de nossa a- 
çao interna, na universidade, acho que ela é prioritária, atualmen­
te. A democracia nós teremos que construir".(...) "A ciência não e 
neutra... mas... na minha área o problema não é bem esse. Na psicolo­
gia ainda se discute se é possível fazer ciência, se a psicologia ' 
pode ser uma ciência. Acho que é possível, mas não é assim que mui­
tos vêem".

Quanto a crise da civilizaçao ocidental, ele optou pelo pa-
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radigma emergente, ou seja, para ele a crise é "simultaneamente bio 
logica, cultural, econômica e política". Mas, surpreendentemente, ' 
nao soube responder por quê: "Não sei responder a essa pergunta; é 

muito complexa".
Voce tem mais alguma coisa a acrescentar?
"Acho que a alienação é geral na universidade, por parte dos 

jovens; há uma despreocupação em debater valores e as questões do 
ensino".

•  •  •

2.3. Ambientalistas/ecologistas

a) Aspectos gerais:

Este grupo é formado por jovens "ambientalistas" que têm a_l 
guns hábitos e pontos de vista tipicamente ecologistas, ou seja, ' 
mostrando consciência dos fundamentos e dos projetos dos movimentos 
ecologicos. Nao vejo relevância num estudo pormenorizado sobre 1 
quais seriam os hábitos rotuláveis de "ambientalistas" e quais os 
que poder-se-ia chamar de "ecologistas", já que o próprio movimento 
ecológico brasileiro (Viola,1987) ainda está emergindo e politizan­
do seu cotidiano, seus modos de vida, com dificuldades e contradi-' 
çoes de toda ordem (econômica, cultural,etc).

Neste grupo estao os jovens que se caracterizam por uma du-' 
pia recusa e por um princípio de afirmação contraditória. A primei­
ra recusa dirige-se ao "sistema", expressão genérica que pode abri­
gar, segundo o projeto ecologista (Lago & Pádua,1984;Huber,1985), a 
autoridade e a política cognitiva dominante no mercado formal, nas* 
instituições capitalistas, industrialistas. A segunda recusa dirige 
-se as formas centralizadas e hierárquicas de transformação deste ' 
mesmo "sistema". O princípio de afirmação contraditória, que inclui 
ordem e desordem, entropia e neguentropia, é um princípio que se a- 
proxima do que Edgar Morin tem chamado de auto-eco-organização( ve­
ja a interpretação dada em 1.3):

"A explicaçao dos fenomenos humanos não pode passar nem sem 
o seu autor nem sem o seu ecossistema".(...) "O pensamento ecologi-
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significa dizer que os membros deste grupo nao sejam violentos. De 
fato, o sao, as vezes mais do que os membros dos grupos anterior-' 
mente analisados.

Ocorre aqui uma violência afetiva/emocional, instintiva,sem 
fins de dominaçao, de permanência ou sistematizaçao de si mesma. U 
ma violência que e manifestaçao neste grupo das influencias anomi- 
cas (inconsciente coletivo, segundo Jung,1976); é catártica e cons 
trutiva em certo aspecto - uma "desordem fecunda", na expressão de 
Michel Maffesoli. Este autor toma como base Nietzsche e Weber pa­
ra contrapor o mito de Dionísios (e, de passagem, a tradiçao astro 
logica do signo de escorpião) a tecnoestrutura totalitaria (dese-' 
quilíbrio da "expansão apoliniana"). (Maffesoli,1987,p .13:113).

Com efeito, vejo neste grupo manifestações pró-nao violên­
cia e uma percepção das relações entre violência e paixão. Os con­
flitos familiares, as rupturas de hábitos e as aberturas nos laços 
sociais, em busca de autenticidade, muitas vezes levam os membros' 
deste grupo a ver aspectos positivos na agressividade:

"Ha pessoas muito impressionáveis, que se acham espiritual_i 
zadas, mas que estao fora da realidade. Às vezes, a grosseria e a 
indelicadeza sao mais reais e transcendentes".(...) "A agressivid£ 
de tem aspectos positivos". (Estudante de engenharia mecânica,62 '
fase, 25 anos, admirador de Gandhi e de Lênin...).

No entanto, nao sao os aspectos anomicos, o nao-ser, os as­
pectos de violência que prevalecem como características deste gru­
po - mas, sim,os aspectos múltiplos da autonomia criativa, da ação 
sutil. O mesmo estudante acima citado (que se diz antimilitarista, 
pacifista, nao-passivo) tambem se mostra avesso a ideologia do con 
flito: "Nao entre num conflito quando vejo que ele nao tem saída". 
0 nao-ser (anomia) nao prevalece sobre o ser (autonomia) - antes o 
"alimenta", no mesmo sentido em que as plantas se alimentam dos e- 
elementos vitais contidos na seiva.Conforme você viu(l.l e 1.3), a 
auto-organizaçao dos sistemas abertos, vivos, revela-se auto-eco- 1 
-organizaçao, com tudo o que isto implica, tanto em termos de har­
monia com os ciclos naturais quanto em termos de desarmonia atual_i 
zadora destes (Morin,1977).

A percepção de poder, no grupo, e freqüentemente uma perce£
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ção da possibilidade de ser através da desobediência. A desobediên 
cia aparece-lhes como fonte de autonomia que, nao sendo a unica ' 
nem a principal, é uma das mais significativas. A recusa ao mime-' 
tismo e a repetição em geral é uma das mais comuns, entre as for­
mas cotidianas de desobediência em relação ao modo de vida dominan 
te .

Trata-se de um embrião, de um ensaio, de uma emergência da 
valorização da desobediência civil, da não-violência ativa, as 
formas mais comuns e eficazes de luta libertadora na história, se­
gundo Gene Sharp (cf.1.3). Como diz Paul Virilio, "não se pode u- 
sar a violência contra o que já é violência, só se pode reforça-la 
e leva-la a extremos - em outras palavras, ao máximo poder do Esta 
do".(...) "Hoje, o unico recurso é a não-violência".(Virilio e Lo- 
tringer,1984,p .56. Grifo meu).

De fato, nao se trata de usar a anomia, a violência. Não e- 
xiste relaçao instrumental entre o ser-em-si e o não-ser neste gru 
po. Pelo contrario, existe uma aspiraçao a paz e um aprendizado co 
tidiano, com muitos erros, sobre as formas de transformar pacifica, 
mente a realidade - o si-mesmo, a natureza, a sociedade. É neste 1 
sentido que a desobediência civil e a nao violência ativa emergem' 
como valores do grupo, ou seja, e como recurso de transformação po 
sitiva do real, o que caracteriza uma coerência política relativa.

Por este caminho sinuoso, contraditório, a auto-afirmação ' 
destes jovens torna-se crescentemente uma reformulaçao das concep­
ções de democracia no ocidente (Macpherson,C .B .,1978;Garaudy,1981). 
Estes estudantes tem uma auto-imagem que encontra apoio nas ideias 
de Theodore Roszak, para quem "as necessidades do planeta são as 
necessidades da pessoa" e "os direitos da pessoa são os direitos ' 
do planeta"(Roszak,1985). O microcosmo une-se ao macrocosmo - des­
ta experiencia decorre uma visão de mundo e de democracia, cujos ' 
sinais voce pode constatar, por exemplo, nas palavras deste jovem:

"A democracia também e relativa. Nao existe democracia sem 
autoconhecimento dos que se pretendem democratas. Qualquer falha ' 
no processo de autoconhecimento leva a falhas entre o discurso e a 
pratica dessas pessoas. A transformaçao interior e, por isso, a ba 
se de tudo".(...) "As verbas nas estruturas viciadas nao resolvem'
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nossos problemas".(...) "Não sou um cidadão brasileiro. Sou um ci- 
dadao planetário".(Rapaz, estudante de medicina,lle fase, 28 anos).

Ha o risco, neste caso, de estarem os membros deste grupo ' 
caindo num certo reducionismo holista, funcional (Ramos, 1981, p . 81). 
Mas tambem ha uma possibilidade de que estejam, intimamente, aspi­
rando a um holismo complexo, não redutor. É difícil avaliar suas ' 
inclinações, no momento. Contudo, é clara a insatisfaçao com o que 
Ramos chama de "vacuo meta-historico"(Idem,p .55) das sociedades mo 
dernas, ou seja, a prisão do indivíduo no âmbito social, desvincu­
lado, por insensibilidade, da ordem cósmica.

Considerando positivamente esta inclinação, ver-se-a resul­
tar dela uma visao de democracia simultaneamente alimentada pela ' 
subjetividade em sintonia com o cosmos (cf.1.1) e pelas caracterís 
ticas dos ecossistemas. Ou seja, uma democracia direta e represen­
tativa, sendo esta ultima moldada criativa e dinamicamente pela ' 
primeira - algo muito estranho diante das atuais estruturas polity 
cas. A desobediância, neste caso, não é introdutora de coerção, ' 
mas de horizontalidade, de uma busca de igualdade (isonomia), de u 
ma convivencialidade (Illich,1976). A democracia, para este grupo, 
deveria ser multidimensional, abrigando, entre outras, a dimensão' 
do que Ramos chama de tempo convivial numa experiência de isonomi 
a :

"A isonomia e sítio para o exercício da convivência, e seu 
principal requisito temporal e uma experiência de tempo em que a- 
quilo que o indivíduo ganha em seus relacionamentos com as outras' 
pessoas nao ê medido quantitativamente, mas representa uma gratif_i 
caçao profunda por ser liberado de pressões que lhe impedem a atua 
lizaçao pessoal. O tempo convivial (ou de 'salto') ê catártico e 
nele a experiencia individual encoraja-o a interagir com os outros 
sem fachadas, e vice-versa. Quando um grupo de pessoas partilha e£ 
se tipo de experiência temporal, seus membros relaxam, tendem a ' 
confiar uns nos outros e a expressar, com autenticidade, seus pro­
fundos sentimentos. Aqueles que participam dessa interaçao social' 
nao veem os outros como objetos, nem os tratam como objetos, mas ' 
como pessoas".(Ramos,idem,1981,p.169).

Neste caso, você tem uma desobediencia com sentido. Além '
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disso, é importante frisar que a desobediência civil não-violenta ' 
não se confunde com passividade, nem é uma forma de luta apenas gan 
dhiana, oriental (cf.1.3):

"A açao nao-violenta e no mínimo um fenomeno tao ocidental' 
quanto oriental; provavelmente seja mais ocidental, se levarmos em 
conta o uso generalizado de greves e boicotes no movimento operário 
e as lutas de nao-colaboração de nações dominadas".(Sharp,1983).

Portanto, alem de uma aspiração à autonomia por meio de uma 
desobediencia com sentido de horizontalidade, pode ser constatada ' 
neste grupo uma vontade de transformação dos valores que regem a de 
mocracia competitiva (Offe,1984), uma vontade de introduzir a inte- 
raçao simbólica e afetiva nas relações sociopolíticas. Nao se trata
- como voce pode estar pensando - de um simples ressurgimento do 
anarquismo, vários entrevistados fizeram questão de frisar sua nao 
-adesao ao anarquismo, ainda que não tenham explicado razoavelmente 
os motivos desta nao-adesao. (Um setor minoritário do grupo parece' 
aderir ao anarquismo, mas de modo superficial, sem preocupaçao de 
fundamenta-lo, e sempre relativizando-o com uma visao espiritualis­
ta da vida. Neste caso a relação com o Estado é confusa).

"A açao nao-violenta nao deve ser confundida com anarquismo. 
A filosofia do 'nao-Estado' tradicionalmente deu atenção insuficien 
te ao problema pratico de como realizar tal sociedade e ã necessida 
de de meios realistas de luta social que difiram em substância da-' 
queles que são empregados pelo Estado".(Sharp,idem,p.115).

A complexidade desta questão não pode ser tratada adequada-' 
mente neste trabalho, porque escapa ao propósito de descrição anal_í 
tica das características do grupo, especificamente. Uma história ' 
das ideias e movimentos anarquistas é encontrada em George Woodcock 
(1975), em que se percebe a especificidade, constancia e a fragilida 
de das varias concepções de anarquismo.

A concepção de poder desses jovens é esclarecida, por outro' 
lado, na relaçao poder-saude. É nesta relação que os indivíduos fir 
mam sua visão de mundo. Ha, no caso, um questionamento da relação ' 
corpo-mente que esta na base de uma visão de mundo e de ser humano.

Esta visao caracteriza-se, esquematicamente, por: 1. Diferen
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te; 2. Buscar uma integração dinâmica, holística e dialética, entre 
corpo e mente; 3. Fazer da saúde a base de sustentação de sua con-' 
cepçao de poder; 4. Buscar uma síntese e uma superaçao das culturas 
oriental e ocidental; 5. Buscar um equilíbrio dinâmico entre as fa­
culdades mentais - razao, intuição, percepção e sentimento -,com o 
conseqüente desenvolvimento da personalidade e da espiritualidade.1 
(Jung,1976; Weil,P .,1979). Por outras palavras, buscam algo como a 
juvenilizaçao cerebralizante (cf.1.2) ou como o poder auto-eco-or- 
ganizador (cf.1.3).

A preocupaçao deste grupo com a saúde não se vincula direta' 
e imediatamente a uma preocupação com a doença ou a enfermidade. A 
saude nao e considerada "ausência de doença", como ocorre na cultij 
ra mecanicista. Pelo contrário, a saúde é relacionada a afirmaçao ' 
da vida (a um impulso e vibração renovadores) que implica uma apro- 
ximaçao aos ciclos da natureza. A bioenergética é uma das terapias' 
ocidentais que servem de exemplo:

"Bioenergetica e uma maneira de entender a personalidade em 
termos do corpo e de seus processos energéticos. Esses processos, a 
saber, a produção de energia através da respiração e do metabolis-' 
mo, e a descarga de energia no movimento, são funções básicas da vi_ 
da. A quantidade de energia que uma pessoa tem e como a usa determ_i 
nam o modo como responde as situações da vida. Obviamente, uma pes­
soa pode enfrentá-las de forma eficiente, se tiver mais energia pas 
sxvel de ser livremente traduzida em movimento e expressão".(...) '
"Os processos energeticos do corpo estão relacionados ao estado de 
vitalidade do corpo. Quanto mais vigorosa a pessoa está, mais ener­
gia ela tem, e vice-versa. Rigidez ou tensão crônica diminuem a vi­
talidade da pessoa e rebaixam sua energia- Ao nascer, o organismo ' 
esta em seu estado de maior vitalidade e fluidez; ao morrer, a rigi^ 
dez e total, rigor mortis. Nos não podemos evitar a rigidez que vem 
com a idade. O que podemos evitar é a rigidez devido âs tensões mus 
culares crônicas, resultantes de conflitos emocionais nao resolvi-' 
dos".(...) "Por 'saude vibrante' nós não queremos significar mera-' 
mente a ausência de doença mas a condição de estar totalmente vivo',' 
(...) "O que se aprende numa escola de modelos é como ser um mane-'
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quim, não uma pessoa graciosa e vital. A pose pode parecer atraente 
numa imagem, mas dá a impressão de rigidez e desajeitamente na vida 
real, pois é conseguida às custas da motilidade do corpo. SÓ se po 
de atingir a graça aumentando a motilidade do corpo, e depois, fun­
dindo-a com a autopercepção para atingir um alto grau de autoconhe- 
cimento. A marca da vivacidade e da graça da pessoa é seu autoconhe 
cimento". (Lowen & Lowen,1985).

Nestes esclarecimentos do casal Lowen, quero acentuar alguns 
aspectos da auto-afirmaçao através da saúde vibrante. Primeiro, cha 
mo atençao para a simplicidade do processo de obtenção da energia ' 
natural, que começa com a observação do ritmo respiratório (consci­
entização de atos involuntários); esta simplicidade, como se sabe,' 
pode desembocar na complexa tradição de técnicas respiratórias do 
yoga. Em segundo lugar, observe o fato de que a vitalidade e associ_ 
ada e flexibilidade e nao a força. Em terceiro lugar, note que a ' 
quantidade de energia disponível é importante em termos de eficiên­
cia no enfrentamento das situações sociais, em que existem pressões 
psicologicas, conflitos emocionais. Em quarto lugar, e como conse-' 
qüencia do que foi dito, aponto para o fato de que o processo de ob 
tençao de uma tal forma de saúde não se desvincula de efeitos so-1 
bre as relações sociais, sendo a liberação consciente das emoções ' 
(tensões) um processo historico. Conforme mostra Foucault, a histó­
ria esta inscrita em nossos corpos pelos mecanismos de controle so­
cial, como a escola, a família, os costumes em geral (Foucault, ' 
1981). Se e verdade que ha uma exploraçao comercial da liberaçao do 
corpo, nas últimas décadas, também e verdade que esta liberaçao sub 
verte microscopicamente a programação e òs automatismos impostos ' 
pelo mercado. Como ultimo comentário a respeito das palavras dos 1 
Lowen, quero frisar a relaçao entre vivacidade, graça e autoconheci_ 
mento. Esta relaçao parece constituir-se como um dos valores do gru 
po ambientalista, valor que se contrapõe ao desencanto da civiliza- 
çao ocidental-militar - que por sua vez marcou a historia (os cor-' 
pos) dos brasileiros de modo exacerbado desde o golpe militar em 
19 64 .(Dreifuss,1981) .

Pode-se afirmar, portanto, que a aproximaçao aos ciclos natu
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rais em busca de saúde-poder implica em: 1. Um afastamento crítico 1 
das relações sociais opressivas; 2. Uma ruptura com o dualismo domi­
nante no ocidente que articula de forma mecânica o corpo e a mente.A 
unidade dinamica entre mente e corpo tem, como mostra o biologo, ge- 
neticista, antropólogo e etnólogo Gregory Bateson, inúmeras conse­
qüências para o exercício de todo o saber científico.(Bateson,1986).

Com efeito, o grupo como um todo mostra profunda simpatia pe 
las práticas que tenho chamado de "holistas" - yoga, t'ai-chi chuan, 
massagem rítmica, bioenergética, meditação, do-in, acupuntura,etc.

Esta profunda simpatia caracteriza a aceitaçao e a busca do 
que Garaudy chama de "dialogo das civilizações", que e fenomeno ins_i 
piente, mas generalizado e não localizado, no ocidente e no oriente. 
A síntese e a superaçao destas culturas, repito, me pareceu uma asp_i 
raçao da quase totalidade dos jovens deste grupo, durante as entre-' 
vistas.

Este fato me remete outra vez à história do movimento juvenil 
de protesto aos costumes tradicionais, industrialistas, autoritários
- desde a metade do século XX (cf.1.2). As ciências sociais e, part_i 
cularmente, a ecologia política, deveria considerar os valores emer­
gentes no"espontaneísmo juvenil" de todas as épocas.

"A decada dos 60 assistiu a um fenómeno de dimensões psicolo- 
gicas, sociais e culturais que nenhuma teoria fora capaz de prever.' 
De maneira espontânea, quase subita, a juventude dos países industr_i 
alizados, em particular os anglo-saxões, começou a negar todo o mo­
do de vida ocidental, abandonando suas tradições tidas como firmes e 
contestando quase todos os seus valores, mesmo os mais sagrados. Nos 
sa civilizaçao viu-se, assim, repentinamente diante da possibilidade 
de uma mudança radical de rumo, promovida exatamente por aquele se-' 
tor da população supostamente destinado a manter tais tradições, res 
peitar tais valores e assegurar a sobrevivência desta cultura no fu­
turo, isto e, a juventude de classe média. E a musica foi o seu prin 
cipal meio de expressão e veículo de comunicação. Novas culturas nas 
cem sempre como musica e poesia, assegura Nietzsche, e foi assim que 
nasceu o rock contemporâneo".(Maciel,1987,p .109).

Tem-se neste grupo uma retomada de certos aspectos originais' 
daquele movimento e a reformulação de outros. Isto ainda esta por '
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ser estudado detidamente; o que me cabe apontar, no momento, é a in- 
clinaçao a considerar-se o poder nao so negativamente, mas tambem de 
forma positiva. Ou seja, há a emergencia de uma consideraçao da com­
plexidade do poder - a consideraçao de seus aspectos objetivos, mate 
riais, e de seus aspectos subjetivos, imateriais. Isto tem sido mal 
interpretado pelas pesquisas quantitativistas.

Creio poder afirmar, com base nas entrevistas, que este grupo 
supera a ideologia do movimento "beat" e da contracultura, de certa' 
forma continuando-a, mas sobretudo redimensionando as tradicionais ' 
concepçoes de poder (e, por extensão, de vitória, de luta...). A de£ 
crença geral no "progresso industrial predatório" e no consumismo ' 
deslocou a atençao destes jovens da industria política (tambem preda 
toria) para um universo acêntrico, policêntrico: autos & oikos. Eles 
fazem da autopercepção a base de uma cultura de incertezas, com a e- 
mergencia de formas sutis de autoconfiança, de micropoderes - uma ' 
"revolução silenciosa"(Rogers,1986).

Foucault,como se sabe, destacou nas suas reflexões a política 
do corpo, a política do cotidiano. Seguindo um pensamento semelhante 
ao seu, e baseando-se tambem em Wilhelm Reich, além de propor a deso 
bediência civil e a ecologia política - a dupla Roberto Freire e ' 
Fausto Brito assim resume a noção de "política do cotidiano":

"A política do cotidiano seria a política da busca simultânea 
da liberdade e da liberaçao, isto é, buscar a liberdade encontrando- 
-se com o prazer.

"Recobrar as energias, fazer com que elas fluam pelo corpo, ' 
exige superaçao de bloqueios. Estes bloqueios são a corporificaçao ' 
de repressões externas interiorizadas. Para supera-los, entao, temos 
de transformar nossa convivência e conivência com as relações de po 
der ou repressão nas quais estamos inseridos.

"Para poder exprimir livremente, espontaneamente, a nossa ori. 
gmalidade, nosso potencial de vida, vamos precisar de nossos corpos 
totalmente livres, disponíveis, desbloqueados.

"Ninguém garante sua espontaneidade corporal se ao mesmo tem­
po nao garantir sua espontaneidade social. Por que aqueles que que-' 
rem transformar a sociedade burguesa nao conseguem compreender a na­
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tureza dessa mesma sociedade? Porque querem fazer omeletes sem que-1 
brar ovos, isto e, querem transformar a sociedade burguesa sem se 1 
transformar". (Freire & Brito,1987. Grifo meu).

E na mediação entre a liberação corporal e ação social cons-' 
trutiva, convivial, afirmativa - que está a gênese das concepçoes de 
poder, sempre ligadas as de saúde, para este grupo. As dificuldades* 
para estabelecer eficacia tanto no movimento de liberaçao corporal - 
que tambem e mental, espiritual - quanto no movimento de reinserção' 
social...sao muito variadas, e dependem muito dos contatos com a fa

•r .  . . ~ — rmilia, da situaçao economica, da conjuntura política, da influencia' 
de amizades, da condição biofísica, dos contatos com professores/ins 
trutores,etc.(O comunitarismo autogestionário, cooperativista, tam-' 
bem emerge como valor para o grupo).

A resistencia ao Modo de Vida Químico Circense (MVQC;c .f.1.2) 
e relativizada pelas condiçoes históricas, econômicas, políticas e 
geograficas. Haveria muito o que dizer sobre isto: Brasil, Floriano- 
polis, anos 80. Mas ê por haver muitas diferenças de grau entre os ' 
membros deste grupo e os jovens dos países industrializados dos anos 
50 e 60 - que o fato relevante a ser estudado num primeiro momento ê 
a existencia de semelhanças de natureza, num contexto de crise civi- 
li zatória...

Os vínculos deste grupo com a história da geração "beat" e da 
contracultura sao frágeis, como ocorre com a quase totalidade da ju 
ventude contemporanea, que cresceu no refluxo daquele movimento, ou 
seja, no período de "desgaste" daquele movimento pelas instituições' 
dominantes - particularmente os meios de comunicação de massa (c.f ' 
1.2 e 1.5) .

Mas, curiosamente, Borloz observa ao final de sua obra ja ci­
tada: "Por motivos que necessitariam um outro estudo para serem es­
clarecidos, muitos moramos em Florianópolis. Esta ilha abriga, aliás 

uma verdadeira 'reserva' da contracultura: ê impressionante o nume 
ro de hippies brasileiros, argentinos e uruguaios que vive aqui, tei_ 
mosamente retirando sua manutenção da produção de artesanato de cou­
ro, conchas, metal,etc. Mantêm o aspecto visual dos hippies das déca 
cadas de 60 e 7oV
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0 autor acrescenta, em seguida, uma observaçao sobre os seus' 
contemporâneos, na experiência da contracultura: "Os egressos do mo­
vimento descrito neste trabalho confundem-se com a classe media, com 
a burocracia parasitária que ocupa grande parcela da sociedade ilhoa. 
Os que estao em Porto Alegre, também,em grande parte aparentemente ' 
se desvincularam dos comportamentos contraculturais. Aparentemente.' 
Os signos exteriores foram abandonados como tática de sobrevivência; 
entretanto muitos permanecem. O repúdio à violência e ao autoritari^ 
mo; a negaçao da moral sexual oficiosa; o desinteresse em acumular ' 
dinheiro; o afastamento da vida religiosa e a tolerância com os com­
portamentos desviantes atuais marcam o que se poderia chamar, talvez 
romanticamente, mas nao incorretamente, de uma recusa a 'amadurecer' 
e tornar-se 'adulto'".(Borloz,1986,p .162).

Em maior ou menor grau, os membros deste grupo áão continu-'
idade a quase todos estes valores acima mencionados, com a diferença
de que tem uma percepção mais espiritualizada e ecologizada da real_i 
dade.

Observa-se que a busca do conhecimento da verdade e a busca ' 
de interaçao simbólica/afetiva é relevante no grupo, buscas estas ' 
que nao sao impedidaç,que são pouco percebidas, inclusive, pelas in£ 
tituiçoes dominantes.Há, sim, dificuldades econômicas, culturais - ' 
de toda ordem, mas nao exatamente impedimento. Para este grupo, a ' 
busca de conhecimento (nao ainda o "conhecimento do conhecimento", ' 
cf. Morin,1986) é crucial. Um exemplo:

"A universidade me atrapalha, muitas vezes nao me deixa estu­
dar". (...) "Eu gostaria de estudar e praticar danças, mas falta tem­
po, a faculdade me prende com tarefas rotineiras, burocraticas".(Ga­
rota, ciências sociais, 7  ̂ fase, 27 anos).

A percepção do significado amplo de cultura neste grupo vai 
alem do que encontrei nos grupos anteriores, porque a cultura nao é 
reduzida a condição de produto, de 'coisa' - e o saber nao e necessa 
riamente util e quantificavel, mas guarda a condição de 'alimento',' 
de gratificaçao simbólica. Neste sentido, observe o que assinala Ra­
mos :

"...em toda sociedade existe, de um lado, uma série de ações' 
simbólicas em sua natureza, ações condicionadas, sobretudo, pelo si£
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nificado e, de outro lado, atividades de natureza econômica, que ' 
sao acima de tudo condicionadas pelo imperativo da sobrevivencia,da 
calculada maximização de recursos. Os critérios de cada tipo de con 
duta sao distintos e não devem ser confundidos. Uma atividade de na 
tureza economica, ou um sistema social econômico, e avaliado em ter 
mos de vantagens praticas a que conduz; está engrenado para a conse 
cuçao de tais vantagens, e não para o conhecimento da verdade. As a 
tividades de natureza economica são compensadoras em razao de seus 
resultados extrínsecos, enquanto a interaçao simbólica e intrínseca 
mente compensadora. O primeiro tipo de atividade é meio para conse­
guir um fim; o segundo - constitui um fim em si mesmo" .(Ramos, 1981). 
(Ao considerar a interaçao simbólica um aspecto relevante no estudo 
de algum grupo social, vejo diminuída a importância da localizaçao' 
estrutural ou classista de tal grupo. As categorias mecanomorficas' 
da ciência social sao seriamente criticadas por Guerreiro Ramos, na 
obra citada).

O sentido dos questionamentoi sobre a saúde, sobre o cotidia­
no da universidade, da família, do mercado, da ciência, da sexuali­
dade e de outros temas sao compreensíveis, no que se refere a este' 
grupo, quando você volta o seu olhar do microssocial para o macros- 
social (biosfera). É num contexto de crise de civilização que todos 
estes questionamentos ganham sentido e relevância. Comprimir as idé­
ias destes jovens num contexto nacional ou regional é, de certa fo£ 
ma, deixar de enxergá-las. Com efeito, as dúvidas e as aspirações 1 
deles estao intimamente associadas âs dúvidas e âs aspirações de ' 
Arnold Toynbee e Daisaku Ikeda, representando, respectivamente, o 
ocidente e o oriente, num dialogo de síntese e de superaçao, num d_i 
alogo sobre o futuro.(Toynbee & Ikeda,1976).

Entendo que as referencias sobre a relação entre saúde e aljl 
mentaçao podem ser feitas nos "aspectos específicos" e que, aqui,ca 
be destacar um resumo bastante esquemático do que foi dito nestes ' 
"aspectos gerais":

1. Este grupo caracteriza-se por uma dupla recusa e por um 
principio de afirmaçao contraditória, com adesão a um paradigma so 
ciai, vivencial, que tem a ecologia como eixo;

2. Sao observadas manifestações de uma coragem de ser como '
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ser-em-si, ou seja, coragem de ser como si próprio (individualismo) 
e coragem de ser como uma parte (coletivismo); existe, neste caso,' 
a possibilidade de um pensamento crítico, de uma razao aberta/siste 
mica/substantiva;

3. A relação com a violência anômica é contraditória e ambi­
valente (positiva-negativa), predominando uma disposição consciente 
(autonoma) para mudar a realidade por meios pacíficos;

4. A percepção da noçao de poder e complexa, tendo influenc_i 
a tanto do poder do Estado, da família e da ciência mecanicista - 1 
poder materialista ou de tipo inferior - quanto da desobediencia ' 
com sentido de horizontalidade (isonomia), da busca de saúde vibrari 
te e da interaçao simbólica - poder pós-materialista ou auto-eco-or 
ganizador; esta percepção, no entanto, ainda é pouco nítida para a 
auto-eco-organizaçao coletiva.

5. O grupo revela valores que em parte dao continuidade e em
parte reformulam os objetivos da juventude desviante nas décadas de
50 e 60 (cf .1.2 e 1.5);

6. A política do cotidiano, com base numa percepção microfí-
sica (energetica) do poder - constitui a ação social deste grupo; '
ou seja, buscam simultaneamente a transformação de si mesmos e da 
sociedade circundante, relacionando saúde e poder;

7. A civilizaçao ocidental-militar é questionada em bloco, '
revelando-se uma disposição para um dialogo que seja uma síntese su
peradora das culturas ocidentais e orientais.

b) Aspectos específicos:

A renda mensal dos membros deste grupo e, para a maioria, in 
ferior a cinco salarios-mínimos. Um subgrupo relevante recebe menos 
de dois salarios por mes e e constituído principalmente por jovens' 
com menos de vinte ou com vinte anos. Uma minoria recebe mais de 
cinco.

Sao raros os estudantes com menos de vinte que trabalham de 
forma remunerada, e por isso a dependência/vigilância dos pais é um 
dado relevante para a consideraçao de muitas de suas característi-1
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cas. já o pessoal que tem mais de vinte anos se divide assim: uma ' 
leve maioria entre os rapazes trabalha de forma remunerada, enquan 
to que, entre as garotas, a maioria não o faz.

Entre os mais jovens(vinte ou menos), uma leve maioria mora' 
com os pais. Entre os rapazes com mais de vinte, a metade mora com

s

os pais e, entre as garotas (também com mais de vinte), a grande ma 
ioria mora com amigas ou amigos, longe da casa paterna e de sua vi­
gilância.

Em se tratando da relaçao saúde-alimentação, este grupo mos­
tra uma consciência razoavel, embora seja um dos aspectos mais pro 
blematicos de seu modo de vida, no sentido de que é aqui que os jo 
vens mais carecem de informações científicas; mesmo assim, enfren-' 
tam dificuldades de acesso a uma alimentação condizente com sua ' 
consciência. Estas dificuldades de acesso dizem respeito principal­
mente a transportes (distância da universidade em relação a casa) e 
ao preço das refeições. Neste caso, observe o seguinte: 1. Muito ' 
proximos da UFSC, existem tres restaurantes naturistas, alem de uma 
lancheria naturista no interior da mesma; 2. Este e o grupo que ma­
is gasta com alimentaçao; mas convém lembrar que, em relaçao aos ' 
restaurantes convencionais (excetuando o RU), os preços nos restau­
rantes naturistas são bem inferiores.

Predomina a alimentação semi-integral, com eliminação ou con 
sumo muito moderado de alguns produtos industriais comuns. Enlata-' 
dos, refrigerantes, pao branco, balas e açúcar são os mais evitados 
por estes jovens; o consumo de açucar, no entanto, ainda pode ser ' 
considerado excessivo, sendo comum a observação de que "o mel e mui 
to caro pra se usar sempre, substituindo o açucar". Esta dependenc_i 
a do açucar concentrado caracteriza um desequilíbrio no modo de vi­
da deste grupo. O consumo de carne, também, é relativamente comum ' 
aqui, havendo críticas ao excesso (carne como alimento básico). Al­
guns dizem que consomem carne por habito mas não por necessidade, ' 
revelando uma defasagem entre sua consciência e os condicionamentos 
sociais. Ha crescente consumo de frutas e saladas, e varias manifes 
taçoes a favor de uma alimentaçao leve. Muitos observaram que: 1. A 
sua saude tem melhorado visivelmente com a mudança de hábitos ali-'
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mentares; 2. Ha oscilaçoes conscientes entre o consumo de alimentos 
integrais e o consumo de alimentos artificiais; dizem que, as vezes
- comem "qualquer coista, até como forma de autopuniçao"; a busca ' 
de alimentos integrais e relacionada a uma percepção otimista do fu 
turo, a um estado de espírito renovador.

Ha, tambem, uma minoria relevante de jovens que dizem ter u- 
ma alimentaçao predominantemente integral, equilibrada, leve - ten­
do recebido influencias positivas neste sentido principalmente de a 
mizades e secundariamente da família. Com efeito, quase todos dizem 
ter amigos naturistas, com quem conversam sobre alimentaçao.

Neste grupo as refeições são feitas predominantemente em ca­
sa e secundariamente em restaurantes e lancherias naturistas. É in­
teressante observar-se que, conforme manifestações espontaneas, os 
restaurantes naturistas são vistos como "comunidade de contatos" ' 
com pessoas afins, e é durante as refeições que muitas vezes apren­
dem, com essas amizades, alguma coisa a mais sobre alimentação na­
tural. Ou, o que tambem é comum, passam a criticar a "industria do 
natural" e suas fraudes. Os restaurantes naturistas, evidentemente, 
tambem têm suas contradiçoes: mistura de alimentos incompatíveis, 1 
cha servido em copos de plástico (descartável símbolo do consumis-' 
mo),etc. Mas observe que, nestes restaurantes, os contatos informa­
is sao facilitados, porque as mesas em geral são de uso coletivo, ' 
ao contrario dos restaurantes convencionais (excetuando o RU). (In­
clusive o atendimento, nestes últimos, caracteriza-se pelo formali^ 
mo).Em que pese as contradiçoes do "mercado alternativo", parece ' 
nao haver duvidas de que constitui parte de uma cultura renovadora.

Os mais jovens (com menos de vinte), dependendo mais da fam_í 
lia, sao os que mais consomem açúcar, entre outros produtos indus-' 
trializados. Eles teriam algo a aprender com seus com seus colegas' 
mais experientes, neste sentido. Uma crítica nítida ao consumismo ' 
aparece nas palavras desta jovem:

"Acho que muita gente compra enlatados e comida pronta por-' 
que nao sabe como preparar alimentos e porque tem preguiça de bus-' 
car informação. Eu estou lutando contra isso, descobrindo aos pou-' 
cos. As pessoas do meu meio me acham o máximo, porque sei cozinhar' 
alguma coisa. Na verdade, elas e que não sabem quase nada e prefe-'
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rem comprar tudo pronto. Isso é consumismo".(Garota, ciências socia 
is, 72 fase, 27 anos).

Em termos de consciência política, outras indicações deste ' 
grupo sao as seguintes (a partir do questionário escrito): todos d_i 
zem ter preocupaçoes ecológicas, mostrando conhecer os principais ' 
problemas ambientais da cidade (turismo predatório/especulação imo- 
biliaria; destruição de mangues, principalmente do mangue sob res-' 
ponsabilidade da UFSC; destruição de dunas; poluição do mar pelos 1 
esgotos; desmatamento e queimadas,etc). Além disso, dizem conhecer' 
pessoalmente alguns membros de pelo menos uma entidade ecologista ' 
na região. Sao muito raros os entrevistados que nao têm posição de­
finida sobre o partido verde ou que são contrários a sua formação:' 
a quase totalidade destes jovens é francamente favoravel ao PV; hou 
ve, inclusive, manifestações espontâneas de interesse em participar 
do mesmo. (Mas, a julgar pela fragilidade orgânica do PV na cidade, 
estas manifestações não têm consistência...). O que predomina no ' 
grupo, neste aspecto, e uma forte desconfiança das grandes estrutu­
ras de poder...e os "partidos tradicionais", formados por políticos 
endinheirados, sao o principal alvo de suas críticas.

Quanto ao eixo da crise universitária, a grande maioria op-' 
tou por "crise da ciência em geral", enquanto que uma minoria rele­
vante optou pela "falta de democracia". Apenas uma entrevistada diŝ  
se que a "falta de verbas é o eixo". No que tange à crise da civili_ 
zaçao ocidental, quase todos apontaram a complexidade, dizendo que 
se trata de uma crise simultaneamente política, econômica, biologi- 
ca e cultural, sem prioridades. Há manifestações sobre um mal-estar 
generalizado na civilização, uma "época de transição, de agonia, de 
indefinição de valores". Também criticou-se a prioridade geralmente 
dada aos temas economicos e políticos (no sentido tradicional, ex-' 
cluindo a micropolítica). Isto foi relacionado, inclusive, à conhe­
cida busca de títulos acadêmicos sem dedicação á pesquisa e á educa 
çao; nesta linha, houve críticas ã politização a priori de todas as 
pesquisas, a influencia da política mercantil sobre a universidade, 
ao lado de uma defesa - não explícita - da pesquisa básica, livre. 
Tambem houve manifestações favoráveis a uma aproximaçao entre a ar­
te a a ciência, o que parece mostrar uma necessidade de equilíbrio'
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entre as duas tendências opostas-complementares no cérebro humano.'
(Ferguson,1983,p .65; Morin,1986,p .86). Com efeito, ha na face es- ' 
querda do cérebro uma inclinação ao controle da fala e da escrita,’ 
uma inclinaçao racionalista, enquanto que na face direita ha a ten­
dência a musicalidade, a harmonia, à receptividade, ao holismo em 
geral (cf.1.2). Por fim, houve manifestações favoraveis a uma produ 
çao cientifica mais responsável e competente.

As posiçoes políticas sobre partidos, universidade e ciência 
ou crise da civilizaçao podem ficar mais claras com algumas cita 
ções:

"Partido ja e uma coisa estigmatizada; o PV precisa ser muito 
diferente, senao vai a breca".(...) "Gosto muito do curso, mas sin­
ceramente acho que ter entrado na universidade foi um erro, que me 
desgastou muito; se eu tivesse conseguido transcender ao padrão ge­
ral e optado por ficar fora da universidade - talvez eu tivesse ' 
crescido mais, enquanto pessoa. A UFSC me 'alugou' muito, me tirou' 
muito tempo".(...) "Como indivíduo, a biologia me ignorou".(...) '
"No curso ainda se separa os organismos dos seus ambientes".(...) '
"Falta uma visao mais social, antropológica, uma ligaçao entre os 
cursos".(Garota, biologia, 9e fase, 27 anos).

"Se existe uma produção de conhecimento suficiente na socie­
dade, isto e motivo para a formaçao do PV".(...) "Vivo um confronto 
com essa cultura institucional, ocidental. Isto parece estar fican­
do cada vez pior".(...) "A 'aldeia global' provoca crise do discur­
so. Discursos contraditorios. Outras culturas... os meios de comuni­
cação estao afetando a universidade, negativamente, por falta de 1 
explicaçao das contradições apontadas nos discursos dominantes". ' 
(...) "Economia e política sao produtos de uma forma de raciocínio. 
E inegável a importância da economia e da política. Mas elas estão' 
imersas numa cultura, numa civilizaçao em crise...é uma coisa mais 
ampla, que exige instrumentos diferentes de análise, outros pressu­
postos". (...) "A dificuldade de se apontar alternativas viáveis le 
va ao cinismo, ao niilismo, a essa crise da pós-modernidade que tan 
to falam. Eu me nego a ser niilista, por instinto, mas nao e facil' 
manter essa posição...me apego â vida, a alguns momentos de fruição 
e de amor, de um burburinho misterioso... Sem isso eu cairia no nii-
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lismo, capitularia".(...) "Sou totalmente a favor da meditaçao pro 
funda".(...) "A dificuldade esta em se mostrar que existe um outro' 
lado da vida". (Rapaz, jornalismo,42 fase,24 anos).

"O excesso de especializaçao é ditado pelas multinacionais". 
(...) "A crise é anterior a universidade. É uma crise de ensino". ' 
(...) "Nao acredito na moderaçao dos PCs (partidos comunistas). Sou 
cada vez mais radical".(...) "Critico a prioridade dada a questão ' 
salarial. A ecologia e uma questão mais abrangente. E se nao agir-' 
mos logo o planeta vai ser destruído pelos interesses economicos i- 
mediatistas".(...) "A ecologia e também a relação de poder social. 
Nao e nada ecologico trabalhar 10 horas por dia". (Rapaz, medicina, 
82 fase, 23 anos).

"Ja fui muito mística, rosa-cruz, com 17-18 anos. Ainda te-' 
nho um pouco disso..."(...) "Rompi com o misticismo através do mar­
xismo. Eu nao vivia, so pensava... agora estou juntando magia e ciên 
cia".(...) "Falta sentir mais as coisas e juntar arte à ciência". ' 
(...) "Existe uma cultura que nao passa pelo aspecto econômico". 
(...) "Existe fragmentação na ciência, e isso parece que não vai mu 
dar. A especializaçao das ciências contribui com o 'stress' dos es­
tudantes e e um problema sem solução imediata. A ciência procura e- 
xatidao demais".(...) "Gosto muito da interdisciplinaridade". (Garo 
ta, ciências sociais, 72 fase, 27 anos).

Em se tratando da relação com os sistemas de saúde, as indi­
cações que tenho sao as seguintes: 1. A atuaçao dos orgaos de saude 
e meio ambiente é considerada precária por todos; 2. A maioria con­
sulta um medico (geralmente dentista) uma vez por semestre, e se ' 
diz cada vez mais independente da orientaçao medica em geral. As ' 
pessoas, aqui, julgam-se as principais responsáveis por sua própria 
saude; 3. A grande maioria dos rapazes freqüenta instituições medi­
cas publicas, e uma minoria os consultórios particulares. Entre as 
garotas, uma leve maioria freqüenta os consultórios particulares e 
uma minoria relevante vai às instituições públicas. Observo, neste' 
grupo, que a ansiedade excessiva, com estados de abatimento (depres 
sao, tedio), e o principal problema de saúde. Este se torna forte ' 
durante as aulas na universidade, principalmente nas épocas de pro-
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va. Apontam os métodos de ensino como fatores destacados dessa ans_i 
edade.

A consciência dinâmica (holística-dialética) sobre o corpo e 
sua saude se manifesta com freqüência neste grupo. Na maioria dos 1 
casos, trata-se de uma consciência definida, crítica, enquanto numa 
minoria ve-se uma consciência ainda superficial, sujeita a varias a 
titudes unilaterais (holismo reducionista, f uncionalista) . No entari 
to, a definição existente nao chega ao ponto de fazer dos exercíci­
os holísticos um componente regular - mas apenas eventual - do modo 
de vida do grupo.

Entre os que têm vinte ou menos de vinte anos, é clara a as­
piração, o desejo de vir a experimentar tais exercícios; entre os ' 
rapazes com mais de vinte, predomina o fato de já conhecerem por ex 
periencia própria algum tipo destes exercícios e, em segundo plano, 
ha pratica dos mesmos no presente de forma regular - ou a prática ' 
de outros exercícios (natação, futebol de ,salão, corridas,etc). En­
tre as garotas, ao contrário, predomina o desejo de vir a experimeii 
tar exercícios holistas, secundado pelas experiências no passado e 
no presente.

As críticas a pratica desportiva (PDS) por obrigaçao são co­
muns; a massificaçao, a padronizaçao sao lembradas criticamente;mas 
tambem lembram o prazer que sentem ao jogar vôlei,"hand-ball", etc.' 
Segundo dizem, nao estao preocupados com a competição e com o desem 
penho físico, mas com a saúde (vibrante) e com a descontração.

Em resumo, ha um desejo generalizado de experimentar o yoga, 
t'ai-chi chuan, a massagem rítmica, a biodança, a bioenergetica, o 
do-in,etc. E ha críticas a falta de consideração as particularida-' 
des de cada individuo na prática desportiva obrigatória.

Convem, portanto, considerar o significado dessas aspirações 
juvenis, que mostram uma disposição para o diálogo com outras cultu 
ras, orientais, africana (a dança afro foi mencionada por mais de ' 
um entrevistado) ou mesmo ocidentais não-mecanicistas.

Trata-se, em princípio, de uma disposição para a renovaçao e 
para o equilíbrio dinâmico, energético - uma integração biofísica,'
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"corpomental" , espiritual, como voce viu nos "aspectos gerais".
Dychtwald forjou o termo "corpomente ", numa tentativa de siri 

te. Ele aponta alguns precursores destes exercícios no ocidente, a- 
lem de definir seu proprio objetivo central, que tem sido adotado 1 
por inúmeros instrutores contemporâneos:

"Ao longo dos últimos seis anos, venho explorando o corpomeri 
te segundo uma diversidade de perspectivas. Minha intenção tem sido 
mesclar meus proprios descobrimentos e observaçoes com as descober­
tas de varios pioneiros da area, como por exemplo Wilhelm Reich, ' 
Alexander Lowen, William Schutz, Ida Rolf, Mosche Feldenkrais,Fritz 
Perls, Stanley Keleman e Hector Prestera, e tambem com diversas diŝ  
ciplinas do yoga, no intuito de articular um sistema definitivo, ' 
conquanto simples, de leitura e de mapeamento do corpomente. Deseja 
va que tal sistema fosse criativamente holista e também desvincula­
do de qualquer processo terapêutico determinado; teria que ser um 
sistema que se aplicasse ao corpomente em estados de saúde, de su- 
per-saude e, ainda, de doença".(Dychtwald,1984).

Acredito que há uma inclinação, no ocidente, nas últimas dé­
cadas, de se fazer dos exercícios holistas uma pratica comum a toda 
populaçao, em qualquer estado de saúde. Ou seja, um componente do ' 
modo de vida, um recurso de reequilibramento cotidiano das energias 
e, portanto, uma tendência ao poder auto-eco-organizador.

Parece relevante esclarecer, também, minha percepção das du­
as qualidades inerentes a natureza - yin e yang ou feminina e mascu 
lina -, geralmente associadas aos exercícios holistas. A compreen-' 
sao adequada do sentido de cada uma dessas qualidades é importante' 
para a compreensão da psicologia emergente entre os jovens, e para' 
evitar uma confusão entre esta psicologia e os princípios patriar-' 
cais. Pelo que observei nas entrevistas, posso afirmar que estes jo 
vens nao estao dispostos a reproduzir o patriarcalismo.

"A associaçao do yin com passividade e do yang com atividade 
parece ser ainda uma outra expressão de estereótipos patriarcais, ' 
uma moderna interpretaçao ocidental que esta longe de refletir o ' 
significado original dos termos chineses".(Capra,1982,p .34).

Concordo com Capra, neste ponto, e faço minhas as suas pala­
vras: "Em vista das imagens originais associadas aos dois pólos ar-
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quetípicos, diríamos que o yin pode ser interpretado como correspon 
dente a atividade receptiva, consolidadora, cooperativa. A açao yin 
tem consciência do meio ambiente, a ação yang está consciente do eu. 
Em terminologia moderna, poderíamos chamar â primeira de 'eco-ação' 
e a segunda - 'e g o - a ç a o ) "Na cultura chinesa, o yin e o yang 
nunca foram associados a valores morais. O que é bom não é yin ou 
yang, mas o equilíbrio dinâmico entre ambos"; o que e mau ou nocivo 
e o desequilíbrio entre os dois".(...) "A mudança, segundo esse pon 
to de vista, nao ocorre como conseqüência de alguma força, mas e u- 
ma tendencia natural, inata em todas as coisas e situações. O uni-' 
verso esta empenhado em um movimento e uma atividade constante, num 
contínuo processo cósmico a que os chineses chamaram Tao - 'o cami­
nho'. A noção de repouso absoluto, ou inatividade, estava quase to­
talmente ausente da filosofia chinesa".(Capra,idem,p .33,34,35).

O Taoísmo - assim como o Budismo e outras culturas orientais
- vem sendo estudado em profundidade por alguns ocidentais, e suas' 
obras tem tido repercussão internacional, marcando definitivamente' 
a produção científica do ocidente.

Mas no que se refere ã religião e à espiritualidade sem uma' 
relaçao direta com exercícios físicos... observa-se no grupo uma ní­
tida divergência em relação ao catolicismo, que predomina como rel_i 
giao de seus pais. Ha um interesse pela "essência das religiões"
(religare, religar), uma recusa a um entrechoque de seitas ou per-' 
cepçoes religiosas, uma busca de harmonia entre as diferenças - e 
por tudo isto evitam o conflito com os pais. Ha, contudo, críticas' 
ao catolicismo: busca de poder material, patriarcalismo, "manipula- 
çao do vaticano",etc. Nota-se uma percepção holística tambem aqui,' 
que se manifesta no respeito ás idéias religiosas de cada pessoa,na 
enfase na ideia de paz, de feminilidade (no caso das garotas), de a 
bertura a diversidade cultural, de não-doutrinarismo e de educação' 
suave, emaneipadora, artística. A percepção da religião nao e asso­
ciada a passividade, mas ã atividade da natureza, com a qual se i- 
dentificam; a experiencia religiosa é matizada pela arte e pela po- 
litica. O autor religioso mais citado também foi um grande político
- Gandhi...No entanto, mais do que abertura a religião, ha uma abei:
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tura as pesquisas sobre parapsicologia (Saiunav, 1982 ;Wei1,P ., 1979)e 
sobre astrologia (Rudhyar, 1976 ; Arroyo,1978 ; Hutin,1970; Morin & ou­
tros,1972; Jansky,1982).

No que toca a polemica sobre a AIDS, uma leve maioria entre' 
os rapazes diz que nao teve seus hábitos de higiene e sua preocupa­
ção com a saude alterados, enquanto que a maioria das garotas afir­
ma que sim. No entanto, e comum a todo o grupo uma preocupaçao com' 
a sociedade e com o futuro. A maioria diz que "trataria de reduzir' 
a alimentáçao industrializada e aumentar a alimentação integral" ca 
so fosse provado que esta e uma forma eficaz de prevenção contra a 
AIDS.

A respeito da sexualidade e da monogamia, observa-se no gru­
po uma posição de reserva, uma disposição para aprender com as cir­
cunstâncias, uma certa lamentação diante da discriminaçao e da re-' 
pressão as minorias desviantes. Não há no grupo uma manifestaçao en 
faticamente a favor da 'liberdade sexual', mas sim uma reflexão so­
bre o significado desta expressão. Observa-se o surgimento de uma ' 
defesa da educaçao sexual nas escolas; criticam o sexismo dos anos' 
60, alem dos meios de comunicação de massa - por enfatizarem a libe 
raçao da sexualidade de modo unilateral, ou seja, sem incentivar o 
desenvolvimento da personalidade (Jung,1986), da espiritualidade, ' 
da pessoa como um todo.

A maioria destes jovens mostra-se disposta a aceitar a mono­
gamia, como experiencia, como forma de aprofundar as relações afet_i 
vas, a interaçao simbólica. Mas também há manifestações contrarias' 
as restrições que a monogamia implica; há quem veja na aceitaçao 1 
das restrições um retrocesso, simplesmente. Contudo, predomina uma' 
enfase na ampliaçao da noçao de liberdade sexual no sentido de um ' 
amadurecimento das pessoas e de suas relações afetivas, uma supera­
ção do consumismo sexual. Na defesa da monogamia ou pelo menos da 
estabilidade nas relações afetivas/sexuais - não ficou clara para ' 
mim a posição do grupo - há duas observaçoes recorrentes: 1. Trata- 
-se de uma opção anterior â polêmica sobre a AIDS; 2. É uma opção ' 
pessoal, não-moralista e generalizável. Também não houve, neste gru 
po , nenhuma reflexão crítica da relação fami1ia-sexualidade-Estado.
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Acredito que haja, emergente no grupo, o desejo de vivência1 
holística da sexualidade, apesar da falta de informaçoes e de deba­
te sobre o que isto implica em termos sociais, estruturais. Este de 
sejo de vivência holística da sexualidade, que resulta das declara­
ções deste grupo quanto a educação sexual, aos exercícios holistas' 
e a atitude as vezes unilateral, sexista, dos anos 60 - implica nu­
ma aprendizagem complexa sobre os ciclos naturais feminino e mascu­
linos; talvez implique numa reiterpretação da tradiçao tântrica - ' 
veja o profundo estudo de Varenne,1985 - e uma reflexão sobre as re 
laçoes entre liberdade, poder e destino. "A liberdade perdeu a sua 
fundaçao solida porque a encaramos sem o oposto necessário, que lhe 
da viabilidade, ou seja, o destino".(May,1987,p .31). Neste aspecto, 
este e os demais grupos estão confusos, e oscilam freqüentemente de 
opinião.

Divulgadores da contracultura no Brasil, como Luiz Carlos Ma 
ciel e Fernando Gabeira, têm feito autocríticas que vao no sentido' 
de afirmar uma vivência holística da sexualidade (sem usar esta ex­
pressão). Maciel é o menos autocrítico, insistindo na defesa dos ' 
aspectos positivos da liberação dos anos 60:

"Queríamos que o povo tomasse consciência e que a justiça ' 
triunfasse - objetivos desaparecidos no panorama contemporâneo -, '
mas nao admitíamos o dogmatismo estreito, o sectarismo cego, a bur­
rice. Nossa limitaçao era a de não ter ainda percebido que a 'situa 
çao' sartreana não é apenas política, mas também psicológica, ou se 
ja, espiritual. Hoje isso nos parece óbvio, mas não nos parecia nos 
anos 60. Tem que se viver e aprender - esta é a lei".(...) Tratando 
da AIDS, ele acentua seu ponto de vista atual, mais psicologico:"As 
grandes epidemias sao sempre produto de padrões coletivos, que dom_i 
nam num determinado grupo humano. Vista como pecado, transgressao,' 
pela nossa sociedade, a liberdade sexual devia ser punida. AIDS e 
autopunição, imposta pela mente mórbida".(...) "A revolução sexual' 
dos anos 60 foi uma conquista importante para o crescimento humano; 
a contra-revoluçao dos 80, que resultou na AIDS, é uma. doença men-' 
tal que deve ser erradicada. As perspectivas nao sao muito boas, ' 
pois as campanhas oficiais se limitam à camisa-de-vênus, sem perce­
ber que so um saneamento psíquico, espiritual, pode conter a doen-'
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ça. A unica solução e aprofundar as liçoes dos 60, denunciar a cul­
pa mórbida e tentar, mais uma vez, libertar o ser humano de seus 1 
fantasmas".(Maciel,1987,p.58,59).

Quanto ao consumo de maconha: a metade diz que atualmente ' 
nao fuma ou fuma muito pouco. Alguns dizem que ja foram consumido-' 
res inveterados, que iam "chapados" para a sala de aula, que faziam 
pesquisas com varios tipos de drogas,etc. Ha quem afirme conhecer ' 
colegas do curso de medicina que, mesmo depois da polêmica sobre a 
AIDS, "dividem agulha pra usar droga injetável". Mas predomina uma1 
autocrítica dos que exageraram no consumo, admitindo-se o equívoco' 
na busca de aumento da sensibilidade - porque de fato notaram uma ' 
perturbaçao na capacidade de análise, uma dispersão e uma tendência 
a apatia (indefinição de valores, motivações):

"Ja fui grande maconheiro; buscava o aumento da percepção. ' 
Hoje sou mais crítico. Eu analisava cogumelo, maconha, cocaína - '
nao usava sem pesquisar. E notei que a minha produção intelectual ' 
diminuía na medida em que eu exagerava. Eu estava me tornando uma ' 
pessoa burra pra ler, pra analisar. Agora uso muito pouco maconha ' 
ou coca, e me sinto bem melhor". (Rapaz, medicina,8£ fase,23 anos).

"A sensação que tenho é que as pessoas que fumam maconha são 
mais abertas a interligaçao das coisas. Mas me decepciono com o fa­
to de que elas nao criam muito a partir delas mesmas. Parece que a 
abertura delas nao e real e por isso vao perdendo o gosto pela vida 
e pela arte. Falta mais coragem, isso é o que eu sinto". (Rapaz,me­
dicina, 1 1 2 fase, 28 anos). Grifei alguns valores que sao constantes 
no grupo e que aparecem, de forma sintética, nas palavras deste es­
tudante mais amadurecido do que a maioria dos entrevistados.

Uma outra metade dos jovens deste grupo diz nunca ter fuma-' 
do. Sao, principalmente, os que têm menos de vinte anos. Há, no en­
tanto, tolerancia ao consumo e muitos contatos pessoais com jovens' 
que consomem maconha (e outras drogas, eventualmente) com muita fre 
qüencia. Os mais jovens sentem-se constrangidos a experimentar, co­
mo esta garota:

"Existe muito consumo na UFSC. Estou em conflito por causa ' 
da maconha. Alguns amigos tentam me convencer de que não e uma coi-
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sa artificial, mas eu acho que não é necessária, nem positiva.Essas 
pessoas dizem que só fumam quando estão bem, que não fumam pra fu-1 
gir da realidade. E eu respondo que quando estou bem não preciso de 
mais nada".(...) "É uma maneira artificial de ser".(...) "Dos rapa­
zes que estudam comigo, metade fuma quase todo dia".(...) "Algumas' 
pessoas fumam equilibradamente e estão bem informadas".(...) "Eu, ' 
pra dizer a verdade, tenho vontade de experimentar,porque criticar' 
sem conhecer nao fica bem".(Garota, agronomia , 32 fase,21 anos). vê- 
-se que, em busca da verdade e da autenticidade,os mais jovens sao 
levados ao que eles consideram "uma maneira artificial de ser".

Ha um posicionamento consensual contra o exagero e a favor ' 
do equilíbrio no consumo, mas nao ha critérios definidos do que se 
ja isto ou aquilo. De qualquer modo, não vi neste grupo uma defesa' 
do consumo de maconha como "uma conquista cultural a ser preserva-' 
da"(cf.2.2). A maioria é a favor da orientação científica sobre os 
efeitos do consumo, como forma de se preparar para a descriminaiiza 
çao e incentivar a redução do mesmo.

Cabe, antes da descrição de algumas entrevistas, uma breve ' 
comparaçao entre os acontecimentos de maio de 1968, na França, que' 
teve efeitos em todo o mundo ocidental - e os objetivos de um dos 
lideres do movimento libertário e juvenil contemporâneo, no Brasil' 
(vinte anos depois).

Antonio Jose Saraiva, critic© literário português, em "Maio1 
e a Crise da Civilizaçao Burguesa", narra em forma de diario os a- 
contecimentos que ele viveu de fato nas ruas de Paris em 68. Para ' 
ele, maio-68 foi uma premonição, um ensaio de uma virada civilizato 
ria, uma revolução cultural autêntica. Resume esta revolução dizen­
do que ela foi "antes de mais nada a insurreição da espontaneidade' 
juvenil contra as instituições, os hábitos, os compartimentos e a 
imposição mecanica". Há, no caso, muitas negações - muitos "contra' 
isto e contra aquilo". Nesta linha, sao negados: o academismo, os 
valores estabelecidos na arte e na literatura, os clássicos mumifi­
cados, o mercantilismo, a arte-produto-de-consumo, a publicidade ' 
condicionante, os eruditos, os colecionadores, "os sábios que tudo 
reduziram a estruturas e não encontram o Homem, que nao sabem expli^
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car como se transformam as sociedades, que tentam reconciliar-nos ' 
com as imposiçoes anti-humanas, a pretexto de necessidade científi­
ca"; os compartimentadores, o espírito resignado à função de maqui­
na calculadora, a mediocridade, as uniformidades coletivas, as rela 
çoes hierarquicas entre adulto-adolescente e entre mestre-discípulo
- as relações hierarquicas entre homem e mulher, a submissão a maio 
ria ("revolução para que cada um não tenha medo da opinião majorita 
ria"); as imitações,os venenos da vida a dois ("para que cada um se 
ja disponível; para que haja sempre amor para dar; para que o amor' 
nao tenha modelos e formas obrigatórias; para que nao haja imitaçao 
do amor"). Ele termina ampliando o leque das negações: "Revolução 1 
contra a pretensa necessidade tecnológica; contra a domesticaçao ' 
dos movimentos; revolução contra a superstição do progresso". (Sara 
iva,1970,p.72,73).

Fernando Gabeira, escritor e presidente do partido verde em 
(lenta) formaçao no Brasil, tratando dos "avanços e retrocessos" en 
tre os anos 60 e os anos 80, resume sua política atual(*).

"O impacto de duas décadas nos ensinou a estreita linha por 
onde caminhar: nem a miopia dos políticos que investem apenas no po 
der do Estado, nem a solidão dos movimentos sociais que se recusam' 
a usar a maquina administrativa; nem o isolamento do indivíduo que 
nao consegue ver além dos seus interesses imediatos, nem a intransi_ 
gencia do trabalho coletivo que passa por cima da plenitude indivi­
dual" .

Passou-se do "contra isto e aquilo" para o "nem isto e nem ' 
aquilo". Mas houve, além da história de erros e acertos, uma mudan­
ça no sentido de se pensar mais nas formas de transformaçao da rea­
lidade do que nos objetos ou instituições. Ou seja, passou-se do ' 
protesto a isto e aquilo para uma reflexão sobre os meios apropria­
dos a mudança de tudo: uma alternativa complexa, que envolve a natu 
reza, o mercado, o Estado, a sociedade, o indivíduo - tudo em movi­
mento incessante, cada vez mais acelerado, com pouco tempo (crono-
(*) "Zero", jornal laboratório do curso de comunicação social da ' 
UFSC; artigo intitulado "Mudar,depende de nós - uma análise dos a- 
vanços e retrocessos"; caderno especial sobre o "explosivo ano de 
68"; Florianópolis, maio-junho de 1988.
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lógico) para avaliar os erros e corrigir as táticas; um movimento ' 
de incertezas, de totalidades, de micropoderes e macrofinalidades;' 
um diálogo nascente entre as civilizações, desde uma necessidade an 
siosa, desde uma profunda carência de orientação valorativa, de li­
berdade com destino e sentido. Assim, a civilização ocidental, en­
quanto coletividade, tende a buscar fora de si mesma a orientação ' 
que não encontrou entre seus membros; e estes, na medida em que se 
tornam mais sensíveis, tendem a buscar dentro de si mesmos o que a 
civilização que erigiram não pode lhes proporcionar. Uma transforma 
ção holográfica da realidade... Os jovens do grupo em questão vivem, 
mais nitidamente do que os demais, esse jogo, esse drama micro-ma-' 
cro,dentro-fora. Estão, por isso, mais suscetíveis aos desequilí- ' 
brios, e mais próximos do futuro da civilização ocidental...

c) Descrição de duas entrevistas

Cabe agora complementar o que foi dito com duas descrições,' 
resumidas, de entrevistas com jovens ambientalistas/ecologistas.

A primeira delas e a de um rapaz recém formado em ciências ' 
sociais, que na data da entrevista (21.12.1987) já havia passado no 
teste para o mestrado em sociologia política, tendo somente 21 anos 
de idade. Ele nao mora com os pais, nem trabalha de forma remunera­
da, recebendo bolsa de estudos - acima de cinco salários mínimos ' 
(exceção no grupo, em que predomina renda mensal inferior). (Obs.:a 
bolsa e fornecida pelo governo alemão, por ter o pai do jovem luta­
do na 22 Guerra Mundial e sofrido com problemas de coluna, o que o 
impediu de trabalhar).

Sua alimentaçao e predominantemente integral, natural, equi­
librada, e suas refeições sao feitas em casa e em restaurantes natu 
ristas. Nao consome carne,açucar, agua nao-filtrada, bebidas alcoo- 
licas, enlatados e doces com freqüência (ou seja, mais de uma vez ' 
por semana).

Tem amigos naturistas com quem conversa sobre alimentaçao, ' 
pratica t'ai-chi ghuan, utiliza (raramente) instituições medicas pu 
blicas, participa do movimento ecologista; para ele a crise da civi_ 
lizaçao ocidental é simultaneamente biológica, cultural, economica'
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e política, nao tendo prioridades.
Por que voce escolheu o curso de ciências sociais?
"A medida que fui tendo consciência do meu lugar no universo

- um dos meus eixos de segurança, de curiosidade e de relaçao com o
desconhecido foi a busca de conhecimento: algo extremamente vivo,'
historico, humano...O mistério sempre foi um eixo da minha vida..." 
(...) "Me decepcionei com a universidade, com 90% dos professores e 
com 90% dos alunos...e com 80% dos livros, tambem".

Sobre sua relaçao com a cidade, com as belezas naturais da 1
região, ele é enfático; entusiasma-se ao dizer que "já passei por.' 
trilhas nas florestas dessa ilha...sou louco pela natureza!".

Alimentação: "Na verdade, cada alimentaçao é uma viagem. De­
pende da minha ansiedade no momento. Tem vezes que é um êxtase e ' 
tem vezes que...ja que vivo num mundo real, com conflitos e tensões
- eu sinto que estou comendo com tensão e sem tesão...Mas cada vez 
mais estou aprendendo a formular uma relação, um êxtase com as coi­
sas que eu consumo, mentais ou materiais".

Sua alimentaçao mudou, segundo diz,"há mais ou menos três a- 
nos, em discussões universitárias, quando comecei a conhecer a his­
toria da contracultura...conheci pessoas raras, tanto do movimento' 
ecologico quanto do movimento espiritualista, que me influenciaram' 
positivamente".(...) "Realmente a carne não tem sido aquele prazer' 
ideologico...Aos poucos estou deixando...prefiro frutas, pao inte-' 
gral, arroz integral, saladas, etc".(...) "Me relaciono com uma ci- 
vilizaçao poluída,com baixos níveis de saúde, com alimentaçao conta 
minada, e por isso minha saúde também não é excelente ou tao boa ' 
quanto eu desejo". Para ter saúde :"T'ai-chi, alimentação natural,su 
gestões mentais...".

"T'ai-chi e algo realmente muito especial em relaçao aos es­
portes comuns, competitivos, brutos, da nossa sociedade. As formas' 
brutas de energia carregam tensão e doença, enquanto que o t'ai-chi 
desenvolve uma maneira de relação com o universo e consigo mesmo... 
que potencializa a energia, a criatividade...em altos níveis".

Sistemas de saúde: "Acho que é um mercado, uma traição ã vi­
da,um absurdo, uma sujeira, uma doença da civilização. Tenho uma i£ 
ma medica que me diz - 'toma sol, toma agua'...! Isso e o mais im-'
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portante, né?".
0 'stress' dos estudantes também ocorre devido ao autorita-' 

rismo dos professores? Como e o seu caso?
"Tambem. Mas tambem devido à minha própria incapacidade de 

receber de outra forma essa qualidade de energia que eles passam... 
porque eu sou uma pessoa histórica, estou me assumindo como sujeito 
da historia ha três anos apenas... e estou mudando paulatinamente ' 
minha vida de acordo com as circunstancias. Acho que o autoritaris­
mo e fundamental pra elevar o nível de doenças, de tensão".(...)"A 
falta de integraçao entre os colegas é algo muito complexo, que se 
liga com toda uma crise de civilização, de valores individualistas, 
de ceticismo,etc".(...) "Tive problemas de nervosismo, mas eles se 
reduziram consideravelmente com a pratica de t'ai-chi".

"Quero ajudar a transformar essa cidade... numa floresta! Nu­
ma festa!"(...) "...transformar todo o estilo de vida, toda a tecno
logia, no sentido de se descobrir a maravilha, a magia da vida". '
(...) "O principal problema da cidade é a ignorância das pessoas... 
nos precisamos de pesquisa, de novas instituições,etc., mas acho ' 
que fundamentalmente precisamos de novos valores, nao-materialistas 
e egoístas - para uma mudança radical na sociedade".

Sobre o partido verde: "É o grupo institucional que banca a
proposta de ecodesenvolvimento".

Sobre sexualidade e contracultura: "Houve, antes da comercia 
lizaçao da sexualidade, um movimento contra a tradiçao, o movimento 
de contracultura, que nao deu muito certo, porque as pessoas se ma­
chucaram. .. dizendo que a liberdade sexual era a felicidade...e nao 
era, porque estavam separando a afetividade da sexualidade, despre­
zando o cuidado de si. Acho que a sexualidade ainda tem muito de ' 
desconhecido, nas palavras e na sua suavidade, nos movimentos (ges­
tos), na afetividade, né?...É uma coisa ainda muito mal compreendi­
da, apesar de todos os movimentos de contestação".(...) "O grande ' 
erro da civilizaçao ocidental na sexualidade é imaginar que o pra-' 
zer so e possível no coito; é algo muito localizado, muito fragmen­
tado, esse modo de ver".

Sobre monogamia: "A tendência monogâmica é histórica. A maio 
ria das tribos, das etnias, optaram por essa forma, por uma serie '
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de razoes, por uma questão de experiência, nê? Nessa questão eu de 
fenderia uma comunhão de todos com todos, utopicamente. Mas, no pia 
no real, acho que e preciso passar por uma experimentação flexível' 
e descentralizada".

Sua formação religiosa: "Estudei num seminário franciscano ' 
durante quatro anos; eu queria ser um frade. Li muitos livros sobre 
Sao Francisco..."(...) "A busca de uma cosmologia e tarefa fundamen 
tal de qualquer consciência humana. Aprendi a ver que tem(ha) mui-' 
tas contribuiçoes nas mais diversas tradições e também nas críticas 
modernas. O carater ortodoxo de uma religião que diz 'eu tenho a u- 
nica verdade' é uma coisa anti-humana. A flexibilidade, aí, é funda 
mental. A espiritualidade passa por uma conquista do ser humano, no 
sentido de qualificar sua relaçao com o cosmos".

Sobre maconha: ele diz que ja fumou muito, tendo ido várias' 
vezes "chapado" para a sala de aula. Mas deixou de lado o consumo,e 
explica por que: "...quando eu parti pra uma maneira mais amorosa ' 
de trabalhar a minha vida, saca?, eu deixei a maconha... Ela me pare 
cia algo que obstruía. Ela te dá uma sensação de relação mais cósnvi 
ca, mas na hora que você não tem aquela substância, você fica'down'
- voce baixa, fica deprimido, sem liberdade. E a liberdade ê funda­
mental" .(...) "A maconha deveria ser no máximo uma fase na vida de 
uma pessoa. Acho que quem ta legal consigo mesmo nao precisa de ma­
conha" .

Sobre ciência: "A ciência ainda é objeto de endeusamento, de 
louvaçao. Ela provocou uma ameaça a biosfera, incrementou os proble 
mas da humanidade, mais do que resolveu; acentuou a pauperização, a 
centralizaçao. Acho que a crítica do Capra â ciência cartesiana e 
fundamental, aí, ne? A visao holística e ecologica sao fundamentais.

A segunda entrevista deste grupo ê a de uma garota do curso' 
de odontologia , 52 fase, que estuda em todos os turnos, tem 21 anos; 
nao mora com os pais, nao trabalha de forma remunerada - recebendo' 
da família uma quantia mensal acima de dois e abaixo de cinco sala- 
rios-mínimos.

Sua alimentaçao e, segundo diz, predominantemente integral,'
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natural, equilibrada. Consome carne mais de uma vez por semana, as­
sim como agua nao-filtrada, mas não consome açúcar, diz que é "ra-1 
rissimo" o consumo de alimentos enlatados e que consome doce ou bom 
bons uma vez por semana,no máximo.

Ela tem amigos naturistas com quem conversa sobre alimenta-' 
çao; pratica t'ai-chi chuan eventualmente, tendo feito um curso de 
seis meses; utiliza (uma vez por semestre ou anualmente) as institu 
içoes medicas publicas e tambem os consultórios particulares; nao ' 
participa do movimento ecologista, mas se diz favoravel a este e ao 
partido verde; admira Gandhi e Einstein e defende um pacifismo anar 
quista, cooperativista e evolutivo - não tendo clara sua posição so 
bre o Estado. Quanto a crise de civilizaçao, ela diz que é simulta­
neamente biologica, cultural, política e econômica - sem priorida-' 
des.

Ela diz, inicialmente, que decidiu fazer o curso de odontolo 
gia "porque achei que seria possível uma ação social não mecânica,' 
mas pessoal, no atendimento".(...)

Sobre a região em que vive: "Sim,tenho uma relação afetiva ' 
com essa cidade, com as belezas naturais daqui, mas não sou cega ' 
pras coisas negativas que estao acontecendo; existem muitas pessoas 
daqui que sao alienadas por só verem as belezas e não a destruição' 
e o lado caotico da cidade. As pessoas vêem a ilha como retiro, co­
mo isolamento, e isso ê negativo".

"Na infância tive oportunidade de plantar, de conviver com a 
terra, na companhia dos pais. Sempre houve muita salada lá em casa' 
(Joinville); tudo tem que ser equilibrado. Carne também faz parte ' 
de uma boa alimentaçao. Nao sou radical, unilateral" ( . . . ) "Os coran, 
tes, antioxidantes, conservantes,etc. transformam o gosto dos ali-' 
mentos e tem varias conseqüências no organismo da gente". (...) "Ain 
da nao comprei filtro, mas pretendo comprar logo".(...) "Sempre con 
verso com meus amigos e amigas sobre alimentaçao; aprendo e ensino' 
muito".(...) "Todo o meio que ta me envolvendo atualmente e muito ' 
sadio e por isso me sinto muito bem".

"Ja pratiquei t'ai-chi chuan e gostei muito, mas parei,por ' 
problemas de horário de aulas...e também porque quis refletir um '
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pouco sobre o t'ai-chi e sobre o que ele tava me trazendo, 
que o t'ai-chi e uma dança, uma filosofia que envolve uma 
individuo com o universo. Através de movimentos yin - yang o t'ai- ' 
chi vai fazendo a gente se integrar ao universo. É tudo uma questão' 
energetica, de vibração".

"Pratiquei muito a natação, também".(...) "Estudei acupuntura 
por iniciativa propria, pensando na minha profissão".(...)"Também ' 
fiz um curso de massagem".

"Eu ja era crítica da cultura ocidental, do industrialismo, ' 
nao foi o envolvimento com a cultura oriental que me deixou critica; 
fiquei foi triste por ver que aqui vai ser muito difícil ir alem do 
modismo. Ha poucas pessoas que estão se desenvolvendo, realmente. Fa_l 
ta reflexão a todas essas praticas. Tudo ainda é muito comercial. Os 
orientais sao muito mais interiorizados do que nós..."(...) "Tem(hã) 
outras praticas nao-orientais que também são ótimas, como a bioener- 
getica, a biodança, os métodos de correção da postura,etc. Reich, Lo 
wen precisam ser lembrados".

"A crise política do pais também me provoca 'stress'. Me preo 
cupo muito com a história, com o rumo das coisas. Mas procuro nao ' 
deixar isso me envolver, entao saio pra caminhar, tomo um banho (pra 
tico relaxamento meditativo toda noite) ou simplesmente converso com 
alguem e fumo uma maconha...pra sociabilizar alguma coisa".

"Acho que as pessoas (professores) se tornaram especialistas' 
demais, perderam a origem, o início. SÓ entendem de uma coisa; fora 
dali nao sabem quase nada, dependem de outras pessoas que tambem so 
entendem de uma coisa..."(...) "Ha muitos professores acomodados,in­
competentes, inseguros. Ha alguns que se destacam, que nao sao buro­
cratas" .

"Ecologia pessoal, natural e social estão ligadas, não separa 
das. O ambiente, pra mim, é uma extensão minha, nosso corpo é nature­
za, energia materializada; as queimadas são uma forma de matarmos u- 
ma parte de nos mesmos; e tudo isso pra quê? Pra construir comparti­
mentos, encaixotar as pessoas...e um absurdo o que estamos fazendo;e 
seria tao simples preservar, reciclar... reciclar o lixo, por exemplo, 
e muito simples. Nessa ilha poderíamos fazer um turismo legal, sem '

Eu penso 
relaçao do
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destruir, mas trocando energia com o ambiente, aprendendo com a natu 
reza".

"O PV, pra mim,precisa ter propostas realmente alternativas,' 
mesmo que o grupo dirigente do partido não viva muito alternativameri 
te; em geral, sou contra partidos. Nenhum é ideal, nem o PV; não sei 
se o PV vai conseguir pensar globalmente, isso ê muito difícil quan­
do se tem linhas e padrões de pensamento..."

AIDS: "Acho que isso é terrível pra humanidade, vai matar mu_i 
to mais gente, porque está fora de controle".(...) "Existe muito me­
do, desinformação... Parece que há uma discussão mais aberta sobre se 
xualidade, mas por outro lado a publicidade é ameaçadora: "Õ, cuida­
do, drogados!" E os homossexuais, então...é uma tristeza a situaçao' 
deles".(...) "Nao, o medo da AIDS nao vai aproximar mais as pessoas, 
voltando aos casais...E se dois homossexuais se gostam, acho que nao 
vao se separar por causa dela".(...) "Eu só me relaciono (sexualmen­
te) com pessoas que tem muito a ver comigo, uma ligaçao sentimental, 
afetiva; isso não acontece com a maioria. E daí há quem tenha vários 
parceiros, o que nao é sadio, porque se perde a ligaçao afetiva". ' 
(...) "Com essa questão da AIDS a individualidade tende a ser questi^ 
onada ao maximo".(...) "Houve uma liberdade sexual desenfreada, nao 
se parou pra pensar".(...) "Feminismo e radicalismo, com isolamento' 
das mulheres - isso eu nao aceito; os homens têm o seu papel,também ; 
homens e mulheres precisam atuar juntos".

"Meus pais? Sao católicos, mas nunca me forçaram a ir a mis-' 
sa. Eu tive muito espaço pra 1er, descobrir coisas por mim mesma". ' 
(...) "Morrer pra mim e passar pra outro estado de energia".

"Maconha... eu acho que nao tem efeitos muito negativos, e uma 
droga muito fraca. Mas não concordo com o consumismo, que hoje exis­
te ate entre crianças, adolescentes. Sou a favor da orientaçao cien-
.  rr • . —tirica, porque as pessoas muitas vezes nem sabem por que estao fuman 
do" .

"Na universidade e preciso democracia, antes de tudo, porque' 
ela esta nas maos do reitor, o que é muito restrito. A juventude nao 
acredita mais nos dirigentes. 0 movimento estudantil, o DCE nao tem' 
feito nada de interessante".(...) "Democracia com interdisciplinari- 
dade, isso eu acho certo. Mas falta muito mais debate cultural. A de
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mocracia deveria ser decorrencia de uma nova visao de mundo. Por en­
quanto, a universidade é a negação da ciência interdisciplinar, os 
cientistas nao se comunicam, cada um fica num canto".

"Anarquismo, pra mim, seria uma associação de indivíduos que 
fariam o que eles decidissem; uma associação que seria desfeita logo 
depois, e formada outra, e assim por diante. Um anarquismo cooperat_i 
vista, evolutivo, pacifista - isso e o que eu defendo". (Concordou ' 
com a idéia de ecodesenvolvimento, depois de uma breve explicação).

(Obs.: A escolha destas duas últimas entrevistas também teve a idade 
como critério. Como há, neste grupo, jovens com idades de 18 a 28 a- 
nos, decidi tomar como representativas as que fossem de jovens com _i 
dade intermediaria, ou levemente inferior a média. Entretando, obser 
vo que a "representatividade", aqui, tem menos peso, na medida em ' 
que cada um destes jovens tem idéias e um modo de vida singularmente 
complexos e criativos).

3. Reiventando a vida: a civilizaçao solar

•Considerações finais:
Em meio a civilizaçao ocidental-militar e a sua tecnologia vo 

raz, veloz, mortífera - o que podem fazer os jovens universitários?' 
O que pode fazer a ecologia política pela juventude em geral? Como ' 
compatibilizar e politizar a velocidade tecnológica, a justiça soci­
al, a qualidade de vida e a "velocidade metabólica" (Virilio e Lotrir^ 
ger,1984)? Quais as mudanças cotidianas necessárias para a articula­
ção entre a auto-eco-organizaçao individual e a coletiva?

A reivençao da vida implica numa reivençao cotidiana da polí­
tica, da cultura, da economia, com uma intensidade regeneradora. Num 
contexto de degradaçao generalizada, isto requer um viver simultanea 
mente inaugural e estratégico, juvenil e cerebral, amoroso e compe-' 
tente, intuitivo e racional, pessoal e planetario, enfim - auto-eco- 
-organi zativo.

Neste trabalho, confirmei algumas expectativas/hipoteses:1. A 
ecologia política tem na juventude universitária, como um todo, um ' 
segmento dos mais receptivos, controvertidos e proponentes; 2. A au­
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to-eco-organizaçao complexa desta implica na elaboraçao daquela co 
mo sua instância autocrítica; 3. Nesta relação há uma troca valorati_ 
va relevante em termos civilizatórios.

Tambem confirmei a existência de algumas tensões entre a eco­
logia política e a juventude universitária, que eu resumiria assim:' 
1. Na relaçao com os comportamentalistas/consumistas, a tensão é ' 
frontal, e a ecologia política constitui uma crítica ao modo de vida 
dominante (MBV-MVQC; cf.1.2 e 2.1); 2. Na relação com os anticapita- 
listas/socialistas, a tensão e lateral, e a ecologia política consti 
tui uma critica a dissociaçao entre propósitos e meios, entre discu_r 
sos e cotidiano; é "lateral" no sentido de que mostra a unilaterida- 
de deste grupo; 3. Na relaçao com os ambientalistas/ecologistas, a ' 
tensão e multilateral, incerta e complexa. Nestá. caso, o conceito de 
auto-eco-organizaçao (cf.1.3) pode vir a contribuir com a percepção' 
de alguns desequilíbrios no modo de vida - em parte específicos do' 
grupo e em parte também constatados no movimento "beat" e na contra­
cultura (cf.1.2).

A juventude estudantil da UFSC, como um todo, está muito dis­
tante de uma auto-eco-organização coletiva. Neste sentido, penso que 
a coerencia política (relativa) atribuída aos jovens ambientalistas/ 
/ecologistas esta em jogo na dinâmica da realidade: caso estes, sob 
condiçoes politico-institucionais favoraveis (constituição federal e 
estadual), busquem uma articulação com o setor autocrítico dos anti- 
capitalistas/socialistas e/ou com os professores/pesquisadores diss_i 
dentes do paradigma mecanicista - estarão contribuindo com a auto-e- 
co-organizaçao coletiva; em caso contrário, admito que a atribuiçao' 
de tal coerencia possa ser considerada um equívoco deste trabalho.

Isto porque a reivençao da vida pela auto-eco-organizaçao im 
plica na articulaçao entre poder e saúde nos planos individual e co 
letivo, simultaneamente (cf.1.3). Este macrodesafio está colocado ' 
pela crise civilizatória, pela crise de paradigmas científicos e tam 
bem pela historia da juventude critica no seculo XX.

A reivenção da vida, no cotidiano, é a introdução â civiliza- 
çao solar. Afinal, o sol é mais do que uma (bela) imagem de poder, ' 
generosidade e saúde...
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